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DO RIO
Créditos supplementaros
CONSULTA AO TRIBUNAL Dlr!

CONTAS S01IKE A 1,1 :i; A 1,1-
DADE Dia SUA AUERTURA
1110, 3 (A) — O sr. ministro

da Fazenda consultou o prcsl-
dente Uo Tribunal (le Contna so-
lim a legalidade da abertura dn»
credito* supplementaroá ftue, do
accôrdo com a tabeliã do an-
ementou do funecionalismo, so ta-
eem necessárias ás dltforerite*
verbas do orçamento cm vigor,
total de 69'498:pil$338, assim dls-
orlmlnadns:
Ministério da Jus-
tlca

Ministério do Ex-
terior 

Ministério da Ma-
rlnlia

Mlnlsterlo da
Guerra ....

Ministério da A-
grlctilttira . .

Ministério da Via-
ção

Ministério da Fa-
zenda  .
Tambem communicou o gr. ml

nistro d<i Fazenda no presidente
do mesmo Tribunal que o Thesou-
ro está habilitado com os recur-
sos necessários para tazer face
âs despesas.

Movimento do porto
VAPORES ENTRADOS IJ

SAHIDOS
/IIO, 3 (A) — Entraram hojo

ne*ste porto os seguintes vapores:
do Florianópolis e escalas, o na-
cional "Oai-âng.Ma"; da Buenos

, Aires e escalas, o Inglez "Por-
tusea"; de Cabodello e esenlas, o

s nacional "Itauba"; de Buenos Al-
res e escalas, o Italiano "Coroa";
de Areia Blntica a escnlns, o na-
clonal "Plrangy": de Belfim o os-
enjas, o nacional "Uape"; de Por-
to Alegre, e escalas, o nnclonnl
"ítajubá".

Vapores sabidos — Parn. Be-
1-^ni o escalas, o nacional "Italm-
ln'-"; para Buenos Aires o esca-
Ias, o sueco "Pedro Christopher-
sen".

A Alfândega
P.IO. 3 (A) — A Alfândega des-

ta capltol i-etidiMi hoje 
L>S2:"i77SSni',, sendo cm ouro ....
130:277*47.0.

A carne
MOVIMENTO DOS MATADOUROS

Dlr! SANTA CRU'/, 13 MUN OBS
PvIO, 3 (A) — Na matadouro de

Santa Cruz fortim abatidos hoje
fini bois

As negociações a termo
COTAÇ8ES DOS MKRCAOOS DU

OAFE* E ASSUCAR

l:iO, 3 (Especial) — O merca-
do dc eufí u tcrnio funecionou
bojo com tis seguintes cotações:

l.n Bolsa — vendedores: ngos-
to :i;?IOO, setembro 'Jtj?-!lt0. outu-
bro 30$33.*i, novombro 28*1,400^ de-
zembro 26*425, Janeiro 3fif(J.»n;
compradores: <i 25<600| 2ii5,0uu
ai» $100, âHJlOO, -JCtlüõ, üjjlUU.
respectivamente.

Mercado, estável*
Vendas, 5 mil saccas.
— O mercado do assucar tove

íití seguintes cotações:
l.a Bolsa — agosto, sem ven-

da: setembro 415, outubro, sem
venda: novembro tCÍOOO; dezem*
bro 10$; compradores, a 38*600,
setembro il?, 42?, 42JS0O, 12{50l),
13*0000, respectivamente.

Náo houve vendas.
Mercado, paralysado.

Federação das Sociedades
de Educação

A SUA CRllACAO CONSIDERA-
DA INOPPORTUNA

P.IO, 3 (A) — O Conselho Di-
re.ctor da Associação Brasileira
do EdücaçÃÒ, na sessão de 20 de
julho ultimo, resolveu conslde-
rar Inopportuna a creação da Po-
deração das Sociedades de Edu-
ca-C-lo".

Agencia Postal de
Soccorro

ELEVAÇÃO DO AUXILIO PARA
ALUGUEL DIS CASA li I.U7,
KIO, 3 (A) — De accôrdo com

o regulamento em vigor, o dire-
ctor geral dos Correios resolveu
elevar, para 910?00o annuaes, o
auxilio para aluguel de cnsa e
luz, concedido á Agencia Postal
de Soccorro, no Estado de São
Paulo.
Concordata prevenlrv a

de Mendes Ferreira k.
Cia.

iz torci m nnauans noje uu»iu» ¦¦ ---• ""::
40 vitellos, 98 porcos e Juiz deferiu o pedido,

nio, 3 (li. 11.) — Mendes
Ferreira o Cia., commorçtantes
iil.-u-iidistus de tecidos, com se
dc á rua da Candelária, 55, nes
ta capital, requereram ao sr.
juiz de direito concordata pre-
vcutiva, na qual offerbccni, por
saldo de seus créditos, GO o|o
em prestações de 5, 10, 15 o ..
20 o|o, i-esgataveis: n primeira
3 mezes depois de homologada
a sentença e as demais a 3, 0 e
9 mezes após o vencimento da

primeira.
Ouvido o sr. curador, o sr.

marcando

Naturalizados brasileiros
JlIO 3 (A) — Foram natur.ill-

zado*'brasileiros lüsther Borapl,
natural da llussla; Tatsujl Susa-
hi, natural do Japão; Ohors
Svartsl, natural tia llomanla; I.lna
Biu Clarlta dn Fellppe, natural
do Uruguay- Noakatson Uchara,
Nlgoro .lonamlna e .Ipshlto Todo,
naturaes do Japão; todos residen-
tes om São Paulo.

Dr. Caio Luis
P.IO, 3 (A.) — Chegou boje de

S. Paulo; pdo "Cruzeiro dn Sul",
o dr. Calo I»ula Pereira dc Sousa,
acompanhado do sua exma. se-
nhora.

Deputado José Bonifácio
P.IO, 3 (A.) — Polo nocturno

mineiro, chegou hojo a esta ca-
pitai o deputado Josí: Bonifácio,
"Ieader" da bancada mineira.

O sou desembarque _ «steve
muito concorrido.

As luctas pugilisticas no
Rio

CONSTITUIU 
"ÜM FRACASSO A

REUNIÃO DE HONTEM —
PROCEDIMENTO INCOR-

RECTO DO nOXBUll
ANMHAI, FER-

NANDES
P.IO, 3 (A.) — No "ring" do

estádio da rua Moraos e Silva,
realizou-se a annuneiada lueta
de "box" entro Tavares Crespo c
Jack Tigre, servindo de juiz o sr.
Tonorlo de Albuquerque, que, á
vista da falta do combativldado
dos litigantes, os desclassificou
no S.o round. - ,

Deixou de reallzár-sft a lueta
principal, entre Peter Jolmson o
Annllial Fernandes, por não ter
comparecido este pugilista por-
tuguez,-que foi aguardado por
seu adversário, no "ring" du-
rante uma hora.

Como não appàrecèsse para lu-
ciar, decorrido aquelle tempo, o
emprezarlo da lueta transportou-
se para a residência de Annlbal
Fernandes, enconlrando-o dor-
miiido.

Em vista do suceedido, a poli-
cia effectuou a prisão do empre-
zario, sr. J. Costa.

í HE DE 11 WS...

DO EXTERIOR

S0 carneiros
Vigoraram os seguintes preços:

rezes, 1SII0; vltello*, l?500: por-
cos, 3$I00 e carneiros, 3S.

No matadouro de Mendes fo-
ram abatidos 373 bois, 101 vitei-
los o 45 porcos.

Vigoraram os seguintes pi-oços:
rezes, 15110; vitellos, 13500 e por-
cos, 3$000.

O assucar
1110, 3 (A.) — O mercado de

assucar funecionou hoje frouxo.
Entradas, 5.003 saccas; sahl-*

das, 11.732; st< 'r, 225.803.
Cotações por 00 kilos — bran-

c( crystal, de 3S* a 40$; (leme-
rara, nomiiaes; masca vi nhos,
nominaes e mascavos, do 30? a
30?.

Exposições dc leite e
horticultura

TRANSFERENCIA de sua
INAUGURA CÁ O PARA OU-

TURRO PRÓXIMO
P.IO, 3 (A.) — Do sr. dr. Si-

mSes Lopes, presidente da com-
ml.sãò executiva, recebemos
ccmmup.lcaçjío de que, attenden-
rio ao curto prnzo que tora mar-
cado e ao appello do innumeros
interessados, a inauguração das
exposições do leite e horticiiltu-
ra foi transferida para 12 de
outubro do corremi; nnno.

O desastre do hydro-
avião N »°>1(>

O ESTADO DOS FI3HII10S

líiO 3 (A) — Ainda perdura,
no espirito do publico, o acclden-
to oceorrido com o avião "F. L.
216", da flotllha do Bombardeio,
da aviação naval, no qual perdeu
1 vida o commandante Camilio
de Andrade Netto e ficaram fo-
ridos os demais tripulantes.

O sub-officlal mecânico Mario
Americano, o terceiro f«rgento
Antônio Martins de Sousa, o ca-
lio telegraphista Alcehiades Bom-
fim Ferreira, o cabo Antônio
Pinto Martins e o marinheiro Jo-
*lno Santos, todos internados no
Hospital Central de Marinha,
vém experimentando melhoras.

Segundo o exame a quo foram
submettidos, os ferimentos rece-
bidos não 

'são 
Ae gravidade e

nem tão pouco reclamam qual-
quer Intervenção cirúrgica.

Entretanto, os referidos do.en-
tes ali deverão permanecer mala
de 15 dias. afim de que fiquem
completamente restabelecidos.

O sr. almirante Pinto da Dua,
ministro da Marinho, determinou
aue os feridos fossem cercados
do todo o conforto e mandou ho-
le Aquelle hospital um ajudante
dn ordens vlsital-os em seu no-
me,

.. assembléa de credores para o
dia 2 de setembro o nomeou
cómmlssarloé: Seabra e Cia.,
Cotoiioficio 1-odlopho Crespi e
Pereira Dias e Cia.

O passivo junto aos autos ê de
0.(iS3:8155010.

Banco do Brasil
COTAÇÃO DAS MORDAS F-N-
•TUANGKIRAS 13 OS VALES

OURO A' ALFÂNDEGA

RIO. 3 ('Especial) — O Banco
do Brasil emlttiu hoje vales ou-
ro :i. Alfândega a razão de •**•••
45$U70, cotando a libra pupcl a
¦11?120, dollar papel S?520, pe-
so uruguayo ouro S?430, peso ar-
gentlno papel 3?5S0, peseta ...
I?364, escudo $400, franco fran-
ccz ?3I0, lira ?453.

O merc-ado de titulos

INGLATERRA
Bernhard Baron

1110, 3 (Especial) — O merca-
do do títulos aceusou hoje o se-
guinte movimento:

Apólices — 2 uniformizadas
do 1:000? a 702?; 20 — de 
1:000? a 70,r)?; II — Idom a •••
775?; empréstimos 1003 portador
(!, a 710?; diversa,* emissões, 1
de 1:000$ nominal a 705$; 41 —
1:00(1$ idem a 70G?; 20 — idem a
767$; 20 — portador a 732; 52
— Idem a 733$; 222 — idem a..
731$; obrigações, Thesouro —

65 a 000$; 208 — obrigações
ferroviárias a 000$; estaduaeé —

1 Estado do Itlo 4 o|o a 100?; -
_ idem a 107$; municlpaes —

50 empréstimo 1000 nominaes a

1705: 10 1017. portador a 159$;
50 1020 portadora. 154$; decreto
1535 12. V o|o portador a 177?;
-j,".! 1097 — 7 olo portador a..
J7-.J*. í'c — 1933 So|o portador a

1-i'lJ; acções — bancos Sfi --

Banco Brasil a 151?: 20 - Com-
mercial a 200?: 37 Mercantil a..

55$: alvará - 57 uniformizadas
762$; 10 — uniformizadas a

770Í- 6 diversas emissões a ...

100*'! 2 idem 500S, a .400?; 45 —

Ideni 1:000* a 705*.

Yisita ao túmulo de
Deodoro

RI0> 3 (A)—A commissão pro-

motora do monumento a Deodoro

na Fonseca, irá depois de ama-

nhã, incorporada, visitar o tumu-

Io do grande soldado, ornamen-

tande-o. como faz, aliás, todos os

annos.
O concerto organizado para o

mesmo dia foi, por motivo de for-

ca maior, transferido para o dia

15 do corrente.
ji" a«slm relembrada a data do

nascimento do incuto fundador

da Republica.

ÀPRROIAC1BS DA IMPRENSA
EM TORNO DA VIDA DO
ORANDpi INDUSTRIAI, FAL-
LECIDO ANTIü-HONTEM

LONDRES. 3 (A.) — Nollci-
ando o falecimento, hontem oc-
corrido, do sr. Bernhard Baroii,
magnata da industria do fumo,
os jornaes recordam e põem em
destaque as principaes passa-
gens da vida do grando Indus-
trlal morto.

Nascido cm Brost T.itowskl, na
Rusisia, do paes judeus, Bernhard
Baron emigrou para a America
aos 16 annos de edade, Indo ali
trabalhar numa fabrica de taba-
co, justamente quando os clgar-
ros começavam a entrar em uso.

Começou Baron a fabricar a
mão, vendendo-os principalmente
a estudantes da Universidade lo.
ca!. A procura foi ficando cada
vez maior e Baron conseguiu en-
tão Inventar uma machina para
fazer cigarros o com essa sua In-
vencão, com a. qual chegara a ga-
nhar cento e vinte mi] libras,
velu elle para a Inglatora.

O modo pelo qual elie adquiriu
a firma Carréra* Limitada, tam-
bom do mesmo ramo do indus-
trla, constitue um dos mais sen-
saoinnaea romances da. vida real
do commercio moderno,

Naturallzando-so inglez c era
multo estimado por todos os seus
empregados, graças X bondado
com qne os tratava.

O sr. Baron estava ligado In-
tlmamente ao movimento traba-
Ihista, para cujos fundos concor-
reu com elevadas quantias.

Uma das figuras monarchicas da velha Europa que
está sempre em foco, enredado na trama de romances sen
timentaes ou aventuras extravagaiitest**é-tóià Alteza Eduar-
do Windsor, Principe de Galles. Desde ds primeiros annos
da sua mocidade, quando ainda se encontrava sob os cui-
dados de um preceptor rigoroso e sizudo, o herdeiro do
throno da Inglaterra tem sido alvo de commentarios di-
versos, tornando-se não só por seu espirito democrático e
suas maneiras despretenciosas, como por essa malha de
intrigas romanescas que o envolve, uma personagem po-
pularissima e sympatHíca.

O mais recente boato sobre o principe de Galles, foi
o do seu noivado com a famosa princeza Ingrid, filha do
herdeiro da coroa da Suécia. Todo mundo acreditou que,
desta ve;:, o jovial principe britannico casaria mesmo, El-
le, que já foi apontado como noivo de quasi todas as inc-
ças da realeza européa, desilludiu, entretanto, os que p.rn-
savam vel-o agora preso no aranhol do casamento. Des-
mentiu tudo. Continu'a solteiro. E a gente não sabe qual
das duas coroas elle ainda vai collocar á cabeça: si a de
rei da Inglaterra, si a de rei dos celibatarios.. „

(103 tem-se como provável quo
algumas publicações oftlclosas
e offlolac« cathollcas transferi-
rão, cm breve, a sua side para a

cidade do Vaticano,

Explosão numa usina
A MORTE II13 TRES OPERA-

RIOS, FICANDO OUTROS SE-
RIAMENTIl FERIDOS
ROMA, 3 (Havas) — Telegram-

ma de Rlotl, na província do

1'erugla, noticia que, em conse-

| quencla da inesperada explosão
do um reservatório do álcool, pe-
receram nutiniu sina dali 3 ope-

rarlos, ficando alguii3 outros se-
rlamente feridos.

PORTUGAL
Prisão de falsários

LISBOA, 3 (Havas) — As au-
toridades policiaes effectuaram
a prisão do uruguayo Carlos La-
bruna c do portuguez Abel Coe-
lho, que haviam construído uma
machina destinada, X fabricação
do notas de banco.

Interesse pela íáemana
do Brasil

PORTO, 3 (Havas). — Reina
grando interesso ncuta. cidade
pela Semana do Brasil. cuja
abertura estA annuneiada para o
dia 0 de setembro.

O programma publicado inclua
d. oüitb.ijâo dofiütis sobro as-
sumptos brasileiros e a execu-
ção de escolhido repertório mu-
sitiai, composto exclusivamente
do pecas' brasileiras.

O régiirièn bancário nas
Colônias

LISBOA, 3 (Havas) — A as-
sembléa geral dos portadores de
acções do Banco Nacional reu-
niu-se para examinar o novo de-
creto que regulamenta o regi-
men bancário nas Colônias.

O assalto da joalheria
da rua do Ouro

ii MS Fflfl ESSE ij
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Sobre a psychologia franceza

B' satisfatório o estado
de saúde do rei JorgeV
LONDRES, .1 (Havas) — O rei

Jorgo continua a obter sensíveis
melhoras em seu estado do sau-
de.

Os seus medieos assistentes
esperam poder autorizar em bro-
ve o soberano a passar 15 dias
na residência real de Sandrln-
gham.

fíféye de teceloes
O FECHAMENTO DE SO FABRI-

CAS
LONDR103, 3 (Havas) — An-

nuiH.-lani do Condado de Lanças- |
ter quo hoje fecharam mais S0
fabricas do fiação de algodão.

Os "mayors" das mais Impor-
tantes localidades ofterecoram-
se, como mediadores, para ten-
tar solucionar a questão entre pa- I
trões o operários. |

FRANÇA
Recital de Lucinda

Soeiro
PARIS, 3 (Havas). — A canto-

ra brasileira Lucinda Soeiro deu,
na sala do "Lar Brasileiro", um
apreciado recital do canções e
modinhas desse palz, ouvido por
uma numerosa e selecta assis-
tencia, que a applaudiu repetidas
vezes com real enthusiasmo,

Missão de estudantes em
viagem para o Canadá

DE PIÍÍ3FERENCIA SK.RAO VI-
SITA DAS AS GRANDES CIDA-
DES
PARIS, 3 (Havas) — EstA (lo

viagem pura Cherburgo, onde
embarcará para o Canadá, a mis-
são do estudos organizada polo
Comitê Prança-Amerlca o com-
posta do quatro professores, dois
ongonheiros technlcos e 1D alu-
mnos da Escola Nacional do A-
gricultura de Orignon.

A missão visitará de preforen-
cia as grandes cidades como Ot-
tnjva, Quebec e Montreal e deve-
rá embarcar de regresso á Fran-
ça a 3 de sotembro próximo.

Cavalleiros da Legião
de Honra

FORAM NOMF.AJJOS OS SRS.
SAI-.VTS 13 COGAGNE

PARIS, 3 (Havas) — Poram
nomeados cavallelros da Legião
de Honra os srs. Salata, enge-
nheiro residente no Rio de Ja-
neiro, e Cocagne, dlrector da
Companhia de Caminhos d,> Per-
-IV soiiana o,p utouiAOJd T 01
ros.

ITALIA
Na ilha de Malta

ggg^^g!l',ll'l''^'^'l'^^^^l^^^''^^*

Laboratório
de Analyses

Sni.ciic, urliui». fexc», csciir-
rim, clf. Reiiccflo «le Wll-mc-r-
munii. nuH-i-vnccIna, Rnn Ul.
Fnlufio, 16 ("-Toíimo dn run l-l-
bero Bailará), (l.n-, 8 fi» IS horas.

DR. JESUIÍIO MACIEL

A PROPÓSITO DO INCIDENTE
RELIGIOSO AM OCCORRIHO

ROMA, 3 (H.) - O Incidente
religioso do Malta continua a-
provocar viva polomica ontre os
orgams da Imprensa da Italia.e
da Inglaterra. A iiroposlto, a
'•Tribuna" acc.entua que, em
conseqüência da cart.v defensora,
dirigida pelo cardeal Gasparri ao
primeiro ministro do Malta, lord
Strlckland, oste mandou a.fflxar
nas paredes e muros boletins do-
terminando medidas draconianas
contra a população, A "Tribuna"

revela a existência, atê hoje con-
servada em segredo, de Um me-
morial apresentado pelo secro-
tario dc Estado do 'Vaticano ao
ministro da Inglaterra junto ã
Santn Só.

Nesse memorial declarava-ee
qua a Ilha se achava sob o regi-

men do terror e do despotismo.
Acerescenta a ''Tribuna" quo a

situação chegara a tal ponto quu
o ministro da Justiça e o presi-
dento da Câmara dos Deputado*
de Malta tinham abandonado os
cargos.

Obras de arte medievaes
FLORENOA, 3(H.) — A Asso-

ciação Patriótica Itálica enviou
para Budapest, afim de. sor ex-
posta na capital húngara, uma
rica collecção de obras de arto
medievaes.

Partida do sr. Henry
Fletcher para a Norte
America

ROMA, 3 (H.) — Embarca lio-
io para os Estados Unidos o sr.
Clonry Fletcher, que acaba de
deixar o cargo do embaixador
desse paiz junto ao Qulrinal.

A concordata entre o Va-
ticano e a Romania

CIDADE DO VATICANO, 8 (A.)
A "Acta Apostólica Sedls"

publica hoje ria integra o texto
da Concordata ontre o Vaticano
o a Romania.

O anno jubilar
PIO XI VAI PROROGAL-0 ATE'

1030

CIDADE DO VATICANO, 3 (A)
Affirma-se quo s. santidade

o papa Pio XI pretende prorogar,
até junho do 1030, o "anuo ju-
bllar", realizando-se naquella

data 3 santlflcações, _com 
as

quaes virão a ser encerrados os

festejos jubilares.

A propósito da appre-
hensão de publicações
catholicas

LISBOA, 3 (Havas) — A poli-
cia prendeu o indivíduo Felippe
Bortolari, que so confessou autor
do plano do assalto A. joalheria
da rua. do Ouro, levada a effeito
a 2D do mez passado.

A propósito da morte do
general Freire dc An-
drade

POIWIEXORES DA VIDA DO
GRANDE AFRICANISTA LU-
SITANO

LISBOA, 3 (A.) — Como so
sabe, o general Freire de Andra-
de, que acaba de fallecor, foi um
dos maiores africanistas portu-
guezes, continuando as gloriosas
tradições An Sorpa Pinto e
do mallogrado Mousinho de Al-
buquerque.

Nas suas viagens pelas colônias
da África, Freire de Andrade te-
vo a opportunldade, mais dc uma
vez, do transpor os limites da
possessão britannica, do sul-
africano, visando 3. União Sul-
Africana e fazendo com ella tra-
tados do importância para a vi-
da colonial.

Agora, entro as manifestações
do pesar aprcsontadns an gove.r-
no e especialmente ao Ministério
dos Negiocios Extrangeiors, pelo
tàllccímoritò do notável militar
o sertanistá, a União Stll-Afrlca-
na foi uma das primeiras a se
manifestnr. Nesse sentido, o ai-
to commls.--rii.rlo britannico, para a
África do Sul, com residência em
Londres, procurou o embaixador
dc Portugal naquella capital o
pediu-lhe que fosse Interpreto
dos seus senlimentos perante o

O francez se considera exila-
do, a vinte* kilometros da fron-
teira.

O "la hás" começa onde acaba
u "douce Franco".

Elle acha extraordinário quo
fora dolla a vida possa ter a

suavidade de sua terra. O resto

do mundo serve principalmente
para despertar-lhe o desejo do

regressar.
Uma vez eu falava de Londres

a um rapaz. Elle ouviu-mo e

depois concluiu:
 Oui, oul, c'est pas vlllaln

comme vllle Londres.
E mais não disso.
Para entender-so esta paixão

nacional, devemos considerar

que o francez sabe admirável-

mento viver. Nús vivemos a vi-

da em grosso. Elle 6 mais per-

feito -porf.ue detalha a vida c dá

a cada um dos seus prazeres um

sentido profundo.
A França, a começar pela sua

geographia, é um paiz illunil-

iKidó o o homem creou naquelle

quadro physico o gosto ritual

dus cousas bellas e agradáveis.

Não ha dia bello aetú oa seus

devotos. Foi o francez, certa-

mente, quem fez de hábitos fa-

taes X natureza humana riiotl-

vos superiores de alegria e con-

te ti lamento.
E' preciso apprender com ei-

le a saborear a vida.
Em Paris, fui encontrar a ra-

zão por que a d. Josephlna Ba-

ckcr tinha sido vaiada cm Bue-

nos Ayres; porque, do vez em

quando, vemos uma fama de Pa-

ris repellida no extrangeiro. O

francez consagra o detalho hu-

mano — ello decompõe n. vida
para não perdol-a. Dona Maud
Loti e velha, 6 feia, 6 rouca, se-
ria corrida it pedrada* cm qual-
quer outra parto do mundo, ma.i
o francez tom espirito bastant«
apurado para consagrar a au»
canalhlco brejeira o o theatro
so encho na esperança do ouvll-a
dizer a palavra heróica de Com-
brone, que na sua bocea soa co-
mo um milagro de graça.

Ò homem s6 não explicaria
totalmonto isso, e preciso não
esquecer a terra quo 6 um jar-
dim o o francez — muita razão
tem o conde Keysorllng — é cs-
sonclalmento um Jardlnelro.

Estes jardlnolros, coitados, de
vez cm quando, tí-m nue trocar

o prazer da Jardinagera pelas
armas, porquo a3 lcgi*ie3 inimi-

gas atravessam periodicamente
o Rheno. No ourso da Historia,

já vinte o duas vezes ellos sof-.

freram b Ímpeto que cresceu si-

lencioso ató explodir-lhes portas
'a, dcntlo. Como sempre, a inva-

são os encontra ajardinando, di-

vtdldos o alegres. Então, cllc*

improvisam tudo e o povo quo

parecia definitivamente incapaz

do uni grande esforço — não

tem nenhuma difficuldade cm

ser herõe.
Inaugurando os trabalhos da

süa reconstruecão, o presidente
Doumerguu recordava outro dia,

em discurso, quo Verdun já ti-

nha sido destruída onze vezes.

Tenho, para mim, quo esta 4

uma historia quo ainda não a-

caliou.

Hermes Lima

TRANSFERENCIA DAS SUAS
SE*DES PARA A CIDADE

DO VATICANO

ROMA, 3 (Havas). — Nos clr-

culos officlaes, desmentem-se a»
noticias vehiculadas pela Impren.
sa de vários palzee sobre violen-
cias e buscas praticadas em jor-
naes catholicos Italianos. Ac-

crescenta-se, naquelles circulos,

que a apprehensão de certa* pu-
blicaçBes constituía o direito que
tinha qualquer governo de im-

pedir, a diffusão de toda a publi-
cação julgada inopportuna aos

Interesses nacionaes.
Em certos círculos interessa-

MJtmrrmu

governo portuguez.

Importante legado para o
Hospital de Santa Maria

PORTO, 3 (Havas) — O Hosp!-
tal do Santa Maria recebeu uc
uma senhora recentemente . falle-
cida,' nesta, cidado o legado do l
milhão do escudos, destinado .'1
auxiliar o desenvolvimento de
seus sorviços.

A vinda ao Brasil do pin-
tor Simão da Veiga
LISBOA, 3 (A) — Parte breve-

mente para. o Rio de Janeiro, on-
de vai realizar unia exposição dos
seus trabalhos, o conhecido pip
tor animallsta sr. Simões da Vel-
ga, quo ê tambem um hábil ca-
valleiro thauromatico.

Naufrágio de um barco
dc recreio

LISBOA, 3 (H. R.) — Um bar-
co de recreio, em quo viajavam
S pessoas, naufragou hoje perto
da praia de Treparia, morrendo
afogado um dos excursionistas,
filho do general Viriato Fonseca.

A saúde do cardeal
patriarcha

VOTOS DE RESTABEfcECIMErS-
TO UN VIA DOS POR D. SUBAS-
TIAO LE3U3
LISBOA, 3 (A) — Conlinua

gravíssimo o estado do sando do
cardeal patriarcha d. Mendes

Bello.
¦ D. Sebastião Leme, arcebispo

coadjutor do Rio dc Janeiro, en-

viou um telegramma, exprimindo
os votos que faz a Deus pelo ros-
tabeleolmérito da saudo de s. o-

minencitt.

HESPANHA
Operários na Assembléa

Nacional
MADRID, 3 (IT.) — O ComllC

Executivo da Federação do Tra-
balho acaba de annunclar quo a
12 do corrento se proiiúncItir.á so-
bre a acceitação ou uão dos loga-
res propostos a operários na As-
sembléa Nacional.

A artista Paquita Es.cn-
bano entra para um

Convento
SARAGOÇA, 3 (A.) — Entrou

para o convento, afim do -pro-

Eessar, a artista de variedades
Paquita Èscrlbano, cut» foi noi-
va dos toureiros Gaèna o Gila-
nllla.

Serviço religioso pela
memória de Colombo

MADRID, 3 (Havas) — Ceio-
brou-so hojo, no Mosteiro do La
Uabida, nos arredores de Huelva,
um serviço religioso em memória
de Christovam Colombo.

saudação aos congressistas dn*

vários paizes (lo inundo no ldio*

ma auxiliar.

Em resumo, o dr. Carlos Uo-

mitigues começou mencionando o

apoio do governo brasileiro ao

Bsporanto, sob varias formas, Is-

to ir, considerando a Liga Espe-

rantlsta Brasileira de utllidado

publica, permíttindo o curso naa

escolas, enviando quando possi-

vel representantes aos Congressos

do Esperanto. Disse o orador da

sympathia de que gosa o Espe

raulo tio Brasil, 
'onde so encon-

tram centenas de adeptos da Li-

ga Internacional, com grupos de

vario* Estudos. Falou da. grande

superfície do território brasileiro;

ondu se laia apenas uma lingua,

havendo ainda mais a facilidade

do ínlerpommurilcasão dos povo3

suí-anioricanos pcln semelhança

entro o portuguez c o castelhano.

Não impedia isso, entretanto, Ac

Bor empregado o esperanto como

meio do propaganda das suas i-l*

quezus o possibilidades do Nação

que su destina a uni logar de des-

táquo no concerto mundial.

-*~am
ALLEMANHA

Banquete ao general
Dias.

BERLIM, 3 (Havas) — O mi-
nistro do Chile, acreditado nesta
capital, offereceu bojo um ban-
queto em honra do general Diaz,
inspector geral do Exercito chi-
leno.

Entro os presentes estava o
sr. Stresemann, ministro da De-
fesa, o ex-chanceller Luther e
o general Heyo, commandantt
da Relchswehr.

HUNGRIA
O esperanto

FALA. O DR. CARLOS DOMIN-
GUES SOI1RE O IDIOMA AH-
XII.IAR NO IIRASIL
BUDAPEST, 3 (A) — O dr. Car-

los Domlngues, ora nesta capital,

representando o governo do Bra.

sil, a Liga Espcrantlsta Brasi-

leira, o Club do Engenharia, a

Sociedade de Geographia do Rio

do Janeiro, a Federação de LS-

eotelros du Brasil o o Instituto

de Contabilidade no 21.0 Congre»-
so Universal de Esperanto, fez,

como todos os delegados, uma

ÁUSTRIA
¦¦ 11

Incêndio no Palácio
Episcopal

VIENNA, 3 (Havas) — Violen-
to incêndio acaba. de destruir
parcialmente o Palácio Episeo-

pai, considerado uma das maio-
res riquezas ârchlteoturaes da

Áustria. .... . ,
Tndo o teclo do edifício foi

consumido pelas chammas.

Apprehensão' dc material
bellico

O LAUDO APttKSllNTADO PE-
LOS Pl-llllOS MILITARES

VIENNA, 3 (Havas) — Os pe-
ritos militares examinaram hoje
,-m caixas de munições apprehon-
(iidas hontem, em Linz, a bordo
do vapor "Dariubé".

Secundo árrolamónto apresen-
tado' ás autoridades superiores,
os calxote3 continham effectlva-
mento 13.000 cartuchos Mauser,
do calibre militar, o 2.000 do ou-
tros calibres.

Está averiguado quo o3 certltl-
cados, quo acompanhavam os vo-
lumes suspeitos, eram falsos, •
attestavam que os volumes ooa-
tinham artigos do vidro.

A encom niirnda estava consl-
gnada ao principe Starlicmbertr,
um do.s chefes da assoclaçSí
"lleimv-ehrcn*.

X
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ÍO PAULISTANO
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Um governo socialista que nfto pódc
fazer socialismo

O Bublnoic intalMiU do Mm ciu do. ooiisamdore.

-iimald ««li ««tricto n« »ua ¦«•

gunda oxperloncla do poder a
ter un ntMniai prcoocupaçISeii quo
qualquer «abliiola coiHCrvudor,
quo quiilquer governo burguês.
Sua prediria maioria lios Com-
mune n.lo lhe dA outra poB_lbl-
lidado tlnilo a il« escolher oh

processo- que o scn»o dns ren-

lidados nns sous homens Indicar
molhoros para toluclo-

roblemaa navio-

u lIliornoH
— olla iiüo

llil.S

r-ovorno

«imo oa
nnr o» R"lV

Ua hora prosotlle. '••' »"'
noclallnta que uí"i<> tem

torça pura fa«r «oclallsmo, p»-
rft rcnliznr as suns Idéas, n sun
louirlna. O aeu progrnmma nSo

enotem a •"• ví unda do orl-

pinai. A moderação/deste pro-

Kramma no Interior o a sua pru-
doncla quanlo ús rolnç.en oxto-

rlorcs revelam a posição parla-
montar do gabinete. Conserva-
dores n liberaes não lhe fartlo

opnoslçilo systemallea. Mac nfto

admlttcni experiências politica.*

— qmi nSo buritua*. s
i'on.í.iuli'4 mnntur.so.

MneDoilttld npr.-.ntmi unia

mutilo íuggevtndo lt Câmara dos
Cvintiiuni nue nlA N.Vul o Par-
lamento eo consagrasse exoluel-
vnmento A. tarefa do discutir ob

projnctos govern»mcnt»e« — ma»
como os "tonders" conservador «

liberal achassem sUfflalenle um

período alô o fim do Julho, o

primeiro ministro viu-se obriga-
do a ooricordar com o ponto d»

vlstn. dellos.
O progrumma trubalhlllu pnrd

nmicdlur ii crlHii dos scm-trnba-
lho n3o contem, por «eu Indo,

Innovàcao digna Uo nota. Sug-

goro grandes trabalhos quo do-

inundam enormes quantia», pula
Importa estimular Industria «

commoròlo, aperfeiçoar o oppa-

rolhamento nncional, eupprlmln-
do, na medida do possível, n lm-

liortnçno Ue tudo quanto puder
ser fabricado uo pal«. Cogita-
su do um vasto Plano rodovia-

EUD1U IMJMal
PREÇOS DE ÁSSIGNATURAS

3_$C00De iiojc até 30 dc junho dc 1930 
Dc hoie ate 31 dc dr/embro dc 1929 ...

As nossas nssigihturas terminam unicamente a

30 dc junho c a 31 lí dezembro, embora começado»
cm qualquer época.

Director de publicidade - (Para toda espécie

dc propaganda commcrcial)-LUIZ PA8TORINO
— Telephone, 2-24SI.

Está percorrendo as cidades prlncipaes do E.
tado de Matto Gros.ic o nosHo representante, prol
Augusto Nogueira, o qual «cm poderes para anca.

riar ássignaturas. nomear agentes . cuidar, etniinj
dc todos os assümptos, referentes ao nosso jornal

0 MOMENTO POLÍTICO
Uni telígliiniliui dirigido «O

dr. Mnnu.l Villaboim, "leader
da maioria dn Cumara iIoh Depu*
luUus, nu <iuu dcibra o apoio
du ParMdo iiopnbUoiiiio d» vn*
nambuco A oandldatura dn dr.
Julio Prceteii dl* o dr. Estnolo
Colmbrat

«H<ndo euenelAli p»ru re»-
guardo dou Intoroeio* perma-
nonte» do jmií. manter a oontl*
iiuiiiiiiio o a orientando <i° i|rí';
hiii.-nto Washington .i.m», nao «o
na cxecucf.o da reforma moui-u-
ria como na iirertnda gaflBO aa-
inlnlUrntlva, cujo» resultado»
san notnrlri., o nome do prOSI"
dento de Sfto Paulo ImpBe-ee a.
iiiuar-ncH estaduacs solidaria»
criiii ó governo federal, Provecl"

leader" 'i»» '°Y*
Hiibni>'lt«'r

A coinmlssao rewlv". unnnl.
menu-niu apoiar «a candidatura»
doa drs. JuHo Preste* n Vllnl

1 presidência « vleo-pri*-

pariu montar e
responsabilidade do

do CongreMO a ri-ror-
Inrln • iidmlnlMrndnr

solicito, como do-

IL
uo eximi
ma mon
cn ilarecldo
moi
B«l& re
Betado
Prontas

qur

. sovornallvai quo ultrapassem
M limites Uo unia noção casou-| Ho ..,.-*-

eláimento conservador».
De resto, a advertência q»«

dlscusnfto do fala Uo Thro-
vador Wlnston

uno

Inco an
, i. a pnrte dns estradas prin

alpaes absorvendo dc»

nn
no, o ohete cons
Churchll dirigiu ao gabinete
deixa du-. das a es'-* respeito.
«Emquanto os trabolhlstas sa

contentarem cm administrar e

fortalecer o Byatema capttnlls-
ta, ollos poderOo governar -- die-

se Churchll — mas quando lon-

tarem appllcar o menor dos prin-
cipios viciosos sobro os quaes
repousa toda a estruetura do sou

partido, nos "» expulsaremos do

poder". O antigo ministro do

Thnsouro declarou ainda que 0

destino dos socialistas A d«co-

polonàr us li'J0 confiam nelles -

e pode-se avaliar o effeito dos-

sas palavras nas massas traba-
Ihlstas.

Do rosto, um pequeno Inoldon-
to piirlainontar mostrou como <

poalçilo do gabinete c

niilhCiis

e melo du ísterllnoa e a outrn

parte do ostrailus goouudarlau o

pontes absorvendo um totnl de
23 milhões. A clcotriflcnçao de

ostrailus Uu ferro « n constru-
cçilo do uma llnba d'' cintura
cm Londres lambem figuram no

conjunto destas granUes obras

publicas.
MncDonofd nito ocouRou quo o

scu governo consagraria o mo-

lhor Ue sua aotivldado ft política
exterior. Nesto scenario os pro-
blemas são numerosos b toriiil-
davoia. Mas o gabinete encon-

ilo toda a nação in-
firmo aos seus

frágil a
vigilante bênüvolen-

trou da parto
gleza um apoio
esforços em prol Ua pas- :¦-"•¦

terreno, ollo surge
pelos partidos, pelo
quo 0 uma esperança do (lias

„niis claros para a tranquillbla-
*lo Uu mundo.

H. L.

prnmumm**mnwmr

nll t.tlar soBunda-telra, o conde
llennann Koysorllng, que (lall so-

«ulrti para Tuenmiui, 8niit,tU8u
I>l1 Kstoro, La Pa_, Lima o Sati-
tlngo.

lim fins da sotembro, seguira

0 condo Koysorllns, para o ür.i
sil, t-mbaro.iuUo nesta capital

O mysterioso esquarteja-
manto do lago dc l*a-
lernio
BUENOS AIRES, 3 (ir.-iv.is) —

Cuiitlniia envolto om mysterio o
fúnebre on.untro de hontom no
lago Uo Palermo, As pesquizas
iniciadas pela policia para a des-
coberta do autor do esquarteja-
mento da mulher o a Identidade
Ua victima Uo bárbaro crlmo re-
uultaram ato agora Improflouas.

O Corpo do Bombeiros está no-
tlvainento empenhado no esgo-

lamento do 1.1-0. pois, O» auto-

ri,lados esperam assim, descobrir
quitlqucr Indicio quo coiloquu a

Em
CHILE
repressão ao

ilcoo-ipmo
sANTiÃao, a or.) — o gn-

vorno vai Iniciar uma onorgieii
nampanhtt contra o nlcoullsmo.

.,..,..,..... •••••¦• .»..•«•»»*¦ •€•••»»-•'•••••»•-••••'

prestigiado policia na pista
novo — o |
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HOLLANDA
Formação de um gabine-

te extra-parlamentai
HATA, 3 (Havas) — A rainha

Gullhermlnn oncarregou o sr.
Ruys IJoeronbranck de formar
gabinete extra-párlamòhtar.

_iCjrj- <- -<BÍ3XW-*'

TURQUIA
A viagem do presidenie

MHS.R.phá-Kemal-Fachti
CONSTANTINOPLÁ, ¦'. (Havas)

-- F,' esperado brevemente o pre-
sldento Musl.aphft-K.emal-foeliA.

A gunrda republicana de An-
q-oríi JiV foi transferida para esta
oldade.

—.«.fnu. *> <0Sf^'—¦"¦'¦'"""""*¦

SUISSA
Go-iferencia Ánglo-AmC'

ricana de Musica

looUal, aceusados Uo corrupçilu
de menores o Uo assassinlo du um

rallglosò que denunciara o seu

plano U" maohlnuçRò,
Os outros aceusados (oram con-

âomnado» a Pena» Uue variauí
-.-iitre oito o um anno üe prisão.

K«inn> • -»- <uui""

GP.ECIA
Ha ealraa no paia

ATUES'AS, " (Tíavas) — Ape-
sar Uo*, prognósticos menos fã-
vqrayèis que vinham circulando
sobre u agitação provocada peln
campanha eleitoral, nenhum Inol-
dente foi voriílcadq ótn todo o Uo-
uorrer Un propaganda.

Segundo tu*lo leva a crer, os
voniz-listas conseguirão granda
maioria As eleições reallzar-ii'i-
ilo ahianh_.

..,11-11. *¦ <piw»

BÉLGICA
Professores chilenos .vi-

ESTADOS ÚMIDOS
Kas Gebbed nos Esta-

dos Unidos
NOVA VÜltK. :i (Havas) —

Chegou a isia cidade, o Has Oob-
bode, filho do famoso lta_ .Man-
ííiiseiu, o um doa .mala poderosos
senhoras da BtIOpla".

CUBA
Congresso Par,.-America-

no do Trabalho
HAVANA, 3 (A.) — Actlvain-

se os .preparativos pura o <>n-

grnsVu Pan -Amerlcniu) dn Tra-
balho, (lo qunl partiolparao to-
dos oe paizes iiiivrlcr.uos.

___mmmmS!*fmSX!!!Sm*B^
¦*. l"ft H»

NOBREZA ORIUNDA
DO VALOR

DOIS túleíruniliitv. tia lujulcm, um

mt,iimirii> da l.imdrvs, riníru de Ro*

ma, irniem n i-urii'«u eolttculçiltla <le

ilíilliiiirmii i/im o» ivhuraiwt rio In-

Klttl.rra fl riu Jlnüu itfradaram com

titulo» iwbllluri:hki>> " pneral tta-

rion Pmtell e o ttlmànmtc Ctigni.

0 primeiro, o mlàroto mlliw '"•
ülc-, rtv.tlteu. « cliumr/iJiimri * Iwn-

rum iru-u-irlrirn (Io ;«"¦ <lo «'/no e o

(,-íurin.io niirrlri/ielro italiano o can-

rlinln rle /lülliolilirirl.

Kuoi hunrtti ajjUialltam a nu-

Itrettt ratil de ('«'» . mnilei fplrltOI,

u„-, firyrrrnitiníor irioiiiíuircl e creo-

dor do "eiCPltimo", (ir-nlicri .atim e

r,rilri»lli.rl r/HU WIIW llW I» ** '«'"

cirlnile, <-¦ «ulro ° ,,tlr',e ia *"""'

ilii/iriiin, rujo» «e*»» Í« /"""" '"'•

Hi,iil(i/i:ai/n.i nus poemas immorlaei

do iT.irin. u=io.

(h brasil» r/.-..ijc.( IIOPOI nobre*

findem griiimr "« ¦"•'" tampo « rim-

lii/uriu rio /cilu» iiulavcís. Não è o

acato <lo nascimento une o.i el«i>«í

ó o i!j/urr,(i /iroprio, « tenaciiada, o

heroísmo.

liiir/en PoMieli o Casal poderiam

prescindir de lão difliii/itanles Iwnra-

rias, parque sou., noriic* Ulutíjei j«

o. g««rdn-a « própria /iiimnnidridri

uu •wbilinrcliin dos beneméritos -

diu bravos.

mmç___mgS!BSS^E!!B_*mi\

"Correio Paulistano
-vf.'*- -

rpaccionana— Inaugurou- |
a contoroncln j nRUXBLLAS, 3 (H.) — O

ie musica, com ; fonaollio Gorai do Sooretorlado
,|.j .nn delegados profissional Internacional doei-

diu enviar, por Intermédio da
Argentina, a somma, rto 10.0 fio-
rlus para soecorrer "n professo-
res chilenos, victimas do porse-

'io reaccloniirla.

BEKNA, 3 (II.)
sa cm I.ausnnníi
áriglb-amerlcann
ii presença
músicos dos dois paizes.

O presidento dou conhecimento
no plenário ie telegrammas on-
vindos â Conferência polo rei
Jorgo e presidento Houver, e,
om Boguldn, *le umii carta do l.o
ministro MacDinaldj Ue oncorn-
'aiii-?nto para levar a bom cubo

-, mlnsilo que se propo;:.

*"«m.*í> ¦—>- -<pww

AOS NOSSOS AGENTES

Os nossos agentes e ex-agentes abaixo mn
itar contas

dr.ctimas cio pèrsésfuisãol.cionados, são convidados a virem prestar contas w

iscriptorio desta folha, recolhendo os talões

recibos em seu poder e liquidando os débitos qu
forem verificados.
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RÚSSIA
D epravados cond.emr: a»

dos á morte
IÍIOSCOW, 3 (Hava.-.) _ O Trl-

bunal de Somara condomnou A
,,morte seis Implicados nn fam*-.s**

j Suêst-O das servlduros dn Culto I' 
ellgloso do Mosteiro do Davy-r

ARGENTINA
As cgaiíerencias do con-

de sr. Keyserling
ESTA' ANNTINOIADA PAIIA

PINS U13 SKTRJinilO A SUA
VINDA AO IltlAHH.

BUIÜMOS AIRES, 3 (A) — Con-
llnuando a r.Crlo do conCereneUif
i|uo vom realizando, seguiu con
esso fim para

Alnire» Machado  *n
Urutu» .. ,. ¦"*
(.MHIHM 1*1 ., *?• ••

llyrniilill " ¦* •*

llilirru • "*

IMniliirumn ¦», '• •"

1'rôniliiNBo ¦• •• •¦ '¦ '*. '*
IVIlielrfli) Itrunoo .. .. .. >-
Serra A»-"' -• ., ,..-•'•
Sniilii AtiKinlo do Jaoullnit»
«. IIIiiiiiicI
bniilo Anl.inlo dn IMullniii .. «•
lilui-lrii iiiiiiren
(Iii-rniiliiliii

O

Rlolorl Hasnízl ¦' m<
1'ror. JoSo Alves d» Almeld» Vil
Prot. Arl.hur VernJUI
Prof. Jo»3 Alves d* Camargo
Manuel Somartln
BoluistlDo d*» Sousa Mattos
Jayme Pimentel
Vlrulllo de Almeida Machado
(1 a Ir) In o travei ros
Mnrollliini-* Curlmbiibo |
,lusi> de Campo. I,e1t_
Armando do Carvalho Monteiro
Mnnuel Correu Hapiist»
Anitellno í'avun

San'An na,„*,. carlos da Rocha, nussn i?--nt,'onto em

d.o,„os .-US VI o^moUvo e rorjj „;.o., ^ 
,—

S aPn°ha« :V-P.« X • Pfe J ^^ COr,LaS C°m rÍB°r°" ""
cllilão,

ini o f-oiiiulii Kivenio
nljxnndo om sou nrospo-o

natal, r«un« o dr. Juilo
.-• os requUltOK es.onolaa»

pnra morocor o auffrafrlo dn

NnrAo nu BlelçllO do l.o Ue min-
.., do próximo nnno. O P"vo por-
namhucano, quo nRuardava ç.ca-
BO da IIICMMaO fosso vontlliiUo
pnra pronunelar-fo, affirma, por
mou tntermodlo, n v. exe aue.
Momnnnbanlo com «oroniuaue,
a «volucüo Uo problema presi-
ilonolnl. obedece excluslynmonto
'is Inspirações dn sou pntrloll»-
mo no asHOirurpr a ^un devota-
da cooperação o apoio no cml-
nento Ur. Julio Prestos."

ni.!,!-;'!!, I — A secretaria u.i

commlwío executiva Uo 1'anido
i:,.p,ibllcaiio )'>d<-ral forneceu í
Imprensa n pessulnle nota:

"O dr. Kurii-o Valle, preslden-
to da oommissflo executlvn do P
II. V. Investido dé plenos pode-
roa por e.ta c.omnilssüo o cou-
ureüKo dos delr-eaUoH do pari'-
Uo. expediu o -eculnle telegram-
ma:

"PresiUiuio Waahlnelon Lul»
__ ido — Tenho a lionrn Ue do-
i-lnrar a v. exc. f|Uo o Parti-
do Hepuhlicnno Federal, Uo cuia
presidência estou Investido, a-

pola unanimemente a oandidatu-
ra dn Ur. Julio Pr"fitc.. A provi-
dwipla da r.epnbllea, estando
eerto de (|uc «Ho nrosc_ulrft. ••

proBramma financeiro iniciado
por v. exc."

m.I.R'M, 1 (A) — A Secreta-
ria da r:omml»H..o Executiva do
I>. 11. V. forneceu A Imprensa
a pogulnto nota:

"O dr. ISurlcp Valle, pre«l-
dento Ua Commiseno Executiva
do P, lt. F., Investido de plenos
poderes por esta cpmmlsfstto a
çOnffr«»SÕ dos rloleríaUos do Par-
tido expediu os seguintes tele-
grammas:"Presidente Washington T.ufs,
filo  Tenho a honra de de-la-
rar a v. exc. (jue o Partlío Re-
publicano Federal do cuia pre-
Sidencla estou Investido, apoia
unanimemente a candidatura ds
_r. Julio Prestes íi presidência
da Republica, estando eerto fle
que ollo proseguirá o program-
ma financeiro iniciado por v.
exc."

"Presidente Wnshlngton tiUla,
Rio  Tenho a honra de |nf'ir-
mnr a V. exc. .ue es!.u reci-
bondo mor;ries Ue todos os mu-
nlclplos Uo' K-todo, Indicando a
oand ida tura Prestes á preslden-
ela. da Republica para an prox*-
mas elélçBes. Trrinsmlttirel a
v. exc. a? metmas mocÇes".

"Presidente -Julio Prestes, São
paulo — TenlKi a honra de In-
formar a v. er.e. que o Partido
Republicano Federal, de cuja
presidência f-stou Investido, apoia
.. sua candidatura para preslden-
le Ua Republica na próxima dei-
r;ílo. O Partido' ur.anlme e eoh»-
no, levando o nome do v. exo.
ás urnaF, ent/i certo, prestará as-
sim um grande servido íi. nossa
pátria e manterá us nossas glo-
riosns traiUçCés parlidarias".

"Presldento Jull-o Prestes, S.lo
Paul,, _ i"*nho á honra de In-
formar a v. exc. que estou re-
ecbendo moções de todos os mu-
nlclplos do Estado iisslgnndris
pelos Intendentes e Conselhos
.'•'unlelpiies, InUicanUo a candliH-
tura do prosado amigo para pre-
sidente na próxima ololeão.
Transmlttirel ao er.-ilnente aml-
í'-o essas moçDes,"

MACEIÓ' 2 — A Commissão
Executiva do Partido Democrata
reuiilu-íio boje, íí_ 13 bo-
rufl, sob a presidência Uo go-
vernador Álvaro Paes c com
o comparecimento do senador
Costa itego, representado pelo
supplente, dr. Mario Alvos o do
d.putado I.ulz Silveira, repre.sen-
tudo pelo supplente, dr. Qulntel-
la Cavalcanti; deputado ROChO
Caviileiintl, pelo supplento, Ur.
Josfi Julio Cansanção; preslden-
to do Senado; senador Firmlno
Vasconeellos c dr. Adalberto
Marroquim, secretario.

«na ri.., 
slilmii In da llepubllea no prOXI-
nio r|Uiitrlennln.

o Kovornadur Alvnro PftM
Rproflontou uma moofio âo «i'"1"
«r, pnr,ld"iite Wnililiiiflon I-u'*.
tambom uiiaiilmrinontti njinrovii'

Kol lido um ti-legrnmiiia dn
doputudo Jo«8 p.iniino,' membro
da oominlsillo, hypoth»e«n(lo o
reu lulolro apoio Al i*t»tUu
i-ttiidldiituru. « perlliidu para oon<
slder»l-o presente.

UIO, :i (li. it.) — 0 deputado
Araujo IJÍir-n recebeu do »r. «o.
vernador da Aluadas o «CBUlnlt
tiUiuraniniii:"Tonho n aatlafnoBo áa oom-
niiinlcir u« prwftllo uiivluu (|ue »
Commltt&O Executiva du Parti-
do ponjoorata, reunida, hoje. At
13 horns, sob a nilnlui preslden-
ciu, rosolveu unnnlmeinento
iiprchcntur ao eleitorado alnBua-
no n.i onndldaturns dos omlnon-
tes brnHllelros drs. Julio Pres-
toa o Vltnl Sonrea, aos nltos car-
nos de preslilonlc o vlce-pr.-i-l.
dente Un Republica no proxi-
pio rjuatrlonnlo."

RIO, í Ul- lt-%> — ° Pw"fl0
Republicano -"lumlnonse so re-
unirá nos primeiros dlna da pro-
xlma semana, pura lançar om-
riu Intento ns cnuilidaturas do nr.
Julio Prestes o do rr. Vital Soa-
ren respectivamente, (* pfcsi-
dencia o vlce-prosldcnolo da üe-
publica. Ainda náo foi designa-
do „ local pira «'Mia reunião.

RIO, . dl. B.) — ° l'"1'1"10
lltpuliilr.-ano CoiLserrador do Pa-
,-á eb-üuUo pelo deputado Clier-
inúnt de Miranda, resolveu iidlie-
rir á candidatura Julio Prestes,
solidário cum o presidento Wa-
sbington l'Uls. . .

RIO. 2 (II. R.) — O sr- Jo''0
I.opi-a Machado e "V srs. Oeral-
do Camillo do Oriunda * ivo Soa-
res, os dois primeiros cx-gover-
nadoros Ue Estado,- resolveram
rundnr na Parahyba um "Comll-

prfl-JuIlo Prcates" e vão nll tra-
balhar pela candidatura paulis-
ta.

cumprimente*. - Wn«bln.ton
l.uls".

COIUTII1A. 3 (A.) — O Ur, At»
fniuip Camargo, presldoiitn do
BlUdO, oODtllIU*» recebuiiUo nm-
nlfcstoçOoi de iiolldarledadc, por
inullvo do Ifovuriio dO l'al'*""i tW
tUilu frunen o decidido aiwlo 4
ruiirlldiiturn du Ur. Julio Prcxten
A prusldencla dn Republica.

Qunat todos ns prefeito*, do
HHlndn, oiii t.Hgrnriimns .iriBi;
dos no presidente Affonso Ca.
mnrgu, protei.tiirnm Inçnn.llclo-
níl apoio t. referida nttltudu do

governo dn iMrnnA.
— " A

'4-8-29

deputado» roderae» Anevedo IA*
' n de Morae» im >)U*

13>*sn
iiiiíiiil

FI-OUIANOPOi.lH, 30
llepubllea" publica n «««"'"'J
notn, (ornooldn peln Comiiils»no
Executiva do Pnrtldo Repub.i-
cuno Ciiiliurlnenso:"A Ouminls..„ Ulredora do
Partido Ropubllcnno Catliorb
nonne, em n-unlflo reallsoda sex-
tu-ielrn ultima, resolveu ndnptar
a candidatura do dr. Julio Pret-
ir.s a prealdencln dn Ropubll"
ii*i próximo quatrlonnlo,
resníiicúo foi tomada por
mldnde, dando-se delia conneol
mento no p.eMdeiilo dn ««.Pj1^;
o, o no candidato dr. Julio Pre«-
to», As bancada» catbarlnenscs
no Senado e na Cnmara o n 10-
do« os directorios locaes. ,

KI/mlANOI'OI,IH, '_ (A.) — O
Conselho Municipal encerrou
sous trabalhos, votando uma mn-
eãn de Inteira solidariedade A
orlontaçtto dn política do presi-
d.-nto Adólpbo Koiider, quo npola
o, candidatura Uo dr. Julio Pres-
t(,9 A presidência da Republica.

mil it Alberlr
Irlilli )>'. il - lll I

oVuiiiliA conlrnl funeolonn pro-
vi;0rJ.inenta A rua do* Carmo n.
íi. ,o andar, « serA dentro -«
pouw» dias uoiidlKimmento IníUI-
'"nio a — o deputado BlinOe»
|.'lhr,,'-luider" da banenda b\*
liiiinii, recebeu o scBiilnio tole-
gniuiiiiiil

«H. . Af.VARfJ», t — 'rfnM

hnnra dn lavar eoiilieolmentfl v.
oxo. nao » Conselho Municipal
approvou unanimemente, na sen-
rto dc hoje, mocfto Justifica?» «-
lnroso dlsr-urno pelo voroadnr Al-
fredo Tuvo, no teOr seguinte

«O Conselho Municipal da cld i*
do d- H. Salvador, eriiicrente oom
-,s mmii ti't"ll(!fie« IlherncB. "n*
pliiniln e apoia a escolha 'los »»-
mos eminentes dos «rs. Julio Pres-
!,.,, o Vital KruiroH pura P™»'"";
to o vloo-presldonto da Republica
no próximo quatriennlo Corqlaee
congratulações. — Mario
lo, pi-oiUdonto do Consollio .

Pelxu-

FLORIANÓPOLIS, 2 (AO —
Causou viva tmnresãtto ne«ta ca-
pilai um telegramma nue ope-
rarios cathorlDenscs dirigiram
ao presidente Adolpho Konder,
hypothocondo a. s. exc. inteira
solidariedade n6 caso du escolha
do nomo do Ur. Julio Prestes,
para o alto cargo de presidente
Ua Ropubllcn, ,,

P.IO, ¦', (A.) — Sob a preslden-
Cia dó sr. Alencar Piedade, se-
orotarládo pelos drs. Eugen o
rerrelrii Filho o João D Ávila
Mello, reuniu-se hoje, á rua Uo

J Carmo, n "70, 1» auUar, grande
numero Uo cidadãos, na .sun ma-

eleitores deste dlstricto o
fundar o comltA cen-

ARACAJU', DO (A. A.) — A
onndldntura Julio Pre. tes tem
oausuUn !i'iul vivo ontliuslasmo
om tortas íim correntes políticas
quo apolutn o presldento do Esta-
°"í(IO "Il — O Dletrlcto Federal,
nela grando maioria do seus ele-
mentos políticos, deu lmjo sua
a-heslo formal A candidatura Ju-
Ho Prestei, , , ,

luvl.i no Conselho Municipal
duas mor;f)cs contendo cada qual
grando numer. do .... Ignot-ume.

A da maioria daquella nswm-

biío porém, era a d« nue tomara
Iniciativa o gr. Nol«on Cardosu,
seu" "leader", o nuo estava coiioe-
blda nc-Eto.i lormon: ,,.'_,."O Conselho Municipal do DH-

tricto npplaudo a escolha do no-

mo do sr. Julio Prestes para cau-

dld-to A presidente no futuro
tiuatrlennlo".

Essa moniiu, aue foi approvada,
trair ns ássignaturas dos srs.
\elsnn Cardoso, Vieira do .Moura,
Caldeira Alvarenga, Mario Bar-
bosa, Fr-llr-lo Cardoso, Kdgard Uo
Mello, Floriano rio C/ie*. Carneiro
do Oliveira o Corria Dutra. Pela
sua approvaçáo votaram, alím
dos signatários, os srs. Bnplisla
Pereira, Lourenço Moga. Phila-
dolpho Almeida c Moura No-
bre.

Foi approvada unia outra mo-
cjo, «ubscrlpla pelo» sr... Costa
Pinto o Vlolra do Moura, tambem
Uo applausos ;i candidatura Julio
Prestes.

VICTORIA, 'J5 — O pre.-.ident
ArisloL Aguiar passou hoje no |Uria
presidente Ua Republica o se- rosoivorum
guinte telegramma: "Creio OP" | troi prp-Jullo Pre8laB.-\nv.\ 6>oa-
nortuno reaftirniar quo o 15«pl-

overno, e.suin*riio santo c seu
do Inteiramente solidários com a
patriótica o elevada politica dc
v exc. e eoherentes com as ou-
terloròs attitudes, acompanham
decididamente a 0rlentacáo de y,
c: c. na auooeesáo presldeno.nl,
seguros do que a grande obra do

governo actual mio pfide soffrer
soluçÃo Uo coiitinuiUaüe ieingt»;
ves preJul_os para o Pa'-Z- !s'"li--"D
"leader", deputado Abner Mou-
rão, está encarregado de trnPH'
mlttlr a y, exc. a nwaa ffanca
o decidida altitude. Attenclosas
Sf_.Udfl.CQ6S*, ,

O sr. Washington Luis respon-
dou niü seguintes termos: "Te-

nho o prazer de aceusar o reco-
b!m-iit„ do telegramma em que
o pre-ado amigo reafflrma a so-
lidariedade política do governo
do Espirito Santo, om face do

problema da suecess. o pres.den-
ciai. Agradeço essa franca de-
monstraç&o «e npolo expressa

em termos que multo me ponho-
ram. Cordiaes cumprlmenjos .

VICTORIA, 30 — O presidente
Arlfiteu Aguiar tem recebido, Ue

movi-tondo por objectlvos:
a) _ Iniciar Intenso

mento de propaganda dessa can-
UiUatura; , ,,

1,)  Centralizar c molhoUl/.ar
todo o movimento já iniciado
para sua maior efficiencla;

c) — Intensificar o alista-
monto Uo eleitores, pura o quo
)i, tem-serviço adequado;

d)  Levar ás urnas om l.o
du marco oh referidos cândida-
tos e fiscalizar o pleito;

Por proposta Uo sr. Thomua
Alves Uos Santos foi acclamado
o seguinte dlrectorio; dr; Alen-
car Piedade, advogado, preslden-
te; coronel Elias Carneiro Gl-
raldes, lavrador, primeiro vice-

presidente; Nilo Goulart; dire-
ctor Ua Companhia Uc Seguros
Bagres, sogunUo viee-presidonte;
e dr. Luiz Mendes Gonçalves,
terceiro vlco-presiUente; fe-cro-
tario, dr. Eugênio Ferreira Fl-
lho, advogado; 1» thesoureiro,
Jorge Amaral, cpmmerclante; se-

gundo thesoureiro, dr. João D -

Avlla Mello, advogado; orador
official, dr. Leoricto Correu, ad-
vogado; procurador, 1" tenente
Jos'. Pires Uo Azevedo.

Commissão do alistamento

CORITIBA, 2" — "A P.epubM-
ca", orgam official do PartIUo
Republicano daqui, publica hoJo
o ««guinte telegramma:

"Deputado Lindolpho Pes-
soa. Hio. Peco apresentar no
presidente da Republica minha
solidariedade o a Uo meu Esta-
do, no actual momento político,
o declarar a s. exc. quo a can-
didulnra Uo sr. Julio Preste, á

presidência da Republica s<'r't
recebida com especial agrado
peio po\'o paranaense e pelo seu
governo. — (a.) Affonso de Ca-
ninrgo.

jtjn, 2-  O fonnUor Aristiden
Rocha', recebeu hoje o seguinte
telegramma:

"Manaus — Senador Aristiden
r{0,.],a  Peco amipro, em meu
noino o no do Executivo Uo Tar-
tido Republicano do Amazonas,
representar o Estado e
politicas amazonenses
ns reun!ríe« precisas eobre o ca-
.o da suecessão presidencial da
ffpubPon. ComittlBsaó Exccutl-
va reunida acaba telographar ao

enldonle Washington, assegu-

forças
em todas

toUos os presidentes^ do C11™™3 lieltoral: Jorge de Menezes ('" ' """cretario 
do serviço terrestre)-,

da

Municipal-- do Estado, telegram-
mas de solidariedade pela sua
adhesão á candidatura Julio
Prestes.

Tambem da banenda Uo Esta-
a0 nft Câmara o no Senado Fede-
rnes, o presidente Aguiar rece-

beu telegrammas em que estes

pariamen tares reaf firmavam
sua solidariedade n° caso

suecessão presidencial, mostrar,-
do-se todos unanimemente parti;
darlor, da candidatura Julio
Prestes.

FORTALEZA; 1 — O P>e*»lden'
te Mattos Peixoto recebeu Uo

presidente Ua Republica o re-

guinie telegramma;
"Rio, 2'J — Tenho a sntlsfa-

r;6o Uo aceusar o recebimento Uo
telegramma em que me conimu-
nica haver a digna Assemblêa
Legislativa desse Estado votado
urna. moção Uo applauso á sua
nobro e franca attitude de m-

telra solidariedade A política Uo

governo federal "a questão da

suecessão presidencial.
lnce-Apresento-lhe os meus

ros agradecimentos, congratu-
lo-rne com o prezado amigo Por
ossa valiosa. demonstração do

apreço, expressa em termos que
captivam. Coioiaes

Cordoba, devendo

jiraraniiinisraorcKB-.TO^^

jr rodericiAugusto Frederico Schmidt
mandou-me o seu livro "Navio

P .-UlUo". Não encontro um Io-

gar pura este poela entro aa
chamadas correntes modernas;
e, tio entanto, elle 6 bern mo-

Uerno.
IJ' verUaUo que SchmiUt nfto

fala Uo macumbas, sambas, ea-

xinguei.», favellas; ou tacapes,

flexas, bordai Nã-u fala tambem
de arranha-edos, Uo cabinas, rK'

machlnat). Nem traz cornslgo e«-

so espirito de ironias fáceis ,uc

caracteriza tanto a geração de

hojo.

A sua mentalidade d bem «nu

mentalidade do attrlto, do cou-

tUcto, ui assim posso exprimir A

sua posição entro o sentido dn

.poça e á sua aspiração interior,

que provém Uo um longo processo
Uo eatractlfleação Ue sontlrnen-

tos, Ue conceitos o tendências
secularmente definidas na edu-
cação brasileira.

A nossa geração tem poetas-
pintores, como Casslano, qiio .¦¦¦
lampa figura,* Uo hinV.fi e n

seenogràphla tropical Ua
ra; poetas-chronlstas, oomo
nottl, que regista

não
nosso.i

escolhem

ou procurarem certos effei-
conetltúêm toda a fl-

riu certa noeün moUer-

A" JilMIK

ver uma I
ê'CS mivnjs

*•¦-¦¦"•1

Me-
ii peqUfiilnoi

dramas da nnH» vida naclopali
ou Riboiro Couto, quo flagran-
tua os aspectos .entlmentaes
intcrloree du noesa vida burg-ue-
za; ,poetas-cantores, como Ro-

uald e Guilherme, que surgiram

transladando para os seus poe-

mae os grandes rythmus
claes; poetna-lyricos, como
rio de Andrade, com um senti-

monto bem forte do no«so pais
_ do nosso tempo. Em redor

deflu.«, os discípulos numero -

todos com a preoecupação

rn-
Ma-

da

modernidade'. E da fúrma.
A corrento don renovadores

sotndlu-so em muitos grupoe.
Pordni, Ou muir, avançados tor-
narani-so escravos Uo estylo, co-

mo os velhos parnazlanos tão

combatidos. Realmente, sl oe

moços (la geraçáo ãe Bilac, Uo

Alberto o 1-uiz Dolplllno, faziam

doa iis-iiinpli>K um pretexto pu-
ra o jogo Uns rimas ricas, ini

eiijiiinbentcnlK, das iinliivriia illf-

flojcls, dos rj-lliituis liiíilltns
fi menos (.-eric que oa

yangunrdlstns actuaes

tambem sr-us Ihêmiis, para fa

•/er o artificiei verbal eurrealls

ta,
lus, que
nalldádo do certji po
no...

Ira vista, parece ha-
iicohereneia onlre es-
,,ue se Irmanam tio

perfeltiimoiito com os velho*.

Mas, na realidade, não ha |nuo-

hereticla. Forque o mesmo espl-

rito que dominou a gernção dos

parna.lrnos impera, agora

to
a gento
da.

O parnr.zíanlsmo tol um mo-

vimento de reaccfto <« núnea do

renovação) contra 0 espirito ro-

mahtico. O homem dos fins

secuiu pasc-aUn sentiu os

horlsontes se estreitarem

concepção materialista da ^*-

tencia. A Incapacidade üc creu-

,.,!„ dus poeta- 6 conteinpornnea
de Lainarck. Ue Darwin, üe He-

eeli das precavidas
systenuilizacücs de Comte

já nessa época. Inicia-
nrpprla prupagauda (}o

,.l.+4-.^fr+'-++'*+++'»'***'íf*'1,**'t+'t*'M,++'8''lr4'? js&iÂí.

tanlo me

imumi-wnii" "—**r**™****n>nmaMm

t

José Galvão Costa Braga, func-
cionario publico, dr. Matheus Uo
Lemos, medico; Cr. llortencio
Cabral, medico; e Aurélio Ee.;,
funecionario publico,

Membros: Tliomaz Alves Uos

Santos, do commercio; dr. Ilor-
tendo do Carvalho, funecionario
publico; Bobertb Pereira Bueno,
do commercio; Ur. Eugênio Fer-
reira, advogado; dr. Josfi Ro-
berto Leite Penteado, advogaiiu,
dr. Hyróâlalo Virgolino, advor
gado; Alcides .Miranda Jordfto,
do commercio; o dr.
Costa, advogado.

Secção unlvei-hilaria —

go Uo bacharelando Ue
Eugênio Ferreira Filho.

Por proposta do dr. João D'-
Avlla Mello foi votado sob ac-
clamações uma. moção Ue lutei-
ro apoio á orientação politica ü
administrativa do Ur. Wasliin-

Igton Luis, presidente du Repu-
blica; i <io Partido Republicano
Paulista o Bahlano o bem assim
aos deputados M. P. Villaboim,
"leader" Ua maioria, Ataliba
Leonel o Sylvio de Campos.

Pelo sr, Jorge Amaral foi -egual-

mente proposto o approvado nob
applausos, um voto Ue inteiro
apoio á orientação politica

ràiido-lhè" apoio e aolIUariedaUe.
Cordiaes saudaç-ea. — Ephlge-i
nio Salles".

0« nossos collegas d'"O Paiz

publicaram, hontom, a seguint.
nota:

"Estamos seguramente Infor-
mados Uo que o senador Fran-
cIsCo Sá, presentemente na Eu-
ròpa, não escreveu a quem quer
quo fosse declarando a sua a-
rMies-ío aos candidatos Uo bloco
mlnclro-gaucho.

Dc-sfnz-.se, assim, uma balela,
vehiculada, hontem, por um ves-
pertlno",

Duladlo

a cur-
Direito

dos
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materiallfiino político do Engel

o do Mnrx, o seolprlsmó do
Fuorbach. quo ia buscar no ne-

gallvlsmo Ue Kant a ponto
partida pnra umn nova
Uadu e utô mesmo par*

de
riOclo-
o <IUe

poderemos chamar de uma povn.

psychologia econômica.

Essa tendência paru uma con-

copçílo materialista dn Cuive-riio,

manifestara pos dias do

esmorecera coin a

mui

mala «¦"..entuadamente. «obre

modernlste da vanguar-

do
seus

com u

Spencf

que na
Kryifiseau
grande onda Uo romantismo, sur-

glu. do novo, no fim do seçulo

passado e concorreu onorruemen-

t0 para a morte da Poesia, cousl-

década osta na «na aecepção mais

pura.
Basta Ulzer que o. p(i .nasIniioB

dominaram trlumplialmonlu. • •

O párnaslanleroo d o gensualls-
mo dus formas, «uo ãe«jiun os

poetas parnasianos slnão as na-

lavras bonitas? Que aconselham,

slnão a leitura Uo iPccionarioV

A conseqüência dessa escola

foi uma incultura, uma Ignoran-:

cia geral quo caracterizam us ub

prudentes I timog rebentos do tnaiilpulaiiores

de| de sonetos. B' a poesia Ue testa

descreve recifes Ueestreita, que
cur.il como

sento incapaz Uo enfrentar os

grandes problemas do Universo

Inonpiiz para os granUo. senti'

mentos. para as attituUes da lie-

rolsmo. Poesia de eapltulncáo,

do renuncia Ue UlgnlUartea maio-

res,

O movimento a.pfc-guerra Uos

renovadores foi um gesto roman-

tico, immediatamenlo subjugado,

humilhado pelo próprio espirita

quo animou a puc.sia parnasiana.

Porque, logo A primeira batalha,

ornou-se unia tecbnle» fundada
em leis physlo-psycholriglcaa. e a

olla. se. subrnetteram «ervllmento

os renovadores...
A gerasAo parnasiana foi do-

minada pela physica, pela chlml-

ca, pela biologia, e atd Pda bo-

tnnlen. lí esta geração de po-

quenoa parnasianos 6 dirigida

pela psychologia experimental,

pola physlologia. Uma e outra se

Identificam, se completam, ««

fundem segundo um mesmo sen-

tido o um mesmo conceito. A

primeira 6 inals objectiva . mais

Inculta; a segunda é mais culta

e mais subjeotiva. Mas, si os par-
naslanos Ue Locomte olhmn ape-

Iteredia. porque se na? o iue ha de exterior e Ue ma-

terinl na vida, porque estão suf-
focados pólos philosophos Uo seu
tempo, os parnasianos (cultores

de formas) dos Ulas presentes ac-

coitam sem maiores exames to-

dos as imposições do« psycho-
anulystas, tomando como valore?

poellcna os resultados de theo-

rias scientificas que preferem
náo discutir.

Ila em nosao palz alguns poe-

tas que pretendem oppOr a essa

situação Uo captivos uma attltu-

do generosa do rehabllltação da

Poesia, danUo a esta um sentlUo

humano mais largo, ou um sen-

tldu nacional alflrmatlvo de um

aspecto mais elevado e nobre do

cspeele humana.

NAo 6 entre estoa últimos que

ostá o autor de "Navio Perdido",

no qual não encontro um eentl-

mento Ue Pátria, mas é segura-

mento entre 03 que so Interessam

por alguma cousa 6uper'or aos

verslnhos Irônicos quo está Au-

gusto Frederico Bcbmldt.

Elle r«z causa cominuui, por-

tanto, com os poetas naoionalls-

tas, com o_ poetas cantores da

raça, com Menottl, Casslano, Gui-

lherme. Ronald, Mnrlo, Ribeiro

tantosCouto, Augusto Meyer, e

outros, que düo á poesia uma fl-

nallUado mais elevada e digna,

embora n&e se pareça com ne-

nhum delles.
Percebe-se que Augusto Frede-

,-lco SehiniUt convive UcmuslaUa-

mente com os modernos matéria-

listas, cultores Ue versos, amigos

Ua technica, buscadores Ue ry-

tümós. Ue sensaç&es, de curiosos

iii-dltl-mos Dsycbologlcos, e que

ossa convivência lhe faz mal. lhe

perturba o espirito, íerlr.do-o

nas suas mal- puras asplraçOes.

E' o autor de "Navio PerUiUo"

ui» catholico, e dos mais slnce-

ros; 6 uni brasileiro, do» bons

brasileiros; 6 um homem de bem,

Ue uma vida exemplar; 6 um os-

plrito culto, um estudioso, uma

sensibilidade delicadíssima. São

tombem os escriptores da van-

guarda, moços de Indiscutível va-

lor mental e moral, ma_ muito

preoecupados com attituUes lite-

rarlas ffira dn commum, sequio-

sua de inedltismos e, portanto, do

ponto de vista Ua vida lntelle-

ctual. completamente deslocado-

o numa situação falsa dentro da**

theorias adoptada*..

O drama Ue SchmiUt, penso, cs-

tá justamente neasa atfiuiUaUe

que o arrasta para os vanguar-

deiros, emquanto vozes Interiores

lho Indicam ser aquello um ca-
minho errado e quo náo pfiUe
hármohlzar-so com a sua ffi ca-
lliollca, os sous princípios, o seu

moilo üc -Or.

Os taes vanguardelros têm a

seu favor a seducção do sou ta-
lento, a subtlleza da sua Intelli-

gencia, a cãpacldadj Uo aggre-
miaçáo Uo uma Juventude brl-

lhante e do um convívio mental
e-m que, indiscutivelmente, a gen-
to se sento bem melhor do que
entre os velhos da geração pas-
«ada, bondosos o eruditos, mas
sem uma comprchensãvi perreitn
Uo sentimento contemporâneo.
Porém Schmidt não péUe Ir com

esses rapazes Ua esiiuorila, e não

sabe sl hado ficar no centro, ou

na direita. Soffre com isso. E

soffre ainda outra Uoença, a Ua

Curiosidade Uos seus vinte annos,

quo o leva a lOr Incessantemente,
num palz om que não se 16. Elle

quer ser um elemento Ue reacçáo

o não se sente com coragem para

Isso, porque VÊ toUa a lutcllo-

ctualldada Uo palz dividida entro

a UesaggregaçáJ Uos modernos e

o emperramento Uos antigos.
Pensa, talvez, em vir comnosco,
os que collocámos, acima Ue tu-
ilo, a Nacionalidade, procurando
libertar-nos Uo espirito exlran-

geiro. Mas, e possivel que ache
em uosbo movimento a ausência
daquella preoecupação que o as-
soberba, que o lança em Uuvl-
das atorniontaUoras, como catho-
Üco que quer ser modernista e.
repello o modernismo, e abjura

todas as correntes da vanguarda

porque não encontra em nenhu-
ma a solução para o enigma da
sua dôr.

"Navio Perdlrlo" G, porém, um
livro Ue coragem. Do grande co-
ragém Intellectual, porquo é uma
'voz 

..íjslnlia, quo se ergue entro a
multidão dos moços do vinte an-
nos que copiam Mario ou Cássia-
no som uma preoccupaçilo de se
afflrmarera dizendo alguma cou-
sa própria.

A primeira poesia do sou livro,
a que elle denomina "Canto do
Extrangelro" o quo é um poema
que muito Impressiona, repre-
sonla bem o conflicto entre o Ho-
niem e o Secuio: pela sua dôr, pe-
la .-ua duvida, pela sua inadapta-
ção As circumstancias pela sua
ânsia de infinito, pelo seu des-

gosto, sua revolta sem clamores,
sua íé sem forças, eua absurda
saudado de cousas desconheci-
das...

A' primeira vista, esta sorte
de poesia parece perr.Ic.osa, pela
duvida e incapacidade de atfir-
rnação subjeotiva; mas náo sorá
dessa luz crepuscuiar, da própria
angustia dos problemas do Sêr,

que virá rompendo a aurora da
Nova Humanidade?

Seja lá tomo fõr, o livro do
Schiniill tem o valor da sinceri-
dade, e, si não mostra um carai-
nho, clama, pelo menos, peia ne-
cossidailo do um caminho, com
accentos próprios, e uma musica
quo não se origina do simples jo-
go do palavras, « sim do recesso
de una alma. que se agita na sua
vida interior.

Plinio Salgado
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§ Jjlo i o lon Ia Republica
Na obra notável que, com

o maior patriotismo c o
maior desinteresse, vêm rea-
lixando o sr. Washington
Luis e o sr. Júlio Prestes,
aquelle no governo da Re-
publica c este no governo de
São Paulo, é que se deve
buscar a razão por que as
forças politicas, por que to-
dos os que trabalham, todos
os que produzem, todos os
que, finalmente, concorrem
para a grandeza do paiz,
cercam, nesta hora, dc seu
applauso eutliusiastico as íi-
guros illustres dc s.s. exes.
IV que a nação reconhece no
esforço por ambos desenvol-
vido, para cngrandcccl-a, pa-
ra prestigial-a, para servil-a,
d impulso dos mais nobres
sentimentos c dos ideaes
mais puros, mais alevanta-
dos c mais sinceros.

Quanto ao sr. Juüo Pres-
tes, ahi temos, para docu-
incntar a nossa affirmativa,
o coro dc acclamações que
a sua ultima mensagem des-
pcrtoti em todo o Brasil, at-
trahindo para o seu nome a
admiração ardente de todos
os bons patriotas. Aquelle
importante documento re-
percutiu com tal intensidade
na consciência brasileira
que os ecos dos louvores
por elle suscitados ainda
não se extinguiram.

Em relação ao sr. Wa-
shington Luis, nunca é dc-
mais relembrar a lucidez, o
tacto superior, a prcclara
intelligcncia c a decidida
bravura com que s. exc. en-
frentou a solução dos mais
graves problemas nacionaes,
resolvendo - os satisfatória-
mente, sem recuar deante
de obstáculo algum e tão só
obedecendo aos diclames do
bcu civismo c da rigida no-
ção dos deveres do seu car-

Assim é que, graças a s.
exc, a nossa economia
pôde restaurar-sc, alargan-
do o seu circulo de ex-
pansão, pelo incremento de
novas fontes de riqueza e
pelo estimulo de nossas for-
ças vivas. Tivemos, e isso
pela primeira.vez, uma taxa
cambial indemne da influen-
cia perniciosa que sobre ella
exerciam as constantes oscil-
lações provocadas pela espe-
culação desenfreada. Tive-
mos, implantado na adminis-
tração, um regimen severo
de moralidade, cujos effeitos
se fazem sentir no escrupu-
Io com que são appücadas as
verbas da despesa publica e
no rigor com que são apura-
das as rubricas da receita.
Tivemos, perfeitamente cort-
solidados, os nossos créditos
externo e interno. Tivemos,
em summa, uma série de be-
neficios, cujas conseqüências
foram as melhores para n
desenvolvimento de nossa
complexa e múltipla activi
dade.

Dahi a solidariedade de S.
Paulo com o governo benc-
mérito do eminente sr. Wa-
shington Luis — solidarieda-
de cuja linha de firmeza não
se quebrou, até hoje, nem
se quebrará nunca, á menor
divergência, ao menor dis-
sidio, á menor desharmonia,
ao menor desaccôrdo, mas
antes se revigora, a cada mo-
mento, numa absoluta coin-
cidencia de pontos de vista,
solidariedade que se affirma,
neste instante, cheia de en-
thusiasmo, através do apoio
devotado e indefectível que
trazem a s. exc. as forças
politicas com a responsabi-
lidade da direcção de nossa
terra.

Cerrar fileiras em torno
da figura respeitável do su-
premo magistrado da nação,
é, nesta hora, um dever que
se impõe, não somente a to-
dos os paulistas, mas a to-
dos os brasileiros que, aci-
ma de paixões ephemeras,
collocam, dignamente, os in-
teresses superiores e legiti-
mos da pátria.

Com o bom senso que
nunca lhe faltou, com o cri-
terio que lhe marca, a traços
inconfundíveis, a forte e vi-
gorosa estruetura moral,
com a fidelidade inquebran-
tavel aos verdadeiros princi-
pios republicanos por que
:.enipre galhardamente se
bateu, sem egoismos, sem
ambições, sem vaidades, sem
ódios, sem despeitos, São
Paulo — como todo o Bra-
sil — desde logo soube ai-
tivamente comprehendei que
o seu logar, em qualquer
emergência, era, como é, ao
lado do grande estadista,
que com tanta elevação, que
com tanta nobreza, que com
tanto descortino vem, ha
quasi tres annos, consagran-

N OTAS
SMUZt* m'—_T ~m

do o melhor dc suna cucr-
gins á obra portentosa da
nossa reconstrucção finan-
ceira, c que depois dc ter
restaurado a ordem civil,
com o restabelecimento
dc todos os direitos, ga-
rantias c liberdades, pódc
manter no mais alto nivel o
nosso credito c lançar em
bases sólidas c definiti-
vas o edificio de nossa
riqueza, amparando, esti-
mulando, protegendo, mer-
cê dc medidas sabias c
opportunas, que a experien-
cia aconselhava, as classes
cuja contribuição é factor in-
dispensável á nossa prós1-
peridade c ao nosso bem-cs-
tar.

São Paulo, como todo o
Brasil, repetimos, não pode-
ria encarar a situação sinão
sob esse prisma patriótico, e
por isso é que elle, agora,
vem renovar ao sr. pre-
sidente Washington Luis a
solidariedade sem vacilla-
ções com que sempre o
apoiou, trazcndo-lhe os seus
applausos mais calorosos e
mais sincero*;, quer ao ad-
ministrador infaligavcl, pro-
bo, impolluto, cujo governo
— nobre licção de civismo c
de trabalho — é uma das pa-
ginas mais fulgurantes da his
toria do regimen, quer ao
republicano dc convicções
seguras, cujo amor ás insti-
tuições sc exprime, não em
palavras, mas em serviços
brilhantíssimos, cada um dos
quaes bastou para recom-
mendar o seu nome victorio-
so á estima c ao respeito do
paiz.

Nesta hora, em que todos
os brasileiros, compenetra-
dos dos scus deveres de ci-
dadãos e patriotas, cercam
de seu enthusiasmo a figura
varonil do eminente homem
publico, destacando-a ao cia-
rão de uma verdadeira apo-
theose, é com o riais intenso
júbilo que São Paulo acom-
panha mais esse triumpho
de s. exc., e para elle concor-
re com todas as energias de
sua admiração e todas as
forças do seu rcconhccimen
to.

Assim, emquantó, aqui. e
ali, vozes, felizmente para o
Brasil, sem éco nem reper-
eussão, buscavam precipitar
acontecimentos cuja solução
se processaria, lógica e natu-
ralmente, na época própria,
São Paulo, com aquella sua
irreprehensivel linha de con-
dueta, se mantinha nobre e
superiormente alheio ás in-
sidias, indifferente ás intri-
gas, surdo aos rumores dos
conchavos, integrado na paz
fecunda do seu trabalho, com
os olhos e o pensamento uni-
ca e inteiramente voltados
para o bem geral, para a
grandeza da indivisível pa-
tria commum, para a tran-
quillidadc da nação.

Os rumores que daqui par-
tiam não eram os das ambi-
ções politicas, tramando a dis-
cordia no seio da familia bra
sileira. Eram os rumores dos
cafezacs verdejantes que a
energia e o destemor de nos-
sos antepassados fizeram
brotar do sertão bruto e
inhospito e que, só no anno
pa?.ado, canalizaram para o
nosso paiz mais de dois mi-
lhões de contos de réis. Eram
os rumores dos nossos laran-
jaes, dos nossos algodoaes,
dos nossos trigaes, fontes de
riqueza em plena expansão e
cujo surto virá ainda mais
iobustecer a nossa vitalida-
de econômica. Eram os rumo-
res das nossas fabricas, cuja
producção, em 1928, attingiu
á cifra de 1.700.000 contos.
Eram os rumores das nossas
estradas de ferro, construi-
das. na sua maioria, por pau
listas e com capitães paulis-
tas. Eram os rumores do
nosso grande porto, o segun-
do da America do Sul. Eram,
em summa, os rumores da
actividade intensa e febril
com que, sem nenhum inte-
resse subalterno de man-
do ou predomínio, colla
boramos sinceramente no pro-
gresso do paiz, procuran-
do sempre estreitar cada
vez mais os laços de fra-
ternidade e de o ncordia qu.
unem umas ás outras as uni
dades da Federação brasilei-
ra, fraternidade e concórdia
que nunca serão desnecessa
rias ou supérfluas e pelas
quaes, como nos batemos no

passado, nos batemos no
presente c nos bateremos no
futuro, cheios do ardor c do
enthusiasmo que o nosso
triotismo c a consciência

O rr. presidente do lUii.l.i da-
I.'., iiio.iiiIia, nmllanala publica,
ilna 10 An 18 horns,

.*.— ..
Os rra. chefe do Policia a pre-

feito da cldiulo conforoncInrAo,
amanho, com o nr. presidente do
lv.t.hlo.

Ou Bt». uourotiirlos da Fazenda
o Agricultura clinfu do Pollcln
o pr.- i.i. oh. da Edllldadi) envia-
ram cumprimentos no ar. dr.
(labrlol Hlb. lio dos Snnio», pela
passagem do hou aunlvrrxnrlü
natalicio, li m occorrlda.

O tir. director da Instrucção
Publica dará, «manli.i, audltmcla
publica, dns H As 10 horas.

Attcndondo no quo lho re(|ue-
rou a directoria do "Sanatório
.Santa Cruz", o sr. prefeito da
capital concedeu licença paia u
venda do flores nas ruas da cl-
dade, no» dias II, 15 o 10 do se-
lembro próximo, cujo prodüoto
sorA applicado na continua-lo
daa obras do mesmo tíamitorlo.

O cr. chefo do Policia telegra-
phou ao sr. deputado Iloboiiçus
do Carvalho, desejnndo-lhe prom-
pto restabelecimento.

O sr. general Ilastlinphllo do
Moura, commandanto da S.a Re-
gião Militar, apresentou cumpri-
montos, por Intermédio do seu
ajudante do ordens, 1» tenento
Penro Geraldo do Almeida, ao sr.
cônsul da Sulssa, pelo annlvor-
sario de fundação da Confedora-
cão Helvetica.

Ao sr. dr. Marccllo Piza, osr.
ohefo de Policia enviou condo-
lendas pelo falleclmento do sr.
José do Toledo Piza o Almeida.

Da commissão do honra, pro-
motora da homenagem quo serA
prestada ao sr. prefeito Pires do
Rio, recebeu s. exc, o seguinte
officio:

"Não tendo sido possivel nr-
mar-so um coreto, na praça do
Patriarcha, para servir (lo trl-
buna offlclal, deanto da mudan-
Ca brusca do tempo, o por con-
star do uma parada do todos os
Tiros da Capital, "Mackenzle

College", Saleslanos o Escola
Normal, as homenagens dos mo-
rndores o commerclantes das
ruas Boa Vista, João Briccola,
15 do Novembro, Alvares Pen-
teado e Thesouro, conforme foi
noticiado largamente pola Im-
prensa desta capital, como ro-
conhecimento pelos grandes ser-
vlços quo V. exc, vem prestan-
do-lhes, o a São Paulo, ficou re-
solvido transferir-se essa manl-
festação para outro dia deste
mez, quo serA opportunamente
communicado a v. oxc.

Aproveitamos o ensejo para
reiterar a v. exc. nossos pro-
te3to8 do estima o alta conslde-
ração. Pela commissão do hon-
ra (a). Ezcquicl Moreira."

Ao sr. dr. Marccllo Piza, dl-
rector do Departamento Esta-
dual do Trabalho, o sr. secreta-
rio da Agricultura enviou pesa-
mes pelo falleclmento de seu tio,
sr. Josó do Toledo Piza e Al-
meida.

Dlnama.oaj Heraflno Maiioltnl,
d» Italia- dr. Samuol dim No-
von, do L-anama- 8. Nnltanhlm»,
do Jiipflo; Aahllloi iHelIn,' da
HiiIhhu; Joaquim Ferrolra Rosa
Sobrinho, do Haiti- Dubedout, da
França; Mlcoulln, dn Lithuanla)
Danlol Monteiro d„ Abreu, do
Paruguayi dr. Christiano dai,
Novos, do M-xlco; O. R. Cume-
rnn, doa Ks'.idos Unidos; CurloH
T. Brunol, da Argentina; Arthur
Abbo ' da Inglaterra; dr. Jf. J.
do Magalhães, do Portugal,
Krcstii, da Hungria; da Alloma-
nha, da Tcliocoslovuqula, da Uol-
landa o da Áustria o represen-
tn oa da Imprensa.

Aoa presentes, o sr. cônsul da
Noruega fea servir uma taça du
"cliuiupugno".

O sr. sccrelnrlo do Interior
despachou os seguintes requer!-
munlos da Escola do Phurniucia
do Pindamonhangaba:

Alcindo Soares Ferreira, pe-
dindo certificado do conclusão
do curso do odontologia duquel-
la IO.cola — Sim;

Adolpho Packor, pedindo cor-
tificado do conclusão do curso
do odontologia daquella Escola
— Klm;

Mario Amaral Gurgel, pedin-
do certificado do conclusão do
curso do odontologia — Não po-
do ser attendido.

O sr. secretario da Viação c
Obras Publicas, attendendo no
rof.uerldo pela Companhia Mo-
gyana do Estradas do Ferro, e
do accordo com o parecer da Dl-
rectoria do Viação, resolveu np-
provar especificações, desenhos
o orçamento, nas Importâncias
de _:S31?100 o 4:345(000, relati-
vos íi acqulHiçílo do 2 cabeçotes
"Landis", para ns officinas do
Campinas o Guanabara.

Toi designada d. Maria Morei-
ra Dias do Torrealva, para sub-
stltulr, durante o seu Impedi-
mento, o sr. Edeslo Monteiro
Lago, secretario da Bibliotheca
Publica do Estado, designado
jiar.i exercer, Interinamente, o
cargo de director da mesma re-
partição.

Foi o seguinte o resultado dos
exames do "chauffeur", hontem
realizados;

Approvados, 13; reprovador, 18;
total, 31.

O sr. secretario da Viação o
Obra.i Publicas, attendendo ao re-
querido pela Companhia Mogyana
do Estradas do Ferro o tle aecôr-
do com o parecer da Directoria
do Viação, resolveu approvar o
projecto, Inclusive orçamento na
importância do 23:521?r,D_, rela-
tivo A construcção do um boelro
em arco no kllometro 307 da li-
nha tronco.

Foi nomeado o sr. José Fer-
reira Guimarães para exercer, ln-
terlnamente, o officio do registo
geral do hypothecas o annexos
da comarca do Plrajuhy.

O sr. Salvador do Brito foi no-
meado para exercer, Interina-
mente, o officio do lO.o escrivão
do civel o commercial da cornar-
ca da capital.

O sr. chefo do Policia fez-se
representar pelo seu ajudante de
ordens, capitão Euclydes Ma-
chado, na sessão solenne da Lo-
ja Maçonica de São Paulo.

O sr. deputado Almeida Sam-
paio convidou o sr. secretario
da Fazen.a, para assistir, no dia
7 do corrente, em Itu', aos fes-
tojos do centenário de João Ti-
blrlçA Piratininga.

Os srs. chefe de Policia o pre-
sidente da municipalidade feli-
taram o sr. dr. Genolino Amado,
do, chefo da Censura Theatral,
pela passagem do seu annivorsa-
rio.

O sr. secretario da Fazenda,
por intermédio do seu auxiliar
do gabinete, sr. Zenha Guima-
rães, fez uma visita ao deputado
Rebouças do Carvalho, quo so
acha enfermo na Casa de Saude
Santa Rita.

doTor motivo da passagem
annlversario natalicio do s. m.
o rei Ilaakon VII, da Noruega, o
cônsul daquelio paiz, sr. Pedro
Gad, dou hontem, das 17 As 10
horas, ua sedo da Sociedade
Scandinava, A rua Florisbella, n°
23, recepção official.

O dlstincto representante no-
rueguoz recebeu, por essa grata
ephemeride, oumprimentos das
seguintes pessoas: srs. capitão
José llippolito Trlgueirlnho, a-
Judante do ordens da presidência
do Estado, representando o sr.
dr. Júlio 'restes; capitão Alei-
des Valle Sllva, ajudante do or-
dens, representando o sr. dr.
Salles Junior, secretario da Jus-
tiça; capitão Euclydes Macha-
do, judante do ordens, repre-
seniando o sr. dr. Marle Bastos
C. az, chefe do Policia; gen. il
Hastlmphllo de Moura, comman-
dante da 2.a Região Militar; eo-
ronel Jovlnlano Brandão, com-
mandante geral da Força Publi-
oa, representado polo seu aju-
danle dí ordens, 1° tenente O-
lymplo Pimentel; cônsules Ru-
dolph Kelssering, da Bolívia;
Arthur Rocha Azevedo, da Gua-
temala; C. A. von Bullow, dn

Foram concedidas as seguintes
licenças:

ao 3.0 promotor publico lnterl-
no da comarca da capital, dr.
Luiz da Camara Lopes dos Anjos,
sessenta dias, para tratar dc sua
saude, no3 termos do art. 12 da
loi n. 1.521, do 20 do dezembro
do 101G;

ao escrivão do juízo do paz do
distrlcto da sóde da comarca do
Lins, sr. Bento Ferraz de Arruda
Pinto, dois mezes, a contar do l.o
do corrente, para tratar de nego-
elos de seu interesse;

ao offlclal do registo geral do
hypothecas e annexos da cornar-
ca de Pirajuhy, sr. Sebastião
Guimarães, seis mezes, a contar
de 5 de julho ultimo, para tratar
do sua saude.

Foi exonerado o sr. Luiz Do-
mingos Pellegrino do cargo" do
escrivão Interino do lO.o officio
civel e commerclal da comarca da
capital.

Brasil econômico e commercial

O dr. Benevolo Luz foi nomea-
do, para exercer, Interinamente,
o cargo de 3.o promotor publico
dr. capital.

perfeita das nossas respon-
sabilidades nos inspiram.

Dessa noção exacta e ri-
gorosa de seus djveres é que
nasce a attitude 'le São Pau-
lo, attitude de franca, de ab
soluta solidariedade com o
egrégio estadista que hoje di
rige os destinos da nação bra-
sileira e a quem ora trazemos,
novamente, os protestos do
nosso apoio firme, sereno,
inabalável.

O "Dlarlo Official" estA publi-
cando edital de concurso para o
cargo do mestre do mecânica, da
Escola Profissional mista de Rl-
beirão Preto.

Foram concedidos ao sr. Ju-
cundino M. do Paula Simões, 3.0
escripturario da Repartição do
Águas e Exgottos da capital, CO
dias do licença, para tratamento
de sua saude e a partir do 20 de
julho próximo passado.

Para substituir o funcclonarlo
acima foi nomeado o sr. Raphael
Oliva, emquantó durar o Impedi-
mento do mesmo.

NOVAS RIQUEZAS DE
SAO PAULO

t" REALMENTE notável o esfor-
ço que tem desenvolvido o governo
para assegurar a Sáo Paulo a expio-
ração cfficicnta de novas o esplcn-'
didas riquezas. Por mais da uma vez
nos temos referido a suas iniciativas
nesse sentido, focalizando a sua in-
tensa actividade no tocante ás ques-
toes da citricultura, do trigo, dos
phosphatos, do algodão, da pecuária,
da canna de assucar, do petróleo.
Hoje, podemos transmittir aos lei-
tores a certeza do triumpho que co-
róoti a campanha do fumo, inten-
tada, em boa hora, pela Secretaria
da Agricultura. O enthusiasmo que
lavra entre os produetores do norte
do Estado è grande n confortador,
vodendo-se considerar como defini-
tiva a victoria dos nobres esforços
para esse fim despendidas Os rc-
sultados obtidos são verdadeiramente
optimos, acima de toda expectativa.
Isso quer dizer qne São Paulo po-
deró contar, cm breve, com mais
umn fonte de riqueza, robusteerndo
ainda mais a sua vitalidade cconomi-
ca. cuja pujança irrivalizavel é a
sloriu c o orgulho do Brasil.

G)

Nossos planos c realizações diários en-
trevistos e registados pelo boletim
do Ministério do Exterior. .

RIO, (A)
dn Informações dos .Serviços ECO

nomlooi o CommorolooB dn Ml-
nlHtm-lo do Exterior para dhitrl-
bulcão Ah agencia» inlegroplilcus,
mllBQu diplomáticas o consuin-
dos dn llrnsll.

A .Secretaria da Agricultura
dos KHtados Unidos nomeou uma
eommlsiiAo de Cflpoclullstaa em en-
lomoiogia Incumbida dn aoltabo-
rar com a comminAo do toohnlá1.*
offlohios no imitido daa Infiicçileii
da mosca mediterrânea na Kio-
rida. Essa commissão c.perhl
coinpôo-so do dr. Vcrnon ICo-
ologg, socrelnrlo do Conselho Na-
clonal do Investigações BololUtfl-
cas; II. A. Morgan, prooldonto
da Universidade dn Tcnnessc..;
T. P. Cooper, reitor da Kaiiiida-
do do Agricultura de LnxliiKton
do Konluoliy; victor R. dnrünor,
director da Estação do Pesquisas
o professor de horticultura ia
Universidade dn Estado do Mlohl-
gun; T. P. Ilodloo, profosor de
enlomologla, da Universidade da
Rulgirs,. cntomologo do Esta.lo
do New Jersey o da estação exp».-
rlmental desse Estado; (I. A.
Dean, director do Departamento
do enlomologla da Faculdade de
Agricultura do Eslado dn Knn-
sas; o II. .1. Quaylo, professor de
cntomologla da Universidade :1a
Califórnia o ontomologo da esta-
ção do experiências agrícolas de
Universidade da Califórnia. A
referida commissão transportou-
se A Florida, colheu todos os da-
dos necessários a um estudo apro-
fundado da materia o apresenta-
rá um relatorio que constituir.':
um valioso ensinamento não -6
paar os fructicultores norte-ame-
rlcanos como paar os do todo n
mundo, sujeitos ao ataque dessa
praga temível.

— A Companhia Ford Insdj..-
trial do Brasil, concessionária do
terras no Estado do Par A, de ac-
cordo com as ultimas altòraçQi.s
feitas nos seus estatutos, tem par
ohjectl: adquirir terras do do-
mlnlo particular ou do Estado;
plantar seringueiras o cxtralilt
borracha; montar o explorar fa-
brlcas do bencflciamento do ar-
tefactos do borracha; realizar to-
das as operações dc credito con-
nexas com o objectivo da socleda-
do o dar cm hypotheca ou outra
garanlla os bens a esta perten-
centos; crear commlssnrlartos ¦>..
ontrepost«s, paar vender, comprar
o transacclonar em gernl com o
publico em negócios de fazendas,
comestíveis, pharmacia, iiten.-l-
lios, borracha, pelles, couros, se-

lioliiilin Dlarlo montou, produotos o artigo» -lo
toda u linturoíal cultivar o ex-
piorai- quaesquer produetos ag'i-
coiiiH ou Induitrlaost prooodo" u
pesquisas (i explorações de jiilnaf.
dn quesquor espécie; exercer c
Òommorolo do exportação o im-
perdição, compra o venda, cmn-
missões o comilgunçíles; udqnlrli
onibareuçfics o qunogquor lienH
moveis ou Imniovels; realizar
operações bancarias do doposl-
tos o descontos o outras que
convlorom nos Interesses da sa-
ciedade; construir o explorar es-
(nulas dn ferro, linhas do viação
o transporto do toda a espécie,
pulo nr, por terra ou por agua;
crear o explorar estabelecimentos
bancários em geral; fundar esco-
las o hospitaes n construir o.II-
tlclOB paar esse fim comn tambem
pnnr fina rollglo o do bonofloon-
ela; construir docas o iirmazeii"
n IntoroBsnr-so cm negócios roU-
tlvos a melhoramentos do portos
o consirneções de caes o doposll..
do mercadorias; explorar a con-
cessão quo lho foi fellar pelo
Estado do ParA.

Ilounlram-so novamente >s
produetores do assucar do Sorgl-
pp, para ultimar os ontondlmon-
tos necessários A Installação Uo
Banco dn Lavoura do Sergipe.

Pol . ancclonada na Bahia
a lei que auetorlza a reslsão do
contracto do arrendamento da
Empresa Viação S. Francisco e
a abertura do predio do 
5,000:OOOJOOO para satisfaeção
dos compromissos assumidos com
o arrendamento o custeio da rc-
ferida empresa.

O superintendente do Syndl-
cato de Xhrquoadoros do Rio
Cirando declarou que dentro le
poucos dias não havorA mais xar-
quo demorado no mercado ão
Rio Grande, tendo-se negociado
para Cuba 10.000 arrobas a pre-
gos pouco rfmunoradorcs, dc
¦IISOOO a. I3$000, clf., e que de
agora por deante ato a nova ta-
fra a exportação desse produeto
scríl realizada inetodlcamente,
ilevcndo-so distribuir pelos por-
tos nacionaes do 10.000 ató ....
ãO.000 fardos por mez, sabendo-
sc (|iic o consumo médio nacional
fi. de um pouco mais de 70.000 far-
dos. Acredita quo o preço medlo
do xarqne nos mercados con^ii-
midores serA de 35000, estável po-
kilo. Todo o esforço do setembro
em deante, ser paar deter a alta
dos preços, para o quo 6 preciso
quo o syndicato esteja prepara-
do para fazer o augmento da
exportação.

PAE DE APHR0DITE

dSs manirestacos
de 1,o de art

com a Mandchuria adeanlam que
um troçr, do chlnezes desertou
dá estação de Mandchu-Ll e pas-
sou com todos ou armamentos
para o lado russo, decidido ;i
tomar parte cm operações
licas.

NA ITAI.T.V O «DIA
MIO" CHECOU A
DESPERCEBIDO

VEll MI-.-
PASSAR

ROMA, 3 (A) — A celebração
do "Dia Vermelho", em toda a
Italia, passou inteiramente des-
percebida, não tendo o governo
tomado providencia alguma para
evitar quaesquer manifestações.

Os jornaes trazem longas
chronicas telegraphicas de ou-
tros paizes, mostrando que mes-
mo onde os governos tiveram de
lançar mão rle medidas preven-
Uvas o extraordinárias taes ma-
nife.stações falharam completa-
mente.

Na Italia, a única manifesta-
ção reflexa do l.o de agosto foi
dada pelos operários das officl-
nns Gallileu o Riffredi, nas pro-
xlmldades de Firenze, os quaes
resolveram demonstrar sua a-
versão íi« Idéas vermelhas, tra-
balhando mais uma hora o des-
tinando o salário extraordinário
quo lhes caberia por isuo para
a "Casa do Fascio" local.

CO.VFMCTOS NA FROXTÉÍRA
ENTRE A SUISSA 13 O ESTA-

DO DE 11ADE.V

PARIS, 3 (Havas) — O cor-
respondento do "Matln" em
Strasburgo noticia que a fron-
tclra entro a Suissa e o listado
de Baden' foi theatro do 

'serio

conflicto provocado pelos com-
munistns allemães. Avisadas do
que estes tencionavam contra-
ternlzar com os seus co.rellglp-
narios suissos, por oceasião das
manifestações de l.o do corren-
te, ns autoridades helvetieas ha-
viam tomado severas medidas de
precaução, começando por pro-
hlblr a realização, em territo-
rio da Confederação, de toda e
qualquer reunião do caracter
partidário. Os communistas do
Baden persistiram, porém, "o
sou intento o invadiram o ter-
ritorio suisso, encontrando-se
logo com os agentes policiaes
de guarda A fronteira, que lhes
deram um prazo para retirar-
se da Sulssa. Exgottado esto
e como os communistas teimas-
sem cm tomar parte nas an-
nüholadás manifestações, as a""
toridades helvetieas Unham-se
visto na contingência de recor-

violência, repelllndo a

nao
bel-

Sil Conferencia Nacio-
nal de Educação

rer
grupo do In vaso-

cabido

"cace-tete

Alguns destes haviam
ao solo inanlmados. Os demais
lograram fugir escapando a a-
cção das autoridades.

,..•..»•.«•••••*•• •••"•¦

Âs relações sino-
russas

SOLDADOS DA CELESTE UT>J-
PUBI-IGÁ TRANSFORMADOS
E_I flANDOI.EmOS

MOSCOVV, 3 (Havas) — Com-
municam de Vladlvostoclc que, na

estação- dc Progranltchaya, ao

longo da Estrada de Ferro do
Lfisto da China e nas aldeias vi-
¦«'nhas, abundam grupos erran-
tes de soldados chlnezes, que,
nor ioda a parte, se vão apode-
rando dos cavallos, dos vehiculos
e de todos os objectos que encon
tram pelo caminho.

Adeanta-se, por outro lado,
¦¦ue as autoridades 3hinezas des-
pediram mais 40 empregados rus-
sos daquell? ferrovia, cujas fa-
m'1'as Unham sido nresas e ex-
nulsas de suas moradas.

A COVAIID1A 1)10 UM GRUPO
Dl. CHINEZES

MOSCOW, .1 (Havns). — tníor-
magoes procedentes, da fronteira

(Resposta a uma carta indiscreta)
Mliilni lenhnrn. Muilo attenlo a mulher andava iiempre vea.

A« gentUexnH dn v. exo. aqui lho tida. O urtlsta »A »»alm a rn-
respondo aummarlamonte uo qua pro.ontnvn. Com on typos vlrl»,
mo pergunta subre o apparool- o oontrarlo oo davus «m multoo
monto da figura fomlnlna na os- neto« da vida «o dt-splams a "«•
tatuarla greg». _n_oíl»monto (atuaria o» perpetuava som rou*

OS REPRESENTANTES DA "AS-

SOCIAfAO BRASILEIRA DE
EDUCAÇÃO» — AS ADIIE.

SOES DOS ESTAUOS

Ao sr. dr. Amadeu Mendes,
dir»otor geral da Instrucção Pu-
blica, a "Associação Brasileira
do Educação" communicou estar
ultimando as providencias para
a realização da 3.a Conferencia
Nacional do Educação, devendo
seus representantes chegar a S.
Paulo nos primeiros dias de se-
tembro próximo.

Por seu lado o governo do Es-
tado jâ lein organizado o pro-
gramma do grande certamen que
reunirá, na capital paulista, os
ropresentantes mais em eviden-
cia da cultura nacional.

Vários são os Estados do Bra-
eil quo já communlcaram sua a.
dhesão X Conferencia, tendo o
governo recebido conimunlcacão,
nesse sentido, das seguintes uni-
dades da Federação: Rio Grande
do Sul, CearA, Santa Catharina,
Pernambuco; Rio de Janeiro,
Piauhy, Maranhão, Minas Geraes,
ParanA, Espirito Santo, Pará e
Sergipe.

Além dessas adhesões, outras
foram recebidas, destacando-se
aa de varias associações do cul-
tura existentes em São Paulo e
nos outros Estados da União, cm-
penbadas todos em põr em evi.
dencia o trabalho educacional de
todo o Brasil.

NOSSO PROGRESSO
¦ MORAL

AvíO 6 somente no campo das con-
quistas econômicas que São Paulo
tem affirmado o seu valor, mas tam-
bem no do progresso moral, de que
dão exuberantes provas as suas ini-
ciutivus no terreno da assistência so-
ciai, cuja organização, verdadeira-
mente modelar, é, hoje, uma das
mais perfeitas da America do Sul.
Os Centros de Saude, a Inspcctoria
de Hygiene do Trabalho, o Manico-
mio Judiciário, as escolas parn de-
heis mentaes, etc. asseguram, entre
nôs, aos operários, ús mães, ás crian-
ças, aos anonnaes, um serviço eni-
dadoso dc assistência, digno, real-
mente, dc todos os applausos. O nos-
sn Hospício do Juquery é, sem du-
vida, o melhor do paiz e o mais mo-
duraumenta installado. A nossa Pe-
nitenciaria causa admiração a quan-
tos a visitam. Os nossos hospi-
taes se contam entre os que dispõem
do mais completo apparelhamento.

São Paulo não cuidou, portanto,
somente de sua prosperidade mate-
riaf mas tambem dc garantir* à sua
população, do ponto de vista da sua
saude, do seu aperfeiçoamento eu-
genico, do seu bem-estar, todo o au-
xilio possivel. E esse c, innegavel-
mente, um dos aspectos mais inte-
ressantes da imisa civilização*

IntoroMinnto carta, ondo vejo co-
in0 em HAo paulo ns mais altas

quiistCes do outluitlca são <wnml-

nadas com Intelllgencia o saga.
cidade, só mo chegou Ao inflou
embora datada do _3 do Julho uo
dia l.o desto, véspera da minha
conferência na Escola Nacional
do llullas Artes, no curso quo lill
estou a fazer «obro ua "Orlgona

da Arto Moderna".
Imagino «nio o thonia A "CA.

/.anne": sua technlca e sua os-
thotlon, o a Influencia da mia ur-
te na pintura do hojo!

Uo Cézannu a Praxltclo» ba ai-

guma differença. E' verdad,. que
elles sp unificam lia phrano do
mostro francez: "quando a cdr
nttlngo a todo seu oxplondor a
fôrma chei-a, A plenitude".

Junto, com minhas desculpas,
oncontrarA v. i.xa. as notas que
pudu eoiuuteiur. *

A figura do Praxltolos foi sem-

pro tida como summa e represen-
tatlva. Para os antigos, quando
«o falava do estatuarla, dol3 no-
mes npparoclam inconfundíveis,
uem rlvaes: Phldlas o Praxlte-
los. Mas acredito que, no IV se.
culo com a creação do typo da
"Aphrodile", o atilor do "Suty-

ro cm repouso" ultrapassou, com
tocanto ternura, a própria retul-
gento gloria do estatuarlo daa
tres AthenCas.

A actividade de nosso eseul-
pior cal de 370-310. Seu npogeu
6 nos meados do seeulo. Dizem.
n'o filho do Kephissõdoto, autor
do "Ereno c Ploutos" (museu de
Munich) ondo alIAs, so encontra
a mesma linha geral do compo-
sição quo se vfi no restauro do
"Hermes e Dionysos".

Alguns autores o dizem disci-

pulo de í-copas, ou pelo menos

querem-n'o a nperfeiçoar-so em
sua offlcina. Nada prova tal as-

serto. Scopas 6 um pathetlco:
sô fixa os grande» estados defi-
nltivos da alma humana; Praxi-
teles ama a ondulação transito-
ria das emoções, o sonho quasl
triste de volúpia, tão ardente 6

0 devaneio do desejo sensual, tão

funda 0 a sua entidade no pra-
zer, na suprema dllatação da cs-

plritualidado da material

Do sua vida sentimental, o qu0

melhor sc conhece 6 a sua pai-

xão por Phrlneia, cuja divina

belleza anadyomenlca 1'ioott per-

petuada, A gloria luminosa do

Paros, na "Aphrodite de Cuido".

Nenhuma outra estatua teve

larga c aligera fama, como

retraio de Phrlneia. Infe.

perdeu-se o original.

Mas as cópias ainda são oloquen-

tes, e muito nos dizem da vida

do estatuarlo. Foi delia qu0 sa

originou a "Venua de Modlcls", a

pudlca, simples traducção de

Cleomenes...
j_ foi com ella que Praxileles

so entileirou ao lado dos creado-

res dc divindades.
Todos sabem que o V século

grego não trabalhou o nu' temi-

nino. O que com freqüência se

diz, em arrogantes assopros II-

terariós, sobre a nudez da nm-

ther grega, no século de Peri-

eles, não passa de Inépcia do ob.

servação, e t.istonbo pendor de

tudo repetir, de uma especio de

sciencia o consciência do ouvir

dizer. São os eruditos "do ouvi-
do".

O.s grandes esculptores classl-

cos, que formam a trindade exco-

pcional d0 inundo estatuarlo, is-

to 6, Phldlas, Myrão o Polycleto,
nunca esculpiram fôrmas temi-
ninas desvestidas.

Ahl estão os fragmentos mutl-
lados; ahi vivem us inétopas do
Parthenon.

E, assim, de toda a época, dita
clássica, apenas se tem duvida.,
em relação X "Venus d« Esqui-
Uno", quo su attrlbue ao V se.
culo, o que, em verdade, «o apre-
senta em toda a. sua. juvenil o
í_aboi'u.sa desnudez.

tão
esse
lizmente,

pan,

Qunndo so começaram os ro«

presen tações dos us tudo» auato*
mico» dou "l-Aro«" quo »a Inscro-
viam min "líAras", Nada mal.,
o Moulptor nr i conhecia o cor-

po da mulltor: dava-lho nttrllni-
Ins, para molbor o dlffnronclar,
Kol tal facto qun l.wou Salomon
Roinach a querer eslnholocor um
Indico chronologloo. dianto da
constância, no afastamento dos
uolos, em todriB as flruran do VI
o V «óculos. Mas Isso nada tem
com a Apocn, o lão sAmonto com
a transição da esculplum dos cor-

pos viris para ns frtrmos íenil-
ninas.

Scopas Iniciou, cin definitivo,
osso novo o fecundo aurto da *»•
tal uiirla grega, o quo, nessa II-
nha geral, «o coroa o completa
com' a "descoberta" da orlança,
com entidade pessoal, do vida

própria, na ípoca hollonlstlca.
Mim va Praxlteles lho dou Ioda a
esplendento realidade, creando a
representação plástica do typo
mythlco do "Aphrodlto". Sô olle,

com o pendor tão aoocnttiado pc-
los desígnios do Eros, cora n
bran.1 ura sorridente o si-nsível
do seu licepllclsmo, com não sol

quo do Idolatria pola carno fo-

minil — cra roalmento destinado
a dar realidade, forma objectivo,
"visual" A abstração lllumlnada
da (lôiisa da belleza, qu» As pro-
xlmldades do Cypro, do Bnngue

do Urnnos, do um turbilhão da

espumas, sao do lar, fonto go-
ratrlz do toda a vida do uniyer-
so.

Quando Venus nasceu na cosia
cyprea, o mar

Parou, coalhado do volúpia. No
ar

Correu como um corisco do deli-
cia

Infinita. Uma aurora do leticla
Poisava.
Após o dia, a noito sa assenta-

va...

Era lão espalhada a admira-

ção pela Aphrodlto do templo do

Cnldo, qne Lucian, do Samosata
rofere o ultrajo do que ella foi

victima, tal o ardor e Impura,

paixão quo inspirou a um joven

grego imprudente.

Não mo sobra espaço para con-

linuar a conversar sobro o rnes-

tre athenlouso. Mni ainda direi

que, do ponto de vista technico,
fraxiteies, habitualmente., pro-
curava a linha serpentina, a on-
dulação graciosa, pela divisão

que fazia da massa em dois ei-
xos. Uma das pornao e o tronco
da arvoro sempro lho permitti-
ram esso balançamento, que 6
lão sou característico. Alt-m do
mais, suoprlmia oa horrondo:!
"tehões", com uo se espetam os

rompimentos do ma.rmore, para
lhe dar maior solidez.

Como suas figuras oram jovens
e campostres, aqueilo supporto
bem se integrava na composição.

Kl examinar ainda, de mais ai-
to visionamento, a obra de Pra-
xileles, como somma estliotica,
verificarei quo outra sua crea-

cão original íoi o "typo etemlná-
do". Suas figura? viris partici-
pani do inquietanto indecisão se-
xual. Ha nellas uma dubiedade

que perturba. Ncsso particular,
ullo rompo vio Aumento com a
tradição canonica do V seeulo,
de Polycleto o Phldlas, ondo a
mulher affeota, nas fôrmas, nem

só robustez masculina, como tam-
liem expressão do varonllidade.
Nunca repararam na própria
"Aphrodlto" do Alilo?

Não fosso elio o creador db
"Eros" adolescente-. Para o os-

cüiptor da Cnldiana, o "Aiuor"

não era. um bobó alado: appareeia
na pliaso pubero da euphebia,

quando o organismo dA o defini-

tivo salto motamòrphoslco, da

adolescência que finda para a Ju-
vontudo que irradia.

Fléxa Ribeiro

Ã RUA DIREITA E"0S ELE0TR1C0S
Os carros da Light passarão a trafegar

pela rua José Bonifácio
A retirada dos electricos da elegante'rua Direita tom sido uma

verdadeira aspiração do todo paulistano.
Ha tempos, o prefeito da cidade dou os necessários passos,
A companhia concessionária, entretanto, achando quo a medida

contrariava seus interesses, obtevo uma decisão Judiciaria quo ro-

conheceu o seu direito do passar por ali.
A Prefeitura cstA, agora, reformando o calçamento da rua

Direita.
Essa via publica — a mais commcrcial o aristocrática da motro-

p0l0 — estroitinlia como ô, não comporia, em verdade, o transito

do bondes — esses carros enormes que atulham us ruas antiquadas,

coluniaca, como a Direita.
A São Benlo viu-se livre, lia annos, dos pesados vehiculos.
Havia do chegar a Vez, lambem, da Direita.
E«sa rua, com suas lojas bonitas, suas casas do chá, seu ci«

nema movimentado, é rua própria de pedestres, è rua do lootliig,

de (rottolr X hora suave dos crepúsculos,
O dr. Pires do Rio, cuja preoecupação constante 6 do bem ser-

vir a nossa capital, não descansou. Continuou em entendimento com
a "Dight and Power". E, ao que somos informados, chegou-se a um
aecôrdo: os electricos da empresa canadenso passarão a trafegar

pela rua Josô Bonifácio. Do viadueto do ChA (quo todo mundo,
agora, quer seja do Café), os bondes subirão a rua Libero Badaró,

alcançando, ali, a José- Bonifácio. Por esta, até ao edificio Mata-

razzo, entrando, nesse ponto, na Direita, o descendo, depois, a rua

Quinze. O que significa: o trecho dessa via, entre o largo da Miseri-

eordia o praça do Patriarcha, ficará liberto dos electricos.
Emquantó a Prefeitura calça a rua José Bonifácio, os bondes,

provisoriamente, passarão pela Direita. Isso não demorará mais QUO,
mez e meio. Mais ou menos.

Não é uma boa noticia para a cidado?
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Considerações preliminares acerca da;
formas do enxerto e do cavallo a ore-
ferir na enxertia.

Hi

i!;

Antes rto tratarmos do morto cn»
n*,o fnser a exortln, vamos resu»
mlr n» noçOei Cunaamtntaei em
relKÇdO Ai forma** rto enxerto u
iiiii.I o cavallo <|Uo liara luso d*-»
vorunios preterir,

Em geral, podo-so n.lmlttlr que
o enxerto rte borbulha 6 u forma
preferida na onxertla da Inrsri»
jilrn, mus lambem pdiIn-Ho cin»
aogiilr a propagação polua outra»
formas couhocl.lu.s de coroa, rte
«acosto o de tenda ano poderão
uer usada* sem maiores embara»
ços, porque os enxertos rto gene»
ro "cltrus" pegam facilmente
crescendo a planta, com regula,
riilade. .

Nos outros palies o segundo as
r.spoetlvas regidos, d„-Bo prtfe»
renda a umn, ou a outra forma,
mas o enxerto de fenda 6 qunsl
«empre excluído, porquo predls»
poe a planta o contrahlr a gom»
moso.

Não ostnrcinos a repetir por
cuc modos í.0 pratica o enxerto
nus varias formas, porque somou
apologistas da enxertia do l.orbu-
lha, da qual trataremos opportu»
namente; por isso falemos, do
¦preferencia, das espécie, a en-
xertnr,

Sabo-so que com a enxertia o
citrlcultor fixa, o defunde, Isto o,
propaga a determinada vnrioda-
tio quo mais lho Interessa, mas ok-
nu. exertia podo ser homogênea
eu heterogênea, conforme o ca-
vallo e o onxorto forem da mes-
ma espécie ou do espécie dlffc-
rente. A laranja ehxertada sobre
o ljinão dil um enxerto hetero-
geneo, sendo linmogcneo o que se
obtém da laranja commum sobre
n laranja caipira, outra, lranja
doce qualquer.

Para cavallo ou porta enxerto
as oplniòe*. variam dando-so no»
cMversos casos preferencia ora u
uma ora a outra planta.

São mais commumcnte citadas a
laranja azeda, a laranja caipira,
a lima da Pérsia, o "cltraus trlfu-
liuto", o limão francez o o pomo-
lo ou toranjo. Mas, parece fora
rte duvida que. segundo os enten»
didos, ê o cavallo de laranja aze-
da quo offerece maiores vanta-
gens.

Si Indagarmos dos nossos piu-
.{.slonaès aefirca do mMhor ca-
vallo para enxerto da laranjelrn,
ouvimos a opinião firmada dos
n.als eruditos agrônomos que d.--
verá ser a laranja azeda, poden»
dose dar preferencia ao limão
francez, ou limão rosa, nos caso»
dó solos humldos o pouco profun-
dos.

Mas como nós opinamos para
r.ue só se cultive a laranjeira em
solos permeáveis c frescos, so-

güe-sê não haver razão para (lei-

xar de dar preferencia, em qual-
t-uer caso, A laranja azeda por ser
a mais resistente á terrível gom-
moso.

Mas, examinemos, resumldamen-
te, sob quaes pontos do vista de-
veremos estudar o "cavallo", on-
tca-de nos-decidir, na respectiva
escolha.
. O cavallo do enxerto devota ser
estudado sobre tudo:

1,0 em relação ao terreno em

que deverá vegetai-;
_.o em relação k facilidade ou

ditflculdadc do enxerto pegar.
3.0 em relação ao desequilíbrio

I Ifí-

vegetal Ivo maior nu menor entre
o cavallo o a especio ou varleiln-
do onxcrtn.ln;

•l.o em relaçflo Ae modifica _IW*
quo so portem produzir na forma
u no gosto rtos fruetiis quo a no
vn planta iluvorA prortuzlr,

Tratemos, Eiunmarlamenlo, rta-
espécies quo podoremos uscolhc
para iiivnllns, entro nôs.

Usa-se o limoeiro para cnvili
rto enxerto da laranjeira quando i
proforom arvores do pequeno P".
to, mns o llmoolro o quasl sen,
pro desprezado nn enxertia, por
«uo o sou "cavallo*' não 6 bn»
tanto rcHislonto.

A Inranjelra doce costuma *>¦
ri-ommendadn para cavallo, pi,i
quo dá arvores que roslstom nn
trios Intensos.

BI preferida pelos citrlcultor.'
quo querem cultivar a lnranjelri
rta baixo porte, Isto 6, náo mu'
to desenvolvida como as larun
J.lras de grandes dlmensOes.

A producção c abundante, nu.
talvez, lambem por esta razão, u
plantas vivem pouco Icinpn. pro
rtuzln.lo-se -tacllmento o exgottn
mento.

«V laranjeira caipira, quo i ai-
sim denominada por ser algo rus
tica, n preferida por alguns d.>
nossos eltrlmltnrosj. rtella mu'
to se tem falailo litstes ultimo
tom pos.

A planta enxertnda sobro a ln-
rnnjelra azeda conserva as gran-
rtea dimensões da nrvoro.

13' a ospocle que todo mundo rc-
cenhoo» como a mais resistente
a gommosc, sendo esta qualidade
quo a rucommonda, mosmo por-
que geralmente as arvores sáo vi-
gorosaa e altlngem a grandes
proporções,

Na Califórnia, aproveitam-se,
entro outras, para cavallo do en-
xerto, as espécies seguintes: "Mis-

sion Sweet Scedllng", o "grape-

frults" (pom pel mo) o "Florida

soür orange", ou o limoeiro "Flo-

rida vangh lemon", mas os estu-
dos ali sáo nlnrta agora feitos
com granrto cuidado, dando-se
preferencia, segundo as clrcums-
tariclas, 6ra a uma, ora a outra
espécie do plantas.

Na Argélia, ficou costatado que
o enxerto feito sobre cavallo de
"Cltrus trlptera" determine o na-
tiisnío nas respectivas plantas, fi-
cando egualmento constatado que
a., arvores assim obtidas flores-
ciam exuberantemente, tanto quo
se Julgou Isso vantajoso para a
exploração das laranjeiras desti-
r.adas á producção de essências.

No Japão da-se preferencia ao
enxerto da laranjeira trlfollada
(Ponclrus trifolialus, Raf) fazen-
õo-so a plantação, frequentemen-
to em toraço.. nas colunas soa-
lheiras á distancia de uns tros
e melo metros entro si.

Km resumo: embora o cavallo
Ideal seja o da laranjeira doce,
porque dá aos Iructos do enxorto
qualidades mais apreciadas, de-
ve-se, todavia, dar preferencia á
laranjeira azeda,, porque, para
melhorar o produeto, poder-so-á
recorrer ao sobre-en^erto de cuja
pratica, opportunamente, diremos
qualquer cousa qüe poderá inte-
r.ssar o nosso citrlcultor.

MOVIMENTO MIGRATÓRIO EN.TRE O'PORTO DE,
SANTOS E O PORTO DE B.AIRES.
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segunda sessão hontem realizada
As diversas resoluções tomadas

ME? DE MAIOR ENTRADA*. JUNHO
_» » MENOR " : ABRIL

MEDIA MENSAL iL .46.

MEZ DE MAIOR SAHIDA
i.» MENOR •>¦>

MEDIA MENSAL

FEVEREIRO.
ABRIL
121,5

Jf!

L. Granato

EINSTEIN E

0690 U GRAVIDADE

OI por volta de 1S27,
consoante so «abo, quo se
encaminhou, para o Bra-
sil, a primeira leva de
ímmlgrantes.

S6 cm Sáo Paulo, des essa
Época at. 31 de julho ultimo,
entraram nada menos de 2.H3.n8G
trabalhadores ruraea.

Abolida, no Brasil, a eseravl-
dáo quo nos aviltava, houve, na-
turalmcnto, necessidade »le orp.ii-
nlzar o trabalho e attrahlr o
braço extrangeiro.

Foi o que fizemos.
Mandamos missões ao chamado

velho mundo.
Fundaram-se, aqui, emproras

de immigração.
B surgiu o Immigrante subven-

clonado.
Vigorou, por muitos annos, es*

Be .«tado de cousas.
I_m 1927, ao assumir o governo,

o dr. Jullo Prestes resolveu ado-
ptar nova orientação Pensava e
pensa a. exc. quo o Immlgranto
deve ser espontânea.

A IramÍBra.aò subvencionada
è, em verdade, perigosa. Ella
estava atulhando o paiz do máos
elementos. 13 forcava o govor-
no a estar em contado com ln-
tormodlarlos, cujo interesse pre-
ponderante era, está visto, tra-
zer para cá o maior numoro do
colonos, fosso lá do que espécie,
de quo laia fosse

Entro o trabalhador excellento,
vinha, sempre, o sujeito que, nn
sua teJía náo tinha, oomo,no
costuma dizer, "onde cahir mor-
to". A passagem náo custava
mesmo nada...

Suspensa polo governo a Imml-
graoão paga, que aconteceu?

Aun-mentou a. espontânea.
Magnifico é o credito de São

Paulo lá fora.
O Brasil náo ô tão desconho-

cldo como Imaginar «e possa.
No anno passado, procuraram

o nosso paiz, espontaneamente,
82.373 lmmigrant.s — numero
at. ontáo não registado pelas cs-
tatlstlcns e que faz baixar a 14
e melo por cento o numero dos
subsidiados, que, no começo do
anno, ainda entraram em virtude
do contractos anteriores, que es- I
tavam sendo cumpridos.

grante*. que estáo cli^rrando sáo
ospontaneoa. o governo offerece»
lhes, a bordo, .. scrvl..o do Imml-
gra.áo. Ou Importa dizer: offe-
roce a passagem (para .**, familla
c respectiva bagagem) do Santos
ao Departamento do Trabalho, n
hospedagem, c, depois, a viagem

do quo o goveino Uies im, -o o
destino a seguir, o quo abnoluta-
inento náo ncoutece.

O Depnriumont-j Estadual do
Trabalho dirigido, brilhante o ho-
nostainente, pelo _r. Mareello PI-
za, age, seaipre, com a maior cor-
roecáo, do que oa fazendeiros, o

para as fazendas, noste» sete mo-
ze«, n.l.flflT tmlinlhodoreii. assim
descriminados:
ImmlKrnnte» .6.851
Gente dn cnpllnl 13.72S

Nessa rubrica "gente rta ca-
pitai", estáo Incluídos os Imml-
grantès que, depois do tres, qua-
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EUTRAOOS NO PORTO OE 5ANTDÍ

O manuscripto da ultima obra do scl-íitísta

allemao foi vendido nos Estados Unidos

S_. annMicládo recentemente dc, etc. são apenas dlversoB m-

manuscripto da ultima poctos dum elemento primário a
que ello chama "espaço".

Comtudo, as leis da mecânica
formam um conjunto á parte das

! í

que o
obra do dr. Albert Kinsteln,
"Zur Einheitllchen Feldtheorio"

(Theoria de Unificação do Cam-

po), tinha sido adquirida por
mr. Georgo W. Davlson, presl-
dente da Central Hanover Bank

and Trust Company do Nova

York. Mr, Davlson apreseutará

o manuscripto k Universidade
Wesleyana, sendo elle um dos

directores dessa Instituição de

ensino superior. Houvo multas

offerta3 para a compra deste

manuscripto, mas o dr. Elnsteln

decidiu deixar que passasse pa-

ra oa Estados Unidos, dedicando

o produeto do venda a obras de

caridade a que tem contribuído.

Ó manuscripto consta do oito

paginas escriptas á penna, o 6

o resultado do seis annos de

trabalho constante. O dr. Elns-

teln teve verdadeira satistaccão

em concluir a sua obra apesar do

eoffrer duma gravo lesão no co-

rasSo.
Ha alguus annos, quando o dr.

Einstcin publicou a sua immor-

tal "Theoria de Relatividade", os,

homens de selencla mostraram
Incredulidade peranto as nova?
Idéas do Illustro allemao que
'destronaram muitos princípios
sclontiflcos considerados lndispu-
taveia durante muito tempo. Mas
essa Incredulidade escaneceu-se,
e no período de cinco annos
desde o dia 6 de novembro de
1019 em que a Sociedado Real de

Londres appròvou a theoria de
relatividade foram publicados
nada menos de 3.775 livros ao-
bre o assumptó, alem de nume-

rosos artigos na Imprensa e om
revistas o um grande numero de
'conferências. Desdo entáo, o

numero de livros, artigos publi-
cados em revista c conferências

sclentlficas sobro o assumptó

tem augmentado multo, havendo

ainda milhares de obras que tra-

tam das novas thcorlas.

Antes de ter sido formulada a

theoria de relatividade, os ho-

mens de selencla criam que o es-

paço e o tempo formavam ele-

mentoa o postulados bem deflut-

dos. Segundo o dr. Einstein, o

tempo a o espaço não existem
•tem o* corpos celestes nelles

contidos, e o tempo, o espaço, a

gravidade, a luz, a electrlclda-

leis da electrlcidade, e na sua
"Theoria de Unificação do Cam-

po", por meio dum novo systema
de geometria, o dr. Einstein ten-
ta fundir os princípios da ele-

ctricidade com os da gravitacâo
de tal maneira que aB leis da

gravitacâo e as da electrlcidade
parecem ser aponas consequen-
cias duma lei primaria funamen-
tal. Doolara o dr. Eln3tein que "o

objecto desta obra 6 unir as leis
da gravitacâo o do clectromn-
gnetismo sob um ponto de vis-
la unlco", e crê-se que a nova
theoria formará uma contribui-

cão á selencla ainda mais lm-

portanto que a theoria do rela-
tlvidade.

Si a nova theoria do dr. Elns-
teln floar demonstrada, trará a
conclusão quo a gravitacâo, como
a electrlcidade, 6 uma forca que
pode ser sujeita ao domínio do
homem para ser por elle diris'-
da o appllcada. Embora se saiba

pouco acerca da verdadeira
natureza da electrlcidade, es-
ta 6 actualmento a forma
mais Importante no serviço do
homem, sondo o campo da
sua applicação quasl llllmltado
Tendo uma theoria básica defl-
nldn, 6 possível que chegue o

ponto cm quo a gravitacâo, co»
mo o calor, a luz, a electrlclda-
de e outros phenomenos da mi-
tureza, seja subjugada ao domi-
nio do homem, podendo elle ia-.-
lar-Ee dos seus erfeltos o fazer
uso desta força em appllcacoes
praticas, como faz com a ele-
ctricidade. E' possível quo che

gue o tempo em que objectet
mais pesados que o ar possam
mover-se livremente no espaç-;
sem ser affectndos pela grávida-
do e que chegue a provar-se que
a theoria de Isaae Newton seja
apenas uma manlfestacáo dum
systema mais comprehonslvo
cujos aspectos foram Identifica-

dos e unificados na ultima obra

do dr. Einstein. Náo resta du-

vida que quando chegar esse dia

teremos quo revisar todas as

nossas Idéas sobre os phonome-
nos da mecânica e da electric'-

dade e o universo terá para nõr

um novo aspecto.

ESTE ANNO

No primeiro semestre do cor-
rente anno, aportaram, a Santos,
30.229 immlgrantes.

Esse numero se eleva, a 31 do
Julho ultimo, a 34.281. o quo
quer dizer que, nos primeiros
note mezes de 1929, entraram, po-
lo nosso porto principal, mais
colonos que _m:
1907  31.681
1915  20.9;i7
1916  20.357
1917 ' 26.77G
1918  15.041
\919  21.812

*.*¦**¦;

**áo Paulo Já recebeu, esle an-
no, até 31 de Julho:
Por Santos  34.281
Pelas ferrovia» ,. .. .. 32.150
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HIO, 3 (A.) — Heallzou-tio lio-
Jo a segunda fiosiiáo da I Con»
vencfto Turlattou Intoruritaduul.
promovida polo Tourliig Club ilu
Brasil. Para tratar da regula-
mentn.ão do trafego ilo ostra»
dns do rodagem e Uu oiitrau mo»
rtlrtiia do ordem gçrul para o tu-
rlHmo,

A sossáo íol proHldlda polo sr.
rtr. Miranda Jordáo, sendo con-
.Idadon para tomar parto du
¦nesa don trabalho» o dr. Alber-
io itocha, representando o pro-
folio do Dintrlolo federal-, dr.
Quirlno aimôes, representante
la booretarla da Vlaçáo do Es-
indo do a. Paulo; dr. Armando
tornardus, Inspoctor gorai de

¦ olilculiis, roprosentnnto do Br.
,%cfo da Policia desta capital,

r. Inilz rto Moraes, roprcsontnn-
o do prefolto do 8. Paulo; dr.
uigusto Botelho .Junqueira, rc»
prosontante da Câmara Municl-
pai do Jul_ do K6ra; dr, Paulo
itudgo, roprosentanto do prefel-

o do Petropolis; deputados to-
'craca Daniel do Carvalho o

Moraes o Burros, reprcuontantcs,
espoctlvamonte, do Automóvel
•lub do Minas Geraes o do Ilo-

:ury Club do fc>. Paulo; üthon
Leonardo, roprosentanto da So-
iloda.le Nacional de Agrlcultu-
ra; dr. Itandolpho Chngaa, pela
Associação Commercial do Hlo

: dc Janeiro o pola Kederacão das

| Associações Commerciaes do Bra-
ali; dr. Ignacio Botolho, vice-
presidento do Centro lndustrlnl
do Brasil; sr. Osório Salles, pre-
sldonto do Rotary Club de Pe-
tropolls; dr. Octavlo üulnlo, vi-
co-presldcnte do Tourlng Club;
dr. Cruz Santos, representante
do Instituto dos Advogados; drs.
Nelson Pinto e Lima do Moraes,
dlroctoroe do Automovol Club do
Brasil, tendo comparecido mais
os seguintes convenclonaos: srs.
dr. Joaquim Catramby, pelo
Club de 1'ngenharla; dr. Esco-
bodo do Baena, presidente da
Associação Automobilística Bra-
slloira; dr. Symphronlo de Ma-

galhães, da Associação da Im-

prensa Brasileira; dr. Alonso
Rodrigues, pela União dos
"Chauffeurs"; srs. Américo do
Almeida Gulmaráes, Juvenal
Murtinho Nobre, Edgard Doria,
pelo Tourlng do Brasil; dr. Raul
Caracas o lt. Aragão, pelo Au-
tomovel Club do Brasil; dr. Ro-
drlgo Octavlo Pilho. dr. Eugo-
nio Catapreta c outros, cujos
nomeB nos escaparam.

Foi acclamado secretario geral
da convenção o dr. Costa Pires.

No expediente foi lido o se-

guinte t<-leptramma do et. prenl-
dente da Republica:

O EXPEDIENTE LIDO

"Dr. Edmundo de Miranda
Jordão —• Rio *— Accusando re-
ceblda a attenciosa communica-
Cão de haver a l.a Convenção
Interestadual Turística delibera-

do eleger-mo eeu prenldonto dl
honra, punhorado aprei.ento.lho,
., aua demais digno» convenclo»
nuca, iiiuuu sincero. usrudeui»
piontO», Cordlncwj saudações, (a)
Washington Lula".

Foi tumüuiii lido urn offlcio do

prefeito sr. Prado Junior, ugra-
douun.lo o voto d0 uppIauBOB á
sua udmlnlslru.jflo, pelo pro-
gramma rodoviário o do turismo
atfi então seguido por h, oxo.

O er. Cerqueira _lmn propôs
uma muçáo do «ympatlilua ao
cunvoncloual, dr. Francisco do
Oliveira Passo*, Justificando aua
ausência por tor BOffrldo um ao-
cldonio do automóvel, o que íol
approvado.

Duranto a eessáo compareceu
o dr. Paula Buarquo, prefeito de
Fotr.pulla.

OS IMUIiCEIlES nELATAJOOS

Foram em seguida lidos o. pa-
receies dos relatoreu da Commls.
são (Jurai, aendo upprovadog nu
sua maioria.

O sr. Cerqueira Lima propo»
quo a convenção, tomando co-
nhoclinento da circular n. 92, d»
Prefeitura do Dlstricto Federal,
datada do 31 do Julho ultimo,
solicitasse o beneficio do artigo
2.o doa canos d0 turismo e de
concessão do Pctropolla, There-
zopolla o Nlctheroy, o que ío!
approvado unanlmemonte.

A COOPERAÇÃO HO IlEPRE.
SENTA-V-B DE S. IM-LO

O dr. Quirlno Simões offerece-
ecu á conveinjáo os regulamentos
qo estradus de rodagem do Es-
tado d" bão Paulo, estatísticas
do movimento automobilístico
desso Estado, tomando parto em
todas atí discussões « trazonao
ao conhecimento da convenção
que o governo do seu Estado, at-
tendendo a suggestões dos con.
venclonaes, resolvera crear oa
postos policiaes nas divisas do
listado de São Paulo com os de-
mnlB Estados, para facilitar »
habilitação do turistas na excur-
são ou cm transito naquelle Es-
tado.

Pelo adeantado da hora, foram
encerrados os trabalhos, agrade-
condo o sr. presidento a valiosa
cooperação da Imprensa na dl-
vuigação dos trabalhos da Con-
venção o as referencias feitas
ao Tourlng Club do Brasil,

Na próxima somana, em dia e
hora designados pelo sr. presl.
dento da Convenção, será reall-
zada a 3.a e ultima sessão, com
o encerramento d°s trabalhos.

 Attendendo ao convite da
diroctorla do Tourlng Club do
Braslf, diversos convenclonaea
irão amanhã, de manhã, ao mo-
numentó rodoviário, na estrada
Rlo-São Paulo, sendo a partida
do Hotel Riachuelo, ás 6 e meia
horas da manhã.
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ENCAMINHADO.

Dos encaminhados de Santos
para a Hospedaria da rua Vis-
conde do Parnahyba, pôde pare-
cer pequeno o numero de 12.535
<com0 se vê pelo graphico que es-
tampamos ao lado).

Acontoee o s.guinto (cousa que
muita eento não sabe): os Imml-

gratuita ai', fazenda para ondo mesmo Jornalistas, quo lêm esta
se destinam,

O colono tem, quasl sempre,
pnrent-8 o amigos aqui. Procu-
ra-.os primeiro. E, apôs, c que vão
â. cata da passagem.

Alguns, desembarcando, roce-
bem. com desconfiança, o offere»
cimento de transporte o hospeda-
j-em  trabalhados que são,
dês o embarque no paiz de orl-
gem, pela grosseira superstição

do cm contado com áquall- mi
delar repartição, podem dar tes
temunho Insuspeito.

.,. seis c dez dias de perma-
iH-ncla na metrópole, procuram a
Agencia de Collocação: Sô 6 con-
siderado linmlgrnnte aquelle quo,

.desembarcando, vai, dlrcctnmen-
SUPPIUMENTO DE IH-ACOSJ.c, para a Hospedaria.

* * *
Os "encaminhados" nestes se-

te mezes (66.667) constituem unvi
cifra nuamente llsongelra. SV
bom comparal-a com a do-tes
annos:

O siipprimento de braços k la-
voura paulista vai se fazendo nor-
malmente.

A situação ê excellcnte.
O Departamento 14 eno-i.mlnhou,

ADIVINHANDO...

Escrevendo, em janoiro deste
anno, sobre o problema de lm-
migração, dêmos, aqui, um cal-
culo ãcei-ca do supprlmento de
braços k nossa lavoura.

Hoíe, seis mezes apôs, pode-
mos, com satisfação, constatar
quo não cxaggeravamos, ava-
liando em 40.000 os Immlgran-
tes espontâneos que entrariam,
em 1929, por Santos. Para com-
pleiar nossa previsão, faltam,
apenas, B.719 — numero esse que
sorá, ao que se espera, coberto
om agosto corrento.

Os espontâneos, este anno, 6
quasl certo, excederão de 50 mil.
Vão ver que excedem. E Isso sô
os entrados por Santos.

* * *
A nova orientação tem servi-

do, salutarmente, para erguer os
créditos de São Paulo.

São Paulo não manda mais
buscar nlngncm. Não subvenclo-
na companhias. São Paulo 6 quo
6 procurado pelos que querem
trabalhar...

Depois que pisam o nosso so-
lo, depois da visita da sau'do pu-
bllca e da verificação do seus
papeis, o governo dá-lhes passa-
gem, remove suas bagagens. Dã-
lhes hospedagem, aqui, na capi-
tal. Orienta-os. Remove-os parn
o loRTir quo bem escolherem. I_
ns acompanha atí lã. Fornecen-
do-lhes: merenda aos adultos,
leite 4b crianças...

O Immlgranto aqui tem toda
assistência.

E dahi, naturalmente, a fama
que se espalhou, em toda parte,
om torno do nome dc São Paulo,
de seu progresso, de suas Incom-
pnrnv.ís riquezas, de sua Immcii-
sa generosidade...

| Ng Gymnasio Moura
Santas

Honorio dc Sylos
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O ESTUDANTE mexicano Editar-
do Ortiz tintem o mais original o
ruidoso dos campeonatos. O joven
concidadão de Callcs é, nada menos,
nado mais, que o campeão da orato-
ria nn seu paiz. Acha-se actualmente
em Novu York, disputando, aos ora-
dores de todas at latitudes, a palma
demosthenica de campeão mundial
da palavra falada.

Nós, por estas bandas troplcaes,
temos Injusta lama de termos um
paiz do oradores. El inútil, deante
áa noticia que encerra esse telegram.
ma, frisar quanto ha do malicioso
nesse conceito. Tanto não sol/remos
do mal do logorréa que jamais ima-
ginamos organizar campeonatos tri-
bunicios. Ajuizando bem aí cousas.
tomos apenas um povo honesto quo
trabalha o qua conslrõe a mnis bel-
la e inédita democracia dot tropi-
cos.

Que o sr. Eduardo Ortiz cinja a
fronte ciceronica com os louros da
tua victoria nacional, está bem. Hon-
ra ao mérito. Que tiú mais longe:
junte a esta eorôa a outra, mail
prestigiosa c universal, de campeão
do mundo» tambem vá. O único mal
que ha cm tudo isso é quo o bizar-
ro campeão ameaça o resto do pia-
neta com uma viagem, começando-a
peln America do Snh,,

_' uma lorrcnlo ile verborragia
que alaga o continente. Preparcmo-
nos para soffrer...

I*VA_GT*I.AÇ..O DOS RETRATOS
DOS SRS. DRS. WASHINGTON
LUIS 12 JULIO PRESTES.
Hoje, ás 20 horas, a dlrectorla

do Gymnasio "Jloura Santos" fa-
ríi. realizar, na sua sede, k rua
Santa Thereza, 20-A o 22, uma
sessão solenne, para a Inaugura-
ção, no seu .salão nobre, dos re-
tratos do sr. dr. Washington
Lula, presidento da Republica, a
dr. Jullo Prestes, presidente do
Estado, como homenagem a eoses
doía illustres chefea de governo,
pelo Interesse quo sempro vota-
ram ao ensino.

Abrilhantará esso acto — que
será assistido peto coronel JovI-
nlano Brandão, commandante da
Força Publica o presidente do
honra do Tiro do Guorra daquol-
le estabelecimento, e outras auto-
rldade.. civis e militares — uma
secção da banda da Forca Pu»
bllca.
*.•*-«¦ •«..•^.«-••-•••«"-.••«-•I--•••*-•• .«.,*•«.>4_*~«, ,*•

Associação dos Ami"
ps da Esoola

FESTA NO GRUPO ESCOLAR
"RODRIGUES ALVES"

A "Asaoolação dos Amigos da
Escola", fundada nesta capital
sob os auspícios do Rotary Club,
destinada a. conseguir cada vez
mais accentuadamente o estrel-
tamento dos laços do cordialida-
do existentes entro alumnos, pro-
fessores e famílias daquellos,
promoverá, hoje, Ae 0,30 hora3,
uma vounlão, quo será a primeira
a ser realizada naquelle «stabe-
lecimento, a exemplo das quo a
Associação dos Amigos da Esco-
la vom promovendo nas casas de
onsino publico. Para essa festl-
vidade inaugural foi organizado
o Intcreasanto programma qua
hontom publicámos.
MHM*4<^««l»|i.M*tM

Instituto Histórico e
Gecgraphico de Sio

Paulo
Em sua sido social, & rua Ben»

Jamln Constant, 40, o Instituto
Histórico e Gcographico de sao
Paulo realiza, amanhã, A, hora
do costume, mais uma sessão
regimental.

VACCINA CJÉETTÊ
PARA PREVENIR A TUBER

CULOSE
No Dispensado "Clemente Fer-

reira", rua da Consolação, n. 117,
funcclona, de 13 ás 15 horas, um
serviço especial de vaceinação
por Ingestão para as crianças de
0—10 dias de nascido e por via
subeutanea para as crlnnças de
mais edade e adolescentes, ds
preferencia para os filhos de ca-
saes que soffrem do peito ou pa-
ra as crianças que vivem em oon-
tacto oom pessoas tuberculosas.

ml mmmWmWÊÊÈtmm
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Congresso Legislativo
SENADO

REUNIÃO EM 3 DE AGOSTO

Presidência do sr. Cândido Motta

Secretários, srs. Amaral Carvalho c Fontes Júnior
A'» Ireso horas, filia a cliania-

dn, viM-Ifluu-so n prcHonçn dos
«rs, Padua HalliH, Fon los junlor,
Amaral Carvalho, Cândido Mot»
ta, Cnrlos Botelho, Ignnolo
ITohoa, fesnrlo Bastos, Freitas
Vallo, Joao Vlcnnto „ lindolpho
Miranda, Deixam du oomparocor,
cnm causa pnrllulpmla, os trn,
Casemlro da ltocha, Amcrlno do
Campo», Dln i Bueno, Barros
Ponteado, Qulninrnou Junlor, Al-
tímida Prado o Campos Vergueiro,
o seni participação os srn. Alio-
lardo Cosar, Azevedo Junlor,
Pinto Forrai, ISdunvdo Canto,
Melra Junlor, Aloanlarn Maohn-
d\ Laurindo .Minhoto, Rodrigues
Alves, 1'llulo de Godoy, Procoplo

do Carvalho, Itnphaol Rampalo,
Sampilln Vidal o Vicente Pnulo.

lüitnndo presente» apenas dez
nr». Monadoroti dulxa do ser lida
a neta da sessão antorlor.

o sit. ntitUDE.vrr, Justifica
a ausência d ii nrs. Cultuarão»
Junlor e Almeida Prado.

Não hnvondo numero legnl, não
ha sess.lo. Levanta-»» a reunião,
designada para 5 a mcHina

ordem nn dia

Apresentaçã,) de projectos, in-
tlleaçòes o requerimento».

«ASSARA BOS DEPUTADOS
S.a REUNIÃO EM 3 DE AGOSTO

Presidência do sr. Aguiar Whitaker

Secretários, srs. Orlando Prado c Jayme Leonel

CHRONICA SOCIAL

A' hora regimental, folto a cha-
mada, verlfica-so a presença dos
ti-8. Alfredo Kllls, André Martins,
Armando Prado, Aguiar Whlta-
l;or, Hilário Freire, Jaymo Leo-
nel, ltlbelro do Valle, (lama Cer-
queira, Luiz Aranha, Orlando
Prado, Raphael Gurgel o Sylvio
ltlbolro. Deixam '» comparecer,
com causa participada, os fira.
Alberto Cintra, Alfredo Machado,
Amadeu de Sousa, Antônio Can-
dldo, Enéas Ferreira, Rebouças
do Carvalho, Francisco Junquol-
ra, Rangei tle Camargo, Loonldas
Vieira e Hyppolito do Rego, o
sem participação, os era. Como»
Nogueira, Antônio Fellciano,
Caio Simões, Cyrillo Junlor,
Dcodalo Wcrfielmer, Vergueiro
dc Lorena, F.tulaln Autran, Fu-
clydos do Oliveira, fiugenlo do
Lima, Flaminio Ferroira. Bernnr-
dos Junlor, Mello Peixoto, João
Sampaio, Procoplo Sobrinho, tira-
nadolrò Guimarães, Almeida Sam-
paio, Rodrigues Alves, Soares
Hungria, Luciano Güalberto, Luiz

Miranda, Toledo Plza, Lacerda
Franco, Tavares Filho, Menotti
Del Plcchln, Nelson Coutlnho,
Olavo Oulmarílôs, 1'cdrn ICrntíôn-
Inibi, 1'Ilnlo de Carvalho, Plínio
Salgado, Raphael Lill -, SA Pinto,
Vicente Pinlieiro, Carvalho Pin-
ln, Zoforlno do Amar.il e Zoroas-
tro Gouveia.

listando presentes apenas doze
srs. deputados, deixam do sor II-
das ns netas da sessão 6 da»
reuniões anteriores.

n SU. 1.o SECKETARIO decla-
ra quo não ha expediente a ser
lido.

Não havendo numero legal, não
ha sessão. Levanta-se a reunião,
designada pari 5 a seguinte

ORDEM DO DIA
n.a discussão do projecto n.

lia, do 1328, estabelecendo novas
divisas entre os municípios de
Ariranha e Plndorama.
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ciiressi Nacional

O ANEL DO MANUEL
Todo o orgulho do mou nmlgo

Mnnuol — optimo minhoto ja
tiIntAo, tino ho ufanava do possuir
o mal» surtido nrmazem do soe-
cos u molhado» do meu bairro,
ora aquello anel quo ello pompoa-
va no dedo nnulnr como h! fOra
uma Jóia archalcii o prlnelpciica,
recebida «m regia herança o pres-
tlglatla por alguma lenda atravéi-
do varia» gerações,

O anel, porém, lntrlnsoenmen»
te, nilo valia nada. lira um pobre
aro do ouro, simples o do baixo
quilate, uma argola modesta o
feln, «cm nenhuma gravação dr
apreço, nem nonhuma obra do
arto. Hntretnnto, parn o meu bom
amigo Manuel, aquella buglgan-
ga valia mais que qualquer bri-
Ihanlo arrancado A corfla do um
r.-ijah ou o gran-Mogol do retum-
bnnto fama, 13' quo lh'o presen-

| tcãra a Zéphlna — Josephlna Plm-
polha — guapa costureira do no-
dlo» contornos, nllzndos sempro
pelo olhar amorudo o lambaz do
Manuel.

Dádiva do amor, o, como
dádiva de amor, aquelle anel não
tinha preço.

Foi por Isso que, hontem A nol-
to, encontrei o meu Manuel de
efieoras, Junto do um lampeão,
com os olhos marejados de lagrl-
mas o gestos desesperados de
quem perdeu toda a fortuna.

Quo 6 Isso, homem? — In-
daguel.

O minhoto ergueu para mim as
puplllns affllctas.

Estou a procurarl o meu
ancll...

Você perdeu o anel?
lJcrdl-o, seu doutorl. Ema-

grecl bastanto o essa jóia andava
logando no dedo. Soffrlmontos do
amor emagrecem a gente! Dahl...

Dahl o anel cahiu...
Justamente. Como 6 quo o

senhor snbo?
Pois adivinhei. Cahiu nesse

logar...
Isso 6 quo não. Dovo ter

cahido ha un» dez passoB daqui.
Ha uns dez passos?
Pois foi quando ouvi o rui-

do do anel batendo nos paralle-
leplpedos.

Fiquei pasmo. E essa? Inda-

guol:
Mas então por qno você não

procura a Jóia naquelle logar?
Manuel sorriu, superior o ln-

dulgente, por entro as lagrimas.
~- Procurar li? O senhor está

maluco? Pois não vê que 14 está
e-scuro que nem breu?

Pois eu procuro aqui, debaixo
do lampoão, ondo esti claro...

E concluiu:
»— E' claro!
E continuou, de gatinha», a

procurar....
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VESTIDOS para baile
VESTIDOS para passeio
VESTIDOS de sport
MANTEAUX * CHAPÉUS
Não comprem
Nem mandem confeccionar
Sem examinar

lindos modelos dc

PARIS • VIENNA
que acaba de receber

Fi FRÍDR
Rua do Arouche, 18

SENADO
O que houve no expediente — Projecto referente a Offi-

da Marinha Mercante—A ordem do v. aciaes e tripula:
*í
RIO, " (A) — Coln n Presença

do 20 srs. senadores foi aberta
hoje a sessão do Senado e appro-
vada a acta da anterior.

No expediente figurou uma
proposição da Câmara autorizan,-
do o governo a abrir, pelo Ml-
nlsterio da Agricultura, um cre-
dito de 3V4SM:02S$32C para com-
plotàr o empréstimo dn 
7;236:928$326 autorizado pelo
artigo 99, n. 20, da lol n. 4.5."5,
de 11)22, A Companhia Industrial
de Oleos e Algodão, com a ga-
rantla nypothocarla dc todas as
sua» usinas, fabricas o estações
oxpcrlmcntaes, situadas nos Es-
tados do Pernambuco, Parahyba,
Ceari e Rio Grande do Norte.

Foram lidos ainda oCflelos res-
tltulndo autògraphós o uma In-
dicação do Conselho Municipal
solicitando a Inclusão do projocto
sobre sociedade anonymas e dls-
posições que impeçam a desna-
ciònalizaçãò de empresas que ex-
pioram serviços públicos do
qualquer natureza.

Ficou, sobre a mesa a redacção
final do projecto que concedo
nina pensão de 400S000 a d. Emi-
lia Eenevenuta llesln, filha do
marechal de campo Carlos Tle-
sin, em attenção aos relevantes
lervlcos prestados por elie i Na-
;ão.

O sr. Manuel Mnnjardlm apre-
sentou o seguinte projecto de
lei:

"O Congresso Nacional decreta:
Art. l.o — Os officiaes e tripu-

lantes dos navios da Marinha
Mercante nacional, quando em
serviço, ficam sujeitos ao uso de
uniforme, obedecendo a um pia-
no geral o único em todas as
companhias de empresas do na-
vegação, organizado o mandado
executar pelo Ministério da Ma-
rinha, por intermédio da Dlrecto-
ria do Portos e Costas.

Paragrapho unlco — A distln-
cção entre tripulantes dos navios
da.s diversas companhias e em-
presas de navegação so fará tão
somente por meio de emblemas
dessas companhia ou empresas
nat gollas dos dolmans e no em-
blema do bonnet.

Art. 2.o — Revogam-se as dis-
posições em contrario."

Devidamente apoiado, foi o
projecto remettido i Commlssão
de Constituição o Justiça para
interpor o parecer.

O sr. Carlos Cavalcanti justi-
ficou a ausência do sr. Munhoz
da Rocha aos trabalhos, por mo-
tlvo de enfermidade.

O sr. Pires Hebello oceupou a
tribuna o tratou de vários assum-
ptos.

Passando-se A ordem do dia,
entraram em discussão, ficando
adiada a votação, us seguintes
proposições:

Quo manda ceder por afora-
mento ao Botafogo F. C. uma
área de terra situada á rua Ce-
iiaral Severiano para ampliação
dos seus campos de sport:

. quo substituo o art. 511 do de-
creto ii. 17.096, do 28 de outubro
do 1925;

que abre uni credito de 
I3:S00S000 para pagamento do
pensão devida a d. Maria Lucre-
cia Pires Ferreira;

oue manda dispender atê 10.000

contos com as obras de appare-
lhamento do porto de Fortaleza.

Dada a ordem do dia para ses-
são tle segunda-feira, na qual,
além da votação das matérias en-
cerradas, foram Incluídas mal»
as que abrem um credito do 
4:0SÓ$000 para o pagamento do
serventes do Material Belllco o
que abro um credito do 
12:1715000 para pagamento A
Companhia Swfit do Brasil", em
virtude de sentença judiciaria,
foi levantada a sessão.

NAO IIOUVID SESSÃO
RIO, 3 (A.) — Por falta tle

numero, não houve sessão hoje
na Câmara.
os orçamentos n.v giieiuia,

MARINHA E EXTERIOR
RIO, 3 (A.) — Foram hoje dis-

tribuidos os avulsos da redacção
para terceira do orçamento da
Guerra. Jã segunda-feira se con-
tara o primeiro dos 3 dias utels
om que esse orçamento fica a
receber emendas de twcclra. Fo-
ram a Imprimir as redacções pa-
ra a terceira dos orçamentos da
.Marinha e do Exterior.

7 A /\

..«..«. *~*>

A saude do sr.
Poincaré

ESTADO 1)0 ANTIGO PÍÍI-
51 KlIIO MINISTRO

PAR CS, 3 (Havas). — O bole-
tim medico da manhã consigna
quo o estado geral do sr. Poin-
oarê eontlnu'a satisfatório. A

partir de hoje, n antigo presl-
dente do Conselho jã poderi ali-
mentar-se mais substnnclosamen-
te. O enfermo continuava, porém,
adstrlcto a absoluto repouso,
motivo pelo qual os médicos as-
«istente» ainda não o autoriza-
ram a receber visitas.

fúria dos elementos

nho, negociante nesta praça:
o sr. dr. Luiz Branco, enge-

nheiro do 8.o dlfitrlcto da Dlre-
ctorla das Obras Publicas do
Estado.

* * *
Occorre hojo o annlvcrsnrlo

nátalicio do sr. dr. Austln No-
bre, vereador A Câmara Municl-
pai do S. Paulo.

Contando um largo circulo do
admirações o amizades, cm nos-
sos centros sociaes, o anniver-
sarlanto terá o cnfícjo, por cs-
6o motivo, do eer vivamente
cumprimentado.

* *
Occorre hojo o anniversario

nátalicio da galante menina Ma-
rlna, filha do sr. dr. Bastos
Cruz, chefe de Policia.

* *
A data do amanhã 6 de JubI-

lo para os Innumeros amigos e
admiradores do conhecido mães-
tro João Gomes do Araujo, fes-
tejndo autor da opera "Maria

Petrowna", por asslgnalar a pas-
sagem do seu anniversario nata-
llclo.

O anniversariante, quo ê figu-
ra de destaque dos nossos meios
artísticos e sociaes, receberá,
certamente, a» homenagens a

que faz Ju's.

DR. HERMES LIMA
Ao almoço que vai ser offere-

cldo ao nosso lllustro o preza-
do companheiro dr. Hermes LI-
ma, jã adheriram, entre outras,
as seguintes pessoas:

Deputado Abner Mourão, dr.
Arthur Neiva, Cândido Motta
Filho, Wllllam Sheldon, Gelson
Cheventon, Edgard Nobre do
Campos, Wolgrand Nogueira,
Oswaldo Costa, Honorio de Sy-
los, João Rãymundo Ribeiro,
Amphilophlo Mello, Luiz Pasto-
rino, Raul Bopp, Alberto Araujo,
Israel Souto, Carlos Gomes, A-
ristldes de Baslll, Peregrino
Jordão, José Frederico Martins,
Paulo Arantes, José Carlos Pe-
relra, Genolino Amado, Armando
Pamplona, Nelson Lacerda Ri-
beiro, Mesquita Chaves, Luiz
Jovane, Maurício Goulart, Os-
car Pedroso d'Horta, Paulo de
Medeyros, Miguel Helou, René de
Castro o Francisco do Andrade.

As adhesões podem ser envia-
das ao "Correio Paulistano" c á
rua Quintino Bocayuva, n. 36,
sala 37.

FESTAS E BAILES
O Club Recreativo SanfAnna,

offerece hoje a seus associados
a distinetas familias, em sua sé-
tle social, A avenida Cantareira,
225, uma vesperal dansante, que
se Iniciará ás 15 horas.

IMPRUDENTES VICTIMAS I1E
UMA KIUJFÇAO 1)0 ETNA

ROMA, 3 (Havas). — Tele-

gramma do Catanla noticia que
um grupo de excursionistas fo!
surprehendido na cratera do
Etna, por uma súbita erupçflo de
fumo, cinzas e gazes, que os en-
volveu por completo. Dois dos
incautos tlvornm morte Imme-
dlata. Ou outros quatro nompo-
nentes do grupo acham-se em es-
tado lastimável.

VIOLENTO INCÊNDIO EM
PORTUGAL

LISBOA, 3 (A.) — Um grande
incêndio destruiu varias casa»
do bairro do Pardal, na cidade
de Castello Branco, tendo morri-
do nn sinistro duas criança»,

Paris, julho do 1920
Moderna toilette proprin para o

tennis, feita em schantung do lã
verdo alface.

A sala tem aos lados uni pre-
gucado original, e uma palia cm
corte geométrico.

Um cinto duplo fechando na
frente por dois laços em gravata,
dá uma graça multo particular á
linha da cintura.

Cavii3 ajustadas e, á gulza de
golla, um lenço phantasia em
verde o salmon, com a ponta na
frente o laço nas costas,

Mnrie llulmout,

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
A sra. d. Ernestina Vieira

Borges, esposa do sr, Luporcio
Borges;

a sra. d. Olympia de Campos
V rella, esposa do sr. João Al-
fredo Varclla:

a sra. d. Maria Edyrnm do
Amaral Dick, espo.sa do sr. Ma-
rio de Oliveira Dick, guarda-11-
vros nesta praça;

a sra. d. Risoleta Mondes de
Almeida, esposa do sr. Francis-
co A. Costa;

a sra. d. Ida Godoy Allclmln,
esposa do sr. Antônio d'Alki-
min;

o joven Benedicto Teixeira,
aiumno da Faculdade de Phar-
macia e Odontologia de S. Pau-
Io;

o sr. Domingos Landolfl, ne-
soclante nesta praça, o seus fl-
lhos Domingos e Guilherme;

o sr. Alberto Marques;
o sr. José Geraldo de Lacer-

da, funccionario do Banco dn
Commercio o Industria de São
Paulo;

o sr. João Padula, proprleta-
rio do "P.estaurante Palhaço";

o sr. Avelino Vicente Sobrl-

NASCIMENTOS
Nasceu nesta capital a menina

Diva Conceição, filha do sr. An-
tenor liamos c de/sua esposa, d.
Maricota Ribeiro, do Vallo Ra-
mos.
"CENTRO GAtTCHO"

Hoje, o Centro Gaúcho, socie-
dado cívica dos rio-granclonses
do sul, domiciliados no Estado de
S. Pnulo, commcmnrará a perso-'halldade do senador Silveira Mar-
Uns, o saudoso cun.selhelro quo
tanto elevou o Brasil.

Fará uma palestra sobro o
grando Gaspar o dr. Leopoldo de
F.-eltas.

Apus, haverá números do mu-
sica, o finalizará a festividade,
que coincido com a véspera do
anniversario do homenageado
com dansas, dedicadas aos sócios
do Cjntro, ao som do "Jazz" da
sociedade.

Servirá do Ingresso ao» bocIos
e suas famílias o Ingresso de ju-
lho.
"PORTUGAL CLUB"

Reallza-so bojo, nesto club, um
vesperal infantil, para oo filhos
dos sócios, que terá inicio ás 1C
horas.

HOSPEDES E VIAJAN-
TES

Pelo trem "Cruzeiro do Sul",

seguiram hontem, á noite, para
o Hio, o sr. dr. Álvaro de Sou-

sa Queiroz, director do Banco do

Estado de São Paulo, acompa-
nhado do sua exma. senhora e
os deputados Nelson Coutlnho' «
Raphael Lula.

PASSAGEIROS DOS
NOCTURNOS
I)e São Pnulo pnrn o Itlo —

Pelo I .o nocturno, vão os srs.
Manuel do Carvalho, Manuel
Martins, César Saddl. Victor

Knoesel, Ruy Amorim Cortez.
dr. Isruol Souto, dr. Carlos
Browne o Ello Bravo.

Polo 2.o nocturno ombarca.
ram o» srs. Carlos Kohler, Gur-
mano Bocttchcr, A. Santos, VI-
conto Murlllo, Alexandre Chás-
hy, Vornor Book, André Cortez
Granoro, dr. Carlos Veiga o fa-
mllla: Jonathas da Silva, Arman-
do Silva, Leo Gochler, Boris Alo-
xander, Sam Rabinovich, Gui.
lherme da Silveira, dr. Fanz A-
hlb Abumussy, Alberto Franco
do Amaral, Pedro Duran o so-
nhora; II. Grasscr, Alberto Soa-
bra Filho o Felicíssimo Siquol-
ra.

Pelo "Cruzeiro do Sul" to-
maram passagens os srs. depu-
tado Nelson Coutinho, deputado
llaphacl Luis, dr. Álvaro de Sou.
sa Queiroz o senhora; Carlos de
Castro, Raul Maranhão, Fanzl
Maluf, conde Adriano Crespl, dr.
Linneu d,, Paula Machado, dr.
Camillo Bloch e senhora; com-
mentlador Adriano Saebra, Fir-
mino Costa e senhora: dr. Luiz
Vlctor Amondola, e senhora; N.
Vlggianl e coronel Araujo Bas-
tos.

Tclo nocturno de luxo, se-

Ktiirnm viagem os srs. tlr. Olhon
It. Bernardos, dr. Emílio Conti,
dr. Adalberto Queiroz Telles.
Maurício Gomes Ferreira, com-
mandante Armando Octavlo Ro-
xo o senhora; Lucillo Pereira,
Albuquerque Lima « Hilário
Gurjão Carneiro de Castro.

Do Rio pnra S. Pnulo — Pelo
primolro nocturno, vém os srs.
José dos.Anjos, Antônio Faria,
Carlos Silva, B. Bernardes, José
Barone, V. Ferreira, Fernandes
Cavalcanti, M. Felrppe, José
Bastos e Folippe Machado.

Polo septundo nocturno, viajam
os sra. dr. Carlos Ncdermeyer,
Waldemar Ribeiro, Coelho da
Rocha, Isaco Chlrota, Leão Cas-
tro, Luiz Grlmaldt, José. Corrêa
Lima José Alvares Machado, A.
Freire, .Toro Baeta Couto, Eurl-
co Vallins, Danilo Lopes, Gas-

.tão Bastos, Armando Napoli, VI-
cento Grandi e José Paris.

Pelo Cruzeiro do Sul, são os-
parados os srs. dr. Paschoal Ma-
nelra, Virgílio Aguiar, Badesco
Duzza, coronel Matheus Martins,
coronol Jorge Waze, W. M.
Williams, W. L. Rltter, M. de
Almeida Brandão C. Mc Lau-
ghlln, coronel AÍIplo d<» Brito,
dr. Guilherme Drummond Vil-
lares e senhora e Sldonio de An-
drado.

Pelo comholo de luxo, devem
chegar os srs. Frederico Vlcolli,
João S. Brlsolla, dr. Camargo
Júnior o E. Ferreira.

NECROLOGIA
Mario Pltomtioj

O sr. dr. Jullo Prestes, pre-
sidente do Estado, contlnu'a a

receber innumeros telegrammas
de condolências por motivo do
fallecimento do seu genro, sr.
Mario Pitombo. Além das pes-
soa3 cujos nome3 vlmos publl-
cando, enviaram pesamos a s.
exc. os srs. ministro Godofrcdo
Cunha, presidente do Supremo
Tribunal Federal; dr. Estacio
Coimbra, governador do Estado
de Pernambuco; dr. Affonso de
Camargo, preaidonte do Estado
do Paraná; senadores Manuel
Monjardlm, Mendes Tavares,
Lauro Sodré, Mendonça Martins,
deputados José Maria Bello, Pa-
checo Mendes, Costa Ribeiro, Do-
mingos Mascarenhas, Arthur Le-
mos, Chormont de Miranda, Ba.
ptista Bittencourt, Thlors Cardo-
so, Waldomlro Magalhães, Ra-
nulpho Bocayuva Cunha, Roberto
Moreira, Lula Rollemberg, Emi-
Uo Jardim, Paes do Oliveira, Al-
fredo Ruy, Plínio Marques, ml-
nistro Cardoso Ribeiro, ministro
Achilles de Oliveira Ribeiro, de-
putados estaduaes Rebouças de
Carvalho, Rodrigues Alves So.
brlnho, o Francisco Junqueira;
general Santa Cruz, Olegario Ma-
rlano, dr. Jorgo Americano, dr.
Junqueira Sobrinho, dr. Almel-
rindo Meyer Gonçalves, dr. DI11I2
Júnior, d. Maria Antonleta do
Amaral, d. Genoveva Junqueira
Botelho, d. Adelaide Guedes, Al-
varo do Sousa Queiroz, Filho e
senhora; d. Bellah Meyer, dr.
Olavo Ribeiro do Sousa, dr. Pau-
lo Lobo e família; d. Lucinda P.
do Moraes, dr. Horaclo Berllnck,
Humberto Primo e senhora; ar.
Araujo Coelho, coronel Luiz A-
morleano, d. Maria L. do Bar.
ros, Hygino Rolim, dr. Joaquim
Gonçalves Batalha o senhora; dr.
Leonclo Corrêa, Murlllo Soares,
Jorge Aymberé, dr. Rãymundo
Cintra e família; Adherbal do
Paula Ferreira, Joaquim Manuel
Moreira, Severlano Maynard,
Martlnho Nogueira, dr. Callimer.
cio Nestor doa Santos, Lyslas Ro-

Factos Diversos
drlgiieH, ar, Anlonlo Vieira Mar-
condo», Joliti Pedro <l„ Arruda,
Ailallitirto Conto, Getullo Draga,
dr. Oliveira Klguolredo, tenente-

. coi-nnol Hodolpho Itnmo», Llna
1 iu Houliorna Cnthollcae, com.
inendador Plnottl Camba, dr.
I.evon Vampré, Raul Kurqulm, d.
siuiiá. Htuiro», d. lilnntllnii nano,
ti. Rosallna Wrlttht, d. Adelina
Durval Acloll, Antônio Mercliert,
o aonhora, Franolmjo Lagroca,
Mudo Tolodo, dr. Lyjurgo San-
to», dr. Carlos Wornor, João
NOpomuoOno, Affonso Krug, Her-
mogono» liornardes o família,
Theophllo Nobrega, dlrector. ge-
ral da Socretarla da Fazenda;
Ilndilgo Piro» do lllo, dr. Fln-
111I11I0 Favero, Antônio Primo
Forrclra, Chico Mendes, Lamar-
tino Dolnmnre, te. cel. Favllla,
Francisco Preste» Mala, Erlco
Gonzor*l, Asprlnlo Junlor, d.
Cnrmolla Vltta, dr. Carlos Vil-
lalva, dr. Luiz Lahro, Arruda
Mondes, Paula Porucho, barão da
Boodna, Marclllo do Camargo
Andrado, Alonio Peroira, Plínio
ftodrlgues Belmlro Moraes, José
Augusto do Toledo, ti. Gullher-
mina Alvares Lobo, Antônio AI-
varo» Lobo, Luiz Baptista, Edu-
ardo Oliveira Cruz, Fraterno Al-
mada, Antônio Malhelros, dr.
Sylvio Marcondes de Moura, R.
Pessoa do Siqueira Campo», João
Nogueira do Sá, Francisco Mon-
tolro, Armando Azevedo o faml-
Ua, Illppollto Kolognanl, Mario
Vlolra Braga, dr. Álvaro Augus-
to Schmldt, Kalll Hallak, Brenno
Forraz do Amaral, Vicente Glac-
callnl, dr. Leopoldo de Freitas
o senhora, Álvaro Guimarães, Os-
car Moreira, Companhia Edito-
ra Nacional, Adolpho Abreu Sam-
paio, Joaquim Corroa, Francisco
Paulo Camargo, Rogério Luccl,
Alfredo de, Sousa Campos, d.
Cordella Marcondes, Laurindo de
Arruda Mello, Ignaclo Leito o
família, Mario GolognanI, dr. VI-
eira do Mello, viuva José Maria
Bourroul, Pedro Martins de Mel-
lo o família; Armando de Quol-
roz Telles o senhora; João Ba-
ptlBta de Almeida o familia; dr.
Frodorlco Azevedo Marques, dr.
Calo Graccho, dr. Theodoro Ra-
mos, Armando Pereira, dr. Ovl-
dlo Badaró, dr Francisco Sogro-
to, Thadeu Rangel Pestana, dr.
Ublratan Pamplona, general Tra-
Jano Ferraz, d. Maria do Barros,
dr. Sérgio do Paiva Meira Filho
o sonhora; d. Emilia Augusta de
Sousa Campos, d. Rachel Meyer
da Cunha, Antônio Frota, Getu-
lio Porto, Andrada Coelho, João
Ayres do Queiroz e senhora; J036
Esmpdlo Paes do Almeida, João
Franco de Godoy, Oscar Pereiro,
Macdowoll Costa, Podro Montol
o senhora; Levy Sobrinho, Celso
Antônio, José Duarte, Guilherme
do Almeida, d. Maria Pae» do
Barros e família; Duarte do Pa-
teo, Pedro Zananl, Paulo Gomido,
Álvaro Eston e senhora, Oscar
Peroira, d. Altlna Jardim, Her-
culano Pimentel, Antônio Gar-
cia e família, Clovls Moraes Bar-
ros, Albino Alves Garcia, Carlos
Pereira, Samuel Chaves, padro
João Carvalho, Manuel Foz a
família; major Augusto Barbosa
Gonçalves, dr. Antônio A. de
Albuquerque Cavalcanti Pessoa,
d. Genoveva Junqueira Botelho,
d Honorlna de Arruda.

AGENCIA PRO-
GRESSO DE PU-

BLICIDADE
Commiinlcam-noa o» nrn. Quin-

tana o Gnlll, proprietários da
"Ai:i-nc|-i Prugruein d» Publlcl-
dado", qu» osta iit-ttha tio nur
transferida para a rua do Kão
llontn, 37, 2,o andar, Mia» 132
o 132-A.

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Na Estrada do Forro Hornca-
bana existem retido» tolegrnm-
mn» para, Mogaloro, füoclotlado
Pharmacia Chlmlca, MiircouduH,
dr. Álvaro Castro, llfta Vista, 7
sobrado, o Tabocow.

Alente Mr* «rnancloo
na ISUHOPA

Societé Mutuelle

de Publicité
14 rua Itongtiaaat
—- PARIU —

LOTERIA
FEDERAL

Na extr.-tcçüo destn loteria,
realizada hontem, verificou-se o
seguinte resultado, nos princi-
paes promlos:
55.4G4  200:ÒOO.JOOO
2.028 2O:O00J0OO

20.429 10:000j000
0.5C2 0:000j000

25.143 2:000(000

PARA OS POBRES
DO "CORREIO"

Recebemos hontem a Impor-
tancia do dez mil réis, do um
amigo dos pobres, destinados á.
viuva Albina, quo pede Por In-
tormedio desta tolha, donativo
este feito em memória da espo.
sa do doador.

* * X

J. dc Mello Alireil
Telegramma particular, hon.

tem chegado a esta capital, com-

municou o fallecimento, om Lau-

sanne, ondo »o encontrava, em

tratamento de gua saudo, do con-
coituado negociante e capitalista,
sr. J. de Mello Abreu, multo re-
laclonado nos círculos commer-
ciaes o sociaes de São Paulo.

O extineto pertencia a uma an-
tiga familia do Porto, Portugal,
onde seu pae mantinha um lm.

portante estabelecimento de pia-
nos e musicas.

Ha cerca do 31 annos fixou
residência em Sã0 Paulo, dedl-
cando-so duranto algum tempo,
á afinação de pianos. Depois es-
tabelocou-se com a "Livraria Cl-
vilização", e, mais tarde, adqul.
riu a "Casa Bethoven".

Homom intolllgente, de rara
actividade, soube conquistar a-
mlzades em todas as rodas so-
ciaes.

Quando se organizou a Socie-
dade de Cultura Artística, foi um
dos seus mais dedicados associa-
dos, e com o seu constante es-
forço, com sua extraordinária
boa vontade, convenceu os seus
companheiros do que essa socle-
dade doveria ser um dos expoen.
tes da Cultura Musical e das Ar-
tes, em São Paulo.

Mello Abreu foi duranto largo
tompo a alma da Cultura ArtiS'
tlca, qu0 sô abandonou quando
gravo enfermidade, que lho ml-
nava o organismo, o obrigou a
deixar o Brasil.

* * *
Ante-hontem, falleceu, repen-

tlnamonte, o sr. Gsorge Grey, dei-
xando esposa e os seguintes fl-
lhos: Geraldo, Adelia, Annita e
d. Mathllde Malhado, casada com
o sr. José Malhado.

O seu sepultamento realizou-se
hontem, com grande acompanha-
mento.

MOVIMENTO DOS
CEMITÉRIOS

Durante o mez do Julho findo,
foram feitos nos cemitérios da
capital 1.298 enterramentos, as-
sim distribuídos •'

Cemitério do Araçá, 411; Ce-
mlterlo dn Consolação, 47; Comi-
terlo do Braz, 327; Cemltrelo do
Vllla Marlana, 67; Cemitério do
SanfAnna, 103; Cemitério da La-
pa, 35; Cemitério da Freguezia
do O', 26; Cemitério do Hão
Paulo, 167; Cemitério dc São Ml-
guel, 6; Cemitério de Lageado,
6; Cemitério do Osasco, 9.

CONSULADO DE
PORTUGAL

Na chancellaria do Consulado
de Portugal, sfio solicitadas In-
formações dos srs.: Delfim Gon-
çalves Carregosa, quo pagou
neste Consulado a dispensa do
Serviço Militar; Herminlo do
Sousa, Antônio Marques da Cruz,
o seus filhos Augusto, Adelino,
Joaquim n José, que residiam na
Llnha Douradense; Diamantina
Esperança, natural de Vllar Tro-
plm, Guarda: Sllverio de M'ran-
da Foljão, que residia no Estado
do Paraná; José Fascão, natu-
ral de Monte de Lobos, casado
com Fellsmina Gloria; Francis-
co Coelho, qu efez a s-na a^ro-
sentação neste posto em 30 d 1
março: José da Silva, soldado
reservista n. 76|12; Antônio Jo-
sé Monteiro, qne pagou neste
Consulado a Dispensa do Ser-
viço Militar; Manuel de Campos,
natural de Sezures, que re»td 11
á rua Slnlmbu', 90; Antônio Tel-
xelra Pinto, filho do José Tt I-
xelra Pinto, que pagou nisto
Consulado a Dispensa do Serviço
Militar; Antonln dos Reis, Mho
de João Lucas Reis; Antônio 'B'.-

cho, filho do Encarnação Forrei-
ra: Joaquim Lopes Serrano, ttltio
tle .Toaqulb Lopes Serrano; José,
filho de Manuel Rodrigues P.na:
João Manuel Ângelo, que residiu
á rua Glrasol, n. 1, « Abel da
Silva Pinto Vieira.

Irradiação dr iimiuilini
1.30 — 12.30 ha. — Program-

ma de iIIhciih da Caia Murnno.
13 horas. — Hora offlclal -•

p. 'uno do abertura da iiuisa d»
Mert-iidorluH, tio» Moroados do
Cambio e Cnfe, noticias diversa».

16.30 — 17.30 li», — Program»
mu do dlitcti 1 tia Cana Murnno.

17.30 — 17.10 hs. — Prfigfto do
fooltamento da Bolsa de Mercado»
rhtH, doit Moroados du Cambio 4
Cnlé, notleiiiK diversa».

17.10 — 17.65 Ks, — "Quarto de ¦
hora tia orlançn" (contos da tia
Brasília),

10 30 — 20.4.", I1.1. — Program»
ma variado.

.lazz-baud.
Grupo lonlonnl.
CaftoOO» pola »rta. Llla Dial

(gentllnaiite).
CangBes,
Solo» dlvorfo».
2U.45 — 21 horn» — Boletim d<l

nformacooMi
21 horas um diante — Program»

ria organizado pela Sociedade de
Concerto» tíymphonlcos Phllhar»
munia sob a presidência tio sr.
Antouio Dias Arruda e sob a re»
gencla do Maestro Cordlglla La»
valle, para ser offerecido aos »o»
clo.-i da Radio Educadora o aos
soclo» do Radio Club do Brasil do
Itlo tio Janeiro, com o concurso
gentil do corpo coral da D. M.
li. V. Lyra. (orchestra de 60
professores).

.!.* pnríi*
D — Mnscagnl — Ouvorture ds)

opera Rantzau.
2) — Lltolfí — Les templlcrs —*

Bali et.
a) — Adaglo.
b) — Entréo dns Bohemlen».
c) — Les archer» du Rol.
d) — Cilguc.
3) — Attenhoffer — Frledcrlch

Rolhbart — pelo corpo coral com
posto do 30 cantores.

Conferência literária feita pelo
poeta o escriptor Moacyr Chaga»
sobre "Emílio do Menezes".

IV |tnr(e
1) — Saint-Saens — Uno Muit

a Llsbonno — Barcarollo.
2) — Lacomo — Laférla — Sult

espanhola.
a) — Los Torrns. b) — La Reja

c) — La Zarzuella.
3) — Massenet — Lo Sommell

de Ia Vlergo — Inst. de cordas.
4) — Strãuss — Danúbio Azul

— polo corpo coral o orchestra,
ItAUIO SOCIEDADE "RECORDt

(P. II. A. R.)
Onda, 2D8 mts.
Potência, D00 watt».

Prof^ramnin organizado pnrif
nmuuhfl

Das 15 ás 16 1|2 hs. — Discos uai
Casa Record.

Das 20 ás 20 1|2 hs. — Disco»
da Casa Record.

Das 20 1 [2 ás 20,40 hs. — Infor»
mações commerclaes, com cota»
ções do cambio, café, algodão «
corcaes•

Das 20,45 ás 21,15 hs. — Pro»
gramma variado:

Canções ao violão pelo Mano.
Solos do violão por Larosa 3,1»

brinlio.
Duetlos caipiras, com acompi»

nhamento por viola, polo Lázaro
e Blmbo.

Canções, estylo africana pe*
Dormevlllo Camargo.

Das 21,15 em diante: — Pre»
gramma do musicas finas a car»
go do Trio P. Zannl, Bontlvegnai
e Salmasso.

1) — Rubstcln — Rove Angell»
que.

2) — Dardla — Hcj HaJ 1-1
Danso Hongrolso.

3) — Tlrlndelll — Pasqulna*
do — Solo de violino pelo prof,
Pedro Zannl.

4) — VolpatI — Rapaodlo Sia»
ve.

5) — Solo de vlolloncel. — pe»
lo prof. Salmasso.

6) — Micheli — Serenata Del
Baci.

7) — Boldt — Romance Bohe»
mlenne.

8) —1 Schubert — Marcho He»
rolquo.

Números extras por distinetos
amadores.

Formicida "Fortuna"

Representa: Efficacia, ra-
pldez, economia — Peçam
amostra grátis a José Ba-
ptista Duarto — Caixa
Postal, 1002 — Rua Boa
Vista, 13 — São Taulo.

RADIOTF.LEPHO-
NIA

SOCIEDADE RADIO-
EDUCADORA PAULISTA

(I». II. A. E.)
Onda, 36S mts.
Potência, 1.000 tvatts.
Irradiação de linjet
11.30 — 13 hs. — Programma

de musica a cargo da orchestra.
1) _ Sousa — "The invlncl-

ble Eagle". — Marcha.
2) — Manglagalll — "Sllhouet-

tes do Carnaval" n.° 2.
3) — MonssorgsUy — "La Folre

do Sorôtehlntzi".
41 — Gnuwln — "Falnt".
5) — Beethoven — "Allegro

com Brio" — Da sonata op. 2
n.° 3.

6) — Chaminade — "Borcouse
Árabe".

7) _ Hamud — "Arabesca" —
Intermezzo.

8) — Chaminade — "L'Anneau
D'Argent".

9) — Micheli — "Fogllo D'A1-
bum".

Números de canto pela sop. sra.
Lill Puccl.

12 horas — Hora offlclal —
Noticias diversas.

16.30 — 17.30 hs. — Program-
ma do discos "Parlophon" da Ca-
sa G. Rlcordl e Cia.

17.30 — 17.45 hs. — Noticias dl-
Versas o sportlvas.

10.30 — 20.30 hs. — Program-
ma de musica a cargo da orches-
tra.

Números do canto pela prof.
Cavonago.

20.30 — 20.45 hs. — Boletim de
Informações.

20.45 — 21.45 hs. — Program-
ma de musica fina.

Solos do plano pela srta. Paola
Selvático.

-) — Chopin — "Fantals'er
Impromptu".

b) — Llszt — "Legende de S-
François Paul Marchant Sur Lei
Flots.

c) — Rachmanlnoff — "Prelu-
de".

Solos do violino pelo prof. Glno
Alfonsl.

21.45 em diante — Program-
nm variado.

Jazz-band.
Grupo regional.
Canções pelo sr. Sebastião

Mano.
Canções pelo PUô
Solos diversos.

CORREIOS DE
SÃO PAULO

VT convidado a comparecer & 3.a
turma da 8.a secção o sr. João
Fernandes Uscro e á 4.a turma
da referida secção 03 srs. Paulo
França, Porphlrlo Gil Rodrigues,
Gilberto Campos o Waldomlro
Cardoso. A' 3.a turma da l.a se»
cção, o sr. Tertuliano de Oliveira
Fraga.

¦ Está sendo publicado no
"Dlarlo Official da União" o edl-
tal de concorrência publica para
o fornecimento do material á ad-
minlstração dos Correios de Sãí
Paulo.

Chama-se para o mesmo a at<
tenção dos Interessados,

ACQUISIÇÃO DE
PROPRIEDADES

Adquiriram propriedades nes»
ta capital, em data de hontem:

Itomáo Palnade Rodrigues, um
terreno e casa á rua Sampson,
por 18:000$;

Eduardo Panados, um torrantj
no Yplranga, por 6:000? ;

José Havir, um terreno e casa
á rua Abolição 7, por 23:000?;

Capitão José Camillo Valença,
um terreno na Villa Tucuruvy,
por 2:000?:

Albino de Jesus, um terreno no
Yplranga, por 7:210$;

Joaquim Castilho Ortegas, uni
terreno no Belemzinho, por ...
1:118$;

Germano Schuetz, um terreno
om Tremembé, por 21:760$;

Glnes Egea, um terreno A rua
Manifesto, por 7:670$;

Ottllla Veiga, o prédio 15-A da
rua Cintra, por 38:000$;

Luiz Sollerl, um terreno nó
Yplranga, por 4:800$;

Laura Dias da Costa Sllvelra(
um terreno na Moôca, por ...
12:000$;

Joaquim Borges Fonseca, nm
terreno e casa á rua Itajahy, 29,
por 41:000$;

Manuel Antônio Esteves, um
terreno na Villa Gustavo, por ..
2:249$800;

Joaquim Marques da Rocha.
Um terrono em SanfAnna, poi,
2:400$;

José Rel3 Frias, um terreno 4
casa á rua A. H. Casa Verde,
por 8:000$;

João Rodrigues dos Santos, uni
terreno na Vllla Tietü, por ...
2:500$;

Theresa Gomes Lopes, um ter*
reno no Belem, por 2:459$900;

Antônio Gomes Lopes, um ter»
reno no Belem, por 1:004$200;

Salvador Muratorl, um terreno
na avenida Pedro Primeiro, por
7:123$;

Ricardo Kiste, um terreno no
Belem, por 21:000$;

Carmine Manuel Cerenlme, um
terrono no Yplranga, por 3:000$;

José Augusto Fernandes, um
terreno na Lapa, por 1:632$;

Viuva Almeida Frias, um ter-
reno no Yplranga, por 1:000$.

Total das propriedades adqul»;
.rldas: 237:053*300.

I
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Sanatório S
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S9 CORREIO PAULISTANO

anta Cruz
MB «««««MWX"*'»'*1

Sua inauguração hoje
em Campos do Jordão

Escolas vagas i 11 [iiiiin •

4-8-2»

/¦m. ^t.-__.-_, ¦*-<-*.iv^^vvm

tloallíu-so hoje a inaugurado
do Sunatorlo Sunta Cru»i um-
struido cm Canino» do Jortito
por um Ri'up„ do dlsttMoiai *«•
nhonis du nossa mnls alta *n.
cirluda.

E3«o «ntaboloclmènto, ,|uo <;«
ili-itliiu nos tuberculosos píJ.TOi
tol construído num dos pontos
mais plUorcscos o tipropriaíoti
do Campos do Jordão, «ilaniio
situado a - kllometroa do A,i«r-
liffoli».

A tua dtroctorlu, compassa
du* senhoras dd, Anna Maria d-;
MoruoH BiTcIiard, praaldonta:
2611a .Street, vlce.prasldanto; ,\U-
ria Prndo Oulmarüe»! l.a *o;re-
taria; Augusta Illbetio Uaiiu».

1,,1

ALGUNS OAIJ08 SOIIIli; O NO-
M> tj.VNATOlllO 

Os pnvilhOo» que id «"*"

promptoa e noríio hoje Iniiugurn-
dns coiKilItuem duna cnísníui-
rins com 2» leitos enda unin.

Uma o pnra os pobres, a outru
pnra os tubei-culo-ns nue nlo

possam puR(«r. Alem destes pnvl-
Iliòeti. ficou tuiubcin com:Iulil,i •>

pavilhão contrai, onde et>tfio lo-
culizadns os rofoltorlos, eozlnhn
u outras dcpeudunolas.

JA fiiiiim inluludas tambem »H
obrai de uni pavilhão pum cuu-
trlbullltoíi oü quacs devorüo fl-
cm- concluídos no próximo anno,
Porquò.u IntençSo dn dlrectiirlu

soou. A uijim 0 cuidadoiamente
(lltruda,

Tudo no Sunatorlo o hyulenl-
co o motturuo,

Oa «xtoltoa sortto trutsdos,
previamente, cm tos»an blotoii!-
ou»i do ondu correrão l>«ru oa
córregos próximos, líaaa medida
tem por fim evltur que os exgot-
tos vão liitccclonnr aa osuas cor-
rente».

IIIJlAS UE CAIIIDADE

Sobro a udiiilnlelraçuo ItlUrna,
ii dlrcctorla do sanatório preten-
du euirgcal-a a Irmtti de c*H'
dndc, parr. dnr ao cítaUolccinien-
to um caracter Inteiramente rc-
llglosu. Nesso sentido, entrou cm

U :
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Unia v.ítn, :nl' dc lon.^e, do Sanatório ksnta Cruz

S.a secretaria; Leonor dc Mirais
Barros, l.a thesoür«iri; Irena

Ferreira de Sousa PWV.O, '-a

Uiefiourolrn, convido i es aBsi

autoridade:; do Fitado para o

acto Inaugural.

A partida dos convidados dar

se-áa hoje, .ás 6 horas da espia-
nada do Theatro Municipal, onde

sa encontrara,, automóveis .'» sua
disposição.

Nesse mesmo dia será servulii
um almoço ns 10 horas e mela,
uni plndamonhangaba, findo o

qual os convidado-- perãr, c"U(iu
zldos a Campos do Jordão, num
trem especial,

O acto Inaugural realizar-se-á
ás 11 horas o o regresso dar-so-A
ái- 10 horas,

KmmmfmUUt !m™^?Mm*C***1*&^'9P*ltaK^1'?'

manter, no minlmo, clncoenta
leitos para doentes sem recursos,
fazendo lace ás despesas decor-
renteã com as diárias dos doou-
tos contribuintes, lislo novo »"¦

vllhão terá capacidade para viu-

te leitos Além desto, outros se-

rão levantados de accôrdo com

o desenvolvimento do sanatório.

IV ÁGUAO AIIASTECIMF..VTO
Tem ngua própria o novo sana-

torio. O llf|uldo q»o corre polo
seu encanamento provém de uniu

nascente e:n terrenos dc buu pro-

priedaüe.
Drptando espontaneamente, a

água i levada por melo de bom-
bas a um reservatório com ca-
pneidade para 40 mU litros. Ahi
6 distribuída por todas as dlvi-

entendimento com algumas etvn-
grcgnçilos religiosas do extran-
gilro. O sanatório possuirá uma
oi pclla, que serA cdlflcada em
os:>-I i sóbrio, dc Unhas multo
simples.

SITUAÇÃO

O Sanatório está situado num
local excellente, no abrigo dos
ventoe. Localizado numa eneos-
ta voltada para o norte, está,
desta fúrma, protegido contra o
pernicioso vento sul. A palzagem
em redor é alegre o o horizonte
largo, mercê da altitude em que
foi construído o quo é muito elo-
vada.

O construetor do Sanatório É
o dr. Adelardo Soares Caiuby.

V l€rn
aja s__ si o m" a
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FOIK.A PUBLICA

Escala du .-,.. vi.,o paia bojo.
Honda á guurnlçao — Mnjor

Hygino, do •" '5- 1-
Dia ao quartel general — O

aj ied ' li. I.
. Amanuens do dia — Sargen-
to Ca. valho.

i; | ,,iiiie, 2"
O I" l!|l (liiríi lis (íiiiiriliís!

Cadeia Publica. — Ponltenclarlii
Palácio d» Uoverno — Poli-

clã Central — Unbinete de In-
vostlgacões — Hospital MUIta
_ C. I. C (Avenida Tlradon-
tes, lã) -- Auditoria da Forca

Quartel du C. I. M. — Caixa
Beneficente;

o r." III ilnni ns Kiniidns!
Palácio dos Campos Klyseos o

escolt'i de presos.
Escala do serviço para ama-

nhã:
Renda A guarnic&o — Major

Moyn, do S." u 1.
Dia ao quartel preneral — <-a-

D nu, du 5» B. 1.•pit
de dia -— Kawn-Amanuen

to üeredlcto.
Uniforme, 2".
O 1" 15. I, dará a guaran do

Tribunal do Jury e a escolta
para acompanhar presos ao Fo-
rum.

O a» ll|l (lin» im Kiuirilii»!
Cadeia Publica — penitencia-

ria — Palácio do Uoverno — Po-
lida Central - Gabinete de ln-
vOstls-acões — Hospital Militar

 C|I!G (Avenida Tlradentes, n'i
L5J — Auditoria da Forca —
Quartel do C|I|M — Caixa Bene-
flcente.

O 5" H|I (li»ríl ¦"* BUnrdnMi
Palácio dos Campos iillyseos <

escolta de presos (Penitencia-

Policia (iicnlii nocturno — A-
manhã, sêgundo-felro, á do cor-
ronle, entrará de semana no ser-
viço de policiamento' nocturno
(Uolettm deste quartel general
li» tilG, de 3 do outubro dc 1927)
o G" B|l.

Reqúerlmontos despnchaooa
lo sr. comniundantó geral:
de d. Jacyra du. Silva Couto o

da Joaquim de Ullvelru — En-
ti-egue-se, mediante recibo.

Llsenças conceüiüns:
Um anno, du accôrdo com o

nrt 3° da lcl n" 1.0.90, de H ao
dezembro de í'924 e nos termo:/
do art. 21, da lei n" 1.521, de 2.
d6 dezembro de 1910, a Ary V:-

P'

de

elra de Sousa, cabo corneteiro
do 1° 13. 1. e a lltcürdo Seyer.i;
no Pires do Sousa, cabo da es-

quadra do 7o 11, I •;
noventa dias, pura trai ar

«aude, nos termos da lei em Vi.-
gor, a Ângelo Ambroslo, 2" sal-
gento mootrlsta instruetor da
«scola do automobilismo do B.
R.

11 UFC1ÃO
Ilulellin do CoiuniiindO!
Vlaítn de li»M»ct->,-f»(» — Acom-

punhado pelos srs. coronel Pa í-
mercio Rezende, chefe do b. t..
M., l.os tenentes Aurélio Alves
de Sousa Ferreira, Pedro da COS:
ta beite, estagiários do mesmo
serviço o Pedro Geraldo de Al-
molda è José CorrOa Velho, meus
ajudantes de ordens, visitei
dia 20 de julho, o 2-o Q !¦
P e a Cia. de Transa», do 2.0 K.
li., o no dla,2 do corrente o 4.0

R. 1. e l-o Esquadrão do 2.0 lt.

O-" D., todos com sôde em Qui-
tau'na.

AprcHcnliivilo de ottlvlnea —

\pre-sontarani-se hontem a este

Q G- os srs. coronel José Paci-

fico Rufino da Silva, do 13.0 b.

C por -onelusão de licença para
tratamento de saude. e 1,0 tenen-
te Adhemar Galvão, dn l.a Bda.
I. afim de receber numerário,
tendo chogado pelo trem das 19

horas e hontem mesmo regressou,
es 22 horas.

no
A.

Ili-iiuerliiiciilds (lo.ipai-Ii.-iilOH —
Peío sr. chefo do D. G., em 27-7
de 029:

Francisco Moliterno, 3-0 sar-
p.ento auxiliar do escripta da 2.a
C. J. Mi, iludindo reengajamen-
to por do'is annos:

•'Concedo a contar do 1-11-929".
(Uol, 170-23-7-21').

No dia 20-7-929: Francisco Fer-
raz do Lima, 2.o sargento do O.o
B. C, pedindo 30 dias de dis-
pensa do .serviço e permissão pa-
ra ir a CuyabA (M. Grosso).
apOs terminado o anno de instru-
ecão e correndo por conta pro-
pt-ia as despesas do transporto..
— "Concedo". (Boi. 175-30-7-
920),

Por este Commando, em 18-7-
921);

Arthur Blrello, reservista, pe-
dindo 2.a via de caderneta. —
"Certifique-se, na fôrma da lei .

No dia 31-7-929:
Fausto Alves de Lima, reser-

vista dó 2.a categoria, pedindo
caderneta ou documento que pro-
ve essa qualidade. — "Entregue-

ee o attestado provisório'.
Pedro Ferreira Baptlsta, cabo

do õ.o R. I., pedindo dispensa do
serviço. — "indeferido, de accôr-
do com as informações".

Annar Jorgo, cabo do Co R.
!., pedindo transferencia para o
•l.ó R, I., correndo por conta
própria as despesas de transpor-
fev _ -Deferido".

Amazüio de Sousa Lima, 3.0
sargento do O.o B. C, pedindo
di.-pensa do serviço com POÍ mis-
são liara gostir em Ipamery. —

Concedo 15 dias de dispensa do
serviço o permissão do ir a Ipame-
ry, apôs o anno do Instrucçao,
correndo por conta própria as
despesas de transporte. Quanto
á.s férias, poderão ser concedidos
pelo Çoint- do Corpo."

No dia 1.0-7-929:
Ilomlldo Cantarelll, ptdlndo a

caderneta de reservista, dn seu
lillio Oswaldo Cantarelll: ~"En"
trogue-se, mediante recibo".

Alberto Cllillo, reservista de 2.0
categoria pela E. I. M. 76 —

Campinas pedindo sua caderneta
! d- reservista. — "Entregue-se o

«tlcstado provisório".
Gedeão, filho do Sebastião Nl-

ooláu Marques, da classe de 3900,
municipio do Igaratá desejando
conhecer a sua situação militar
"Cortiflqüo-sõ o que. constar".

Ilerminio de Oliveira e Sousa,
reservista de 2.a categoria pela
I. I. M. 70 — Campinas, pedindo
a sua caderneta de reservista;
'•Rnti-eguo-se em attestado pro-
vlsório".

No dia 2-9-2929.
Pedro Paes, musico do l.a elas-

se do O.o Ti. 1-, baixando As E.
II. de Caçapava, pedindo liara
continuar seu tratamento em
casa dc sua familia: "Deferido"-

TriiiisrcrciicliiK dc snrgcntos
veterinários — -Sejam transferi-
dos os seguintes sargentos "vo-

tèrlrinrlòs:
José Gregorlo do Nascimento.

2,o sargento do O.o B. C, para
o l.o It. Á. M.; José Donato
Alves, 2.o dito do ã.o R. I.", pa-
ra o O.o B. C. o João Clci-ro do
Oliveira, 2.o dito do l-o R. A,
U, o 5.0 lt. I.

TriiiiMfci-i-nclii ile encostado —
Seja transferido do cncos'ado

no 4.0 B. C. para o 4-o lt. I
na mesma situação, o insubmisso
Guilherme Stllber Filho

lllsiiciisi» do serviço e pernilh-
«flo — O sr chefe do D. C„ c,on-
cedeu 15 dias de dispensa do
serviço e permissão para ir A
Capital Federal, si não houvei
ini.-onveniento por parte deste
commando. ao cibo enfermeiro
João Dias dos Santos, do H. Mi
D. (Boi. D. G. 175 29-7-929).

Transferencia dc offlclul —
Conformo radio n. 511, do 2-8-29,
da O. 2, foi transferido a pedido
do O.o B. C. para o 4.o K. I.i
o 2.o tenente em commissão An-
tonlo Baptista (Despacho do 30
do mez findo).

Transferencia a bem dn sniide
— Conforme communicaão do
er. chefo do D. G., em radio n.
U1P.-B, foi transferido a bem da
saude, do 5.o para o 11.o R. I.,
o 2.o sargento aggrogado Levy,
Euzebio.

Aiiiesciil.-n.-llo de prnçns —
Apresentaram-se hoje a eato Q.
G. as seguintes praçoa:

Proccdento do Livramento Es-
tado do R. G. do Sul, o 2.o sar-
gento veterinário do 5.0 G. A.
Cav. Aristóteles do Abrou Azo-
vedo, em transito para a Circum-
acrlpção Militar; soldado Joso
Maxlmo.de Carvalho, do 5.o R.
I., empregado no 3. R. deste, Q,
G., por conclusão de dispensa do
serviço; procedente de Jabotlca-
bal, a escolta composta do cabo
João Nazareth de Azevedo, sol-
dado Joaquim de Ollvolra e José
Lima do Godoy, todos do l.o lt.
I., conduzindo o desertor da l.a
Cia. de Estabelecimento Dama-
sio de Oliveira, o qual fica on-
costado á S.a Bda. I., aguar-
dando escolta JA solicitada.

Publicamos n negulr umn rola-
rflo d« viigiis oxlHteiildti em gru-
poi oiaolaroí, escolas reuniilu»,
OlOOlftl Isinltitlii!», clu,:
Vn«n» rxlNlcnleM UNS Kriitfim es-

1'iiliiri'N dn linluilii
Dr. Almolda VorKUfllro ~ En-

plrlto Bnnto do Pinhal — Co-
iiiinliiit.iliy, em IUo Clnro.

Viikii» «xlslentr* em escolsa
reuiililns

lil.it l)Ulrli-ln
Plnguy cm GunriilInKuetA, S.a

mista, rural.
-ii.ii lllklrli-lu

Xlrirlea, l.a fonilnliia urbana.
ilT.n lUsIrlulii

Hlbolrüo liriinoo, 3,a masculina
ti rim rn»,

illl.n lll-dlcl"
Piraju', 3,a tuiuiú urbana do

Tiinbury.
ni.ii nistrieio

Irnpfl em phavniitfiSi l.n mas-
oullnn urbunn, '-'.n mista urbana.

H3.n llllirlrlo
Duartina, l.a masculina uibn-

na.
.in.» DlNlrlclo

Pouso Alegro de Hulxo em Ja-
hu', 2.;i íomliilnii rurnl.

ii:i.i> DlHlrlclo
Soturna oin iaoanga, l.a mas-

oullna urbana o 2.a mista urba-
na.

7l.o DlHlrlclo
Mandnguary, em Collina, S.a

minta rural.
11,1.» nislrleln

Cândido Uodrlgues, em Taqua-
rltlnga, S.a mista urbana.

71.» lIlHlrlclii
Polyrenduba, l.a inusoullna ur-

bana,
r.i.u nisiiii-iii

Pau iVAlho cm Salto Grande, 3.a
mista urbana.

ISscpInx IniiIikIiin íiiwii»
tl.o lllnIrU-lii

Mogy das Cruzes, mista rum!
do bairro Perltlba-Assu' c mis-
ta rurnl do bairro Cap'acaba.

Sallesopolls, mista rurnl do
bnlrro do Tietê.

12.» Dl.ilrl.-to
Jncarohy, mista rural do Pau

Orn ndo.
Santa Branca, mista rural bair-

ro da Figueira.
São Johó (los Campos, mista ru-

ral do bairro do Unrrolrtnho, mis-
tu rural do bairro do Butá, mis-
ta rural fazenda Jardim, mista
rural bnlrro do Cajuru, o mista
rural l.a do bairro do Jaguary.

IgaratA, masculina rural do fa'o-
brado.

KscoIiih IhoIiiiIiis
ia.ll Dlstricto

rarahybuna, mista rural bairro
dc Salto, mista rural bairro da
Poa Vista, e mista rural bairro
d<. Dnmlílo.

Jambciro, mista rural bairro
dos Francos o mista rural fazen-
da Vlradouro.

Natlvldndc, mista urbana do
bairro Alto.

l-l.» DlHlrlelo
Tremembé, mista ru.-al fazendn

Maristelln, o mlsla ruial Çerlsal.
Taubaté, masculina curso no-

cturno, aph. instituto Correclo-
nal, mista rural bnlrro do Belém,
mista rural Santa Cruz, mista ru-
ral Santa Cruz, mista rural l.a do
bairro do Registo, mista rural fa-
zenda Cayeiras, mista rural Pou-
so Frio, mista rural fasenda So-
to Voltas.

in.» Dlstricto
Plndnmonhangaba, mista ru-

ral da fazenda Santo Antônio de
Piracuama e mista rural do Pou-
sc Frio.

SAo Bento do Sapucahy, mas-
cullna rural do Aroal o mista ru-
ral do bairro do Quilombo.

Me Maria Tiieodora

17.» Dlstricto
Masculina do curso nocturno de

Itagassaba, Jatahy.
Silveiras, mista rural do bairro

de Santa Clara.
Lorena, mista rural da fazen-

da Pinhal.
Queluz, mista rural da Villa

Queimada e mista rural do bairro
Fortaleza.

18.o Dlstricto
Cruzeiro, mista rural do Rio

Monteiro.
Bananal, mista rural fazenda

Rialto. ¦
Aroias, masculina rural de Ser-

tfiozlnho o masculina rural bairro
de São Braz.

10.o dlstricto
Cunha, mista rural Águas Vir-

tuosas de Santa llosa, mista ru-
ral bairro do Parreira! e mista
urbana Campos Novos do Cunha.

20.» Dlütrlcto
Ubatuba, mista rural de Maran-

duba. , . ,
Villa Bella, mista rurnl bairro

do Posto da Fome, masculina, ru-
ral Praia do Pinto o masculina
rural Barra Velha.

21.o Dlstricto
Nazareth, masculina urbana So-

r.hor Bom Jesus dos Perdões.
Piracnla, mista rural bairro da

Dobrada fazenda Santa Maria.
2!I;o Dlslrlelo

Parnahyba, mista rural bal-
ro do Coruquai-a, mista ru»-.

bairro,ral

Quando foi do falleclmentn
dessa estlmadissimé educadora,
ontro as diversas homenagens
quo lhe foram tributadas, figurou
a Instituição do um "Livro de
Ouro" destinado a donativos, em
sua memória, para beneficio do
Orphunato do Collegio N. S. do
Patrocínio, em UO, caridosa Ini-
clatlva do Madre Maria Theodo-
ra — e onde coroa de olncoenta
meninas pobres receiem annunl-
monte educação, Instrucçao eus-
te-nto o vestuário gratuitos.

Para realização dessa nobre
Idéa foi eleita um\ commissão
composta de cx-alumnus d.iquel-
le Collegio, sendo presidente d.
t-Ilisa Monteiro de Barros Cavai-
cai ti.

Ha poucos dias, ..Esa commis-
não annunciou que estava rece-
bondo as ultimas contribuições

Várzea dos Sousas,
25,o Dlstricto

Iguape — Mista rural km 7 —

UU,» M.lrl.li.
Porto Folis — Mlatn rural nha-

vo Americana o Mlstn rural Vai
.»mu Drunca (Dolluva).

Tinto — Mista i umI Vu*.
Olhou DWi-rii.i.

HU.» DUlrlrl»
Tntllhy — Mista rurnl Ilnlrro

do Campinas.
»7.o Dl.lrlitii

llapotlnlnua — Mista rural
Uiiliro do Dam Hetlro, Minta ru-
ral Faxenda SanfAnna o Mlii.i
rural Ualrro Tijuco Preto.

Angatuba — Mista rural Serra
da lioa Vista e Mista rural Dalr-
ro do Hom Hum.

onrnpuhy — Mista rural Ilnlrro
da Burra.

:w.„ DlNlrlrln
ItuberA — Mista rural dos A-

qttlnos.
Faxina — Mista rural Bairro

• i.i Cachoeira.
a».o Dlstricto

Oleo — Mlstn rural Bairro de
Silo ,T0«6,

Santa llnrbara do Wi^nrdo —
Mlsla rural Bnlrro Cupflo Bico ¦—
Monçilo.

PlrnJO — Mista urbana filio
Bnrlhòlomiu, Mista rural Fazen-
dn, São José o Mista rural Fuzen-
da Sunta Lucla.

Fartura — Mlsla rurnl Bnlrro
da Aldoli», Mista rural Bnlrro do
Cyrlllo — Rlbelropuli» c Mista
rural Bairro Córrego Orando.

¦Kl.o IM-.til.-1o
A var* — Mlsla rurnl Fazenda

Santa Thereza dos Sul.nos.
-Il.o Dlstricto

Botucatu — Mista rural 3.a
Fazenda SanfAnna o Masculina
urbana dc Anhomby

Bofoto — Mista rural Faxenda
Barra Mansa, Mista, rural Fazen-
da Bnrão do Amaral — S. Mn-
nuel e Masculina rural Bairro
Aiitunlo Ignaclo.

•Ill.i. llUtrlelo
Araras — Mlstn rural Fazenda

Bom Jesus, 2.a, Mlstn rural Fa-
zenda Bom Jesus l.a e Mista
rural Fazenda - ia lCsporança —
Ain rio Corrêa.

Villa Americana — Mista rural
Bairro Felippada.

Limeira — Masculina Rural
Fazenda Velha.

Santa Barbara — Mista rurnl
Bairro dos Paulas.

Dlstricto 11 — Município do
Mogy dns Cruzes:

F,scola mista rural, fazenda
Barreiro.

Escolu mista rural, estação
Oriscnnga.

Município de Espirito Snnto do
Pinhal:

Kscola mista rural, fazenda aa
Gloria.

Escola mista rural, fazenda
Santa Thereza.

Escola mi3ta rural, Santo An-
tonlo da Areia Branca.

Escola mista rural, fazenda
Santa Maria de S, João.

Dlstricto 45 — Município de
São José do Rio Pardo:

líscola mista rural, bairro do
Lage.

Escola mista rural,
Gramlnha.

Municipio de Mocóca:
Escola mista rural,

S. Manuel.
Município de Caconde:
Escola mista rural, bairro do

Bom Suecesso.
Escola mista rural, bairro da

Bocaina.
Escola .m|sta. rural, bairro de

Santa Cruz. '•,,;-..-!
Districto 16 — Município de

Vargem Grande.
Escola mista rural, fazenda

Tres Barras.
Município do Tambahu':
Escola mista rural, S, Pedro

doa Morrinhos.
Município de Casa Branca:
Escola mista rural, fazonda

SanfAnna o Nova Era:
Escola mista rural, Taquarus-

su'.
Dlstricto 47 — Município do

Pirassununga:
l.a escola masculina do Curso

Nocturno Alphabetlzação.
districto 48 — Município de

Rin Claro:
Escola mista rural, fazenda

Boa Vista.
Escola mista rural, bairro do

Cabeça.
Escola ml3ta rural, fazenda

Parnguassu'.
Districto 19 — Município de

Burra Bonita:
2.a escola mista rural, fazenda

Itaipu'.
Escola mista rural, fazenda

Santa Ernostlna — Colônia Fru.
ctal.

Municipio de Torrinha:
Escola mista rural, fazenda

Veremos.
Município de Brotas:
Escola mista rural, estação

Espraiado.
Escola mista rural, fazonda

Santa Cruz.
Dlstricto 60 — Munlolplo de

Bocayuva:
Escola mista rural, bairro da

Cachoeli-inha.

ISaaola mlHtn, rurali bairro da
FKuelra llrniicn,

Escola mlatn* rural, bairro do
Hobrndlnho. . .

Ksoolti mlst«i rural, bairro da
Caohoelru.

Dlstricto R» — Munlolplo de
Plnitlnlnga:

Kaenla ml»'«i rural, Martins.
Ülstrlclo 6< — Município do

Presidente Alvesi
Ricota mlsla, rural, de Bania

Cecília, .
Escola mbt». rural, fasenda

Jaoutlngn.
Município do Bauru'!
ISloòtna mnucullnn» urbanas, de

Presldcnln Tlblrlço.
Escola minta, rural, bnlrro da

Ciriunn,
Município dn Avnhy:
ICnooln mltl». rurnl. bairro do

Caltete. , . , ..
Dlstricto 58 — Munlolplo d»

Jahu';
Escola muscullnu, do Curso

Nooturno de Alpliabetliaglo,
Esool» mista, rural, fazenda

AUlra.
Esnoln mlstn, rural, balfo de

Igiintcmy.
ISscoln feminina, rural, fnzcn-

dn 8. Joiln da Velhii.
Escola masculina, rural. Villa

Ribeiro

FRUCTICOLTÜRA
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A banana nas Ilhas Canárias
OOMMUMOAnÓ DÃ DIlilBOTOniA RH Plilll.int-
DADBi l»A ¦nOIlBTAJll.A DA AfilllClII.TlIUi

fazenda

fazenda

liara dar por terminada sua gra-
ta tarefa. 13, effectivamente, no
dia 30 de julho ultimo, íiprovel-
laudo a estada, nesta capital, da
madre Josephlna d'Aiinuiiciuçuo
Je:c, superiora do Coilegio do Pa-
trocinio a tambem Provincial das
Irmãs do São José us compp-
i ntes da referida G.mniissao,
que por sua vez se encontravam
nesta capital; foram incorpora-
>!;ui t presença da mencionada
superiora o fizeram a entrega do
•Livro dt> Ouro" acompanhado á*
somma de vlnto contos e qui-
nhentos mil réis, montante das
importâncias arrecadadas e Juros.

A bondosa superiora tevo pa-
lavras as mais captlvantca pura
todas as antigas ulumnae e de-
mais pessoas amigai da Congre-
gação, que não esquecem os bene-
Ciclos feitos por Madre M. Theo-
dora.

Realizaram a entrega as ex-
alumnas d.d. Elisa M. B. Cavai-
canil, Rita do M. Sampaio (tho-
soureira), Anna Tlbirlçá, Fran-
cisca L. Cintra, Lucllia Borrlno
Pacheco, Julla Cintra do Prado e
Annlta Cintra do Prado.

A Commissão, havendo assim
por cumprida a sua honrosa in-
cumbenoia, agradect. por nosso
intermédio não sô ás coilegas
quu lh'a delega.am como a to-
das as pessoas que generosamen-
to prestaram o seu valioso con-
curso, subscrevendo para aquelle
fim.

Centro do Registo.
Pralnha — Mista rural Fazen-

da São José.
2(1.o Dlstricto

Xlrirlea — Masculina urbana
tio Jaguary-Ytuaiia, Mista rural
Bairro do Itapomerim, Mista ru-
ra. Bairro do Palmltal e Mista
rural Bairro do Conchal.

27.0 IXMrlft.,
Rlbolra — Mlsla rural Catas

Altas.
Capoeiras — Mista rural Bair-

ro do Lageado * Mista rural do
iüncapoelrado.

28o Dlstricto
Bury — Mista rural D. Rosa.
São Miguel Archã-.ijo —_ Mas-

cuiina rural Bairro do Facão.
Capão Bonito — Feminina ru-

ral Bairro da I.ar^, ista rural
Bairro dos Franclscos e Misto
rural Bairro do P.io Abaixo.

20,o üntrlct.
Sorocaba — Mlstn rural dn Bar-

rn e Mista rural do Bairro Passa
Tres — Est. Brigadeiro Toblas.

Campo Largo — Misla rural
Sai "Jort' do Ipnne.ma e Mlstn
rural Bairro do Itlo Verde.

:iii.» 'ixiricKi
Cabrouva — Mista rural Bairro

do Taguã.
Indalatuba — Mista rural do

Tonibador.
32,o Districto

Amparo — Masculina do Curso
(íoe. de Alph., Masculina 2.a do
Curso Noc. de Alph., Mista ru-
ral Rosas, Mista rural Bairro do
Silvestre — Faz. São Pedro, Mis-
ta rural Faz. Sinto Antônio dos
.Silveiras, Mista rural Baitro da
Forqullha e Mista rural Bairro
Areia Branca.

Sorra Negra — Mista rural
Villa Boucoult — Lyndoia e Mis-
ta rural Bairro do Barreiro —
Lyndoia.

Itapira — Mista rural Faz.
Doa Vista.

33.0 IJiktrli-tu
Mogy Mirim — Mista rural

Faz. Engenho dai» Palmeiras,
Mista rural Faz. Santa The-reza,
Mista rural Bairro da Água
Branca e Mista r irai Nova Es-
perança.

.14.o Dlstricto-
Monte Mór — Mista rural Bair-

ro dos Alves.

Município de Pederneiras:
Escola masculina rural, es-

tação de Itatinguy.
Escola masculina rural, Povoa-

ção de Anhumas.
Município de Lonçóes:
Esoola mista rural, Bom Jar-

dlm.
i Escola mista rural, bairro da

fazenda

fazenda

Fartura de Cima.
Município do Agudos:
Escola mista rural,

Cerrado.
Escola mista rural,

D. Maria Leite.
Escola mista rural Companhia

Rural S. João dos Agudos.
Escola mista rural, de Itagua.
Escola mista rural, fazenda

Santo Antônio.
Dlfli-ioto 51 — Município de

Campos:
Escola mista rural, fazenda

S. Pedro — B. Douradlnho.
Mandaguay.

Município de Ipausstf:
l.a escola mista rural de Mom-

buca.
Escola mista rural de Bom

Suecesso.
Escola mista rural, fazenda

Santa Thereza.
Municipio de Chavantes:
Escola mista rural bairro do

Brnmado. .
Escola mista rural, bairro Po^

ção de Baixo.
Escola mista rural, bairro La-

geadinho — Cabeceira. ,
Dlstricto 52 — Município de S.

Pedro do Turvo:
Escola mista rural da Concor-

dia,.
Escola mista rural, fazenda

Bella Vista.
Escola mista rural, B. Ribeirão

Claro.
Município de Santa Crus do

Rio Pardo:
Escola mista rural, bairro do

Caothe.
Escola mista rural bairro

Crescluma.
Escola mista rural, bairro da

Figueira.
Escola mista rural, Perobas-

Cabeceiras.
Escola mista rural, fazenda S.

José.
Dietricto 53 — Município de

Santa Cruz do Rio Pardo!

Dlstricto 57 — Município do S.
Carlos:

Escola mbvta. rural, fazenda
Bltlo Novo.

Escola misto, rural, fasenfln
Maoahubai,

Escola mlstn, rural, fnicnfla S.
Miguel.

E«coln misto, rurnl, fazendn
Santa Ruflna.

Escola mlstn, rural, fazenda
«tnlto — Estação d- Jacnrí.

nistricto 5S — Município de
Porto Ferreira:

Escola mlstn, rural, fazenda
Santa Julla.

Município de Deíicnlvado:
Escola mista, rural, fazenda

Jnsuarandy,
Escola mlsla, rural, fazenda

Santa Carollna.
Escola mista, rural, fnzenfla R.

Salvador.
nistrlcln 59 — Município do

Santa Rnea:

Escola mlstSi rural, bairro da
Fazendlnha:

Districto 80 — Município de
Batataes:

Esoola masculina, do Cureo
Nooturno de Alphabetlznçilo.

Districto BI — Município do
Rlhoirão Preto:

Escola tniBln, rural, Pau Alto
— Bomflm.

Esnoln mlBta, rural, fazendn
Santa Adelaide.

Escola mlBta, rural, fazendn
Bomflm — Crnvlnhna

Dlstricto <i2 — Municipio de
Araraquara:

Escoln mista, rural, bairro das
Cabacelras,

Escola mista, rural, fazenda
Rnnta Cruz — Américo Brasl-
liense.

Escola mlsla, rural, fazenda
Santa Ernestlnn.

Dlstricto «3 — Município do
Ibitinga:

Kscola mista, rural, fazenda
S. Jacomo.

Escola mista, rural, fazenda
San .a Barbara.

Município do lacanga:
Escola masculina, urbana, de

rncangn.
Município do Barlry:
Escola mista.' rural, fazenda

João Cardoso.
Escola mista, rural, bairro do

Baptlsta.
Escola mista, rural, fazenda

Santo Maria do Barreiro.
Dlstricto 64 — Município de

Borborema
Escola mista, rural, bairro do

3er*ãnzlnho — Mineiros.
Município de Itapolls:
Escola mista, rural, urbana,

do Nova America.
Dlstricto fii> ;— Municipio de

noa Vista.
Escola mista, rural, fazenda

Tnnuaritlnga:
Município de Santa Adella:
Escola mista, rural, bairro do

Fruetal-
Dlstricto 66 — Município de

Jabotlcabal:
Escola mista, rural. fazenda

SanfAnna — Tayassu*.
Dl«trlcto 67 — Município de

Sertãozinho:
Escolu mista, rural, Engenho

Central.
Escola mista, rural, balro de

Barbncema.
Escola mista, rural, de Con-

.ondas.
Districto 68 —• Município de

.Tirdlnopolls:
Escola mista, rural, fazenda

Santo Antônio do Jacutinga.
Escola mista, rural, bairro S.

Pedro.
Município de Nuporanga:
'Jsoola mista, rural, bairro de

S. Bento.
Dlstricto 68 — Município de

Orlandla:
Escola mista, rural, do bairro

Morro Cavado.
Município do São Joaquim:
Escola mista, rural, da fazenda

Floresta.
Districto 09 — Município de

Franca:
Escola mista, rural, da Est. de

Mandibu'.
Município do Patrocínio do Sa-

pucahy:
Escola mlstn, rural, da fazen-

da Esmeril.
Dlstricto 70 — Município de

Ituverava:
Escola mista, rural, do bairro

do Capivary;
Esoola mista, rural, do bairro

da Appareclda.
Dlstricto 71 —• Município do

Collina:
Escoln mista, rural, da fazendn

do Turvo;
Escola mista, rural, da fazenda

Iracema;
Escola masculina, rural, da fa-

zenda do Turvo;
Escola mista, rural, da fazenda

S. Pedro.
Districto 72 — Município de

Bebedouro:
Escola masculina do Curso No-

cturno de Alphnbetlzação;
Escola mista, rural, do bairro

de Santa Luiza;
Escola , mista, rural, da Est.

de Granada.
Dlstricto 73 — Município de

Catanduva:
Escola mista, rural, da fazenda

.. João districto de Catuoery.
Município da Ignaclo UchOa:
Escola mista, rural, da fazenda

Bos». Vista.
Dlstricto 74 — Município de

Novo Horizonte:
Escola mista, urbana, do Ira-

pnnn — Cervlnho;
Escola mista, rural, do bairro

dn Rio Morto;
Escola mista, rural, do bairro

da Capoelrtnha — Villa Salles:
Escola mista, rural, da fazen-

da do Turvo.
Município de Mundo Novo:
Escoln mista, rural, da fazen-

da Bella Vista.
Districto 75 — Município de Pi-

rajuhy:
Escola mista, rural, da fazenda

São Bento;
Escola mista, rural, do bairro

do Saltlnho.
Município de Cafelandia:

"Bcglimlo um li-abiillio que rob
esto tllulri publicou em 102S o
sr, 0, I.ofévre no Hull. Agotuio
CletKiritn des Colnnle.i, ns bann-
nos, (ienols do colhidas, não do-
vem fiem expnsUia ao», ralos so-
lares, nc qtnios, provornndo nm
cu'or *x<fji<ivo dttonnliiBin uma
miitui-iiçãn domnslíido ripldu. Nn
Inverno, (. preclsn ovllnr que o
carregamento de bananas, no ap-
proxtmnr-io dn Europa, fique eu»
um ambiente ondo a tornpsratu»
rn desça abaixo de " graus C, o
quo produziria o enrugninento du
frin-io, tornando.o Impróprio a
vendi».

Condição multo Iniportonto é
que, em torno dos cachos, o ar so
renovo pnrn assegurar a vida da
{ruela, fornecendo.lho o oxyge-
nlo necessário d nua respiração o
expelllndo o ácido carbônico o o
vapor dágua, rcalduoa duma com-
bustiin muito intensa.

E' somente observando todas
estas condições que so potlori ter
n certeza do conduzir os fruetos
cm perfeito estado aos merca-
dos de consumo.

O modo do cmballagcm deflnltl-
vnmente ndoptado pólos exporta-
dores das Canárias consisto cm
envolver primeiramente o cucho
cm algodão (pelo nienos nos me-
zea do Inverno), o depois, em
uma folha de papel blsulfltndo. O
cacho, assim protegido, é colloca-
do cm uma caixa do madeira foi-
ta do sarrafos, dentro da qual
ainda fica rciguardado pela pa-

lha d« avia que o coroa a qu»
ho npeiin bom. A cnlxa « prcR-vlii
em Bcgulila e cintada por dois
fins dn ferro, nportados por nppu-
rolho mecânico.

Pura a Inglaterra ss calxiu»
são simples. Isto fi, ed contam um
caeho; pura oiitron paizes cilas
•1(0 (liipins, triplas o nté quadru-
plns, conform» o tnninnho dos
riiehns quo levam. O preço m^dlo
dn curto do umn cnlxa dupla fl de
conv» do 4 Pé». "'>. ou 19 fra., o
quo corresponde em nofj» mos-
dn a 61270.

As cnlxa» do linnanss postas
no c.ies de Ln» Pnlmns, ou Tone-
rlffe são transportados polas
companhia! do navegação, que fa-
zom exclusiva o regulamento o
trnnfporlo do bananas n tomates,
sondo tambem embarcadas noa
numerosos vnporea cm transito
pnrn nu portos europeus.

Os fretes variam pouco nns di-
vorsau companhias. Aí quo fazem
roguinrmonto esto serviço co-
brnm nctualmento 4,0 shillings
por cnlxn dupla o 3 sh. ou c«rea
do OÍOOO, por caixa nlmples.

A banana (hin Canárias 6 ex-
portada exclusivamente para a
Europa. No nnno do 1026 esta ex-
portação ultrapassou a 8 1|2 ml-
lhíics do enchos (C:r.i)õ?200), ten-
do a Inglaterra recebido 3.327.000
cachos; a França 1.900.000; a Al-
lemanha, 800.000 e a Hespanha,
1.700.000, do modo quo somente
ostc3 quatro paizes absorveram
00 o|o da exportação total das
Canárias."

Escola mlstn, rural, da fazenda Essa caixa benef^ente, pos
Chaiitcbled: 'sue, depositada na Caixa Eçono-

-Imlca Estadual, a Importância de
10:2015000, sondo 5:G00$0OO, cor-Escola mista, rural, da fazen

da Santa Isabel — Sedo.
Município do Lins:
Escola mista, rural, do Rlbolra

Grande.
Dlstricto 76 — Município de

Platina:
Escola mista, rural, da fazon-

dn Figueira.
Districto 77 — Município de

Cândido Motta:
Escola mista, rural, da fazenda

Oraclcma;
Escola masculina, rural, da fa-

zenda Água do Almoço.
Municipio de Maracahy:
Escola mista, rural, do bairro

dn iioseta;
Escola mista, rural, da fazen-

da S. Luiz-,
Escola mista, rural, da fazenda

Anhumas.
Dlstricto 78 — Município do

Conceição de Monte Alegre:
Escola mista, rural, de S. Ro-

quo dos Patos;
Escola masculina, rural, de Ri-

beirão Bonito.
Dlstricto 79 — Município de

Pennapolis:
Escola masculina, rural, do La-

geado;
Escola mista, rural, ia fazenda

S. José;
Eücola masculina, rural, do

Bonito;
Escola masculina, rural, da fa-

zenda Campes tre i
Escola masculina, rural, do

bairro dos Morelras.
Municipio de Araçatuba:
Escola masculina, rural, da Co-

lonia Japoneza Água Limpa.
Municipio de Biriguy:
Escola masculina, rural, do

bairro do Tupy.
Districto SO — Município de

Mlrasol:
Escola mista, rural, da fazenda

Cachoeira — C. Pinto;
Escola mista, rural, da fazenda

Tres Barras;
Escola mista, rural, da fazonda

Colombo.

reapondentes ao pecúlio 21 « ..
4:0015000 quo constituem fundo
do reserva.

SOCIEDADE DE PHARMACIA H

CHIMICA DE S. PAULO

Sob a presidência do sr. Brito
Alvarenga, quo será secretariado
pelas senhoritas Cendy Gulma-
rães o Carmen Spcranza, reunir-
so-íi a 0 do corrente, ás 20 1|«
horae na sede do Instituto His-

torlco c Geograpblco, A rua Ben-

Jamln Constant, n. 40 a Socle-

dado Pharmacia e Chlmica de

S. Paulo.
A ordem dos trabalhos será a

seguinte:
a) Leitura, discussão e votação

da octa da ultima sessão;

b) leitura do expediente rece-
bido;

c) posso de novos titulares;

d) pelo titular Castro Pereira
_ "Escolas e Faculdades de
Pharmacia":

e) discussão da3 seguintes the-
ses:

1,0  o EOro-diagnostleo do
Impaludismo.

2.0  Da uréa o da Indoxyla.
láctea.

;i,0  Sodiorion. Pesquisa nas
soluções. ' ,

4,0  Soros preclpiantes. Me-

thodo prallco do preparação.
5,0 — Etiologia do trachôma.

.«-»-••••••••••••••••••••¦*'¦*

SARGENTO DO EXERCITO

ASSOCIA
SOCIEDADE PAULISTA DE

HVUIKSE

Realizou-se dia 2 do corrente
a sessão ordinária desta socle-
dade, sob a presidência do dr.
Figueira de Mello o secretaria-
da pelos drs. Mendes de Castro
o J. Vieira do Macedo.

Na ordem do dia, o dr. Am-
philophio de Mello leu um longo
o interessante trabalho sobre:
"Algumas considerações sobro o
valor opldcmiologlco da policia
do focos".

O orador estudou a biologia
do mosquito em todos os stua
detalhes, expondo o assumpto
com meticuloso cuidado. Posto
o trabalho em discussão, foi a
mesmo approvado, tendo o sr
presidente felicitado o autor pe-
lo estudo que acabava do trazer
4 Sociedade

O sr. presidente, uo encerrar
a sessão, designou unia reunião
extraordinária oura n dia 17 du
corrente, ás 10 1|2 horas, em o
Centro Modelo, para a elclçà"
da nova dlrectoria.

"ASSOCIAÇÃO DE AUXILIO
MUTUO BNTUE OS OFFI-
CIAES DA FORCA PUBLI-
CA"

Fugiu do Rki e foi praso
em São Paulo

Foi preso, hontem, nesta ca-

pitai, pelo Gabinete de Investi-
gações, o sargento do Exercito,
Joaquim Alves do Carvalho, eva-
dido do quartel do l.o Regimento
de Cavallarla, no Rio de Janel-
ro, onde so achava recolhido em
virtude de uma ordem do prisão
preventiva contra ello existente,
como implicado em um crime de
morto oceorrido na Ilha do Go-
vernador.

Joaquim Alves do Carvalho,
quo, ao chegar a esta capital,
adoptara o supposto nome de
Francisco Wllmar e se estabele-
cera d avenida São João 105,
oom commercio de cigarros, foi
hontem, mosmo, devidamente es-
coitado, remettido para a capi-
tal federal, afim do ser apresen-
tado ás autoridades.

<.<¦.....,«-»-«-«¦•»"-"«--«¦»"»-*"« "«¦¦*"*1»'-'"*'

1 CENTRAL DQ BRASIL

do

A "Aíaòclaçfto do Auxilio Mu-
tuo entre officiáes da Força Pu-
blica", sociedade fundada ha ll
ánnos, apenas, por um grupo de
offlclaes, tendo 4 sua frente o
sr. coronel Alexandre Gama,
ora reformado, acaba de enviar
aos sous asnoolados, uma clr-
ciliar, pela qual se verifica o
movimento associativo daquella
Instituição ntí 31 de Julho ul
tlmo, quer na parte administra-
Uva, quer na financeira.

Essa sociedade conta, presen-
temente, 280 sócios (officiáes)
quites. O systema é mutuário.
Cada offlclal entra com a quota
de 20$000 pnra a formação de
novo pecúlio, cada vez que fal-
lece um asroclado.

O pecúlio é pngo aos herdeiros
do fallecldo, apôs 48 horas do
falleclmento.

"Associação" Já pagou, desde
a data di sua fundação, 23 pe-
cuIIob, na importância total de
87:7205000, e Já está com o 21.0
pecúlio Já formado, .-Atingindo a
Importância de 5:5005000, cor-
respondnnte aos 280 sócios qui-
tes.

Multas propostas de novos as-
«oclados estáo na sua secreta-
ria, para serem objecto de deli-
boração, por part» da directo-
ria.

COMMUXICACftES DA REDE SUIi
MINEIRA K DA E. F. MO-
GYANA — ESTUDOS SOBRE
MODIFICAÇÕES NO CÓDIGO
DE SIGNAES

RIO, 3 IA) — Foi aberto o tra-
fego geral da Rede Sul Mineira d
estação Furnas, entre Encruzl-
lliada o Agahy, no Estado de MI-
nas Geraes.

Nesto sentido a administração
da Gentral do Brasil teve com-
municação daquella estrada

 A E. F. Mogyana communi-
cou á. Central do Brasil que, era
virtude da estiagem a vasante do
rio, multo abaixo do nivel, tica
suspenso, atè segunda ordem, o
trafego fluvial de Porto Sapuca-
hy ato Cubatão.

— A l.a Divisão da Central do
Brasil, do accOrdo com a via per-
manento da 5.a divisão da mesma
estrada, está estudando uma mo-
dlflcação uo código de signaes
com as seguintes alterações:

O signal verde Indicará linha
franca, o signal amarello doterml-
nara a prevenção e marcha moro-
sa e o signal vermelho continuando
a significar perigo e paragem lm-
mediai*

A
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h0JC' á Í^S' CÍ,T! ° Gllíra,!y Footba11 Club L ° seff«"«ento dos jogos do concurso da Laf - O Palmeiras enfrentará o Paulistanoconcurso do decathlo a ser realizado hoje, no Jardim America - O Ferencvaros perdeu hontem para o Penharol, do Uruguay - Os argentinos e italianosempataram por um ponto a um — A estréa, em 8 do corrente, nesta capital, dos elementos do quadro portuguez.

Txxirt

Jockey-Club
Com um excellente programma de nove

pareôs, reaíiza-se hoje a 30.' corrida —
Pelos quatro lindos produetos paulis-tas "Factotum", Bellatesta", Fam o-
so" e "X Raio", será disputado o Pre-
mio "S.o Eliminatório" *— Montarias
prováveis — Cotações — Os nossos in-
formes —- Outras notas.

FnmOío — Mi Vcrdejo. 40
v. r.aio — Duvidoso oor-
rer 40
ti.o paroo — J.fiBO metros'.
V. Dana — S. Paptlsta. 40
Condo — X. 60
La Barono — A. Ar-
thur 40
Tlrlrlcu — <•;. Cremo 80
Ravage —¦ G. Guorra .. 10
Macachelra — X. Cu-
tlerrez *t0
l'crdltti — J. Pereira .. CO
Bllàa — R. liodriguen. 40
Cloldon Boy — O. Men-
des 110
7.0 parco — 1.700 metro»,
l.a Zlngara — S. Baptis-

Harmonia — O". Greme.
Florida — G. Guerra ,.

— A. Arthur.
Moine — ,r.

Outler-

Mendes

E' dos programmas ono sc-du-
».Sm, 3 quo vai sur executado
hoje, pelo Jovkcy-Olub, em cum-
prlmento ú 30.a reunião do an-
no.

¦V maioria dos partos reuniu
um compensador numero de ins-
.:rlpt-oes o aa forças nito podiamresultar mala aqullllbrnhas do
tltíe se .-loham. Em época de màls
fervor do nue actualmente, essas
nova carreiras serviriam para In-
vir uma avultada concorrência
no hlppodromo. Agora, porem,' com a "ilefellnncc" provocada
p:lo lu verno, não so pôde vntlcl-
nn- tínlo: mas, ainda assim, e
im* euppor quo o tmõetlnK" ai-
etnoe um c-xlto muito superior
aos últimos levados a effeito.

A prova do maior elevação 6 o
Prêmio "S.o Eliminatório'', .lo
10:000?0ü0 ao vencedor o que vai
ser compotldo pelos quatro ex-
vellentes produetos paulistas Fa-
ctotúm, Bellatesta Famoso e N
Halo, cujas torças são pouco
mais ou monos equivalentes t
oom a clrcumstancla <!c irem
elles actuar pela primeira vez
110 percurso de 1003 .metros, o
que púde alterar multo a4> provi-
sões.

Com a bòa qualidade do pro-
gramma, a reuniSo prometto,
pois, facultar uma bella diversão
nes atflecionados.

Para melhor esclarecimento
iKissamo:; a analysnr as novo af-
tràhentes carreiras:

1.0 pnreo — 1.300 metros.
Urstiltt — Tem corrido sempre

apagádàmente. Como a turma é
fraca o a rala esli alterada, po-de ser que explique alguma cou-
sã.

Ilinjíit — Estreante. Em tra-
balho tem mostrado ser superior
«. «ua companheira, do boxe. E'

¦ concorrente.
X Ilnlo — Força destacada.'.Mas 6 ayersò á raia pesada, por

isso podo fracassar.
Florista — Multo ligeira, maa

sem resistência. Só como azai-,
Cnlnor — Esta melhorando tio"entrainement". e um dos cen-..¦orrentes mais sérios.
Ln-rrtnia — Nada deve preten-

der.•-'.o pareô — 1.600 metro.*.
Dj-nmnltc — No mesmo estado

da ultima vez ém que correu.
Gosta multo da raia pesada, po-
dendo, portanto, figurar.

Orlllntle — Trabalhou . mag-nl-
ticamente e assim não lhe será
difficil dominar o fraco lote.

Opulento — Figurante.
ChtirlC — A.rchi-fig-iirante.
Foii«-ére — Outra do difficeis

pretensões.
Cedro — Trabalhou em Cam-

pinas. Informani-nÓB que o seu
catado í regular. E concorrente.

Feiticeira — Estreantes, dolurf santista, onde nada fei. As-
fim, não é para temor.

ll.o pareô — 1.009 metros.
Slnhdailcro — Acha-se uo mes-

mo estado do ultimo domingo.
Com 5(5 kllos, não nos parece
cousa viável.

Slrnti-B-y — Um pouc-o melhor
do treino. Xa raia pesada não
é ti-tar mal pensado.

Descarte — Entrou finalmente
na linha, estando na ponta tios
cascos. E' uma força que se im-
Põe.

iluda*u.miiii — Vai reapparecer
ainda um poueo cheio e na raia
que lha desagrada.".lo.vinin — Melhorou alguma
oousa, depois da corrida do es-
trea. Esta na lueta.

Eloü — No domingo passado
fez corrida suspeita, chegando
om ultimo logar. Pareço que es-
iá cm boas condifiõos e corre bem
11a lama. Si não fizer sombrinha,
deve figurar.

¦l.o pareô — 1.850 metros.
Sumira — Trabalhou esplendi-

demente. E' concorrente forte.
Protesto — Nas mesmas condi-

Mões da sua companheira do
boxe. Ambos formam uma pare-
lha poderosa.

.Jaca Tigre — Vai pesado; mas
reapparece bem movido e na rala
que mais aprecia. E' inimigo sé-
rio.

limite — Também vai reappa-
recer em excellente estado o ft
um dos favoritos. Entretanto, Já
tím fracassado em raia pesada,
não podendo inspirar muita con-
fiança.

Dnnlllo — Os seus trabalhos
foram em Campinas, nada nos
tondo chegado a respeito. Entre-
tanto, parece que gosta do esta-
do em quo se acha a pista.

Fruetu do Mnttn — Difficil.
Co pareô — 1.609 metros:
Fncfótum — No domingo pas-

sudo mão logrou melhor colloca-
.;ão devido A péssima direcção
que teve. ContIhu'a no mesmo
estado. Bem dirigido, difficil-
mento chegará desoollocado.

Tlellntestn — O seu trabalho de
¦¦prompto fo! o mais satisfatório
possivel 13' á maior inimiga de
Factotum-

Fniiionti — Às suas condições .
são boas, mas acreditamos que sõ
ppssa figurar si houver muita lu-
cta entre os dois precedentes.

-X nnio — E' incerta a sua pre-
sênça nesta prova.

6.0 pareô — 1.650 metros:
Viola Dlniin — Anda em optimo

estado, mas a turma ê mais lm-
pllçante o o peso não é favorável.
Concorrente de força apenas re-
latlva.

Conde — A tua corrida de es-
tría não abona.

t.ti Bnronnc — Não aridó mui-
to firma dos membros locomoto-
:-03; mas nestas condições actuou
no ultimo domingo e não fez má
figura. A raia está macia, pfide
sppsrecer.

Tlrlrlcu — I.Vappnrcce, tlepol3
dc ter corrido apagadamenio no
Ulo, tle onde chegou ha poucosdias. Tem se apresentado dispôs-
tu na .Moóca e '-. um bom azar.

Huvnge — Está em optimo os-
tado o vai leve, mas u rala não
lho a multo propicia. HO como
azar.

.Iliienclietrn — llalxou de tur-
ma. Não trabalhou forte duran-
te a semana, continuando, por-tanto, uo mesmo estado de do-
mlngo passado, quando fez cor-
rida ostranhavel. A nosso ver êforça no parco.

IVnlHti — Parecem precárias
ns sua* condições.

Illltie — Anda um pouco fora
do fio, mas corre bem na raia
pesada o ó azar possível.

Golilcn li,,v _ Jtcuppareco cm
magnífica forma. Entretanto, ocitado da rala dlnilnuo-llié um
pouco a chaiíoe. Aluda assim, náuo difficil figurar.

7.o pareô — 1.700 metros.
l.a iíingnm — .São optlmas as

suas condições. O peso o a raia,
porém, devem fnzçr-llie dlfferon-
Ça, lato podendo inspirar conílan-
Ça, por ísíú.

lluriniMil,: — Apromptou comtodo apuro na distancia do p-t-roo e portou-so muito bem. Ha
erperançãs.

Florliln — Tem melhorado
bastante, o que prova com a sua
ultima corrida. E' adversaria
do respeito.

Suliiniliie — Difficil.
Le firniiil -iiiiini! _ Vai actuar

pela primeira vez nesta turma
e ó o favorito. Como é animal
de classe e anda em plena for-
ma, acreditamos que possa con-
firmar tis preferencias.

it.iietiii — Reapparece ainda
um pouco fora de forma.

Fnii-y tiiri — a raia não lhe
agrada.
. AneliOii — Acha-se eni regu-
lares condições. Não é azar dia-
preslvel,

S-' pareô — 2.000 metros:
Reparo — .são regulares as

suas condições. Apesar de ser o"top-welght" do lote,- 6 compe-
tldpr quo ge impõe.

Hlnte — NÓ estado em ente se
acha e favorecido pela raia pe-
sada, não pode deixar do ser o
indicado para a ponta.

Cahirln — Tambcm ern plena
forma e na sua rala. E' perigo-
sa.

Trampolim — Tom andado a
correr ápasadàmente, mas na
raia pesada conta com multo
mais chance. Azar viável.

Lnconln — Còntlnu'a nas re-
commehdayeís condições do sou
ultimo triumpho, mas profere a
rala eecc-v1 Emflm, não está de
todo fÇra do carreira.

9o pareô — 1.650 metros.
Drnc — Anda na ponta dos

cascos e & a favorita. Convém
notar, entretanto, que o peso
não é multo favorável.

Ciivádor — Não corre.
Egliiuliiii; — Tem melhorado

aiguni... crusa. Podo apparecor.
Iloêr — Difffctí.-tltiiigousíc — Melhorou, depois

da sua estréa victoriosa céu-
ma dns forças do parco.

Sanlnu — Prejudicado pelo es-
tado da pista.

Vcrlicnora — Exercitou-se a-
nimádoramenté. — Competidora
perigosa.

Finicli, — No domingo passa-
do fez péssima corrida, dizem
nue por estar sentido. Não tra
balhoa forte durante r. semana.
Oe tudo Isso, eõ se devo inferir
que não é competidora.

São nossos palpites-
X. Raio — Utlnga.
Grllhide — Cedro.
Descarte — Strategy,
Protesto — Jucá Tigre.
Factotum — nólla.tf-f-ã.
Macachelra — Viola Dana,
D" Grand Momo — Florida'.
Ti '-a — Kepn.ro."¦.'anpousto — Dr.tc.

Saturnino
Lc Grand
Ca nal es ,.
líovotta •
rez .. ..
Falry Glrl
Auchon —
S.o pnreo
Reparo —
guez ..
Hlate — A. Arthur
Cablrla — G. Greme .. 8
Trampolim — S. Godoy. 4
Duconln — O. Jlendes . .")
fl.o paren — 1.CÕ0 metros
Droo — G. Gremo ... '-'

Cnvador nlo

ü.

2.000 metltri.
It, llodrl-

r.o
17

Eglnntlnc
Mangpusté -
les
Sardoii — S'.
Verbenera —
d (ri
Floreio — C
Doer — X. ."

A. Fabbri.
_. .1. >Cana-

. Baptista .
- O. Meu-

'. ltos.i

50

U0

40

uo

aiONTAIÚAS M COTAÇÕES

1.0 pareô — 1.'!0il metros.
Ursula — K. Godoy . . 00
Utinga — J. Canales .. "5
X. "Raio — S. Baptista. 22
Florista — O. Mendes . 40
Galaor II. — G. Greme. Siri
Lagrima — M. Perez . 100
2.o paroo — 1.0.09 motroe.
Dynamlte DI — A. Fab-
bri  ?.õ
Grlllade -- G. Greme . 13
Opulento — G. Cuerra. 200
CharlC — X. X. . . .200
Fougére — H. Matu-
mato .. . . • • S°
Cedro 311 — A. Ar-
thur  35
Feiticeira — E. San-
tos (app.l  SO

1.009 mot
R. Rodri-

O, Mendes.
G. Greme .

.— A. Pln-

X. Gütièr-

Üutlerrez

50
35
IS

:).o parco
Mandadero
guez .. ..
Strategy —
Deeearte —
Badayosan
to . . .. ..
Gloxinia —
rez .... .
Eloá — X. Gtitierrez . 40
4.0 pareô — 1-050 metros.
Sunara .— A- Arthur . B0
Protesto — A. Mendes . IS
Jucá Tigre — X. Gutler-
Jucá Tigre — X. Gu-
tierrez .. ¦ • ' '
Danto — O. Greme .
Danilo — G. Guerra .
F. tio Matto — M. Pe

3,0 
'paréo"—-" "l 

-00» me
dC6
Factotum — O. }1en
Bellatesta — G. Gre
mo .. vi

. 30

50
tros.

is

J»

EM CAMPINAS

JOt KEV-CXVn C.V31PIJÍMUIO

(Do nosso correspondente)
As noticias que a imprensa lo-

cal c paulistana Inseriu sobro o
memorável mectiit-; de 2S de Julho
ultimo, extensas, pormenorizadas-,
como a belleza do cortamen exi-
gia, não deixaram, todavia, do con
ter alguns pequenos equivoco!.',
tendo mesmo não publicado os
rateios dos pareôs realizados. En-
ire os equívocos cumpre corrigir

j o quo se refere ao jockey dos ani-
maes Pato e Coruja qou se chã-
ma J. B. Gusso c não Macedo,
Joven profissional paranaense que
0111 Campinas representa optlmis
elemento:) do Estado visinho o
que faz parte de sua boa socle-
dade, sendo filho de um abastado
criador e proprietário do Cor-
tlba.
Ounndu teremos tintrn corrida?

Esta é a pergunta que se ouve
a todo o momento e em todas aa
rodas — Como o nosso dever 6
servir ás legitimas curiosidades
fomos Inquirir da illustre directo-
ria do Joclccy-Club qual a data
do novo festival eqüino, proeuran-
do naturalmente o seu digno pre-
sldente dr. Paulo Lobo. Itespon-
deu-nos s. s.não poder ainda
precisar o dia em que poderá a
directorla designar c annunclar
nova data, um outro domingo
para reabrir os portões do phlppo-
dromo; entretanto, fellsmento, a
festa de 2S de julho matou o
marasmo dominante e fez com-
prehender aos apaixonados do
turfe que corridas t|iò se reali
ram sem cavallos e que as dlr«-
ctorlas, por mais solicitas quo ís-
jam, por mais diligentes o opero-
sas, nada conseguem si não se
agrupam os elementos efficien-
tes da cidade, adquirindo ou at-
trahindo para aqui ou concor-
rentes, os competidores, o cavai*
lo de corridas que é a mntciin
prima dos prados.

A Directoria do Jockey-Club de
Campinas realizou um trabalho
gigantesco construindo o novo
hlppodromo; agora venham ou
cavallos, os coiirslcr*, do pura
sangue inglez ou os mestiços de*s-
sa inegualavel estirpe, a mais fi-
na, a mais bella, a mais completa
dentre todas as raças cavallares
tinas. E não é difficil adquiri!-
os em São Paulo, e no Rio ha
animaes a. venda por preços bal-
xos, sem embargo de representa-
rem typos validos e perfeitos pa-
ra o treino. E' que em todas .is
grandes coudelarias, annualmente
com as novas acquislções, 

' 
quo

sáo feitas, quer por importação,
como por compra aos criadores
nacionaes, paulistas pritvsleál-
mente, ha necessidade do 1)salo-
jar os do classe inferior, os que
não consultam bem a força das
turmas a que pertencem, desoc-
cupando assim os hoxeni as co-
cheiras orn que são alojados, uma
v • sabido quo cavallo de corrida
não se alberga, em grupos, mas
uni a um, melhor, cada um no
sou compartimento privativo.
Dessa clrcumstancla resulta a
facto das boas compras, prl.icl-
palmente para os prados provin-
danos, que é o facto que nos ai-
canga e interessa.

Mas por emquanto, antes que
sejam feitas essas acquisições po-
deremos. tor corridas nesto mez7
— Pensamos que sim, porque a
Sociedado Hippica Paulista, a
mais rica e bem organizada do
Brasil, com as suas completas
installacões em Pinheiros na ca-
pitai do Estado, virá a Campinas,
com um nutrido grupo de jius
a/lestrádos e notáveis amadores e,
em compotlçáo com os officlacs
do nosso exercito e da Policia
Militar do Estado formarão uni
programma compacto e constitui-
do dos mais valentes animaes do
suas cou ri es.

Os nossos queridos amigos, os
nossos grandes cooperadores do
glorioso exercito, do que não dei-
Xamos sem realce o 4.» lt. A. M
de Itu', conjugarão com aquelle3
egrégios patrícios e sportnten a
grande o forte participação em
nossas festas, nas festas eqüinas
campineiras, mesmo porque.as
nossas installacões, por perfeitas
e completas são a3 que melhor
correspondem aos seus desígnios,
aos seus programmas de incentivo
e engrandecimento do hlpplsmo.

Em sui-ma, temos fundadas ed-
peranças de reabrir o hlppodr.*,-
mo' 110 dia SO .domingo deste mez
e se Deus nos ajudar e... .os cam-
pineiros so dlspuzerem breve
daremos reunlõeso continuadas
aoi domingos, como ó da viva
aspiração do todos.
DISCURSO DO DU. PAULO

FRONTIN — IIOMENAGüIJI AO
DIt. muno FILHO
RIO, 3 (A) — O Derby Club a-

briu hontem os seus salões pa-
ra receber as pessoas que foram
levar os seus cumprimentos em
razão da data de sua inaugura-
ção. Durante toda a tarde, esta-
beleceu-se uma verdadeira romã-
ria de "turfmen", que, na sSde

sooiui, npreaentarum tutui follol*
taçôes .1. Dlreotorla, que tt todot
attendla carlnhotiamonte.

Sobre a mesa da sala das In*
scrlpçoeu, vlam-aa varias "oor*
bolllea" de flores naturaes, cn*
tro nr, quaes uma offoríeldn. polo
Joclccy o outra pelo Centro don
Chronistas Sportlvos.

Ao ucr sorvida uma taça do"oliampa-fne", o dr. Paulo do
Frontin fos uma saudação no .To-
eltoy Club, oll represontado por
nma commlssão composta dossrs. drs. Fernando Magalhãen, A-
dhemar do Faria e Oitta Preta,
agradecendo aquolla homnnngcin
e formulando votos pela crexcon-
te prosporldade da velha socloda-
do.

Empunhando novamente a ta-
ça, o presidenta do Iiippodromo do
ttaninrnty dirlglu-BO ao Centro
dos Chronlstns Sportlvos, presen-leu nas pessoas don /tra. Clcnntro
Jlqülrlcá e Eghorto Land, agra*
dependo a cesta do flores offcrtn-

| dn e i.nllcntundo os Importantes
I serviços prestados ao "turf" por

1 egfln associação.
Em seguida, n dr. Frontin, om

! oloquonto oração, declarou que o"Derby Club" Ia presta:- mereci-
d.t homenagem a um brasileiro
que se ten. dlstlngtildo por gran-
des serviços prestados no turf,
quer 110 parlamento, quer na lm-
Prensa, representando unia trndl*
ÍÜO no melo turfista — o dr. Br!-
cio Filho. A directorla aproveita-
.-a a sua data festiva para offere-
cer -to referido Jornalista o tltu-
l.i de bocIo remido, satisfeita por
dispensar merecido preito a tãn
esforçado luctador. As palavras
do tlr. Frontin foram cobertos dn
applausos.

O dr. CIe*.ntro jiquírlçí, cm vi-
branto oração, foz sentir que o
Centro dos ChrontstBS Sportlvos
se asnoclará Aquella homenagem,
fazendo eloglosns referencias no
dr. Brlclo Filho e salientando os
s.m:s merecimento.**. .

O dr. Briclo Filho, visivelmen-
ti5 emocionado, oecupou fi íittsn-
cão do auditório, pronunelondo
uni discurso, cn.-tlteeedor da obra
do "Derby Club" o da pertinácia
dos seus dirigentes. Disse o ora-
dor que ali tinha comparecido pa-
ra, felicitando .1 directorla da be-
nemerlta associação, recordar o
espectaculo de 44 annoa atrás,
quando, como estudante, assistiu
A inauguração do prado, fazendo
parte da assistência de 10.000
pessoas e sentindo o delírio do
um grupo de enthusiastas,</ ue,
an ver, naquelle dln, a egua"Phryné" victoriosa pela segun-
da fez, extendeu na pista os sous
casacos para que sobre os mes-
mos passasse, a filha de "Cambai-
lo" e "Lana".

Ma! sabia, comparecendo ao e-
dlflclo social, que lhe estava Te-
servada tão honrosa surpresa. A-
srradeeeu. gratamento emociona-
do,* aquella homenagem, asseve-
rando que serviria para quo, com
maior ardor o enthusiasmo, lu-
etnspe pelo turflsmo.

Froseguindo em seu discurso,
descreveu o que foi a tarefa dos
que se abalançaram a construo-
ção do "Derby", entrando em de-
talhes sobre a dodlcação dos o-
broiros, o pondo em destaque a
figura do dr. Frontin, que, então
joven, já era motivo tle orgulho
para a engenharia brasileira. A
assistência, por meio de applau-
sos, interrompeu varias vezes o
discurso, mostrando assim a sua
solidariedade nas referencias fet-
tas aos dirigentes do Derby Club.

Por ultimo, r, dr. Brlclo Filho,
fiu phr.tses do reconhecimento,
dirigiu-se ao Centro dos Chro-
nlstas Sportivos, agradecendo pe-
nhorado a sua participação na
homenagem que lhe acabava de
ser feita e, salientando a Impor-
tancla dos serviços prestados ao"turf" pela brilhante associação.

Terminou osslm a festa, conti-
nuaudo entretanto as demonstra-
enes de apreço A directorla do
Derby, que tanto tom concorrido
para. r> engrandecimento do tur-
flsmo do Braeil.

WANDEIILET F. C. v*. STADIVM
PAULISTA

Realiza-se hoje, no campo do
Wanderley F. C. uma partida d-^,
football entro as fortes turma»
deste o as do Stadlum Paulista.

Para esso encontro o diroctor
sportlvo do Wanderley F. C. pe-
dc, por nosso intermédio, o com-
Darecimento dos seguintes joga-
dores ás horas de costume, na sé-
do. afim de segul-em para o cam-
no: Gino, .los, Gutzmann, Anto-
nio, Chlcão, Caetano, Pdeor Gino
2.0, Edgard. Canastra, Carllnho,
Carlito, Canastra 2.0, Slriri, Abi-
lio, Anastácio, Lamartine, Pistão,
Evans, Santa Maria, Barrilote,
Votorantlm, Tuffy. Alfredlnho,
Vasques, Grimaldi, Hercules, Mo-
rolra, Jorge, Del Debblo, Oliclo,
Olivio, Jacomo, Guimarães, Baldi,
Africano. Athlé o demais reser-
vas.

A, A. DAS PALMEIRAS
A direcção sportlva da A. A.

das Palmeiras escalou os seguln-
bas jogadores para o jogo de
campeonato contra o C. A. Pau-
listano, a realizar-se hoje, em seu
campo social, áa 13 horas: Mario,
Miranda, Salles, Glaseer, Oliveira,
Mozaner, Chocolate, Chaim, Nino,
Santos, Chedld, Machado, Doria.
Balrâo e Mazella.

A's 15 horas mais os seguintes:
Livio, Braullo, Faria, Japonez,
Klto, Guarany, Waldemar, Lobo,
Hermogenes, Scott, Serroto, Cons-
tantlao o HoplUns.
LIGA SPORTIVA COMMERCIO

INDUSTRIA
Em continuação da disputa de

seu campenato, a LECI marcou
para hoje a disputa de mais os
seguintes jogos:

Devisão vermelha:
A. Municipal da Sports vs. Re-

partição de Electricldade. Cam-
po do Municipal de S.

Juiz: da S. A. Casa Pratt. Re-
presentante: sr. oão Dlnier.

G. E. Prada vs. C. A. Coarge,
campo do Parque S. Jorge, Juiz
do TJ. Alpargatas. Representan-
to: Josync! Blandy, secretario da
LECI.

Fuxlbus F. C. vs. Carbo Las-
tic F. C, campo do Fuxlbus.

Juiz: do Textis F. C. represen-
tante: sr. Antônio Maurício Ro-
mano.
S. C. CJEHMANIA t«. PAULISTA

F. C. (.1-imlinh* )
Em continuação da disputa do

campeonato principal da LAF, se-
rá disputada hoje no campo do
C. A. Paulistano maio uma parti*

da entro us turmai do h. C. Ger*
mania a ns d„ Paulista F. C, tle
Jundiahy.

Para ceio encontro o direotor
sportlvo do H. C. Gorinnnla pede,
por nonro Intermédio, o compa*
reclmento dos fogulnten Jogada-
roa As 13 horas cm ponto 110 cum-
po do JarJlm America: Meyer,
Õctaviano, Jucá, Cayubo, Joa-
quim, CitBsarlnl, Paulino, Ré, Mn-
thln-t, José, Lothar, Rodarte, Sch-
mdt, Benjamín, Kuppor, Antônio,
Ml«i 1,0, Antônio, LanMPedrlnho,
Kynoslo, Alberto, Reynaldo, Stnf-
fen.
A. A. l-KI-niLK % «». SAO .IOSIV

V. C, (Ilrnamiçii)
Hoje, 0111 Bragança o S. José F.

C. local terá pola frento o forte
conjunto da A. A. Republica,
que Irã disputar uma partida a-
mis tosa de football.

Ee«e Jogo 6 esperado com vivo
Interesse na-vizinha cidade do
Bragança, pol» os dois quadros
encontram-se com boas turmas.

Para osso encontro o director
sportlvo i)h A. A. Rupubllca po-
de, por nosso Intermédio o com-
pareclmento dns seguinte,- joga-dores ás 10 c mela horas, na sedo
social: afim do sngulrom do nuto-
movei: Nicola, Mu.-a, Jullo, Yol.%
Nino, Janeiro; Mnrlo, Medlol, Ce-
sar, Chlmontl, Nilo, Dino Alcides.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
SPORTS ATHLETICOS

(CÒMMCNICADO CPFICIAL)
TRMINÒ DO SELECCIONADO DA

a. p. s. a. com o nr.titiio
DO -.i-ahanv i.\ o. no cam-
PO 11(1 PALESTRA ITALIA
IVealIzá-ee hoje, no campo do

Palestra Italia, no Parque Ant.-tr-
otlcn, um treino do soleoclonttdo
da A. P. S. A. oom o Guarany
F. 1'., de Campinas.

JOGADORES ESCALADOS
Para a formação do Combina-

do da A. D. S. A. deverão com-
parecer no local designado, ás
15.no em ponto, os sogiuntes jo-
gadores:

Hernanl (Jiiza), Evangelista,
Nerl.no, Nascimento, Dc! Debblo,
Marcondes (Tldúca), Álvaro, Riz-
zettl (Fêpo), Carrone, Do Mnrla,
Casto!!! (Rato), Grane, Amllcar,
Gogllardo, Petronilho, Tuffy, Gui-
marães, Serafinl, Luiz Mattoso
(Feitiço), Lara, Sernagiottl (Mi-
nlstrlnho), Miguel, Annibal e
Torres (Camarão).

ENCONTHO PRELIMINAR.
A's 1,1,30 horas sorá Iniciado

um jogo preliminar entre a A. A.
Ordem o Progresso e o C. A.
Ponte Grande, fortes conjuntos
da Segunda Divisão da A, P.
S. A.

PREÇOS DAS LOCALIDADES
Os preços para esso treino se-

rão os seguintes:
Archibancada  "Í0O0
Gernl  2J.0OO
Automóvel 113000
Permanentes — São validas as do
cõr lllaz.

TEMPORADA SPORTIVA IN*
TERNACIONAL

JOGOS COM ) OUADRO POR-
TUGUE7. VICTORIA F. C

Tendo o quadro do Vlctoria F.
O.', de Sotubal, ficado no Rio do
Janolro, para descanso do seus
elementos, ficou resolvido que. o
club Jusltano iniciará a sua tem-
porada sportlva 110 Brasil, no dia
S (oito) do corrente mez, quinta-
feira, jogando nesso dia, nesta
capital, oom a Associação Por-
tugueza de. Sports, da Divisão
Principal da A P. S. A.

No dia 11, também do corrente,
o Vlctoria V. C. enfrentará o
Seleccionado Paulista e, no dia
15, jogará em Santos, com o San-
tos F. C, local.

Ainda em Santos, o Vlctoria F.
C. jogará no dia IS do mesmo
corrente mez, contra o Combina-
d0 "B" da A. P. S. A.
NOVO ENCONTRO FERENCVA».

ROS vs. SELECCIONADO
PAULISTA

Dar-sc-â no dia 18 do corrente,
nesta capital, um novo encontro
do quadro húngaro Ferencvaros
F. C. com o seleccionado da A.
P. S. A.

LIGA DE AMADORES DE
FOOTDALL

Os iuítns dc hoje
Do accordo com as tabellas or-

ganizadaa pela Liga de Amadores
de Football, roallza-so hoje, os
seguintes jogos do campeonato:

Privoira divisão:
A. A. das Palmeiras vs, C. A.

Paulistano.
Campo da A. A. das Palmeiras

(Chácara da Floresta).
Juiz dou 2.os quadros, sr. Carmo

Giudici, áe 13,45 horas.
Juiz dos l.os quadros, sr. Nos-

tor Pedroso, ás 15,45 horas.
Representante da Directoria da

Liga, sr. Amos do Araujo, m, d.
director da A. A. S. Bento.

S. C. Germania vs. Paulista F.
C.

Campo do C. A. Paulistano
(Jardim Arnerlca).

Juiz doa 2.os quadros, sr. João
Alves Trindade, ás 14 1|2.

Juiz dos l.os quadros, ar. Adrla-
no Rocha, ás 1U 1|2.

Representante da Directoria da
Liga, sr. Durval Guimarães, m.
d. presidente do S. C. Indiano-
polis.

Campo da A. A. Portugueza
(Santos).

Juiz dos 2.os quadros, sr. João
Paladino, ás 13,45 horas.

Juiz dos l.os quadros, sr. Cai-
los Rustichelli, ás 15,45 horas.

Representante da Directoria da
Liga, sr. Otto Kamerer, m. a.
membro do Conselho Technico da
L. A. F.

C. A. Independência vs. C. X.
Santista.

Campo do C. A. Independência
(Ypiranga).

Juiz dos 2.os quadros, sr. JoSi>
Muniz Pires, ás 13,45 horas.

Juiz dos l.os quadros, sr. Rauí
Sacehetto, As 15,45 horas.

Representante da directorla du
Liga, sr. Oswaldo Guaraná, m. d.
presidente do Tourlng F. C.

Antarctica F. C. vs. A. A.
Ponte Preta.

Campo do Antarctica. I-'. LV
(Moôca).

Juiz dos 2.0s quadros, sr. Pas-
choal Passatempo, ás 13,45 horas

Juiz dos l.os quadros: sr. Car-
los Frledenreloh, ás 15,45 hora:.'.

Representante da directoria da
Liga, sr. José Ozzotti, da A. A.
das Palmeiras.

Divisão Intermediária:
Castellões F. C. vs. S. C. lu-

dianopolis.
Campo da A. A. São Bento

(Ponto Grande).
Julu dos 2.os tjuadros, sr. Ee-

I nedicto 1'arrada aonçnlvce, A*
10,48 horus.

Jul» dou l.o.i quadros, sr, Fran
circo Flaschl, Ari 15,45 hora».

IttiproHontanto da Directorla da
Liga, sr. J.-iyine Pneheco, m. d.
president* da A. A. R. Callfor-nia.

Dlvlfão do Interior -. Rí-gia-,
llttoral:

Hespanha F. C. ve, n. C. Cam-
pu Orando.

Campo do riespanha F. C.
Juiz dos 2.os quadros, *r, Ma*

nuel Sotollo, ds 18,45 horas.
Juiz dos l.os quadros, sr. José

Mendes Branco, As 15,45 horas.
Representante da Directorla dn

Liga gr, A. Alfredo K.tllum, tio
Syria F. C.

Região Paulista -Mí.gy.iun:
S. C. XV do Novembro vs. P.io

Claro F. C.
Campo do S. C. XV di Novem*

bro (Piracl.-aba).
.lula n loprosontanto n serem

designados pela A. A. Interna-
elon.-il de Limeira.

Ob.».: — o Jogo entro o C. A.
Cravlnhos vs. Yplranga F. C\,
que devorla realizar-se hoje, não
siri realizado em virtude tln do-
slstencla do segundo.

NA ARGENTINA
O TORINO EMPATOU 1:11

1IIENOS Al HES
BUENOS A1P.ES, 3 (Havas) —

No encontro de football hoje rea-
llzmlo ontro os argentinos o os
Italianos do Torlno Football Club,
vorificon-so um empato de 1 a 1.O PI-\AHOL VENCEU O

FERENCVAROS
MONTEVIDÉO, 3 (A) — O en-contro do hoje nesta capitai entre

o Ferencvaros F. C. de Budapest,
c o Ponarol F. C. daqui, terml-nou com ti vlctoria do quadro uru-
gtmyo, por dois goals a zero.

EU BUENOS AIRES
o jor.o i-.vnn- os aròenti-

NOS B O TORINO
BUENOS AIRES, 3 (A) ~ O

jogo de hoje entre o Torlno F.
C, e um seleccionado argentl-
no, foi realizado 110 stadlum do
Rlver Plate, perante uma as-
slstencla de cerca de 15.000 pos-
soas.

O primeiro tempo terminou
sem que a contagem íoíso aber-
ta. por qualquer doe contendo-
res.

Aos 17 minutos do segundo
tempo, o Torlno abriu a conta.
gem a seu favor por Intermédio
dc Volk.

Treze minutot> depois Maglio,
do seleccionado argentino, em-
patou a partida, cujo resultado
não soffreu mais nenhuma ai*
teraçâo atC o fim.

O jogo foi algo violento de
parte a parte e os jogadores do
Torlno exhibiram um Jogo bem
superior ao do dia de sua es-
trea,

O publico manifestou rdtera-
damente os teus desagrados pe-
Ia actuação fraca de alguns ele-
mentos do quadro local.

ATHLETISMO
A COMPETIÇÃO DO DECATHLO

A sun disputa, hoje
Na pista do Club Athletlco

Paulistano, realiza-se hoje, á
tarde, a competição do decathlo,
unia das provas de mais elevada
significação no concurso athle-
tico da Federação Paulista. O
certamen desta tarde reuno um
numero avultado de concorren-
tes, todos elles multo sórlos e
que sa vem preparando do modo
methodico para o. exlto da pu-
gna.

Dado o preparo o interesso que
sa observa nos circulos ligados
ao athletismo, é do prever que
unia assistência avultada apa-
nho logo A tarde o campo do
Jardim America, concorrendo
dessa forma para a maior esta-
bllldade desse novo sport om S.
Paulo.

Os juizes o-icnlniIo.N —. Arbitro
dr. Max do Barros Erhart.

Assistentes, Luiz E. Bianchi e
Carlos Jool Nelli.

Juiz do sabida — dr. Plinio
Betholdo Amaral.

Juízos de chegada — chefe,
Carlos Fonseca; auxiliares, Ju-
venal Dourado, Hermann P. Mar-
tlns, Josõ Lago, Josfi Goso, Ma-
rio Feria, Max lleffonbaeoher,
Kegistador, Hello Bianchini.

Chronomotiistus ~ Orlando
Delia Nina, Bruno Nàef o Raul
Campos Salles.

Juizes do arremesso;! — WÍI-
ly Borohers, Alílo Lazzari, e
Joaquim Saraiva.

Director dc campo — Antônio
Paiva Fõz.

Inspetores, Rau! Tanleíscky,
Renato Taglianettl, Moacyr Mo-
raes.

Annunciadorea — Hermann M.
Barros, Urbano M. Alves, Anto-
nio Mani mana.

Mercadores — João Ballarlo
Filho, Plinio Zacchi.

Juizes de Saltos — Josó Au-
gusto do Santos u Silva, Jullo
Schultz u Stophano Manziono.

Apontador, José Mendonça tle
Barros.

(Iorarlo — 15 horas, 100 me-
tros, preliminares, arremesso
do dardo e salto coin vara.

15,25, lio motros, com barrei-
ras.

15,40, 100 metros final, arre-
messo do peso, e salto em altu-
ra.

15,55, 400 metros preliminares.
10,15 horas — 1.500 metros fi-

nal.
10,30, 100 metr03 com barrei-

ras, salto em distancia e arre-
messo do disco.

10,15, 400 metros final.
Sorteio de bnllsns — 100 mo-
os — Primeira preliminar, ...

30— US — 01 — SI — 31 o GO.
Segunda preliminar, 70 — 55

59 — 00 — 24 e 37.
Terceira preliminar, 113 — ..

21 _ 12 — 41 — 71 e 127.
40o metros — primeira preli-

minar, 20 — HU — 50  50 —
107.

Segunda preliminar,
3S — 58 e 27.

Terceira preliminar
_ 85 — 67 e 14.

Segunda preliminar
103 — 78 — 22 e 03.

82

'j;'

39

Oi

100 metros — Estão lnscrlptos
pelo Club Alliletlco l».-iullstano,
Forrelrn Reis, Vergueiro, I.iilz.M.
Barros « Álvaro Assumpção Ju-
nlor; Club du Regatas Tletõ: D,
Pugllül, M. GoiiçalvtK, Md. l'lre<
o Narolso Costa; Sport Club Gor-
mnnla: E. HMgel, Hans Harling;
Club Reporia! Ghelardlnl, Bcni-
kiio, SouH.a Leite, De visa ti, A.
Ntirdl, L. Barba o Bray. de Pio-
tro.

A. NaidI, I,. Jliirha <:, Drna du
Pio tro não tomarão parto.

Da turma do Paulistano dos-
laoatu-so l/errara «i Rol», bons"esprlntorcs", o primeiro corroa
distando em 11" l|5, Do TlotC-, o
melhor ú Pugllsl, corro com fa-
ollldade os 100 metros cm 11"'.'15, Edmundo pires tambom 6 o-
ptlmo cprrodor, Franz Engel, D.
Rodrigues o Ghelardlnl, o pri-
meiro tio Germanla o os outros
do Esperia, disputarão as ue-
guudus collocações.

Desta vez, nos corredores de
S. Paulo aprosonta-so um forml-
davel adversário do Interior, que
0 A. Marzulo, do Saldanha, que,
no campeonato do interior, dis-
putado 110 dia 21 do lulho, cor-
reu 100 metros cm 11" na preli*
minar, confirmando osso optimo
tompo na final.

A vlotoria será decidida entre
Ferrara, Pugllsl o Marzullo,

Essa prova ú para veteranos,
110 mutros com barreiros —

Estão lnscrlptos, Vlvaldo Cortes,
Porcio Eduardo o Ovando Sil-
velra pelo Paulistano; Jlolio
Berrotlnl, Ruy Ferreira, Pnulo
Pessoa c Bruno Cozrha-k, pelo
Tletõ; Fred Stlngolln, do Ger-
mania; e Blsognlrii, Ghelardlnl o
Mario Fellclano, do Esperia.

Dos lnscrlptos destacam-se VI-
valdo e Stingelin, que são dois
especialistas nesta prova. Stln-
golln faz em treino 10" 3|5,èVI-
valdo Já conseguiu 10" 2|5. Pre-
vê-se para esta corrida uma lu-
cta formidável, na chegada, en-
tre os campeões do Germania c
Paulistano. A vlctoria caberá a
um dos dois, Ruy Ferreira, Bru-
no Cosrnak do Tietê, bem como
Ghelardlnl, do Esperia, são re-
gulares. Vão disputar os postou
Eccundarlos.

E' prova para veterano:-.
Salto em altura — Estão ins-

crlptos: Paulistano — Cyro Fal-
cão, Ovande, Luclo do Castro o
Germano Náschòld. TietO — Ruy
F. da Rocha, R. Reviglio, Luiz
de Barros, N. Lorelizi, Noel Loi-
te e Ed. Ayres. Germanla —
Fred Stingolln e Gastão Onken.
Esperia — F. Branoll! o Geor-
getti. Saldanha — Anthero do
Moura.

Cyro Falcão, 1I0 Paulistano,
salta mais de ImtTO, Ruy R. da
Rocha do Tietê, confirma sompre
suas victorias com lmt70, Fred
Stingolln, do Germanla, G. Nas-
chold c Luclo de Castro, saltam
om., treinos lmt65. Os domais
conseguirão atê lmtOO. Deverá
vencer a prova Cyro Falcão.

B' prova para vetoranos.
Arremesso do disco — Paulis-

tano: Luclo do Castro, Salvio e
Germano Naschold. Tietê: Bento
de Camargo Barros, Antônio
Branco, E. Martinelli, Assis Na-
ban, Mario Giro e Cláudio Savoy.
Germanla: Lothar Kruegcr. Es-
poria: BIsogni e Laoni.

Da turma inscripta saüenla-so
o incontestável vencedor da pro-
va, que é Bento Camargo Barros,
campeão sul-americano desta
prova com 42 mts. 255; seguem-
se-lho Dias Branco, Salvio Ama-
ral, Lothar rueger, Bisogninl o
Looni,, quo podem attingir de 35
a 30 metros.

Pastelão vencerá com fa^llida-
de, soguldo de Dias Branco, do
sou club, Salvio, Luclo e Bisogni-
ni na« demais collecçõas.

E' prova para veteranos.
400 motros — Os lnscrlptos são

— Paulistano, Bruno Feria,
Sehotie-rl, Ademar Bueno e Arthur
Queiroz Teles, Tleté. O. Kumm,
D. Francisco, J. Pachon o Argo-
miro Moura, Germania, Dletrlch
Gerner e. Francisco Sandor. Es-
perla, João Ballarlo, Guldo Spa-
dar! o M. Garcia. Saldanha: Na-
tal A. Corrêa o Álvaro de Barros.

Será urna corrida renhidisslma,
porquanto vão defrontar-se cor-
redores optlmos do todos oa clu-
bs. Oscar Kumm o Diogenes Fras-
cino correm em 53". Bruno Feria
o Schouerl estão firmes na dis-
tuncia. O provável vencedor sorá
Gernor, que. corre 400 metros em
52". Sandor-6 serio concorrente,
pois faz a distanica em 53". Na-
tal Assis Corrêa, do Saldanha, e
Ballarlo, do Esperia, disputarão
as collocações secundarias.

Deverá vencer Gomei", seguido
de Kumm e Fe-rla.

E' prova para Junlors.
Arremesso tio peso — Inseri-

ptos •— Pelo Paulistano, Nilson,
Fuad Khtirl c Brunü Feria. Tle-
tõ: D. Frasciho, Geddo, Helpio,
Safady e Rollomberg. Germania:
Gerner, Keinhr.rdt e Fischer.
Esperia: Carmine di Giorglo, J.
Ruggcrini. Saldanha: Ary V.
Barbosa.

Destacam-so Nils&n, do Pau-
listano, quo alcança 12 mts. 35
em treinos, Helpio, Giorglo e Ger-
ner, do Tietê, Esperia e Gorma-
nia, respectivamente, que aloan-
çam 11 mts. o 50. Fischer, do
Germanla,, Róllemberg, do Tietê,
Barbosa, do Saldanha, o Ruggo-
rlrilj do Esperia, podem arremes-
sar a 11 nite. 20. Cremos que a
victoria, será do Nilson, seguido
por Giorgio c Ilelpio.

E' prova para Junlors.
Arremeso do dardo — Os In-

scriptos são: Paulistano: Fran-
cisco do Amaral, Bruno Feria «
Arno, Nllsen. Tietê: I. Huasna-
bar, D. Frascino, W. I-Iclplo, E.
Klabin, Lauro Soares o Moacyr;
Alves. Germanla: Gerner, Hila-
sengoclc. Schult. Esperia: Gius-
fredi,' Franco do Amaral não to-
mará parte.

Do Paulistano, o melhor é Fer-
Ia, Gerner, do Germanla, alcança
50 metros. Zuasnabar, do Tietê,
e Glusfredi,- do Esperia, alcançam
também essa distancia. Os res-
lautos podem collocar-so secun-
dari uente, com 40 e 45 metros.

E' prova para Juniore
1.500 metros — lnscrlptos:

Paulistano: J. Tinel, F. Troulla
e M. Siegel. TletT: Adrião A.
Nunes, Salomão D. Salomão, J.
Franco, C. Sampaio e A. de AI-
meida, Germania: Kirchner,
Faust, J. Holt. Esperia: A. Co-
lombo, H. Bosslnl, E. Bisogninl,
W. Bussoli, P. Mauginl, B. dl
Tolla, E. Mesquita, G. Medeiros
e A. Telles.

Os melhores são Adrião A. Nu-
nes, Daher Salomão u Ariovaldo,
do Tietê; Tinel, do Paulistano a
A. Telles,-do Esperia. Os demais

pouco farão nessa prova. Suppo-
mos quo a chocada sirá: Adrião.
Dtihor o Tinel.

B' prova para Novli-slmos.
Salto com vara — A. Cardlnol-i

II. Ilonoclt Vidal, do Tlete; Al.
Ifa.iH.ab, Tallbortlm, Mario Cintra
Loltr-, Oswaldo Cajado. Guarany
Torres, do Paulistano; A. Carl-
gniinl. do Esporla; o W. Garnt «1
C. Kleffor, do Germanln.

Oswaldo Cajado, Mario Cintra
Leite o Tallberti, .10 Paulistano,
Knltnm 3 metros o 40 cnntlmotros:
Ifassah, provavelmonte, não to-
mará parto. Carlgnnnl, do Espe-
ria, não attingo mais do tres
metros; o rjurnl, do Germanla.
salta 3 metros c ^5 centímetros.

Armando Cardarelli do Tlot«.
poderá figurar entre os prime!-
ros.

E' prova para "novíssimos".'
Salto em dlfitancla — Os con-

correntes são: Paulistano: A.
Nannl, Humberto da Nova o Ni-
colau Vergueiro; Tietê: P. Am-
broslo, X. N.icco, Pericles Sam-
paio e Franklin Alvlm: Germa-
nia: Francisco do Valle, W. Gar-
nl; Esperia: Cnrdonuto Tol-celnv
Junto-.', Felcher, H. Sgulzzardl *
A. Colombo.

Nlcolau Vergueiro e Antônio
Xanni, do Paulistano, têm sua,*
forças equiparadas nos melhoro*
concorrentes tio Tietê: Paulino'
Ambrosló c Natalina Nacco, vão
além do 0 metros; Cardenuto *
Teixeira, do Esperia, saltam «
mMi*03; Vnlles, do Germanla, T<
metros « 80 centímetros. Dev*-
rá vencer Ver-uoiro ou Ambr/'
sio. '•

K' prova para "novíssimos".
A coiidig 1,; pontos — Pari

Pita competição as Inscrlpçtícn
soráo llmltadae-. Classiflca-sc
atê o sexto logar e contam-so os
pontos da. sog-into maneira:

l.o logar — 10 pontos; 2.o Io-
gar —. 5 pontos; 3.0 logar — 4:
4.o logar — ft; 5.o logar — 2;
e Co logar — 1 ponto.

NO RIO
O CAMPEONATQ COLLEGIAÜ:

— AS PROVAS FINAES
RIO, 3 (II. R.) — No Stadiun.

do Fluminense realizaram-se ho-1
je, as provas finaes do campeo-
nato collegial da athletismo.

O certamen foi brilhantemente-
disputado, terminando com a. vi-
ctorla do Collegio Pedro II, que
marcou 53 pontot', contra 28 dn
La Fayettc; 10 do S. Bento; 1!
do Freycint; fl do Pio America-
110; G do Preparação Academle*».
o 3 do Paula Freitas.

PELOTA
1'It.O.VTAO BRASILEIRO

Mala dois partidos destinados A
grande succe3so s&ò 03 que ». dt-
recção technica do Frontão Bra-
sllelro, á rua Formosa, 11. 3, fax
figurar no cartaz do Jogos para.
o dia do hoje. Ambos em 20 pon-
tos, destacando-se entretanto ni]
da, noloe, no qual tomam parto
pelotarla do primeiro quadro, en-
tro elles Brenner o Prudencio.

Nâo quer dizer, porém, que 
'«.

partido preliminar, mais vulgar-
mento chamado por partido app»-
ritivo, deixe de apresentar so:a6a-,
ção ao3 apreciadores dos interes-
santes torneios da "pela" basca;;'
ao contrario; as duas parelhas
que o disputarão — Oswaido-Cle-
mento contra Qulnti.no-Josê — so:
compõem de elementos na su»,;
maioria jovens, adestrados o 3-
géis, com apreciável força physi-
ca.

Reuniram, no ultimo encontro^
muitos torcedores, o quo so re-
produzirá hoje, certamente.

O prelio máximo sorá travado;
ás 21 horas, entre as duplas Pe--
dro-Prudeneio contra Elorza-.,
Blennêt*. na enthusiasmo entre,
ae correntes sympathlcas a um »,
outro grupo, parecendo que a tor-
cida dessa noito, no "Brasileiro",
será avultada em todas as depen-
denclas, Inclusive noa camarotes^
no primeiro e segundo andares*;
onde .1 afflueneia d • garrulas tor-
CBdores o famílias Irá contribuir,
como tem sempre contribuído, no-
animo dos jogadores em cancha.1

Convém notar ainda quo a a-t;
ctuação do Blenner nos ultlmoc,
partidos, tem sido da assombrar..
Si Prudencio não oppuzer resls-;
tencia tenaz, o campeão fará pe-!
riclltar a sua dupla, mas Pruden-i
elo, como so sabe, resistirá ga-J
lhardamonte, e nl estiver com um(
pouco de "chanche" que soja, po-'
dera lograr as honras da noite.

FRONTAO DO DRA'/!
O programma dos Jogos do..

Frontão do largo da ConcordioJ
annuncia para hojo, além da mui-j
tas o fortes disputas de qulnlela*»'
simples, um partido deveras con-,
vitlalivo, a so ferir procisamentH;
ás 21 horas, entre as duplas Wal-'
demar e Luiz contra Resino Calt.i
jogadores do primeiro quadro,

Esse jogo alcançará suecesso.
Om vista do preparo technico da*r
duas parelhas antagonistas.

XADREZ
EM PRAGA

O lornelo ltitcriincion.il
PRAGA, 3 (Havas) — Os re-

sultados ti? hoje do torneio inter-.
nacional de xadrez foram 03 ae-
guintes:

Vitimar venceu Gilg, ao 35.i*.
lance;

Spilmann ganhou de Saemisch
ao 40.O lance;

Maroczy batou Marshall ao 42.<n
lance;

Capa Blanca empatou cora Ru-
blnsfelri ao 31.o lance;

Menchi venceu Beyer ao 40..>
lance;

Johncr bateu Colle ao 29.o lan-
ce;

Tartakoyer empatou com Bruci»
feld ao 2G.o lance;

Nlemzowitoh venceu BoguIJu-
bow ao 5.0 lance;

Yates ganhou de Eu-.ve ao 49.o
lance;

Canal empatou coro Treybal ao
30.0 lance.

MOTOCYCLISMO
EM VIENNA

0jii acdldcnie cm qne perdem n
vMri tlofs niotocvflistHs

VIENNA, 3 (Havas) — O moto-
cyellsta'Machu largamente co-
nhecido pela sua actuação nas
pugnas desportivas, acaba de sér-
victlma aqui, juntamente com um
companheiro, da terrível acclden-
te que custou ¦< vida 3. ambos, •

I
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CORREIO PAULISTANO

THEATROS Recitaes

0 caminho da felicidade

,,... .,, „ .iccupa-iOes m..xl.| ..-abo, por*».. '^ZTVZl
 In» I novn fonte de tolloldade» lendo

ITIBI do homem A n dnlnro*a,

quieto, alanceuda peiqulía em
torno do liisoluvcl problema da
felicidade.

Ondo encontrar n porta de «'ii-

trada desso almejado paraíso?
Nosieafã uns accumulam rlquo-

eus fàbuloan», outros procuram
elevadas poilfiOai soclaes ou po-
litlca», este» roquostiim furiosa-
mento a gloria, aquelles chegam
no suicídio.

M a fcllcliladi. oontínua esqui-
Mi, Innntlnglvel, cada vez mall
longínqua,

Goctho, Já na »ua maturidade
sadin, apregoava ter nttltiRldo no

ponto cobiçado o nfio fazia mys-
terio dos processos empregado»,
pnra alcançar ião grnndo venlu-
rn.

O famoso segredo consistia ape-
nas no ovo do Colombo: limitar
as ambições de accOrdo com as
possibilidades <le cada um.

Mna, Isso 6 tão complicado quo
faz lembrar a conhecida fábula
«ln, aisòmblea dos ratos pura col-
locar um guiso orslgnalador no
pescoço do gato odiado e perso-
güldor.

lio porom, outros caminhos
talvez menos travados do obsta-
culos.

Os entes que so amam slncc
vãmente, o não soffrcm ns tortu-
ras infernaes desse veneno dis-
HOlvcnto que <¦ <> clutne, são po-
altivamente felizes.

Aos seus olhos sô so roflcctom

gestos do onto nmndo.
Nada mais voem.
Para elles, a phraso desalenta-

dora do Byron, comparando os ra-

pldos Instantes do alegria com os

longos dias de dores o tormentos,
6 uma grande verdade, mas, vista

pelo avesso..
Esse "abre-to Cesamo" não está

infelizmente ao alcance dc to-
dos. ¦

Sim, o coração não so sujei-
ta ás Injunções do cérebro,

I Si

uma comedia vloiinonit de um ««•
nhor Fullnir,

Entroolio complicado roohoodo
do ..iii.iirrt-qnrts deitinado» i pro-
socar o riso.

Nada menos de dezoito poiso»
nagem tomam parlo na oomodlal

Um batalhão.
Amlrn, nfio tentarei doecrovor a

peça.
Llmllo-mc a expor a llieso do*

fuidlilu.
A felicidade exige IgnOranola t>

llmltitda iniolllgencln, tendo mes-

mo preferível a estupidez.
O liomem Ignorante o bronco

nglta-Ko num ambiento limitado,

que lhe Infiltra absolita confina-

ça cm hl proprlu.
Julga-se um sublo, loriiu-su

ousado c, alem <lo'limitado liorl-

z<mt» doyUhdo pela sua vista cur-

ia. não v6 mynterlo digno «lc

prcoccupnçCios malorca.

Ei umã potência quo olha os

seus «emolhnntes do alto parn

baixo.
E, como nu vida parece havei

unia fada protootora d«>» ama-
dos, elles levam a bom Um os

«eus mais disparatados empre»
hendlmcnlos.

Emquanto os sábios ficam llml»
demente hcsitnntes como a ali-

maria do Buridan, elles nfio tre-

piõniii um sli momento e vão dl-

rcotamento ao seu objectivo.
No final «la comedia os íablos,

o» Instruídos naufragam envoltos

«m preooncoltos, escrúpulos, In-

certezas.
Os despidos de Intelligencia c

Instrueção vencem.
15 vencer... deve ser uma fo-

llcidade.
A rota Indicada pela comedia

vlennense será dc palmilhamen-
to accesslvel a todos?

Infelizmente

nonowVKV — Alexandre no-
rowiky, o fninoio plaiilsin pro»
olamudo interpreto Im-igne do
Bach, niiieiiontou-tio hontem rt
platéu piiulliílami, no thoatro
Municipal.

Conoorrohola bastante soiouto,
mns limitada, Infelizmente mui-
to limitada.

a, Paulo, a proolnmada capi»

tal artística «Io ha trinta ânnoi,

quando a sua população talvez
nflo altlnglsso diiaonln* mil nl-

mm, Já nilo enelíe ns «ulns do

uonoorto.
A Paulicéa do hoje, com o sou

tiiiiiiiltuoHo liilltifia do hnbltan-
teu, quo nfto dolxu vaslo» os cl-
iiomuH, Já não so lntoro»M« tan»

to pela musica do oninoro;
E multa gonto so atrevo a |

pi-ofcrlr um olioroso o dostlbrado
tango a umn eonata d« lioutlio-

von ou prelúdio de Chopin
Demito do uma sala vntla (-•

natural «l«ie o amor próprio de

um concortlala ¦•»«•"» assomos

Irrcprlmlvolí.
Assim devia estar Aloxnnd.ro

owslty.
cahir dos

plena exe-
trecho do Uach, ai-

Chegou mesmo a

gulolos quando, cm
ouçfto do um
guem penetrou ua plntfta plzan-
do forte o runiorosnmento.

Os nervos do pianista arrepia-

ram-se.
Nesse estudo «1'alma como ca-

hlblr a aua emotividade?
A Boiisllillldado dos artistas í

(lua o delicada.
Perturba-a qualquor poi.uoiil.

no nada.
Apezar disso, UprowsUy p«z

cm prova a sua techniea perfei-
ta.

E Mio lindar a execução flu

Bach a assistência appluudlu-o
ioiígamehte, òbrlgahdo-o a blsar

o trocho final.
Vieram depois Mozurt, num

iindanio 'm fá su-tenldo menor,
uma sonata do lloethovon, tres
estudos de Chopin, outros tnnton
do Sorlnflnl o dois trechos dc

Llszt.
Pela nmoslrn de hontem, c «o

crOr estar Borowsky á altura
do Bua faina do concertista exl-

nilo,
A assistência não lho regateou

applausos e, no final, cxiglu-lhc
cxtrnH.

Si o rceltallsta possuo dias ae

mnlor ou menor prodlsposIçAo
para dosnudar atui alma Inter-

protatlva, tambem o chronlstu
atravessa esses períodos do ho-
sltnção.

SI hontem não penetrei Intel-
rnmcnte na alma do famoso

plntilstn, confc«.r-n lealmonto que
a assistência demonstrou ter a-

proclado ou seus elevados dotes

artísticos.
N.

Livros Novos
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Medicina homcepathica
(llll. MAGALHÃES OAÍTllÒ)

theatro
annun-

ainda não 6
ra. — M. N.

therapeutica
ulto animado-

•lulinlio vem

PROGRAMMAS
MUNICIPAL — Fechado.

ác i-k •*!»
APOLLO — Cia. Alda Garrido

A'ii 14,45, As 10,45 e ás 21.45, a ro-
vista burleta "Seu

Poltronas: C$000.
# *

CASINO — Fechado.
* *

SANTUNNA — Fechado.
* *

OIIERDAN — Cia. Max. A no -

le, o salncto "Ei... palhaço .
Poltronas, 4?000.

COMMU NICADOS
TEMPORADA LYRICA Òi;iíl-

oiAii nvs íu-sn — v Assignatu-
nt IMIIA AS 0'UIEOITAS DA
COMPANHIA DE OPE.-.A RUSSA
DO "CHAMPS ELY8B'BS!> Dl"
l>.\RIS  Continu'a aborta, a as-
Hlgnatura referente a 0 recitas da
temporada que vem realizar este
anno, no Municipal, a Companhia
Lyrica Jtussa, do theatro "Champs

Elvsées" de Paris.
Trata-se do uma excepcional

organização artística, que peia
primeira vez sac da Europa. K
•justamente cabo a S. Paulo ouvir
esso celebrado conjunto, ant
que outra qualquer grhndo cidade

com que se aguarda pela tem-buii <¦¦¦•>. excellente

conjunto theatral trazido pela
Empresa N. Vlggiani. B ass.m
se explica estar já vendida uma
boa parte da lotação para a es-

O repertório que Raffftele VI-

nl selecclonou para seus es-
leetaenlds uo SanfAnna ê o,se-

"Tre amlcl un soldo ,
d'oggl", "Napoli in

VI.:

1
çiilnte"Napoletanl

plèdlerot-frad'". "La testa di
taV «Santa Lucla Nuova", "Éden

theatro", "La testa «11 M»»-W5f
glno", "Campagna napoletana ,
"A flgliata" (os filhos), uD°n

Giaclnto", "Cuffé dl nott?,,?
elorno'', "La musica dei clechl ,
"Plazza ferrovia", "Cll l»lW«V
"Bor-o santoAntonlo Abate ,
-NUFra-a maeuTatena",- "La' fnor-
to dl carnevnle", "Vetturlnlidl
nolo". "Porta capuana . Futi-
ferio", "Scngnlzzo", 

^opsra^delVArsenale", "O vlco". Tule-
Ifa nntte". "L-autore". "Ngopp o
oagno", "A eantin„ e coPP o
campo", "Le ragazze restano per
nnl", "I poseatorP.

Prçns de Vlvlnnl e outros au-
t0»o'bellu 

gungllone", 
"Marina

,11 Sorrenlo", "O spuzallzio^,
"Caserla- Benevento • Poggian ,
«Agenzin de pcgnorazlone", 

"As-

ílõ"mundo, pois somente depois lei Búnta Splna", "O eusetore ,
6 quo a Companliia ira «cjuando Napoli era Napon , <J

EDITH I.OKIINA — A senho-

rlta Edith Lorena, ap-«nr dc

paulista, sô agora exhlblu á nos-

aa plat6a os seus reconhooldoa
dotes de declamadora, tnntns ve-

zes louvados pela Imprensa ca-

rioca.
Hontem, á tarde, no

Apollo, realizou-se o sei
ciado recital.

Edith Lorena disse versos do

ÇasBlano líicnrdo, Olavo lillac,

| Guilherme de Almeida, Ilnul Ma-

| chado, Ituben Dario, Cruz e Sou-

| sa, Maria Eugenia Celso, Affon-
ao Lopes do Almeida, Menotti
Del Plcchia, Santa lllta Durão e

outros.
Um programma ecclcctlco, on-

de lhe foi facll demonstrar suas

qualidades de declamadora.
A assistência applaudiu-a com

calor, exigindo "bis" e "extrafi".

Edith Lorena, pela demonstra-
efío de hontem, provou quo os

elogios recebidos da imprensa
carioca são merecldlsslmos,

Como Já publicámos
sasstwrsa

alguns

trechos extrahldos de vários Jor-

nnoa cariocas, o desnecessário
repetir os merecidos louvores
endereçados á Intclllgento decla-
madora patrícia.

* * *
MAUIA DAS MBaCCS CALA-

7.ANS — ° nosSo mnl° artl8Uc0
aguarda, com especial Interesse,
pelo recital de plano que a dis-
tlneta concertista sra. Maria «ias
Mercês Calazans vai realizar «Un
7, qunrta-tclra, no theatro Mu-
nicipal. ,, „

Esse Interesso tem a explica-
cão rio facto do haver a brilhan-
te pianista conquistado o pr *

melro premio do piano no Instl-
tuto Nacional de Musica do BIO,
c naquella capital, não ha muito
tempo realizado concertos assis-
tidos pelo melhor publico e com
os elogios unanlmofl da erltica.

Para o seu recital de apresen-
tação a Sfio Paulo, a sra. Mario
das Mercês Calazans está organl-
zando, com carinho, um program-
ma que possa, pelas suas dllfi-
ciildades technlcas, demonstrar o
vigor e o sentimento interpreta-
tivo da sua arto aprimorada.

A sra. Calazans offerecerá,
amanhã ás 17 horas, no salão
nobre desta folha, uma audição
especial á Imprensa paulistana.

A borneppatlilu, oroada ou nn»
tes funduda por llahiieinaiin, ro»

presenla a formula elntlllfli slml«
Mim. curanlur, que valo a ex-

pressão olara da curn d» mal oom

outro mui.
Uenilii a creação dos sores diz

o autor, o multo bem, quo a loi

medica oxlstento se dlvornlficou
om tros formulas! allopathla, ho-

moopathla o Isopatlile, ostn, tam»
bem, chamada de Idlopathla

A homeopathia cava por Inter»

modlo «lo ngentos medicamento-
«oi. íomolhnntoB nos olomontos

patholoRlcos dolormlnnntoB do

npparcclmento das doença», o quo
está do nccOrdo oom o principio
acima determinado sobro o qual
doscançou o theoria curativa do

Hahnemann.
Esso vulto da sciencla passada,

figura brllhanto da geração do

eeu tempo, não ha duvida quo fez

Jfls ao reconhecimento dn huina-

nidade, porquo abriu novos o lar-

gos horizontes ao combato a ma-

nlfcMaçilcs mórbidas.
E' certo que, si a allopathla

alllvla as dOres o annulln. na

maiorln dos casos, as doenças por
melo do doses maiores, pcsqul-
sando symptomas o outras sub-

tllezas que revelam o funcciona-

mento anormal do organismo, a

homeopathia, com as suas for-

mulas dynamlzadas, colllma. co-

mo aquella, a finalidade de curar |

os mnle» que fliigollnm a espécie
humana.

A Bolenola medim, mau grado
a leridenoln mais génerallsada
nctiiiir mais pda modalldafls
uurhtlva quo 6 a allopathla, não

pdd«, entrotanto, presalndlr do
niixlllo da liomoivpalhln om to-
dos os estados mórbidos.

O autor so revela um porfeito
conhecedor dai «. usas
quando, sensatamente,
que a medicina 4

AVIAÇÃO
A chegada do "Condo Zcopclln" ao» EntadoH Unidos é

esperada hoje de manhã - Continuam a chagar -

Orly apparelhos que vão participar do concurso ln«

tcrnacional de turismo

inodlcn»
escrovi

uma «di ob

niolns do trntnmento são diver-
nos, mas nonhum alcançou aluda

a crflcr.cla: a lei natural não pd-
do fulhnr pela vontaO.o o Bnbcr

dos homens.
Mantondo, pol-. relações Intl*

ma, com a physlologla, baeterlo-

logla o outras sclenclos que for-

mnm o conjunto da biologia sem

a qual í Impossível nglr tendo

deante doe olho» a organização

admirável do, machina animal, a

homeopalhla so ímpio, como o

allopathla, ao apreço dos quo. no

terreno sclentlflco, não podem o

devem ser imrll-prls.
assim, o livro do dr.

Magalhães Castro merece a ac-

...Itaçáo publica, por imp"''-'»'.

nlem de tudo, o res
estudo perfeito o bem acabado om

torno do um assum
to e quo interessa á

dade.

r.
a

ou
Novn

ii a o

Sendo

O «CONOB /.EPI-EI.I.N» IMTA-
\\, A'» -j iimiAN B «a MIM-
tÍis. a meio CAMINHO i:>-
•llll! tíl llll ALTA II 13 N«VA
VOIIK

PIIII.ADEI.PIIIA. 3 (llnvun)
_ A "lu-adiiis Company" aoaun
do captar de bordo d" "Qunoo

Keppelln". um radio em qu» s«
olinuiicln quo â« '- h'>rn« « «¦¦»?•
nulos, o dirlglvel voava a .19.a t
ao, do longitude oeste o 3t«.o
•:0 «le latitude norte, Isto 0,
melo caminho pouco miilí
menns entro Clbrnltor o
Vorlt.

,VH ¦» IIOIIAS A OIIAMIE AE-
UONAVE ESTAVA A 48» Ml-
MIAM .. HUIIOESTE »A I-
LHA l'*AVAI.

WASIlINtiTON, 3 (llavas) —

0 Dopartamento da Marinha rc-
cebeu do bordo do ?Coiide| «5«P-
nollu" pm communicado in»r«
nando quo o dirlglvel voava, Aa
\ horas, cm boas oondlcdca, a
VJ5 mllhiiH a nudocste da im»
Kayal (Açorea).

VOANDO COM IMA VBMWDA-
UE »IB'I»A »E Vi MILHAS
A' HOIIA

sultado do um
• m acabado err
ii,to Importan'

collectlvl-

A. M.

PRESIDÊNCIA DA
REPUBLICA

TRIBUNAL 00 JURY

WASHINGTON, 3 (Havas) —

O Departamento da Marinha a-

caba de annunclar quo, «cganAo
n« ultimas Informações radio-
telegr phlcas, o "Conde Zeppe-

llà" voava ás 7 o 35 minutos n

no milhas precisamente «lo l ¦' "•

As dívidas de guerra

acompanhado
ma-

rea-

S. Paulo 6 quo
ao Rio' e, a ficgulr, para o Colon
de Buenos Aires.

A companhia -mbarcou de Pa-
ris em partes, ohedecendo ás ne-
cessirtadcK do sou movimento to-
clinico*. Assim, Já hoje chegam ao
lllo polo "Almnnzora", o notável
maestro Oregorlo Eltelberg, nma
das glorias dá musica moderna
da Allemanha, director concerta-
dor da orcliestra da Grande Com-
panhia Lyrica Russa, e os chefes
dos serviços d*= scenp* bom como
o material das duas primeiras
operas a ser-ein cantadas aquill
«cenários, guarda-roupa, nppare-
lhos electricos, adereços, etc. !

O elenco da companhia, com-
posto de 25 artistas cantores e
comprimarios, ln bailarinas e 70
corlstas e ainda o restante do m.i-
terlnl secnico, chegarão ao Rio
pelo transatlântico "Darro".

Devido a premencia do tempo,
todos os artistas desembarcarão
no Rio, seguindo Incontlnentl pa-
ra esta capital, em trem especial

lí' dó cr6r haje para a tempo-
rada lyrica offieial desto anno to-
do o interesse que ella mere.-«,
>ião somente porque a isso faz
ju's o grande esforço dn empresa
que a contractou, como porque
ossos próximos espectaculos rea-
llzam multo de inédito na arto
lyrica.

* * *
TVO APOI.1,0 — "ST3U .lUl.IMH"

•VEM... 13 "VOU AO PHItU'..." —
Despede-se amanhã do cartaz do
Theatro Apollo a Já celebre ra-

. vista burleta de Freire .lunlor —
"Seu Julinho vem..." que tanto
exito tem alcançado em duas
temporadas seguidas em nossa
capital, exito não síi de poema e
da musica, mas tambem de repre-
sentações, em a qual Interferem
artistas de primeira ordem; d,os
melhores que o Brasil possuo pa-
ra este gênero flo espectaculos.

Hojo terá "Seu Julinho vem..."
mais tres esplendidas exhibições,
sendo uma em mntlhêá, ás 14,45

o duas â noite, ás horas habituaes.
e. para cujos espectaculos enorme
tom sido a procura de localidades

Na próxima terça-feira, 6 cio
corrente, a Companliia Alda Gar-
rida apresentnr-nos-á, em pre-
mIC-re a nova o hilarianti.sslmii
burleta de Gaiitáo.Tojeiro — "Vou

eo Peru'..." tres netos de gran-
rie movimento e cheios do situa-
ções ns mais imprevistas e de
scenas armadas por mão de m-es-
tre. "Vou ao Pèrb"...'" vai fazer,
pois, as delicias da platéa culta
e numerosa do Apollo.

Telegrammas amistosos trocados entre os srs. Stresemann

e Briand — Conhecem-se os nomes de mais alguns

delegados á Conferência de Haya

> DIA DH HONTESÍ UO CHEFE

DA NAÇÃO

1 sr. iire»l«len'.e n-wlHtln, hon-

tem, no cspcctnculo ren-

ll/,n«lo no Tlientro Muni-

clpnl — A dlrectorln «Io

Ilotnfoiro P. C. «ceülUn

por n. exc.

RIO, 3 (A.) — O sr. presiden-

te da Republica,
de sua exma, senhora e do

Jor Brasilio Carneiro de Castro,

seu ajudante de ordens, assistiu

hoje ao espectaculo quo se

lizou no Theatro Municipal.
._ Esteve, incorporada, no

palácio do Cattete, a dlrectoria

do Botafogo F. C que foi a-

gradecer ao ar. presidente da

Republica o tor-se feito repre-

sentar no "match" internacional

contra b quadro do Bologna F.

C., campeão da Italia.

^....«..t.,. «. ,....+—-*"-*-*-+¦•—•¦•¦•**'''''

nl..se marino", "'IV voglin mala**-
drlno". "I-a patente . (de Luigi
pirandello, traducção de Ri vi-
vlanl); "Quello che II publico
non sã". "I duo fratelll".

A. companhia Raffaele Vlvlanl
faz sua estrea com a peco "Cam-

pagna napoletana", de R.
nl e que tem sido um dos gran
d»-, êxitos desse artista
companhia.

Varias das peças qu
escreveu em collaboração tom
musica typioa e canções, dahi
nnrque traz a companhia, para a
sua temporadn, uma orchestra
typica bem curiosa.

* *•; *

Vivia-
:ran-
sua

Vlvlnnl

OS

ESPÉOTACl l.OS UIO ARTE
NAPOLITANA BM S. PAULO. NO
SANTMNNA -- Uevldo á exlgul-
dade de tempo para o desembar-
que, ein Santos, de todo o mate-
rial scenico da Companhia de
Arte Napolitana "Raphaele VI-

vlanl". a estréa deste conjunto,
que estava marcada pnra ama-
nhã, no SanfAnna, será levada
a effelto somente terça-feira.

A temporada de Raffaele vi-
•iíini realizar-se-á em especta-

calo. por sesSOés. ás 20 e 22 ho-

ras. r-a oreço« reduzidos, poia

que az poltronas do SanfAnn..
custarão unicamente
ríls.

E' dou maiores n
¦-;>jji «.j.-' -; '-.*

CASINO ANTARCTICA — Apôs

uma brilhante temporada no

Theatro Phenlx, do Rio, chega a-

manhã, a São Paulo, a Compa-
nhia de Modernas Operetas Vlen-
nenses Margaret Slegak, ostrean-
do terça-feira no Caslno com

duas peças de seu 
'mod-rno re-

pertorlo, a opera em 1 neto "Bo-

bo de amor", do compositor vien-
nenso B6Ia Lasky', o a oporeta
em 2 actos e 4 quadros, do mães-
tro Willy Engelberger, "Mulher

genial", onde a famosa "estrel-

la" Margaret Slozolc dosémpè-
nha um papei do grande rc|evan-
ola. Estas duas peças são com-
pletamente desconhecidas do pu-
blico paulistano e pela primeira
vez são postas á scena em nossos
theatros.

* * *
A TROUPE MAX NO THEA-

TRO onERDAN — Apesar do
frio de,hontem, grande foi a as-
slstencla quo afflulu ao theatro
Oberdan.

A troupe Max levou hontem á
scena as peças "RI... Palhaço",
sainete e "A ama de leite", vau.
deville, que muito agradaram no
espectaculo de estrfia, completan-
do o programma com um bom
acto de variedades, em que o nu-
meroso publico pôde apreciar o
actor Max em diversos números
do seu variado repertório, e Lea-
trlcl Poly nos mais modernos
tangos argentinos.

Para hoj» está annunciado o
talnetc, em dois quadros, "A viu-
va das Camelias" e o vaudeville.
em tres quadros. "Klixlr de paz
e amor", no qual fará a sua es-
tria o actor cômico Cancella, ter-
minando o espectaculo com um
bem organizado acto variado.

VÁRIAS

IllOCV DE TF.I.ECHAMMAS EN-
TRE OS SltS. STRESEMANN E
BRIAND

PARIS, il (llavas) — O sr.

gtresémanh enviou hoje, um ca-

loroso telegramma de felicitações
ao sr. Briand, reafflrmando as
expressões da antiga e sincera
amizade qne o ligava ao novo
chefe do governo francez.

O sr. Briand, agradecendo, sa-

lientou o quanto lhe era grato
consular que uma mesma união
de sentimentos o ligavam ao ir.
Stresemann, com a amizade do

qual multo contava como um
apoio particularmente precioso
nas próximas negociações ds
Haya.

A HEI.rcCAÇAO 11EI.OA
BROXELIÍAS; 3 (II.) — An-

nuncla-se officialmente que fa-
rão parte da delegação belga a
Conferência do Haya os srs. Jus-

par, presidente do Conselho; Hy-
mans, ministro dos Negócios Ex-
trangÇlros; Houtarb, ministro
das Finanças; Francqui e Cutt.

nota offieial hoje, entregue aos

jornaes, confirma quo farão par-
to da delegação romolca á Con-
fèrencla de Haya, os srs,
lesco, Plronesco e Popovlci

Titu-

Doces brasileiros

INTERESSES
POBTUG.UEKE9

LISBOA, 3 (Havas) — O ml-
nistro dos Negócios Extrangel-
ros acaba de designar a com-
missão encarregada de estudar
a questão das reparações em es-
pecle. O sr. Trindade Coelho pe-
dlu no ministro da Justiça que
Indique para presldll-a o nome
de um membro da magistratura

OS MEMBROS IJA DELEGAÇÃO
ROMAICA

BUCAREST 3 (Havas) — Umn

NA AVENIDA CEI.SO GARCIA

PARA ASSEGURAR AS COM-
MUNICACOES DIÁRIAS EN-
TRIO HAYA E A FRANCA

PARIS, 3 (I-Tavas) — O "Iíi-

trahslgennt" diz-se seguramente
Informado de quo os srs. Briand,
Loucheur e Cheron, emquanto
durarem os trabalhos da Confe-
reneia de Haya, em que tomarão
parto como delegados da Fran-
ça dirigirão dal! as respectivas
pastas a aue o sr. Briand ac-
crescentará a presidência do
Conselho. O Jornal adeanta que
haverá um avião especial para
assegurar dlariainetne as com-
municações dos Ministérios com
aquella cidade hollandeza.

A REPRESENTAÇÃO
TCHECOSUOVACA

PRAGA, 3 (Havas) — Infor-
mações de caracter offieial con-
firmam a noticia de que. a dele-
gacão dá Tchecoslovaqula á Con-
ferenela de Haya, será composta
dos srs. Osuslty, ministro em
Paris: Pasplssln, governador do
•Banco Nacional e outros mem-
bros que ainda não foram defl-
nltlvamente designados.

Da acreditada Fabrica de Con-
servu3 Alimentícias, do- C. de

Castro Ribeiro, recebemos varias

latas de goiabada, marmelada,
e doces de cldra, mamão, porá e

coco que multo rccommendam a

industria nacional.
Esses preparados, alê do sa-

borosos, estão multo bem acon-

dlcionados, demonstrando o es-

crupulo da "Fabrica de Conser-
vas Alimentícias" do sr. Castro
Ribeiro.

O JULGAMENTO DE HONTEM

Sob a presidência do sr. dr.

Jonathaa Fernandez. reallzou-so

hontem mnls uma sessão do Tri-

bunal do Jury, sendo chamado a

julgamento o r"o preso Felippe

Caputtl, necus dn como Incurso

nas penas do art. 291. paragra-

pho l.o e combinado com os arts.

13 e 63, do Código Penal, por

crimo do homicídio e tentativa de

homicídio.
O aceusado, em 31 do Janeiro

do corrente anno. s22 1|2 horaa,

mais ou menos, no largo do Cam-

bucy, em um conflicto que ali se

verificou, matou a tiros de re-

volver o lndlvldu) Albano Fer-

relra das Noves o tentou matar

Bernardo Antônio de Moraes, que

recebeu graves lesões em conse-

quencla dos forlmcntos produzi-

dos pela detonação da arma do

fogo.
O facto criminoso produziu

nesta capital viva Impressão,

aguardando hontem o pronuncia-

mento do Tribunal do Jury uma

verdadeira multidão do curiosos.

Os trabalhos foram iniciados ás

13 horas, sendo constituído o con-

selho de sentença pelos Jurados:
c-«.; Joaquim Oliveira

doa Açores, com uma velocidade
mt-dla do 52 milhas a hora.

SAO IIOAS AS CONIHCOB»
ATMOSPHERICAS ENCON-
TRADAS

NOVA YORK, 3 (A) — A Re-

partição do Serviço M"1"-*01»-

Bico annuncla que o Condo

Zeppelln" está encontrando ex-

cellentes condições atmospheri-
cas no eeu vôo transat antlco

devendo chegar as 
£'¦"•''-*"de amanhã a L-akehurst.hora3

O COMMANDANTE BIKlinBR
ESPERA CHEGAR HOJE AOS
ESTADOS UNIDOS

LONDRES. 3 (Havas) - A«

ultimas informações radlo-teo-
gra.ph!cn.s recebidas pelas eeta-

Síes da cosU do Atlântico mos-

tram que o "Condo Zeppelln
onünu'a a mancar francamon,-

te na dlrecção dos Estados Uni-
dos. O possante dirlglvel passou
hontem ao cahir da tardo pelos

\ CHEGADA A I.AKEHtllST

i; MEIA

NOVA VOIIK. 3 (A.) - O
•Condo /.«.ppelln". secundo In?
rormacOti «utorlsads». dever*
descer em I.-ikohurst Aa 9 e mola
du amanhã. , ,

Ü grando apparelho, -}«•>•'••
clara a viagem com velocidade
diminuta, voava honUin, á noite,
numa media de 00 kilometros
horários.

O CONOÜIUO IXTEIIXACIONAU
UE TOVUISMO, EM OHI.V

PARIS, 3 (llavas) — Tel»-
gramai» do orly Informa que Ji
estão naquella cidade 2 • aviões
allemães 12 Italianos, 3 tche-
quês, 3 suIbhos, !) francezes. 2 In-
«rletes, . belgna * 1 servlo. afim
«lo participarem do concurso lo-
tcrnacional do tourlsmo.

O sr. Lauront Eynac, ministro
do Ar, velu hojo a Orly cumpri-
montar os concorrontes, em no-
mo do governo francês.

ASSOI.ANT E íiBimvtm CHE-
CAHAM A LE nOUHGET

PARIS 3 (llavas) —¦ Commu-
nlcam de Lo Bourget que o»
aviadores Assolant e l^efevre,

procedentes do Vllla-Coublay,
chefiaram hoje ali. pilotando o
moiioplano com qu» protendem
Iniciar segunda-feira, próxima o
circuito das capitães da Europa.

MONUMENTO. COMMBMOnATI-
VO DO "RAID" DO "PAS-

SARO AMARELLO"
SANTANDER, 3 (Havaa) —

Vão adeantndos os trabalhos do
monumento a ser levantado nes-
ta cldn-lo em commemoração da
chegada do "Pássaro Amarello".
Os tripulantes desto, aviadores
Assolant, Lofrovro e Lotti, pro-
motteram comparecer á cerlmo-
nin do entrega do monumento A
cldad*.

CONSTRUCÇÃO DE UM MONO-
PLANO COM CAPACIDADE

PARA 50 PASSAGEIROS

MADRID, 3 (Havns) — Au-
nuncia-so a construcção, numa
fabrica hespanhola, de um mo-
noplano com a capacidade de
transporte para cincoenta pau-
sagelros. O apparelho dispõe de
um grupo de seis motores. Pez»
vaslo onzo toneladas; cora car-
ga plena, vlnto tonelidas. Em
tempo de guerra poderá leva.
cinco toneladas de explosivos.

ru-
nortoproximidades doe Açores

mou em seguida para o

da.s lihas Bermudas. 
^ (A
outro lado,por

**« *.•%>******"*"*"*"*'"

Couraçado "Minas

Geraes"

PARTIRA DOS DELEGADOS DA
VUGO-SLAVIA

BELGRADO, 3 (Havas) — A
delegação yugo-slava á Confo-
renci ade Haya partirá amanhã.

Imprensado entre dois

seis mil

interesse

1 MARGARET SLEZAK — Mar-
garet Slezak, a festejada cstrcl-
la da companhia vlennense de o-
peretns, que vai estrear no "Ca-

sino", offerecerá amanhã á tar-
de um chá á imprensa paulista-
na.

O bonde h. 251 vinha da Pe-
nha, pára' o' centro da cidade,
hontem ás ,18 horas pouco mais
ou menos, 

'quando, ao chegar na
avenida Celso. Garcia, em frente
no Cinema Jahú, o auto-caml-
nhão n. 1701, guiado por Arman-
do GOhc.ai.ves Crlllo, tentou to-
mar a deantelra desse vehlculo.

Nefise momento la para a Pe-
nha um outro bonde, resultando
ficar o auto-caminhão Impren-
sado entro os dois carros.' O choque foi violentíssimo, ten-
do desearillado o bonde 251, que
Ficou atravessado na linha.

Em conseqüência dó 
'dosastro

receberam ferimentos:
Seglsmundo, de !) annos de eda-

de, filho deT.iiillierm.- Alvánter,
residente :'«. run ÜiúxaVo de Cam-
pos n. :\i. com ferimentos con-
lusos no ventre;

Mathllde Auinter. d- 22 annos
do edade. solteira, residente á
mesma rua. Caetano de Campos
n. 32, com ferimentos no joelho
esnuerdo.

Ema Avanter. de 65 annos, ca-
sada, residente tambem naquella
rua e numero, com escoriações no
joelho esquerdo:

Maria, do 18 annos, filha de
Augusto Camacho, reeldente á
rua Antônio de Barros, n. 54,
com escoriações na regional dor-
sal:

Rita Neves, preta, do 14 annos
de edade, moradora á rua André
Lamas n. 15, com escoriações

na mão e braço esquerdos e nos
joelhos;

Josô Lourenço Ferreira, con-
duetor dc bonde, de 21 nnnos de
edade, morador á rua Visconde
de Abaetft n. 41. com forlmento
contuso na «jjiça esquerda;

Gloria dos Santos, de 21 annos
de edade, casrla, residente á rua
Antônio do Barros n. 15, com
entorse do pé direito;

Armando Gonçalves Crlllo,
"chauffeur", do 22 nnnos de eda-
de, residente á rua Bayrão n. 10,
com fractura da perna direita e
ferimento contuso na caheça.

Todas as victimas receberam
soecorros nn posto da Asslsten-
cia, tendo íldo o "chauffeur"

internado no hospital da Santa
Casa.

Sobre o ta'Jto foi aberto Inque-
rito.

REVISTA DE MOSTRA ASSISTI-
DA PELO SR. MINISTRO DA

MARINHA
UIO, 3 (A) — O sr. almirante

Pinto da Luz, ministro da Ma-

i-inha, acompanhado do sou aju-

donte de ordens, commandante us-

waldo-de Alvarenga Gáudio, es-

teve hoje a bordo do couraçado
"Minas Goraes" onde tol assis-

tlr á revista de mostra passada

na maruja daquella unidade.
S. exc. roi recebido com as for-

nialidados do estylo, tendo assis-

tido ao desüle de todo o pessoal

da guarnlção do poderoso coura-

çado.
O "Minas Geraes-, ora sob o

ecmmando do capitão do Mar e

Guerra Hugo do Roure Marlz, Já
esta se aprestando para seguir na

próxima semana com a esqua-
dra para a Ilha Grande.

Para a bordo desso couraçado
íol transferido o pavilhão do ai-,

mlrunte Machado da Silva, com-

mandante em chefe da esquadra,
o qual se achava a bordo do

couraçado "São Paulo".

CORREIO PAULISTA*
NO" NO PARANÁ E
SANTA CATHARINA

Está percorrendo as cida-
aes principaes dos Estados
do Paraná e Santa Cathan*
na, o prof. Augusto No
gueira, nosso representantí
geral, com poderes para an
gariar assignaturas, publl*
cações, nomear agentes c
tratar, emfim. de todos os
nossos interesses.

NA ESTRADA DE JUUUliV

Colhido por um trem
O delegado de Conceição de

Itanhaen telegraphou hontem ao
sr- chefe de Policia, communican-
do que, no kilometro 47, da Es-
trada Santos-Juqulá, um trem
matou uni homem desconhecido.

Lima,

Eugênio Ulysses Galhos, Antônio

Sérgio de Macedo, Álvaro Castl-

lho, Antônio Augu-to de Barros

Penteado, Estevam Franco de

Camargo e Álvaro Leite.

A tribuna da aceusação publica
foi oocupada pelo sr. dr. José

Carlos de Ataliba Nogueira, 5.0

promotor publico, servindo de es-

crlvão o sr. Plinio do Amaral. A

defesa do aceusado foi proferida
polo acadêmico Dante Delmanto

e pelo dr. Marrey Junior.
A's 15 o meia horas, após a lei-

tura do processo, teve Inicio a

oração do promotor publico. De-

teve-se o representante da Jus-

tiça em rápida o meticulosa ana-

lyse das peças do processo, hls-

torlando a scena do crime e pro-
ourando patentear que oceorriam,

na espécie, todas as circumstan-
elas que aggravavam o dollcto e

i pen-a a ser imposta ao aceusa-
do. Estudou em face da lei e da

opinião dos tratadlstas o concei-

to da legitima defesa, a unlca

que poderia ser encabeçada pelos
defensores do réo.

E, por tlm, concluiu o repre-

sentante da Justiça a eua ora-

Ção enaltecendo a acção mérito-

ria do jury de S. Paulo no des-

empenho de sua elevada missão
social: a punição rigorosa dos

crimes para que se pudesse ex-

Clulr o delicio como elemento
mortífero dos Indivíduos que per-
tendem ao organismo social de

quo os Jurados eram, por sua

veu, parte Integrante. E pediu
ao Jury o reconhecimento do ar-

tlculado no libello.

A's 10 horas começou a Talar

o sr. dr. Marrey Junior que pro-
feriu longa defesa, estudando as

peçatí dos autos segundo a orien-

lação que emprestou ao facto e

que disse ser a versão real da

scena criminosa.
ApproxltnadanienK, ás 23 ho-

ras, o conselho de sentença re-

colheu-se i sala secreta, do onde

sahiu, cerca de 1 hora de hoje,

com a «.bsolvição do réo, pelos
dois crlmea commettldos
unanimidade de votos.

Telegramma

fuea oaSoa'radio-te,egraphlea
locai captou, ás 21 *»"¦;.¦¦-££
mensagem do commandanto ^c-

iTner em que cate Informava que
a viagem continuava em excei
Tentes condlçães e «BUJiol^»
Bua intenção de descer e*n LaKe
hurst no próximo domingo.

Club Republicano
lis

Km assemblêa do 28 do julho
ultimo ficou reorganizado o
Club Republicano de Indlanopo-
lis que continuará a ter pot
principal objectivo o incremen-
to do alistamento eleitora! com
absoluta solidariedade ao Parti-
d0 Republicano Paulista.

Por deliberação da mesma as.
somblâa, ficou a dlrectoria com-
posta dos srs. dr. Calo Luiz Pe-
reira de Sousa, dr. Alberto Hug5
do Oliveira Caldas, major .Toa-
qulm Roberto de Azevedo Mar-
quês, dr. Raul Loureiro José
Pinho do Athayde e SaUthiel
Medeiros, respectivamente, pre-
sidente honorário, presidento
vice-presldonte, presidente
Conselho Consultivo,
e thesoureiro.

A st-de social está Installada
á Al. Goytacazes, n. 63 — In-
dinnópolls, 0nde serão attend -
dos diariamente todos os aml-
gos e correlegionarlos.

do
secretadlo
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EM SANTO ANASTÁCIO

por

Inquérito sobre um
incêndio

O delegado regional de Assis
communicou tto sr. cheCe de Poli-
cia que seguiu para Santo Anas-
taclo, afim de abrir inquérito so-
bre o Incêndio que ha dla3 des-
truiu a machina de beneficiar
café de Antônio Falcon.

UE CAVUA' A PORTO EPITAOIO

Uma estrada estrate-
gica

O delegado de Presidente Wen-
ecslau talegruphou hontem oo sr.
chefe de Policia communicando
ter sido entregue ao transito pu-
blico um novo trecho da estra-
da estratégica de Cayuá a Porto
Epltaclo. nas margens do rio Pa-
ranâ.

«ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA'
«V succursal da S. A. "O Ma

lho" acaba do nos enviar o nu
mero at "Illuslracão Brasilei-
rn", referente a julho.

Mantendo o feltlo elegante
que tão merecido prestigio lh»
tem dado entre as demais publl-
cações nacionaes, o apreciado
mensarlo focaliza, de par com oi,
factos mais importantes danos-
¦«a vida social, literária e artjs-
tica, varias outrns cousas d-
Interesse.

Repleta de magníficas gravu
ras, traz a "Illustração Brasi.
leira" variada collaboração, flt-
mada por nomes im evidencia
nas nossas letras, merecendo
destaque um Interessnnte tráoti.
lho lllustrado de Affonso d'E.
Taunay, sobre "A evolução do
benetlclamento do café".

insere ainda quatro bellnn
trlchromlas reproduzindo <-,undroe
dos pintores Oswaldo Teixeira,
lules Adler o R. Amoedo.

«LEITURA PARA TODOS"
Recebemos, nur Intermédio au

succursnl da Sociedade Anonyma
"O Malho", em S. Paulo, um e-
¦sompiar da "Leitura Para To-
dos", correspondente ao mez üu
Iulho.

O presente numero daquells.
revtsta tem no seu texto colla-
boração de Carlos Manhãen,
Thomaz L. Swltf, Eugênio Ma-
chado e muitos outros.

Além disso, o presente nume-
ro traz detalhada secção dedica-
da ás modas femininas c á ta-
pecaria artística do século XVI.
eom illustrações sobre o assum-
uto; algumas apreciações sobrt
as mais bellas mulheres do rntin-
do; uma photographia de mlss
Universo; uma chronica sobre
como decorreram os festejos no
oavllhão brílslletro Ai Exposi-
ção de Sevilha; contos, chroni-
«as o reportagens clnematogra-
phlcas.
«CATALOGO GERAL DA CASA

MAPPIN STORES"
Em formato de revista mo-

A'S 11 HORAS, O "CONDE

y.EPPELIN" VOAVA A NOH-
DESTE DAS BERMUDAS

WASHINGTON, ii (Havas) —

O Departamento Naval annuncla
que o «Conde Zeppelln" voava,

ia 14 horas, nas paragens do

nordeste das Bermudas, a 300

milhas do arcblpelago.
A situação do dirlglvel, áquel-

la nora, era a seguinte:
Longitude — 51° oeste.
Latitude — 36» 10' norte.

derna, artisticamente lllustrado,

recebemos o "Catalogo geral da

casa Mappln Stores", para 1329.

Trata-se de uma publicação da

effelto multo pratico, que pres-

tara mu.lto auxilio aos innume-

ros freguezes do importante cs-

tabelecimento da praça do Pa-

triarchií, não só pelas completas

Informações que insere sobre o

custo geral do todas as peças

do seu grande 
"stock", mas tam-

bem pelas gravuras, com estam-

pa, de todos os modelos de suas

secções do modas, sapatarla, bl-

jouteria, armarinho, objectos ds

toillet, artigos vários e produ-

ctos para toucador. A leitura do
"Catalogo geral da Casa Mappln

Stores", para 1029, Impõe-se a

todos quantos se interessam po-

las modas, polo conforto, pelo

luxo, pela elegância.
«EXCELSIOR"

Volumoso e Interessante se a»
cha o numero de agosto da re-
vista "Excelsior". Contos Illus-
trados em profusão, notas curió-
sa3 sobre o Brasil e o extran-
gelro, assumptos para cavalhel-
ros, as donas de casa e ás crlan-
ças, "Excelsior", que é uma revis»

ta de caracter escrupulosamente
moral, pode penetrar em lares
os mais puros, sem o menor re-
ceio. Esse mensarlo, além dis-
so, e apresenta primoroso na
sua confecção intellectual e ma-'
terlal.

Automobilismo, cinema, thea-
tros, bordados e modas, archlte-
ctura, grande o pequena criação,
o medico em casa, musica,
sciencla medica, economia, com-
mercio e finanças, conselhos
utels para os jardins; os quln-
taes e os Interiores das habita»
ções luxuosas ou modestas —
de tudo "Excelsior" trata com
segurança e levesa.

São muitas ss reportagens a-
vulsas. Os professores Cândido
Mendes de Almeida e Escragnol-
le Doria, o dr. José de Sá Nu»
nes bem como outros collabo-
riirlóres. asstgnam trabalhos, que
serão, por certo, aprecladlssi-
mos.

Contém oito paginas de sen-

saclonal reportagem «obre o Fia-
mengo F. C. traz uma esplen-
dlda enquete sobre " a mais es-
timada oecupação das nossas se»
nhoras elegantes" e instituo um
concurso entre as Jovens oaa
nossas escolas normaes e colle-
gios secundários de todo o paiz.

«VIDA COMMERCIAL"
Inteiramente dedicada ao saa'

sumptos Bynthetlzados pelo seu
nome; "Vida Commerclal", rece-
bemo-, mais um Interessante
exemplar dessa publicação, re-
ploto de bons trabalhos e A°
multas Informações.
"PARIS SUD ET CENTRE AME-

RiaUE"
Está circulando "Paris Sud et

Centre Amér_ique", boa revista
de intercâmbio, com. um fascl*
culo bem urdido, multo digno de
ser lido. Aborda vários proble-
mas de interesse collectivo.

"REVISTA ODONTOLOGICA
IinASILEIRA"

Inserindo vasta collaboração
sobre assumptos do elevada con-
cepção sclentifica. appareceu
mais um bem elaborado exem-
plar da "Revista Odontologica
Brasileira", que forma na pri-
meira plana das nossas publica-
ções especializadas. A sua feltu-
ra matorlal está muito bOa.

\
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A I jOGIA AFFRMA E AS
Analyse do caso de uma beldade

que assassinou um homem,
mostrando os motivos secre-
tos das negras acções de
uma mulher escarnecida

Pelo Prof. William UL. Marston
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tn cm linmioiilas dentro do coragílo; ontrogou-so do 0J(

po o alma ii crença dc iiuo "ello'* n amava pordldamon
. le',

Xüo lh'o dissera elle com tremuran apal.t j-iii
dus na vou? Generosa, como iiucm anda deilum^w

da com o raiar do ntyor, cila, varias vezos, cm-

prestou dinheiro ao seu amado. Commuttou o erro de Ura
dinheiro do sou próprio capital pura poder ajudar o noi

stj. em suas pretensas aporturoB tlnancolras. Pontro d

lllníirn de SnuU'»«
rleii herdeira vl'1"
Icita. iihifoh ill1*

ilrpiiU ili* ti'i* im'-
(mio ii tiras »<'.i

iiinrltln

JíoftlTOl pli otofirrn pli in niMM'i'i-
nniilc da «rn, EIhIc Sneelln,
aceuühdn il« haver, coni u çuitt-
iillcldadc ilo Hev. r.nwrcniic
lllghi assassinado o mnrliln.

D irlbiinul, luiliivlii, reconheceu
mui Initoccncln, A pliotogi-1'iílila
iimnlrii-i» eliornndo dc i-iimin"-
cito no Milier une o jury « ali-
wdrem. Nole-se. o"c clln (çiu

rnlicllo* neitri"»

iMiiiiiii!»,

que matou a

iiiiirti-IIiitlitM ii-

mn nua rival,

<jiic lln*. firrir-
Imlnii jt affc-

<;fio do marN

il<>. I illrt í v iit

ruIicUoa loú-
i'oft c «r nrlüi

cjm trnjoN tI«

iih«ntn«iit

uma. viu;'
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jj MÉXICO i.I'1'V, Berenice Rush assassinou

iF^j noivo. Esso facto lllustra dois males interna-

(T^^F eionaes qt»o têm crescido ultimamente e cuj i

explicação e remédio sô a psychologia poderá dar,

Um 6 a phase da vida o o typo da mulher capai

da matar ao homem que ihe tráo a conriança, ou <:o

qualquer modo si lho insinua na nffelção.

O outro & u explorador quo procura suas vihll-

mus entro an mulheres endinheiradas quo ainda nã3

encontraram "seu Ideal".

Ambos esses males se t6m desenvolvido porcaiHJ
do numero, cada vez maior, do mulheres independia!?vi

«luo üo espalliam pelo mundo.

Kssq caso apresenta dois apparentoa mysterios dos

ftexoa.
O primeiro é: ÍPorque ha de uma mulher matai r.o

homem quo ama?

O segundo é mai" curioso, menos natural e envolva

H questão de como pCde um homem cortejar a uma mu-

lher pela qual nilo sento nenhum affecto e obter em tro-

ta desse fingido fervo.- um affecto verdadeiro.

líesumlndo os fados desse caso, podemos dizer qu:-
Berenice Rush é uma norte-americana do LouIsvIIId,
cuja identidade real está oceulta em um passado lhystSr

rioso. Ha dozo annos passados, quando so achava em

pleno esplendor da sua belleza o do seus enenn-

tos foi para o México City, iniciar

hova.
Bvldentomcnte oesejáva ella esqui

cer o passado e viver mais feliz ne„-na

alegra cidade do clima aprazível e da H';

berdacla latina, onde a vida do cada. um

não e Iiypooritamento inspeccionada pel)

próximo, a não ser nas opportuni.lsdes

momentâneas) dos divertimentos v prif.í;
res.

Sua personalldao; fina, a c-isgan-

cia de seu trajar o sua distinecãò de m-i-

neiras, tornararó-n'a, uma das pessi.vt

mais estimadas da cidade,

Quando tomou dinheiro empreendi

para f'.'rolar uma casa do modas, sua lo-

Ja mereceu a protecção de toda a :'-o)y-
nia americana e as senhoras hespanho-

)aa o mexicanas oials ricas n mais d!s

tinetas tambem so afrcgüezarani no nu-

vo estabeleclniento.
Dentro do curto prazo, a rnódlat* l'\-

gou o dinheiro quo tomara de cmpràsll-

mo e (ipmeçou a obter bons lucros.

Mas um dia chegou « cdado perigo-
sa da mulher; os celebres trinta antiou,

decantados por Bálzãc, edada em qm a

mulho.'' tom uma ânsia romântica d« rios-

suir um eonipanhciro; edade cm vi*, a

mulhor v6 quo multo breve so apagar!')

os derradeiros cinrOcs da mocidado e da

belleza c começará o crepúsculo tão 'ri.i

to das qt«o "ão encontraram o afíc-l.

do um terno companheiro de jornada.

Nersa edade, nossa modist? encon-

trou-se com um bello e suave venledor.

Joven ainda, chamado Genaro Eeriaveote

Martinez.
E' dc notar que Gonaro tinha aponas

2S annos, edado quo Eçnipro lisongeta a*)i

instinetos do seducçao de uma mulher üt

trinta on mais annos.

Já não eo preoecupou mais com os

nesonios, como d vezo das mulheres, 3 3

sentir que' o rouxinol do amor so lhes desa-

pouco tempo, ku viu fallida o perdeu sua casa, O no'
vo, som mais cerimonia desertou o não tardou a
arranjar umn outra noiva, Não foi o dinheiro :i
causa d03 trnirlcoa acontecimentos quu so so*rui.

\rain, 

llerculcn mio so Imporlitva muito oon
.-uns perdas materiaes, Mas não podia tolc

rar a Idéa do haver sido abandonada o p."» A
\ leilda por uma outra mulher. Ella o p;\.- /<,*\ 

cossou perante oa tribunaos, para r"iia
\ er o dinheiro, mas o quo realmente.

i \ .. Interessava era rehaver o noivo, J7I-
i oi cm tal penúria, quo tovo do du

y <ar o apartamento ondo morava, do
¦' iioin do lastimáveis scenas com o ex

noivo principalmente numa nolto d-
Natal' em publico. Ella so viu snzi

i nlin com o coração despedaçado, d-y

\ esperada. Ludibriada por elle, nue tia'

/ quiz njudal-a com a. menor quantia, lnv
' 

via duas noites quo olla dormia pelos jn
dins públicos. ,

,Vgora quo eRtou fazendo a reconstitui;n
iSycliolosica desse caso, dove-se notar qu.

lln não so achava ainda nesse momcnl
ronipta para matar. Sua photosraphla ro

ela uma mulher que não so deixa abater ta-

mento e que deseja usar o máximo do «ua

razão omquaritô ha uma posslbllldado de at-

tingir seu tim. Entretanto, a0 encontrai-"
bom defronto ao prédio da prisão, não rcslsf •

á. opportunidado do cobril-o mais uma vez d

censuras. I-1'le so achava acompanhado por =".

nova amada o esta levou a crueldade ao poot
sc rir do seu Infortúnio, No correr da a

ínayrjn discussão, durante a qual, cc-rtamen'i
Hòronlco não deixou do atirar sobre Martinai

_ s os feios nomes que elle merecia, este co-

yardo ainda, brutalmente osmuirou-Ihc um ólhç.
ISntito meio cega, desvairada do dor, ella des-
fechou contra clio quatro tiros. Mortalmente

attingido, Martinez veiu a fallccer alguma» lio-
ras depois. Fila está presa, como rC de crime
de homlcidio, á espera de julgamento e senten-
ca. rerdeu.Kc uma vida « uma outra está om

iioHko ou talvez Irremediavelmente arrulnad?.
Tudo Isso por dois erros correntes na justa ln-
terpretação das emoções que governam o qup
vulgarmente se chama a condueta. A psycholp-
sia podo explicar mas não p.Odo oxculpar Mar-
tinoz pela vilezn. dc seua actos. O homem que
faz da mulher uma preza de. sua ganância, num
sentido sclontifieo, 6 justamente quem do ordi-
nario possue maior antagonismo entro o amor
o os appettltes materiaes, quer dizor quo suas
acções sfto determinadas por estes. O homem
normal 6 o quo so prcoecupa com o exlto de
seus negócios, para, depois, então, pensar em

sua vida aftoòtiva, O aproveitador ou o caçador de dotes, 6 como coe
iho, que nvlo quanto Ingere 6 convertido em energia amorosa.

Quando o aproveitador pensa em ganhar dinheiro para comprar
as cousas do quo necessita, o pensamento laz entrar em acção a

parto desprezível da alma. Não pôde sentir o impulso do arranjar
dinheiro sem se'paral-o do amor. Infelizmente, todaa as cidades

níals ou menos populosas de todo o mundo so acham repletas de
typos dcsn;. ordeni, que só sabem ganhar dinheiro explorando a
sentlmentalidadq dás mulheres. Suas vlctlmas preferidas são as

dansarlnas dc theatro o de cabarets ou as herdeiras ricas. Muitos
desses "moços bonitos" são freqüentadores assíduos daa casas de

clia onde !"• dansa. Ahi procuram do preferencia insinuar-sa na
intimidade das damas de meia cdado, quo não mais possuem a dc-

voção dos maridos. Começam elles por sc tornarem pares constuti-
tes da suas futuras vlctlmas. Esse "pirata", ou "moço bonito" ê

realmente sçiitictor, na apparéncla. Sua actividade amorosa con-
slute em captlvar a' pessoa quo elle escolheu como futura forneço-
dora de dinheiro. Quando ello está certo de que a victima so acha
mesmo "pelo bclcinho", surgo a face dos "appetites" que so achava

mascarada polo amor, o começa elle a sugar financeiramente a vi-
ctlma, Bsse processo de extorquir dinheiro não necessita de com-

placoncla nem de submissão netiva, que são ag duas emoções hu-
manas inals dltfleeis do so apprender a exprimir o controlar. Deu-

crevi o mecanismo emocional do processo. Embora seja fácil pay>.
a mulher fingir amor, o homem já tem mais dlfflculdade nisso, a

não ser quo so faça oomo I.uiz XI, dc "O Diabo", de Alfredo Neu-
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perigosa

mann quo paia cortejar tuna mulher feia ba«-
tava-lho fechar os olhos e Imagjnal-a forni'-
sa, A situação do uma mulher quo mata, qua-
si sempre, mereço ,-i, sympathla gerai da opi-,
nião publica.

Está a mulhor justificada om la.es u-
ctos? Um assassinato nunca 6 unia soluça-'
porquo geralmente delle, resultam futuras dif.
Íiculdad03. Quasl sempro a culpa ê dos hi.
mens quu não tCm a necessária correcçâo fa
devido cuidado em suas relações sentlmontã1.-

para. com as filhas dc Eva.
Ila uma velha opera quo já iliustrava esse

modo do ver, com a seguinte phraso vehemen-
'.'s: "O inferno não possuo fúrias que se com-
parem a uma mulher ludibriada em seu amor".

SlíppOe-ão geralmente quo em taes casos o a-
' 

mor se transforma em ódio, mas isso é puro
engano. Tal odlo 6 temporário. O odlo 6 apo-

nas a manifestação de um conflicto transitório

dc emoções. A muljidr está decidida a conven-
cer o homem a todo o custo quo não a aban-
dono.

Ella não pensa em seu acto como assas-
sinio u sim como maneira do compolllr o ho-
mem a fazer o que cila deseja. Differente.-
mente da acção da um assassino quo mata
friamente, a mulher apenas deseja seu ho-
mem, Matando-o, ella está crente quo o está
convencendo do quo devo continuar amando-:..

Tal situação ú communi, As mulheres fre-
quentemento estão faz-omlo dessas cousas. Nos

paizes latinos, geralmente os trlbunaes não
as condcmnani por esses crimes; sua cou-
domnação terrível 6 do jamais .poderem ser
felizes, depois da. morto do homem a quem
amavam. Sob o ponto do visla social, não se

perdo grando cousa. com a morte de homens

da natureza desses que vivem de ludibriar mulheres para lhes oxf»r-<
quir dinheiro.

Certamente, nem todas as mulheres matam, nem mesmo quando ae
acham momentaneamente justificadas ,em fazel-o pela. completa, turbai
ção dos sentidos e da Intelligencia.

Ila ao que recorrem ao revólver, como tambem ha as que se real»
gnam e carregam sua cruz silenciosamente duranto O resto da vida, e mtil<
tas vezes at6 com uma apparonqln, do alegria,

Das duas, as mais perigosas são as louras.
Berenice Itush, matou apen.n.cotno um ultimo recurso.
As mulheres do typo do Ilutli Syndor, entretanto, jamais íariaia

qualquer esforço para readqúitvi um .noivo.
Por outro lado, Berenice stibinettoü-se até ao escárnoo de sua

própria rival.
Mas chegado ao extremo, ella recorreu ao revolver,
Ella não seria capaz de mandar matar, emquanto que Buth Syn«

iler planejou at.6 o modo de escapar ás conseqüências.
Agora, Berenice se acha arrepôndida do haver matado ao homem

a quem amava.
Quando as mulheres choram: "Não era essa a minha intençJol"

ella... são absolutamente sinceras.
As mulheres devem procurar o amor dos homens verdadeiros • •

leaes.
Os homens tambem devem ter esses escrúpulos e, maia ainda, proce»

der de modo a não despertar as òrupçOès do vulcão que se chama Mulher}

-I

Um colleccionador de bengalas. A for-
tuna que lhe tem custado essa mania.
PARECE 

incrível que haja
mundo uma pessoa capaz

gastar perto de dois mil contos
bengalas!

No emtanto, um escrlptor noi
americano, por nome Rudoluli Bio

possuo uma collecção dellas quo
ihe custou todo esse dinheirão.

Essa collecção possuo os esp.-
mens mais variados do bengalas, i
mais pesadas ate :'•:! mais leves.

lil' mesmo possível que entro
Ias se encontro o cajado do .lu1.
Errante o a vara com
que Moyscs pèrcullu •>
rochedo para quo este
jorrasse agua.

Em matoria do
bastões a variedade •'-
immensa tambem, ha-

vendo-Os de meta<ys
preciosos finamente trf •

bàlhados, de, marfim, de
ebano, do couro, de ml-
nbraes; nes mais curlo-
sos o 8Úrprehendonlc3
feitlos.

Essa preciosa roi-
lecção que o escri»'- ''

pacientemente jun'.."!
durante muitos ann'.s
visitando varias partas
do mundo, ello acaba
do doal-a ao Museu (li
Washington.

Ka nada meno:-
que 1.100 bengalas o
uma multidão do ourln-
sos tem ido ao Museu
sô para vel-as.

Muitos dos castõe;-
foram desenhados pelo próprio si
Block, o no Museu as bengalas K£
acham classificadas dc accordo cou
ns madeiras de que são feitas.

Foi necessário muito tempo e mui-
lo dinheiro gastou elle para conse-

È 'mm.

jin -**^^^^H

mW.- £m3m

i-uriosn madvlra ilo -Vim*
V hcniriilii 'luw nhl estA d rcilii dc nmii
„ AfHca do Sill « 'l»e <<•-. n p.iHleuIarldnile de emlttlr. ..... V>

íhHHSlmo quVfa, .Hplrrnr .. m teiitar'P«Iil-a nor frleçflo

li
III.iel

L-nerlptor lliidiiliil:
1 i|úc cnba ile dimr

no Mii»cu dc Washlngloii
sun oalIeccBo dc Itcng-o-
Ias com 1.10(1 c.vc.niilaiti

guir uma bengala de
cada especio de mv
delra.

Faltam ainda ai-
pumas porC>m, Sito
poucas.

Talvez a mais orl-
la do todas seja uma
do madeira da Zulu-
landia chamada "mal-

fim rosado" e que •'-
uma. daa mais rara.-i
arvores do inundo.

Nos velhos tem-
Iioh essa ¦ ai-vor^ crij.
tabíi' na Zululatidla e
quem quer que pos-
siiisse um pedaço do
marfim rosado, era
condemnado á mor-

rei podia gosar desse pri-

seus trabalhos Hto

para sua collecçã'

to. Sõ
vilegio.

O sr. Block deu de presente oo
Museu um pedaço dessa bellisslma

especio do madeira africana.
Quando o sr, Block deseja-

va descansar do
rarios, voltava-se
do bengalas.

Tornou-se profundo conhecedoi

dc madeiras, podendo dizer rapidamen-
te do quo arvore fora tirada qualiiue.i

. q.ualldado de madeira que lhe mo?-
trassem.

A collecção possue uma benguu
feita com a madeira mais levo quo st
conhece originaria do Cuba, havendo

tambem uma da madeira mais pesada,
extrahida da África do Sul,

Calcula-so quo sõ os castões des-
sas bengalas valham mais de quatro-
centos contoa do reis, sem falar no
trabalho quo com elles teve o coilíç-

cioiiador
Apenas algumas bengalas foram

adquiridas já com os castões sendi

O cnoarrc^iiflo ilit Hccçilò <lc niailclrns tln .MÚwcir i^iltiUt^aiMlo ik bengala*..
Mm nun n.Bo, sc nelin uma hcngnlu dc 1'iiu.llii.lio, que 6 n madelrn mnls pe*

unilt. que *c conhece r. pcNn <i«:i"il 50 küo« rior pC cúbico

a maioria desenhada pelo sr. 111o-
ek.

Em todo o caso, a collecção de
bengalas não õ das peiores, sl co-n.-

derarmos o íacto de haver pessoaj

que colleccionam caixas dc pliospho-
ros., sellos, (cuspidclas internado
naes, como disse Pittlgrilli), ou aln-i
fla dinheiro, como o fazem certos a-
varentoSi
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CHRONICA RELIGIOSA
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O EVANGELHO DE HOJE

(Duodecimo domingo depois do Pen tecostes)
"N.iqtiello tempo, disso Jo-

i>uii it »otm dliolpuloM Dom-
(ivcnliiriidoi) os olhol que
v6om o quo vê» vedei. Por-
quo vo» dlgi (|»'i multou
propho.ni « rolH flowjttrow
vOr o quo v.'ih vídeo o nilo
o vlrnm. LdV.intoii-sn cnllio
mn certo moa-ío da lcl P0>
rn o tentar • dlmie-lbe. .Meu-
tre, quo deverei taior parn
alcançar u vida eterna? Mn
(.iln respondou; que é o que
les'. Respondeu -?Ho o disse:
esU, esorlpto na lol'.' como
Aniurás no Senho.- tou l-cini
do todo o ton coração, com
toda a tua alma, com todo.»
iih tua» forças <¦ com todo o
tou onttndlmontoj « a teu
próximo como B H iiiei'ino.
Dlsso-lho Jesus: rospondíste
bem: fnzo Isso o vlvorãs.
Miih cllc, querendo Justifi-
ciir-so a nl mesmo, <i'sto u
.Jesus: o quem fi o meu pro-
ximo? Tomando Jesus a fa-
Inr, dlHse: um cc.-to homem
ia do Jerusalém para Jerico,
o cahlu iiiin mãos doa la-
ili-ões, os quaes, além de o
roubarem, lho fizeram feri-
mentos o o próstraram, dei»
Mindo-o neml-morto. Sueco-
deu pois que, passando pelo
caminho um curto sanordoto
c, tendo-o visto, passou a-
deanto. Da mesma maneira;
tendo chegado áiui-ilo logar
um lcvltn, o lendo-o Vi8t0
liassou adante. Mas um OU»
tro, samarltano, uno Ia do
viagem, chogou-fo 'ara eile,
c vendo-o, moveu-so .á com-
paixão. E approxlmando-so,
ligou-llise aa feridas, deltaii-
do-lhes vinho o azeito: c

pondo-o sobro nm Jumento,
conduziu-o a uma estala-
gem, o tevo cuidado delle.
No dia segulnto tirou dois
dinhelros c deu-os no esta-
lnjadeiro, dizendo: toma cul-
dado delle, qualquer comia
quo gostnrcs a mal'', quando
eu voltar fa pagarei. Qual
dos tres to parece, que lol

próximo para aquello ,quo
cahlu na mão dos ladrões.' E
ello respondeu: aquelle quo
usou com ello do mlser
dia. E Jesus disse-lhe:
o fazo tu da mesma
ra(Lucc, 

10, 23-37).
COMMENTARIOS

B' evidente quo quiz o Senhor

dar-nou a entender quo todo o

homem quo precisa do nossa, a-

iuda 6 uos:!. próximo, o quo a

le diz Santo Agostinho, que o-

briga a amar o próximo como a

nos mesmo,. 6 geral, o a nln-

Êuenvexclue dos officios que a

carldado reclama.
A misericórdia consisto »;¦•

Estremecer boiik
misérias alheias,
vivo o ardente

1'odoiiioa noroilltnr esta grando
verdnii», n nilo non òntwnooorom
ns misérias nlholus? o passar um
no dia som o sivntlflcar com nl-

guina obra dn misericórdia? Na-

qnello grando dln trio terrível,
am quo o Soberano Juiz lia do
dar n endn um segundo «uns
olirnfl, nosso dia decisivo da nos-
sa sorte «torna, nenhuma roto-
renda fará o Sonhor du» mnc»-
raçòo» dn corpo, dos oxorclclos
iln'devoção, dus oraçnos: não
quer Isto dlzor quo não lho se-
linu agradáveis, quo não attonda
a cilas, quo não sejam melo do
Hiilv.içilo assim como esses ootos
dó vlrtudo dignos da galardão.
Jesuti quiz fuzor-nos compre-hon-
dor quanta £' a necessidade das
obras do mlscrlcordln, quanto 6
o sau mcrlto o quo, sem esta ca-
rldade christã, Deus faz pouco
caio dos outros actos do vlrtudo.

"Bcntl mlserlcordcs, quonlam
Ipsl mlserlcordliim consequen-
tur":

Ilcinnvonturndo» os que iisnm
dd misericórdia, iiuriiuc lino dc
conseguir mlsérloerdln — Dlosc.

IIOIIARIO DAS MISSAS 1)15
II 0.1 K

Noticias do interior
Pormenores sobre o choque dos cargueiros "Mandu" e "Deudenah", ue perto de tato
P" 

Bárbaro assassinato em Leucées...» Uma brilhante diligencia da autoridade

local "«• Vai ser remodelado o Mercado Municipal de Campinas -»• Viagens ae-

reas de Santos a Iguape »•• Varias noticias.

No Pais das Sombras
* 

NOTAS E N0T1NHAS DA CINEL^DU

SANTOS
KINlSTnO MAIUTIMO — O

o ÍaN." "' HCT011.NOI) AO POU»

TO — O «DBNDDAII»' ««TA'

dca-
gru-

to
dei

:or-
vai,

manei-

do
ne

Tu-

ou-
ntc a vista das

com uni desejo
do remedíal-as.

Estromecor somente a vis ta das

misérias alheias, sem desejai .1-

Uvfal-as, não 6 virtude chr sta,

é un. movimento natural, indicio

duma bella alma, o qual na maior

parto dos homens n^pa^dos
contidos. Por obras de mtso 1-

córdla entendem-se os effeltos
desta virtude moral que, sogundo
Jesus, devo caracterizar todos os

christãos. o quo consisto em

amar o próximo como cada um

eo ama a si mesmo, o cm soecor-
rel-o com nossa fazenda,
ihoii o assistência em
sua<i necessidades: taes sao os

frueto da caridade pura, compas-
i,iva, officaz, quo «m cousa algu-
ma acha tanto gosto como om
fazer bem a todos os quo «
na Indigencia, o sobertudo
consolar os aílictos e em
vlar em suas neccsisdudcs

conso
todas a

tão
em

os alll-

u o

Quando se tem uma devoção
solida quando so ama yordadel-
ramonte a Deus, éncontra-se um

prazer tão exqulsíto cm den a-
mar liberalmente no selo dos po-
bres a esmola, cm consolar os
infelizes, om visitar as pessoas
•aCflictas, em alllviar as (|uo pa-
decem, quo so diria quu as boas
obras trazem comsigo sua rccom-
pensa o fazem gostar ás possuas
caritativaa tantas consolações
interiores quantos os quo cilas
fazem experimentar aquellas quo
Boccorre-m. Sobretudo, que do<;u-
ras, que consolações não causam
á hora da morto as obras do mi-
sericordia! Podo attlrmãr-se que
cousa alguma consola o firma
tanto a esperança dum moflbun-
do como a lembrança de suas
obras do misericórdia.

Os terrores da morto dissipam-
so com a lembrança das grandes
earidades cm «no so exercitou o
moribundo durante a vida. Quo
causa então do malur regosljo
do quo a memória daquelles po-
bros enfermo3 que so visitaram
nos hospitaes, daquelles pobres
envergonhados a quom se prolon-
gou a vida com esmolas, daquelr
ias encarcerados do quem so to-
mou cuidado, do quem so foi ad-
vogado, padrinho e pao ?

Os actos do religião são de
grande soccorro na hora da .mor-
to: o uso dos sacramentos, os
exercícios de devoção, as orações,
tudo consola mais Isto tudo não
tranquilliza:' si alguma cousa
podo então Infundir alguma se-
gurança, poff.e dizer-se quo são
as obras d0 misericórdia feitas
por motivos puros.* * *

Consideremos quão gratas são
a Deus as obras de misericórdia
e quão necessárias a todos os
fieis, pois sô sobro ellas so fun-
da o diroito que tC-m os escolhi-
dos a entrar na poss0 da heran-
ça celestial.

"Venlto benedíctl Patrlsmei":
vindo bcmdltos de meu Pae, pos-
sulr o reino quo vos está propa-
j-ado desdo o principio do mun-
do! Quer o Senhor quo so saiba
a que titulo so recebo uma tão
grando recompensa Porque tivo
fome, diz, e destes-mé do comer;
tive sede, e dostes-mc d0 beber;
não achava ondo alojar-me, o re-
colhestes-mo cm vossa casa; cs-
tava enfermo, e vlsltastes-mo;
estava porso, e vlestes vor-me.
Então rcsponder-lhos-hão os jus-
tos, acerescenta Jesus: Senhor,
quando te vimos faminto, o te
demos do comer? sòquloso, o to
domos do beber? quando to vi-
mos sem abrigo, e to recolhemos
cm casa? fallarte o vestido, e
f0 demos? e quando te vimos
enfermo ou no cárcere, c to fo-
mos ver? Sabei, responderá o
Senhor, o em verdade vos digo
(quom fala assim ê o próprio
Jesus Christo), em verdade vos
digo que sempre que fizestes es-
tas cousas a um dos mais peque-
nos destes meus Irmãos, a mim
o fizestes.

sentença do condemnação
soberano Juiz ha dp

os roprobos no fogo
ão terá por motivo sl-

não sua insensibilidade aos ma-

les e necessidade do próximo.

A's S horas e mela — Km São
Bonto e no Santuário do Imma-
culado Coração do Maria haverá
missa do adoração nocturna com
procissão eucharlstlon.

A's B horas — Nossa Senhora
Auxiliadora. Santuário do Sagra-
do Coração de J03-is, Asylo Chris-
tovam Colombo, Casa Pia S.
Gonqalo Coileglo do Santa Ignez,
Gymnaslo Archidiocesano São
Ponto, Consolação, Moôca. Braz.
Bella Vlsia e Convento do Car-
mo.

A's 7 horas — Capella de Ju-
ta Coração de Jesus, Santo
Agostinho, Casa Pia, Convento de
Santa IplPgenla, Moôca, S. Ben-
to Missionários do Coração de
Maria, Nossa Senhora Auxilia-
dora, Bolla Vista e Capella
Asylo de N. 8. Auxiliadora
Yplranga Menino Jesus, dn
curuvy: capella S. Luzia á rua
da Tabatinguera.

A's 8 horas — Quarto da SC-,
Lapa, Consolação Convento da
Luz Remédios, Barra Funda, S
Agostinho, Casa Pia, Convento do
Carmo, S. Gonçalo, Congregação
.Mariana, São Bento, São Jo-
sfi do Belfim, Nossa Senhora do
Bolem, Santa Iphigenla, Santa
Thereza, Collegio Santa Ignez,
Santuário do Lourdos, Ponha,
Lima, Bcneflclencla Portuguo-
za, Santo Amaro, Externato
S.' Josfi do Cambucy, Santa Ce-
cllla Mosteiro de Santa Thcresl-
nha,' Coração do Maria, Nossa
Senhora Auxiliadora e Bella Vis-

A's 8 horas c meia — Capolia
do Santa Cruz (SanfAnna) Luz,
Ordem Terceira do Carmo, Colle-
dio TamandarC-, Santa Cruz da
Liberdade. Rosário. Cambucy
Instituto D. Anna Rosa e na Ca-

pella de Santa Thoresinha do Me-
nino Jesus, á rua Maranhão

A's 0 horas - Crypta da Ca-
thodral, S. Josfi (Fabrica de To-
cidoa do Juta). Nossa Senhora
Auxiliadora, S. Francisco, Santo
Agostinho, S. Bento, Santo Anto-
nio, Consolação, Perdizes, Santa
Cecilia, S. João Baptlsta, Cora-
cão de Maria, Coração de Jesus,
Bella Vista, Ponha, Moôca e Ca-

pella de Santa Cruz do Glycerio:
Menino Jesus, do Tucuruvy:
egreja Santa Therezinha do Mo-
nino Jesus no Bosque da Saude.

A's 9 horas e meia — V. Or-
dem Terceira do Carmo, SanfAn-
na, S. Josfi do Belfim, Villa Ma-
riana, Saudo e na Capella do
Santa Therezinha do Menino Jo-
sus, á rua Maranhão.

A'n 7, 8, 0 o 10 hora3 na egreja
do Santa Therezinha do Menino
Jesus, na praça Chora Menino.

A's 10 horas — Penha, Conso-
lafão, Convento do Ca-mo, .''ro-

guezla do O' Santo Amaro .apa,
Nossa Senhora Auxiliadora.

Vs 10 horas o mela — Bella
vista Consolação e Penha.

A's 7,30, 8,30 o 9,30 — Matriz
d0 N. 3 do Parto

Ao melo dia - São Bonto.

CONFEDERAÇÃO (JATHOLICA

Reallzar-so-á hoje, ás 15 horas,
•ilão da Cúria Metropolitana,
ssão ordinária da Confedera-
Cathollca (secção rnascull-

á qual comparecerão os ro-
lo todas as associa-
i mesma Confedera-

MlUO AFUNDADO
BANTOS 2 — O sinistro ante-

hontom oooorrldo na Ponta da

Praia' ontro «s cargueiro» nacio.

lilVandlT e allcmão" Dendê-

rah", VOlU a fornecer assumpto

a roportngom.
Todos o» Jornaes trastem

envolvido noticiário sobro o

vo dcanstro.
O desastre oceorreu como

noticiámos, ás 21 horas do anto-

hontem, quando o "Mandu

xavaol»o.'tooo''Dcndorah-d-
mandava o barra. A nolto 0M.

tempestuosa o havia, na ocea.

•W»; densa neblina, o qu. m -

to concorreu para que so yorlfl-
casse o lamentável accidente.

O "Mandu"', quo levava grando
velocidade, quando avistou »•
«Dondornh». P«r maior esforço

omprogaBse o seu comman-
não lho tol possível evl-
violento choque. O car-
nacional apanhou cm
"Denderah". abrindo-lhe

Instituto Ophtnlmloo, onde foi
operado,

SOCIEDADE AMIGA »0«J
POIIIII.H

CAMPINAS, 3 — O Albergue
Nocturno mantido por esta 8o-
ciedado, tevo, no mez do Julho
p p„ o sogulnto movlmonto:

Foram albergados 297 pemon-,
sond0 274 homens o 23 mulho»
res: 170 de Camplnns o 123 de
outra» localidades; 204 nnclonnes
o 93 extrangeiras.

A'escola mantida pola mosmn
sociedade tove durnnto o referi-
do mez o sogulnto movimento:

Numero do nlumnoH, 80, sendo
30 do «exo feminino e 50 do sfc-
xo masculino. Dlns lectlvos. 27,
sondo do 73 a mídia dlnrla do
comparecimento.

A Sociedade Amiga dos Po-
bros, Incuinhlu-Bo durante o mes-
mo mez do enterro de I lndl-

gente.

quo
danto,
tnr o
guolro
cheio o

a II :i-
o sr. dr.

distineto medico

Ki-ando rombo do lado do boroes.

te avançando por todo o casco

ntfi a brnçola do escotilha do po-
ráo n 2 o attlnglndo o passa-
d'|co o outras partes do borda

acima, atfi á casa da navegação.
Por pouco as caldeiras do cai-

guolio allcmão «criam desloca-
dn» pela violenta compressão do

choque. Dossa forma o "Dendo-

rah" corre serio perigo de P";
tlr-sc ao melo. cm virtude do sfi

a parte da proa so achar ablca-

dn. A terra. A popa, a partir da

altura da chaminé, está fora da-

Bua Nessa parlo estão situados
os porões ns- 3 c 4, que contêm
cerca de 3.,S00 toneladas de car-

ga que com o peso, vão provo-
cando o alquebramento do vapor.

E' multo critica, por isso, a sl-

tuação do barco, quo ao que
BÚppbmo», ostá Irrcmediavclmon-
tc perdido.

O "Mandu'", que, como dlssfi-

mos, soffreu pequena» avaria»
em suns obras mortas, já dc-
mandou o porto, achãndo-se an-
corado cm frento á Alfândega
volha.

A carga do "Denderah" esta
sondo retirada.

NTIVA.

lia)
presentantos
gõps filiadas

CÜIUA

CONCÒKDATA PItEV

SANTOS, 2 — Os srs. Anad A-
haul c Irmão, estabelecidos com
a Sapatarla Vermelha, sita á rua
General Câmara, apresentaram
uma concordata preventiva pa-
ra pagamento do 25 o|o cm tres

prestações. A maioria dos credo-
ros porfim, embargou a concor.
data.

1'AH.A LIMEIRA

SANTOS, " — Acompanhado do
sua familia, neguo amanhã, para
Limeira, cm viagem do recreio,
o nosso collega do Imprensa, sr.
Cyro Lacerda, direetor do sema-
narlo "O Santamarense", orgam
defensor dos interesses da Ilha
do Santo Amaro, Guarujá.

VIAGENS AÈIIEAS PAIIA
IGUAPE

O Syndicato Condor Limitada,
fará, nos dias 1, ã »¦ '1, viagens
aéreas do Santos a Iguape o vi-
ce-versa, com o hydro-avião
"Bandeirante", para transporte
do passageiros.

Esse apparelho levantará VOO
amanhã, pela manhã, da Ponta
da Praia, com destino aquella cl-
dado lltlóranea, ondo serão reali-
zadas, nos referidos dias, gran-
des solennldades em honra do
Senhor Bom Jesus do Iguape.

CAMPINAS
JlEKOADO aiUNIOIPAIi

CAMPINAS, II — O sr. Orostm-
bo Mala, prefeito municipal, re-
metteu, hontem, á Gamara, para
deliberação, o orçamento rolatl-
vo á eonstrucção de um "ovo
pavilhão junto ao actual Merca-
do Municipal o aos augmentos

das dependências

BOTUCATU'
Seguiu do viagem pnra

lia, cm visita aoa sous
M!gu,el Losso,
aqui residente.

 Completou a 30 do meu
findo, 5 annos, o menino Euclydes,
filho do sr. Theotonlo de Arau-
Jo, c, do sua senhora, d, Clara do
Araujo.

Está cm festa o lar do sr,
dr. Luclo Motta, o do sua senho-
ra, d. Luclnda Ribeiro da Motta,
com o nascimento do um menino,
que recebou o nomo do Josfi Car-
los.

Ttegrossou do São Paulo a
advogado dr. Mario Rodrigues
Torres, secretario do P. R» i •
local. ,, .

Fallcceu a 31 do mez findo,
'(.Avenida D. Lino, n. 10, a menina
Mnrla da Conceição Campes
Aranha, contando apenas 14 an-
nos do edade. Era filha do sr.
João Baptlsta do Quadros Aranha
o do sua esposa, d. Francisca
Campos Aranhn. •

A finada ora alumna distineta
do 4.» anno do grupo modelo.

Ao stu enterro, que foi muito
concorrido, compareceram as suns
collegas de escola o grande nu-
mero de pessoas amigas da faml-

¦ Obteve um mez de llconçi,
para tratamento do sua saude. a

prof. d. Lulza Assumpção, adjun-
Ia do grupo Modelo.

. pol nomeada em commis-
são. para o cargo do adjunta da

grupo escolar "Dr. Cardoso (le

Almeida", a prof. d. Maria da

Uosa Correlra, filha do sr. Be-

raphim Correlra membro da co-

lonia portugueza local o zeloso

funecionario da Sorocabana.
 Para a capital, afim de

submetter a tratamentormed^o
sons filhos Sophia o Wilson, se-

trulrá o sr. Octacilio Nogueira. V,
^üa senhÒra, .1. Sophia Pinheiro

Machado Nogueira.

Cnslnu Carlos Teixeira niinlnu n
sua íihitrmnolit d.i rua MnroõliM
Doodoro pnrn a run Bornardlno
do Cumpon.

O sr. Luiz do Aquino Ver»
rn« ndquliiu n oarplíllarla « mar»
connrln do sr. Affonso UJ, Theo»
doro, situada na rua IS dc No»
vembro.

Achn-so resliibolocliln (ln
enfornildiiilo quo, duranto mui-
tos dlns, a relevo no leito, u srn.
d. Justlna Llnbnn.

ESPIRITO SANTO DO
RIO PARDO

A estrada do automóvel que ||.
ga esto dlstricto á oidade do Bo»
tuoatii', vem passando por mun
grande reforma, apresentando 08
trechos já terminados um servi-
O/O perfeito.

E' pena quo n verba' destina-
da polo sr. prefeito muniolpal do
Botucatu', para esse serviço, se-
Ja Insufflclonto para reforma du
estrada toda, o quo vinha tor»
nnr a nossa rodovia, feita uos
moldes do serviço já apresenta»
do, uma verdadeira estrada pa-
ia automóveis, rivalizando com a

liem eniuervadft ndrndn estudiial.
_ Por «»!e» pouco» dln», devora

sor ni.icailo o itrvlQO da reforma»
para o abutoolmanto do ngua
il-.-.l.l Vlll.l.

Pnra Plruolai.ua, viajaram,
os «rs, Humberto Vloenllnl, pr«a«
tlgloso oliofo politl1'" e vereador
muniolpal por este dlatrlotoi
Amador Ribeiro, aub-prefeltoi
dr. Lincoln Vaz, analisado cllnl-
co o sub-delegado do policio, ne*.
ia vllln.

Pina Mandury, vlnjon, om com»
panhia de sim senhora, o n: ca-
pilão Eusoblo do lloeha Ciiiiinr-
BO.

Clnlto 6 o nonin que reco-
btrft, na pia luiptismal. o galnn-
i,. poquorruolio, filhinho do dr,
Manuel Porolra do Mornos o do
i.ua sra. d, Esthor O. Prnnco.

Reallzou-ie, n" dia 25, na
fazcuila São Miguel, rosldeneln
da mfiii da noiva, o cnlnco matrl»
mònlal dn «enhorlta Põlmlra Or-
lega Martins com o sr. Eusebio
Ilo dor.

Foram paranymphôa, pela noi-
vn, o sr. Santos (í.ispailno, o pe-
Io noivo, o sr. Natnlo Rodar.

o movlmonto do cartório do
paz o registo civil desta vllla, du-
rante o mez du Julho, foi o so-
gulnle:

Óbitos, li: nascimentos, 14; ca-
.'lamentos, 8.

¦ fflp% t__m ífli Jfc 'JP Ük^-fl B

Ul ^^ í ^^1 ILvjvíiiiEr * v \ m
m**¦' M PM mA^aWimWk' Jm\l% ^

11 hU/B ' í ¦ ¦ 7 '«fl
WfnTLWy^mwi l' aB V • £1

mÉkmmmvémyffll*/'mwm*r\ ¦¦V/"* M

W\ VÜ'mWy' Ma\W:'' 1
'tm K.n' H-tftii». ^v'*-/juBvd: vo| mim \H*Ai3mm mam

... .. .'¦¦¦i.-w iii"i'/. — iliin» figura» prineipaes «lc "Mnr«
"AV 

, v,Lmrí - a Ai »-r r.t„ Zorn da Paramount, dlrlgld»
'T^ntai-r-r 

Br.eh Von' Stroheln», -me o Cln. Paramount

.-»lillilri'i iim--i«lifl.
Üt * #

...S PA ILO. A SYMPHONIA
DA METIIOPOI.E", AHUI.II-TA-
HA' O PUHI.ICO I'AIJI.ISTA —

olnematographlca do

Conimunicados

LENÇO'ES
Um crime monstruoso, a prin-

clpio envolto em mysterio, gra-
ças an esforço o actlvidade do
delegado local, sr. dr. Ayrton
Lisboa Paccn, foi desvendado,
achando-se os assassinos nns
mãos da policia.

Xa manhã do dia -1 de julho
passado, na estrada do rodagem
que liga esta cidado a Agudos, a
distancia dn II Ullometros mala
ou menos, foi encontrado, por dl-
versos viajantes do auto quo
transi lavam por aquella via, o
cadáver do uni homem, á margem
da estrada. Communicado o fa-

ros do trabalho, voltaram a novas
discussões. Em dado momento e
Inoplnàdamente, Pernambuco nl-
veja a Paschoal com uni tiro de
garrucha, quo attingiu o maxll-
lar inferior Indo a bala através-
sar a fronte, emquanto quo Mar-
'ii, ', armado do uma acha do lc-
nha, apôs a queda da vlctima,
lho vibrou violentas pauladas,
dando a ruptura o esphacelnmen-
lo do craneo. Capturados os ori-
mlnosos, foram ouvidos publica-
monte om presença do Innumerus
pessoas, pelo sr. delegado da po-

; licia, confessando o crlmo com
| cynismo revoltante que desper-

lou Indignação geral.

na

fllm

vi-
o

Do

go
pòl<
sario
egreja

ao
vizinha

A
com quõ
precipitar
etorno ¦

* *

METROPOLITANA
AVISO

Jlissu por «Imã dc d» •!<»«* <lc
Camargo üarros

ordem du exmo. o revmo.
arcebispo metropolitano,

communlco ao revmo. clero em

gorai o aos fieis que por alma
(ío exmo. sr. d. Josfi de Camar-

Barros, será cantada missa
vigésimo terceiro annlver-

do seu falíecimento, nn
da Boa Morte, amanhã, ás

i) horas. ,
S. Paulo, 3 de agosto de 102.1.
Monsenhor dr. João Martins

Ladeira, chanceller.
EÇttÉJA "E SANTO ANTONIO

No dia 0 do corrente, terça-
feira, consagrado ao Sonhor
liom Jesus, eclebrar-se-á na ogro-
Ja do Santo Anlonlo, ás 8 horas
o meia, uma missa rosada com
cânticos acompanhados do har-
monluní, sendo dada, em segui-
da, a bençam do Santíssimo Sa-
cramento, pelo revmo. conejo ,T.
,T. Rodrigues do Carvalho.

l-AHOCHIA DE SAO CAETANO
Festa d» padroeiro

Uoallznr-se-ão, do dia 1
dia 11 do corrente, na
localidade, solennes festividades
em honra do São Caetano, con-
stantos do programma abaixo:

7 de agosto — dia de Sáo Cao-
tano missa ás 7 horns, por In-
tenção de todos os coadjuvndo-
res da festa.

S 9 e 10 solenne trlduo.
Dia 11 do agosto — Alvorada

— missas, ás 5,30, 7 e 10 horas,
s^ndo esta cantada, dizendo ao
Evangelho a Oração Pancgyrlca,
o revmo. padre, dr. Gastão Li-
boral Pinto, vigário do Santa
Kpblgenla. A's 14,30 horas, lm-

ponento procissão, o á noite, tes-
tojos externos com o concurso
da banda do musica da Força
Publica do Estado, quo dará um
concerto das 18 ás 22 horas
conjunto musical "Violeiros

sertão".
A festa que será patrocinada

pelo sr. conde Alexandre
no, terminará com um
te espectaculo P rotechnico,
dando-se nntes deste o sorteio
de dois valiosos prêmios: uma
machina "Slnger" e um appar?-
lho de radio alto-falante "To-

lefnnken".
Junto nos coretos da banda

Forca Publica, "Violeiros
Sertão" e leilão òe prendas, se-
rão reservadas acommodaçõea
especiaes, com caldeiras, bancos
e mesinhas, ás exmas. familias.

o reformas
existentes.

O orçamento importa'em -••¦
311:2215781), e com esnas obras o
Mercado ficará aPParelhndo para
servir o publico, de accôrdo com
as exigências modernas.

Junto aos documentos tam-
bem so encontra o orçamento
das Installações frigoríficas para
carnes o verduras, o do outros
mplljòràmòntos, na importância
do 22(1:70-15703.

O sr, Oroslmbo Mala, em offl-
cio dirigido á Câmara, ponderou
que, realizados estes melhora-
mentos, a renda do Mercado de-
verá ser bem elevada, dc modo
a compensar as despesas a se-
rem feitas.

giiiomàu
campinas, 3

dias, deverá vir
nossa illustre
Novaes, afim

TANABY
O Directorlo Politico do Parti-

do Republicano Paulista desta

cidade está promovendo com dÇ-

uodo a intensificação do alista

mento eleitoral om todo o mu-

niciplo. BV u'a medida que, so-

bro merecer cncomlos, se impõe
no momento politico quo atra-

vosamos, em <iue as dissei.çoes

partidárias tomam vulto, mio o

em nosso município, como em lo-

do Estado e toritorlo nacional.
, Na vislnba cidade de Bar-

retos, no dia vlnto e cinco do

corrento. realizou-se, na lntiml-
dade, o enlace matrimonial da

senhorita Cacllda do Carvalho
com o sr. Waldomlro Bueno do

Campos mecânico aqui reslden-
te, tendo o novo casal fixado sua ,

residência nesta localidade. ,
 lleallzar-se-á, hoje-, nesta

cidade, o consórcio da senhorita
Itália Pabbrl, filha do sr. Arls-
tidos Fabbri e da sra. d. Lulza
Masslno fazendeiros nesto Mu-
nlcipio, com o sr. Osório Rodri-
gues, lavrador, aqui residente.

 No Cartório do Paz local,
tol rogÍ3tado o nascimento do
Willlam quo veiu tornar festivo
o lar do sr. Oziz Maluf, com-
merclante nesta cidade, e de sua
esposa, sra. d. Emllia Maluf.

 Tambem foi registado o
nascimento da pequena Maria
Celeste, filhlnha do sr. Ricardo
Dorna o sra. d. Maria Santiago,
residentes nesta cidade.

— Na fazenda "Perobas", des-
lo municipio, fallcceu, no dia 28
de julho findo a sra. d. Maria
Pereira, ©sposa do sr. Domingos
Nardez,' agricultor, aqui resi-
dente.

1 
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O CINEMA FALADO NO BBA7.
A Empresa Sorrador vai Inau-

gurar na próxima qniirta-folra
mais uma oqulpogom do Movloto»
no-VItópIlono. E»to apparelho, le-

gltlmos Western Electric Com-

pnny, perfeitamente eguaes ao do
Odeon, vão lançar os filma fala-
dos no ilraz Polytheama. O pro-
grnmma desia estréa «crá o so-
barbo fllm "Itapaz do sorte ,
com ÒoorgO JcH«rl, dn Tltfauy
Stalii. apresentado pelo Program-
ma Serrador o quo teve uma brl-
lhante semana dc suecesso
Sala Vermelha do Odeon.

Tambom será exhibido o
dlvertimonto sonoro Fox, que re-

produz o discurso cm Italiano do
Benlto Mussollni.>)» * *

A.S FITAS I)E AMANHA. NO
ODEON  O Odeon iiinaiihã a-

presentará um bom programma
em sua Sala Azul. "Sonhar

ver" com Jac-qucllno Logan
I»n Keltli, um fllm inC-dlto, quo fi

uma esplendida fita silenciosa, fi

um programma Serrador, produc-
ção da Quallty Dlstrlbutlng. Par
r« maior attracção do especta-
culo será levado o divertimento
sonoro Fox Movietone: "A Flor
do mal" (Lamentos dn uma Jo-
ven das ruas) "La tarde dei cor-

pus (Corpue Chrlsti dny)
cantados pela inslgno
Moller. * * *

«linOAllWAV MIll.OIlV". III)-
,1E NO OUEON — Sete dias do

exhlblçôes, (ióiniíletii hoje "Broad-

wov molody",o lllm da Meiro
Oòldwyn Mayer. que t oi
tanta gento á Sala
Odeon.

O suecesso que osla fita sonora
p^lá alcançando em São Paulo",
não 6 menor ao quo cila logrou
no Itio, quando inaugurou
primeiro cinema sonoro, o
Palácio, tambem da Empresa Ser

rador. ". Broad way melody
lioiil ruiu. O seu enredo,
perfeição e interpretação
brotudo a esplendida
znçáft fazem-no digno
ves apreciações.:'.'. $' '•!•

Concepção -
raro valor, «S. Paulo, (l Sympho-
nla da Metrópole", da Rox-FIlm,
dc distribuição Paramount, cm»

polgará o nosso publico, pela
sua tochnlc.i notável, pela intol»
IHtencla com que foi feita, pelo
oue nos revela do novo c de ln-

«dito «obro a vida febril da nos-

sa cidade.
Rodolpho Lustlg .

Kemony, seus produetores, i ¦¦'

ram obra que o«
sobremodo á estima
f.,-.o dc todos os paulistas.

V grando fita paulista — »»"

these da vida o do progresso de

São Paulo, será multo breve OX»

nlbldn "o Clne-Paraniount. com

inirescntação especial."' * * •»;:
Vendidas" 6

nos rc-
dos

•-.:

Adalberto
.orca, fize-

recommenda
á admira-

ninhos
Raquel

tein levado
Vormolha do

«VENDIDAS" —
um drama que so passa

cnarlos da socie-
dado européa. o que tom na sua

trama o etorno triângulo replc-

to do força, de vibração, do de-

selos... O thema desta historia
fi um dos mnls fasolnndores quo
so tem enquadrado na tela.

"Vendidas" I: a historia do

capricho de unia mulher, da per-
fidia de um homem o do amor do

Dentro dn um drama de
emoçiíes, desenrola-se a

filio que Liu Tel-
Fox, lendo

Do
ilo

ird e do

lá o
Cine

fi um
i sua
o so-

•.yuclironi-
das melhor

boulevndrsl
de Loííg-

O assassino José Martins

cto á policia, esta, Immediata-
mento partiu para o local.

A' primeira vista, love a nossa
digna autoridade a Impressão do
quo se tratava de algum assalto,
hojo muito cnmmuni o cujo fim
seria o roubo; mesmo porquo a
victima so apresentava decente-
monta trajada, dando idfia dó
pessoa que so achava em viagem.
Tal supposlção, porfim, so desfez
logo que o sr. delegado encon-
trou junto á vlctima uma pequ
na acha do lenha. Sem
tempo, mandou intimar
lhadorcs do lenhclro pertencente
ao sr. Octavio Tondolo, quo dis-
ta do logar alguns kilometros.
Deanto do cadáver, estes traba-
lhaüores, todos por uma sfi voz e
com grando admiração, na pre-

perca de ! Ma gana,
is lra.b.1'

A victima, Mario Paschoal, ap-
pareiita nina edade de 30 a 35
annos, era natural de Passo Fun-
do, no Estado do Rio Grande do
Sul, tendo ahi parente, Inclusive
dois irmãos de nome Domingos e
Antonio Paschoal.

— Logo ás primeiras lioras da
manhã ilo dia. 23 de Julho p. á
população desta cidade ficou
contornada deante do um horri-
vol desastre do qual foi victima
o mallogrado operário Máximo

qnando

% 
'¦ 
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trabalhava' nu-
ma nxcavaçáo, por conta da fir-
ma Klllo e Ooníglian. Colliido de
surpreza por nm bloco do terra,
soffreu o mesmo, a fractura de
ambas as pernas e um forte traü-
matisino Interno, vindo a fállecòr
a horas apôs. Ao seu enterro,

om
do

TOM MIX

NOVA 13 S
— Por estes

a Campinas a
patrícia Gulomar
de effectuar um

CACHOEIRA

do
do

Slcilia-
attrahen-

da
do

concerto no Theatro São Carlos.
Embora ainda não esteja mar-

cada a data do recitai da lnsl-
gno pianista, reina defido já mui-
tn Interesse nas nossas rodas
artísticas para esso restlval.

RELATÓRIOS
CAMPINAS, 3 — A' Dlroctorla

Geral do Serviço Sanitário, a De-
legada de Saudo desta cidado ro-
metteu os relatórios sobre ns
condlçües de funecionamento, du-
rante o anno de 1928, tias seguin-
tos casas hospitalares, subven-
cionadas pel,, governo do Esta-
do:

Maternidade do Campinas, Suo
Vicente de Paulo, do Amparo; S.
Vicente de Pnulo, do Jundiahy.

HOSPÍCIO DE DEMENTES
CAMPINAS, 3 — O movimento

de julho próximo findo, desta
casa de caridade, foi o seguinte:

Existiam em tratamento a l.o
de julho, 40 poentes; entraram
durante o mez, 8; sahiram 3 o

passaram e°ra agosto 54. Dos
doentes internados 31 pertencem
an sexo feminino e 23 ao mas-
culino.

ACCIDENTE NO TRABALHO
CAMPINAS, 3 — Na policia lo-

cal foi aberto Inquérito sobre o
; icidento no trabalho soffrido
pelo menor Pedro Chesni, empro-
godo ua Cervejaria Columbia, á
avenida Andrade Neves.

Pedro fi encarregado do collo-
car os rtoulos nas garrafas de
bebidas, c ante-hontem, quando
cuidava de seu mister, uma
garrafas explodiu tendo
co ãa vidro ferido

da

sr.

Telxel

das
um ca*

raveniente o
olho direito do joven operário.

Soecorrido pelos seus collegas,
foi o infeliz removido para c

Falleceu, nesta cidade, o sr.
Antônio França Guimarães. O
extineto quo contava 47 anno9
do edade, deixa viuva a sra. d.
Cândida Pinheiro Guimarães e
os seguintes filhos: sra. d. Lau-
ra Guimarães Bedaque, casada
com o sr. Josfi Bedaque Sobrl-
nho, o os menores Antonio, Yo-
landa, Magdalena, Cândida e Ju-
Hão.

— Foram concedidos 3 mezes
do licença á prof. d. Julia Ro-
drigues Mondes, adjunta do nos-
so grupo escolar. Para substi-
tull-a foi nomeada a senhorita
Amenaydo dos Santos Rlholro.

_ Fez annos, o sr. Joaquim dos
Santos Pinto, funecionario
Central.

_ Está cm festa, o lar do
Rodolpho Teixeira e da sua
posa d. Aurora Muniz

pelo nascimento do sen fim.)

— Em Portugal, na Vllla do
Conde, falleceu a veneranda se-
nhora d. Augusta Ermerlnda de
Sampaio'.

A extinçta, que contava 84 nn-
nos (ío edade, deixa os seguintes
filhos: sr. Avelino Ventura, na-
goclante e proprietário, reslden-
to nesta cidade; sr. Francisco
Ventura, residente cm Juiz do
FÓra Minas Geraes; srs. Wen-
cesiau Ventura, Fausto Ventura,
Zachariás Ventura, e d. Etelvl-
na Ventura, residentes em
tugal. Deixa tambem muitos
tos.

 já regressaram do S. Pau-
lo, os srs. Carlos Pinto Filho e
Benedlcto Pinto.

— Seguiram para a capital do
nosso Estado, os srs. coronel
Casemlro dos Santos Pinto o o
dr. Carlos Cerldonlo.

 Acha-se nesta cidade, em
visita a seus parentes, a sra. d.
Marina do Barros, acompanhada
do seus filhos.

 O sr. pharmacoutlco

. !k4f ' y-yy ¥•

O assassino José Guilherme Pernambuco"

Pro-
ne-

Josfi

sença da autoridade, mostraram-
80 alheios ao facto o disseram
não conhecer a victima. O sr.

delegado, apôs o levantamento do

cadáver, o guiado sempre pela
sua argúcia, náo perdeu a espo-
rança o Intimou-os a vir 6. dele-
gacia. Aqui chegados o submet-
tidos a rigoroso interrogatório,
chegou-se ã esclarecer todos os

pontos deste crime, que causou
indignação geral.

Na noite do 20 de julho passa-
do, em casa do Italiano Antônio
Baccan, realizou-se um baile,

tendo ao mesmo comparecido, on-

tro muitos convidados, Josfi Tel-

Xelra Martins, Josfi Pernambuco
e Mario Paschoal. Duranto a fes-

ta o Já pela madrugada, por qual-
quer frlvolidade, Paschoal o Mar-

tins tiveram uma altercação que
foi apaziguada com a intervenção
di terceiros. Apfis o baile o em
caminho para o rancho, estes em

companhia do outros companhol-

que so realizou no dia seguinte,
compareceu o povo desta cidade.
Máximo Magana quo fallcce aos
311 annos, deixa na orphandade 4

filhlnhos menores. A respeito
foi aberto o competente inque-
rito,

 pel0 P,-. dr. Ayrton Lisboa
Pacca, delegado de policia, foi
capturado e remetlldo ao Gablnc-
to de Investigações, devidamente
escoltado, o conhecido batedor de
carteira Podro FiguerOa, preso
quando subtrahia a carteira do

bolso do um passageiro no com-
bolo nocturno da Sorocabana,
quo daqui partiu no dia 25 de Ju-
lho ultimo.

 Vimos na cidade o sr. dr.
Eduardo Vergueiro do Lorena,
illustre roprosontánto do B.o dis-
trlcto na Câmara dos Deputados,

o srs. Renato e Armando Parn-

plona, fazendeiros neste munici-
pio.

* * *
ULTIMO DIA DE "VER PARA

CIÍER" — Collcen Moore exhl-
blr-so-o hoje, pela ulfma vez, na

Sala Azul do Odeon, "Ver liara
crer" conseguiu manter-so toda a

semana sempro com boa concor-
renda do publico. E um fllm
bem interessante, que nos dá a

First National, alta comedia toda
sonora, com uma synchrqnizacilp
máxima de esplendido "jazz , es-

t'e fllm mereço ser visto por to-
dos os apreciadores desso gênero
de fita.

.1, »J> jfc

PARA AMANHA. O P11..M DE
Ul,i.; VON STltOIIEIM FOI O

DIRKCTOil lü D GALA — "Mar-

cha nupcial", 0 trabalho fausto-
ri em cuja confecção Von Stro-
helm gastou dois annos, a obra
majestosa em que a Paramount
converteu rios de dinheiro, esla
annunciada para amanhã, no Pa-
ramount.

Vai deslumbrar o publico que
durante tanto tempo a esperou
e que delia ouviu falar, através
as referencias da Imprensa ame-
ricana, como de um fllm aparle
de todos os outros films, uni
fllm especial, feito com o carl-
nho è o primor que «abe dar ás
suas grandes obras o Immortal
Idenllzador do "A Viuva Ale-
gre".

Depois do tudo que se tem dito
a respeito de ".Marcha nupcial ,
o fllm dispensa referencias, tao
conhecido 6 elle, no seu thema
amoroso o na sua belleza de en-
scenaçáo, pelos "fans" de todo o
mundo. Mas fi sempre òpportuno
que se lembre ao publico o gran-
do trabalho, mormente agora

está apenas por ura dia a
apresentação definitiva.;!; # #

O PROÍ.HAMMA DP. HOJE HO
CINE-l*AHAMOL'NT — Para bo-
Je, como acontece todos os do-
mlngos, prometto o Cine-Para-
mount dois bons espectaculos
aos sous freqüentadores.

Assim, na "màtiriée" será exhl-
bida a fita Pathfi De Mllle-Pa-
ramount, "O Cavalheiro Ousa-
do" (The Flghtlng Eeagle) co-
media romântica com Rod L%
Roque e Phlllls Haver.

A' noite, em ultimas exhibl-
çr,es, npresentará o elegante cl-
nema da avenida Brigadeiro Luiz
Antonio a Interessante comedia
"Amar dansiindo" (Gernldlne),
com Marion Nlxon e Eddle Quil-
lan. que se despede hoje do car-
taz nara dar logar, amanhã, á
"Marcha nupcial", de Erich
Stroholm. * * *

quo
sua

outro.
fortes
historia desto
légen dirigiu para
na sua. principal interpreta.;;
conhecida estrella mexicana,
lores dei Rio, uma das mais po-
plllaros e queridas figuras
cinema, do lade de Hon B;
Don Al varado, dois artistas do
mérito."Vendidas" t: uni film grandio-i
íio, quer pela sua inpntagom, pc-'los 

sconarlo.i luxuoíos quo apw
senta, começando o sou enredo
lias maravilhosas praias do Bloi-
rítz, viv.cndo-o nos
de Paris, no prado
ctiamps atfi terminar com um
fim emocionante, qual o de po-
der o amor verdadeiro, vencendo
ledos os obstáculos, todos OB
óbices, triiimphar magnífico do
esplendores.

Para breves dlns, a Fox nos

promette esta sua producção.
:!- *

«BÍIÀCOS VASIO-J" — Marjo-
rio üeelie, essa. eiigraçadissiina.
lícirizintia da Fox. que tantos
suecessos tem alcançado nns
suas Interpretações cômicas, no
lado de artistas notáveis uo gc-
tiei-o, vai apparecer, num inte-
cessante papel, dentro do breves
dias-, ao lado 

' 
de Junõ Çollyor,

Louise Dres.-;er o Allan Lane,
"Braços vasios", um drama
bastante intensidade, quo IrviiiB

Çommuiigs dirigiu para a Fox.
* *

"A voz dii terra inater" —•
Historia Intensa, vivida num
ambiento grandioso, quer quanto
no scenarlo quer quanto no th».-
ma desenvolvido. "A voz ua
terra maler" fi uma producção da
Fox quo vamos apreciar ainoa
multo breve.

Allan Durai., o conhecido dlre-
ctor dos grandes films Fox, íol
quem fez este fllm, entregando
a sua Interpretação a artistas
como Charles Morton, a nuem
ainda ha pouco não medimos
louvores pela sua actuação em
"4 Diabos", a Leila Hymnis, uma-
linda erentur.lhhii a quem já
consideram como uma das mais
bellas da grand.; colônia do arte
quo fi Hollywood, o Ivan Llnp»v,
quo nos seus papeis cariictorlsti-
cos firmou-se como um dos in-
tr-rnretes do maior destaque, In-
olitlndò outros mais, todos em
trabalhos dignos de encomlõs.

Esle fllm, da Fox desenvolve
uma historia emocionante, bella,
dc muita verdade, embora, atra-
yfis o vfio tênue do romance.

Programmas de hoje.
- Sala Vermelha —
Uma dupla de alini-

matos" — "A' rédea solta" — °

cômicas e 1. jornal. — A's 19,1
horas — "Broadway melody" ¦

(lim cantado, (lansado e Talado.
Sala Azul — A' tarde: "Roí

nho de anjo" — "A" rédea solta
_ 1 cômica, o 1 jornal. — A noi-
te: "Vêr para cror" — fllm syn-
chronlzàdo — 2 cômicas o 1 Jor-
nal. „_

PARAMOUNT —A' tarde: Ca-
valheiro ousado" — Rod La Roc-
quo o Phyllls Haver — A' noite:
"Amar dansandp" — Marion M-
xon e Eddie Qulllan.

CAP1TOLTO. — A' tarde: "Ro..-

Unho do anjo" — "Suzy saxopln-
ne"  "Gloriosa jornada" — A
nolto: "Meninas loucas" — Mal
de amor".

ROYAL — A' tarde: "Rnstlnlm

do anjo" — "Moço forte" — 2
cômicas e 1 jornal. — A' nolt---:
"Moço forte" — "Um grão Co
areia" — "Itostliiho de anjo".

ASTURIAS — A' tarde: "Res-

Unho do anjo" — "Gloriosa Jor-
nada" — 1 cômica e 2 jornaes. —

A' noite: "Amor fi cego" — "Bar-

ro humano" — "Mal do amor".
BRAZ POLYTHEAMA — A

tarde: "Uma dupla de almiran-
tes"  "Suzy saxophone" — 1
cômica e 2 jornaes. — A' noite:
"Os peccados dos paes" — "Bor-

boletas negras".
COLOMBO — A' tarde: "Ros-

Unho de anjo" — "Gloriosa Jor-
nada" — 1 cômica o 1 jornal. —
A' nolto: "Meninas loucas" —
"Rostlnho do anjo".

MAFALDA — A' tardo: "Moçt

forte" — "Suzy saxophone".-1- "

oomlcas o 1 jornal. — A' noite:
"Amor fi cego" — "Um grão de
nrola".

SANTO ANTONIO — A' tarlo:
"Moco forte" — "Rostinho de
anjo" — 2 cômicas e 1 jornal. —
A* noite: **A canção do lobo" —
"Amor 0. o demônio" — "Ko.*..-

nijo" — 1 cômica c 1 Jji-

ODEOMá
A' tarde?

;:>

sll-

\

Von
, nho de
nal.

V. A
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¦;¦ EXPEDIENTES DAS SECRETARIAS DE ESTADO - POLICIA DO ESTADO - PREFEITURA E CAMARA MUNICIPAL - SERVIÇO SANITÁRIO - INSTRUCÇÃO PUBLICA -:
Secretaria (Ia Fazenda
Drspnidios dn sr, srereltirlni
viiiciiu — Cnrlos Qulrlno SI-

niOes, 10:000(000 — Puguo-ae.
li r.iinrii,,,,,(,,, drs|iiiehndnsi
Llght nnd Power — Pague-no;
,Io«6 Parro — Confirmo a do.

cisão;
.tose Madureira, Anlonlo Ra-

bello, Rornnrdo Moreno, Agen-
ela Ford de Sorocnhn, Kellx Por-
rnnl, Frederico Tegn, Lino Lnal,
Domingos Pogllsl. Jolno Klmurn,
laplrldlnnl. Trngnnnl, Salvador
rintembrn, Cariou Rlcnr, Frnncln-
co da Silva, Vllo Annlnrnttl, r>n-
iiilngop Vngner, .1. Sousa, Josft
<1e Sonsa, .Tosopht nusgnm. Ro.
drlgucfl Guimarães, Mnthoun
Tiiiino*. Mnrlo Soutto, .Tollo Fon-
«eon, Oonnlo Danilo, Pedro Mnn-
frodlnl, Pedro Oliveira, Emílio
Ruges, Pedro Lemes — Mnnte-
>iho a multa. Inscrcva-so a dlvi-
da.

Lnmnrllno. dns Santos, Juno
Faria — Sim. em termoH,

Roqus Lpiiranco — Imponho a
ninlln de 2on$O00.

Anlonlo Fortes — Kxpeçn-so o
titulo.

Asylo de Mendtcldndo de LI.
tnelra — Deferido.

Horaclo Tamos — Rostltua-so.
Companhia Campos do Jordão —
Proceda-*» do accordo com o pa-
recer retro.

Paschoal Pllllglm — Proceda-
to n. avaliação Indiciai.

Christovam Vacca — Autorl-
to.

Manuel dc Sousa — Faça-se n
npostllla.

Jullo Vianna — Nada ha a de.
ferir.

Cofre de nrphnnis — Moysés
filho de Manual Almeida
2:0505000; Frederico, filho de
Frederico Mlacl, 3:5.145 — 1'ague.
se.

Instrucção Publica
Requerimentos despachados:
AHco Baslll — pedindo trans-

feroncla de matricula dn escola
normal da Cnsa Branca pnra a
normal livre do S. Slmão — In-
deferido;

Wanda Moura — pedindo
transferencia da escola normal
do Braz para-a da praça da P.c-
publica — Indeferido;

de d Esther Piedade Fonseca
Não pode ser nttenddin, por

não haver comparecido á inspe-
cçílo medica;

Astrugllria Uzzo. Miguel Uzzo.
Pedro Uzzo e Tlieonllla Uzzo —
pedindo certirleados do diplomas

Sim:
Ramlro Silveira — Selle devi-

damente o atteslado medico;
Anacleto Angelo Allandro —

Mantido despacho anterior.
«t> .1. *S,'C 1» 'fi¦ Por acto do sr dlrector geral

da Instrucção Publica, foram
nomeados os seguintes serven-
tes:

sr. Jos6 Guedes, nara o grupo
escolar do Itaplra. durante o lm-
pedimento, por licença, do sr.
Adolpho Guedes.

d. Alzira Paranhos, para o
grupo escolar fMorla José", ca-
pitai, na vaga verificada, com a
dispensa, a pedido, do sr. An-
tonio do Toledo.

d. Aggrlplna de Macedo, para
o. grupo escolar "Pedro II", na
capital, durante o., Impedimento,
por licença, de d. Maria Elisa
do Macedo.

d. Laura Serrambaná, para o
grupo escolar "dr. Guimarães
Junlor", em Ribeirão Preto, du-
ranto o Impedimento, por llcen-
Ca, de d. Maria Silveira.

NOTIFICAÇÃO
De accordo com o artigo 238,

do decreto n. 4.600, de 30 de
maio de 1029, scientifico 6, se-
nhora d. Alice Chaves Fluza,
professora nas escolas reunidas
de Igarassu*. em S. Manuel, de
que deve requerer licença ou
reassumir o exercício do seu car-
go, dentro de oito dias, a contar
da data da publicação desta.

Botucatu', 1. de agosto de 1929.
(n) Orncy Cnnics, lnspector

districtal.

cv. creíaria da Justiça
Rc(| i-erinieiifo-fl ileNpneliiulos:
Do :.o promotor publico Inte.

''Inp da comarca da capital, dr.
Luiz da Camara Lopes dos An-
jos, sobre llcqnça — Deferido;

do juiz de direito da comarca
do Catanduva, dr. Luiz Gonzaga
de AVacedo Vieira, sobre justlri-
cação ele faltas — Deferido (avl-
s0 n. 3481 A Fazenda);

do offlcial do recrlsto geral de
liypotheeas e annexos da cornai-
ca de Plrajuhy, sr. Sebastião
Guimarães, sobre licença — De.
ferido, A vista do laudo medico;

do escrivão de paz do distrl-
cto da séde da comnrea de Lins,
sr. Bento Ferraz de Arruda Pin.
to, sobre licença — Deferido;

do Juiz de direito da comarca
do Cunha, dr. Manuel Ferraz
do Camargo Junlor, sobre ferias— Sim, nos termos da lei;

do 2..o tabelllílo do notas o an-
nexos da comarca de Sertãozi-
nho, sr. Jullo Coelho Vilhena,
sobro pagamento de meias eus-
tas — Deferido. A* Directoria
de Contabilidade, a»

Servica Sanitário
EXPEDIENTE 1)0 DIA H DE

ACOSTO DE 102»
Requerimentos despachados

pelo sr. director geral e infor-
mados pelas seguintes secções:
..Inspectoria de Fiscalização da

I:iMii',lorl:i ile Fl.eiiliziiello du
Meillrhm c Phnrmnclni

Freitas e Botelho — O ,'ccal
servirá, fazendo-se a adaptação |
indicaria nela 

"inspectoria.

Trihfl Monteiro Paes — Defe-
rlâu.

Theodoro e Gasta Ido — Defo-
r)do.

Josá Coelho Uoines Ribeiro -—
Deferido.

J. Abreu — O loca! se presta
cio fim em vista.

Themlstocles Cavalcanti de
Queiroz — Junte contracto de
locação com os proprietários c
inova de sanidade.

Engenharia Sanitária:
Rua Álvaro líamos, 300 —

Concedo 00 dias.
The S. Paulo Tramway Llght

o Power C" Ltd. — Approvo a
planta.

Inxprvlnrlii dc Moléstias In-
fcecloaiaa:

i:-i;i Padre Sousa Carvalho, n"
173 — Concedo CO dias.

Travessa Esmeralda, 7 — I-
dem.

| Rua lloroiô, II • 13 — Indefe»rido.
Hun, 'I lui.ilur. i„ Bouno, Í4 —

Mnnttnlio o, multa.
Uua A/.iiui.ii].,, 47 _ indeferi»

do,
Uua da .Moôcn, 37 — Manto»

nho a iiiuit.i.
Inspectoria do Pollolnmeuia

DiimlcIMiirloi
Mnrlo Fncol _ Junto a analy»

BJ d» inteiro teor om docu.-mnlo
qun fnçn to.

Travessa do Mercado, 26 —
Concedo 5 meies Improrognvels,

Rua Guayanazes, 21 — Conce-
do 4 mezes.

Rua Antonio Bicudo, 41 —
Concedo 3 mezes.

Rua Mello Monteiro, 128 —
Junto a via do registo para a
duvida nnnoinqfto.

Rua S. Domingos, 25-A —
Concedo prnzo ató 31 do agos.
to corrente.

Rua Eugênio dc Uma, 15S —
Poderá funcclonar, »l fizer o
respectivo registo do ostabolc-
cimento.

Rua Pires da Motta, 03 —In-
deferido.

Rua da I Iborilnde, l.iü — ]n-
deferido.

Rua Cardoso do Almeida, 199
Poderá funcclonnr, fazendo

prévio registo e ladrllliamento
'lns pitrodcH,

Rua Marçuez do Valençn, 64-A
Concedo 3 mezes.

Rua General Lecor, 185 -Con-
cedo 3 mezes.

Rua Almeida Llmn, 9 — Con-
cedo 12 mozes, a titulo precn-
rio.

Rua Pedroso, 41 — Concedo
prazo nt6 31 do corrente, Impro-
roguvclmonto.

Rua Bom Pastor, 199 — Con-
'.'<do 3 mezes.

Rua Conselheiro Mellsnrlo, 65.
Deferido

Avenida Brigadeiro Luiz An-
tonlo. 257 — Indeferido.

Rua Domingos do Moraes, n"
204-A — Concedo prazo ato 31
do corrente.

Rua Barão do Iguape, 170 —
Concedo prazo atê 31 de outu-
tiro próximo.

Rua 13 de Maio, 225 — Jun-
i vln !o registo em seu po-

der. para a devida annotnção.
Rua Oriente, 200 — Pode func-

c ionnr nn nr 'dio.
Rua da Várzea, 16 — Concedo

00 dlns.
Rua Vergueiro, 6 — Concedo

prizo ate 31 do agosto corron-
te.

Rua Thomaz Carvalhal, 32 —
Concedo prnzo at6 31 do corren-
te.

Rua Tamandarc, 21 — Indefe-
rido.

Inspertorln dc FIscnlIinçBo dn
Medicina e IMinrmncInt

Maria Amalia dos Santos —
Indeferido, de accordo com opa-
recer.

nterlnr dn F.stmlo:
Euphraelo Fernandes — Gua-

ratinguetá — Indeferido.

Delegacia Fiscal
HXPBOIUMTH UO DIA .1

Requerimento do d. Augdlnu
da Rosa Rocha, pedindo remi»
tulçflo de caução — Entroguc-se
a aadernotn n, 157.SOS, da se-
rie "A" com o deposito do ...
4805.

ldom, da penulonliita do monte»
pio da Vlação, d. AHco Proençn,
podindo a pagamento da 3UOI0OO,
d« pensões não renabldnii om
1928 _ A* Dosposn Publica.

Idem, do Hnrold Pinheiro Do-
mlngues, podindo a sua nomea-
cão para o logar do despnchan-
te aduanolro junto A Alfândega
de Santos — Roslltuldo A Dlro-
clo-la Gorai com o offlclo n. ..
1.041, destn datn.

Idem, do viuva Manuel Ruas
Martins, pedindo restituição do
omolumentos a mais pagos para
o commerclo do gazollna por
grosso _ A* collectorla de Jar-•llnopclln, pnra o fim Indicado.

Idem, do d. Cornlla do Almeida
Campt'*, pedindo o pagamento
por exercícios findos, do 
1)8585874, do pjrcentngons nmonos extrahldns pelo seu mn-rido, quando escrivão da 4.a col-'octorlH. desta Capltnt — A* Da»-aj-.-u Publica.

ICom, da Bonllha t Artigas,','e(!;ndo ristltulçã} c'e emo!'i-
minlos a mais pjgo-i — A' col-locrorla do Botucatu' para o fimIndicado.

Idem. Idem, do Rosselto e Cia,— A' collectorla .jj Botucatu'
pa'a o fim Indicado

recurso do Antonio Mendes deOliveira, do aclo desta reparti-
Cão montendo decisão da coll».ctorla do s. Joaquim, quo lhoImpoz a multa d0 3005. por In-

fniccão do regulamento do «ello
«obre vondns mercantis — Hn-
¦ •ainliilif -'• .

Idem, Idem, de viuva Flamlnlo
o Filhos, do acto deita reparti»
cão, quo lhe Impoi a, multa de
3005 — lüticnmlnhe-ío.

— Foi npprovnda a nomeação
de Luiz Busllo, para servir co»
mo proposto do oscrlvão da col-
lectorln de Itapetlnlnga, Josô
Cariou Melra.

Secretaria da Viação
Pagamento* rrqiilsllmlns em 3

de niroaln do 1020
5535200 a B. SanfAnna • Cia.

Aviso 2910;
2:3335000 a Torollo Dlnuccl —

Aviso 2017;
lilv,i»„» serviços e forneci-

mentos fritos A Commissão Con-
Hlriieliirn dn Avenliln Indepen-
ilrm-lii, em lunln, e Julho do cor-
rento nnnni

0905000 a Hllnrlo Bortolal —
Aviso 2918;

1:2005800 a Francisco Zullanl
AvIko 2918;

3925000 a Costn, Ferreira «
Cia. — Aviso 2918;

15:0005000 A Camara Municipal
do São Bento do Sapucahy —
Aviso 2919;

6781000 n Carlos Menlco e Cia.Aviso 2921;
1:8005400 a Irmãos SnntlBl eCia. — Aviso 2922;
2:2035200 no engenheiro Eugo-"^do Andrado (Rost.) — Avião

0775400 a Herdolros do Joa-
qulm Chnrro — Aviso 2924;

1:3565000 a II. Ferreira — Aviso 2925;
2:1005000 a Irmãos Santlsl «Cia. — Aviso 2937;

<^.^^N**^C^^*VÇ^p---a

PREFEiTURA DO IUO
Policia do Estado

Foi nomeado o sr. Naul Azevo-
do, l.o tenento da Força Publica,
para o cargo de subdelegado do
policia em commissão do dlstri-
cto do Gralha, município de Duar-
tina.

Foi contractado o sr. Ulysses
Oomyde, com os vencimentos de
4.0 escrlpturario, para substituir
o sr. OUle-rnar Tavares Paes, l.o
escrlpturario do Gabinete de In-
vestigaçOes, qui se acha em gozo
de licença.

Requerimentos despachados:
De Romeu Augusto de Ollvolra,

3.0 escrlpturario da Guarda Cl-
vil, pedindo ferias — Deferido;

de Bel Calo Machado Leite
Sampaio, delegado d policia de
Glycerio. pedindo pagamento de
vencimentos por motivo de re-
moção — Deferido em termos;

do Centro Espirito "Tres Guias"
para funcclonar — Apresente os
estatutos devidamente legaliza-
dos.

NaturalizaçOes — Acham-se A
disposição dos InteressacTbs, na
segunda secção da directoria da
Repartição Central de Policia,
das 13 As 16 horas, o3 títulos o
portarias do naturalizações se-
guintes:

Títulos: do Ewnld Zimmer-
mann. Salomão Kfoury e Tamaro
Roggero, residentes nesta capi-
tal.

Portarias: de Sadek Amauy.
Procopio Bielik, Wanda Schlbeck,
Luiz Schmidt e João Baptista RI-
beiro, residentes nesta capital:
Alberto Keralla Namur, Manuel
Soares de Azevedo e Arthur Car-
dam Lamb, residentes em Santos;
o Antonio Raposo Pereira, resl-
dento em São João da Boa Vista.

Requerimentos despachados pe-
lo Ministério da Justiça e Nego-
cios Interiores:

De Toshlmatsu Ono, residente
om Santos, solicitando naturall-
zação — Junte folha corrida da
Justiça Federal;

do Sanlcuma Yamamoto, resl-
dento em Santos, solicitando na-
turallzação — Junte novo attes-
tudo de conducta e novas folhas
corridas da3 justiças local e fe-
deral e da policia;

de Allplo José Pinto, residente
nesta capital, solicitando natu-
rallzação — Explique a diver-
gencla quanto a data de seu
nascimento, a qual é dlfferento
nas suas petições;

de Abrahlm Hablb Malouf, re-
sidente nesta capital, aolllctando
titulo declaratorlo — Requeira
em termos;

do Bernardo Jalup, residento
nesta capital, solicitando natu-
rallzação — Apresente novas fo-
lhas corridas da Justiça Fedornl
o local é da Policia, e, tambem.
novo attestado de conducta:

de Sankuma Yamamoto, resl-
dente em Santos, solicitando na-
turallzação •— Junto folha corri-
da da jurtlça federal fornecida
peio Juízo da capital do Estado;

do Takeso Nakazato, residen-
to em Santos, solicitando natnra-
lizacão — Junti folha corrida da
justiça federal fornecida pelo
Juizo da capita! do Estado.

Requerimentos despachados na-
quella Directoria:

Do Fernando Malsto e Kalll
Mina, residentes tiesta capital,
solicitando' naturalização — Com-
pareçam nesta, directoria, das 13
ás 16 horas, afim de regularizar
on seus papeis;

de Hyppollto Ferreira Fontes,
residento em Rio Preto, sollcltan-
do a devolução de 6eus papeis de
naturalização — Sim, mediante
recibo;

de Stanislava Maglerovska e
Vladlslaw Maglerovski, residen-
tes nes'a capital, solicitando fo-
lha corrida para naturalização —
Deferido, depois de Juntada a
procuração.

-&<§>^~

agosto de 1929
ACTO N.» 3.17.1, DE 3 DE AGOSTO

DU 1020

Approva o plano dc nivelamento
da run Mnrnto Coelho, em Vllln

Ccriiiicirn César
O Prefeito do Município de São

Paulo, usando das nttrlbuições
quo Ho são conferidas por lei, e
nos termos do disposto no art.0
5.°, do acto n.» 709, do 14 dc junho
do 1915, resolve:

Art." unlco — Fica aprovado o
plano de nivelamento da rua Mo-
rato Coelho, em toda a sua exlen-
são, conforme a planta levantada
pela Directoria do Obras o Via-
ção, nesta data rubricada, do ac-
côrdo com a qual serão dados os
nivelamentos.

Prefeitura do Município de Sita
Paulo, 3 de agosto de 1929 376."
da fundação do São Paulo.

O Profelto,
J. Pires do tt io

O Dlrector do Expedlente.int."
Florlvnl Augusto dn Sllvn

RELAÇÃO DOS PROCESSOS

de pagamento existentes na 'Mie.
sournrin, nflo procurados pclus
Interessados:

Dc menos dc lOiOOOlfOOO

Expediente do dia 3 de. EOm. Paiuoy « outro 44675 —
Caiicolla-so a taxa do terreno
cm aberto, mantida a de terro-
no não odlflcado; Janetat 29839

Martanno 35423 — Cancelle-
so o l.o semestre; Bom Pastor
41510 — Cancelle-se; Llght 42262

Altero-se o lançamento; Ma-
galhães 31565 — Cancello-so o
l.o semestrre, prevalecendo o
pagamento do segundo.

TRANSFERENCIA — de vehl-
culos: Irene 93065 — Pekny ....
93060 — Melusina 93067 — Ma-
rlnho 9306S — Bechlno 93056 —
Sousa 9300! — G. Motors 92077

Oliveira 93075 — Louzada ..••:il7:i _ Donatelll 93071  Dl
Tolla 93070 — G. Motors 93078

Fangaro 93003 — Light 93070
Gonçalves 93070 — Gonçalves

Netto 93076 — Aranha 93032 —
Melai 93033 — Salles 93027 —
Baslllo 93047 — Braslllno 93069

Sanflllppo 93074 — Sposito
93057 — Sylvlo 93036 — Oscar
93049 — Seabra Filho 93044 —
Prado Junlor 93039 — Orestes
113038 — Elsmel 93069 - Montai-
bano 93019 — Vieira 92823 —
Camargo 93043 — Bueno 93080

Providenciado.
PRAZO — Bastos 42353 —

Concedo o de 30 dias.
LTCENOA ADMINISTRATIVA

Serpa 44440 — Submetta-se &
Inspecção dc sau'o.

CHANFRAMENTO DE GUIAS:
Vlgnola 47500 — Silva 47406 —

Prates 47647 — Lombello 47305
Immoveis 46337.

ABERTURA DE VALLAS:
Blahchl 40345 — Coelho 46140

Russo 40618 — Fernandes
40S95 — Moinho Santista 47C98 —
Vieira 46263 — Leitão 46511 —
Leitão 40509 — Lemos 40419 —
Tucci 45939 — Zapparolll 47280

Jayme 40894 — Plácido 46704
Cardoso 47038 — Santos 46843.

PLANTAS APPROVADAS:
Dulce 40513 — R. Porto Ale-

gre 8. — Prestes, rua 13, Villa
Sumaré, 39S99 — Maia, rua A.,
lote 18, Chácara Tamandarê,
45649 — Santos, av. Lins de Vas-
conceitos, 43508 — Villa, R. Le-
mo e Silva s|n., 42509 — Motta,
rua A., lote 5, 40697 — Toledo,
r. Mons. Andrade, 135, 41149 —
Fuentos, r. Guiara s|n., 44168 —
Sentos, r. Padre Adelino, 137,
44020 — Capuano, r. Itaquery,
s|n., 45189 — Itabnik, r. Madre
de Deus, 148, 44359 — Haus, r.
do Bosque, 19, 42556 — VUlares,
r. S. Bento, 49 45004.

INDEFERIDAS:
Gaiofatto, r. Oscar Freire, 139-

A, 41294 — Naporamo, Estrada
Freguezia d0 O', 30703 — Lollo
R. Bella Cintra sln., 41011 — An-
drade, r. Gregorlo Serrão, 2 e 4,
36589 — Alvares, r. Colo Gra-
cho sln., 42739 — Alvares, r. Ber-
nardlno de Campos s|n., 42729 —
Barros. r. Cunha Gago,' Junto ao
n. 35, 42103 — Coelho, rua A.,
lote 67, Morro da Pólvora, 42514

Carneiro, rua 2, lota 13 Alto
de Villa Marlana, 4251.

DEVEM COMPARECER: A Dl-
rectorla dc Obras c Vlação, os se-
nhorési

Dlcncr 44529 — Rossl 45138 —
Villalva 45375 — Medolroa 43980

Mlschl 41524 — Guedes 46725
Macedo 46422 — Infantes

46415 — Geblo 45475 — Ferrara
44580 — Fecner 45595 — Carrie-
ri 46937 — Constructora 45313 —
Cucluffa 46814 — Alves 45808 —
Marlotti 46173 — Suglmoto 44784

Silva 41544 — Kadunc 46019
Malhéiroa 45594 — Rocha 41700
Peres 45360 — Pamlo 45298 —

Aleottl 38022 — Ales 46071 —
Constructora 39624 — Celeste
46815 — Tucci 45935 — Nogueira
46714 — Maurício 45866 — Medi-
cl 45S19 — Moutinho 39152 —
Nadeu 45688 — Parace 42542 —
Pages 32448; un Directorio Gcrnl
dc Hygiene, Bruno Glovanettl
35928.

O sr. prefeito offlclou A Cama-
ra, transmittindo, para que se
digno deliberar a respeito, as ea-
crlpturas de compra e venda pa-
ra acquislção do uma Arca de

215 223S3 — 33960 — 47292
—737 22396 — 34274 — 47571

214 22402 — 34318 — 48097
797 23350 — 34394 — 49145
S9li 23707 — 34040 — 50422

2047 2410 — 34703 — 51507
2190 24182 — ;i5090 — 51SÜ7
3547 24284 — 35268 — 52292
3554 24 097 — 35593 — 52635
5974 24889 — 35051 — 52iiH3
7105 25362 — 35678 — 63S70
7134 25529 — 3G69S — 53887
7349 25028 — 36S30 — 54110
8301 ,— 25886 — 36900 — 65595
7588 26502 — 37451 — 56500
0614 20625 — 37517 — 58547
9946 26699 — 38399 — 59019

11148 28915 — 38523 — 60773
11300 28414 — 38635 — 62834
11528 28446 — 39088 — 6461G
12182 29007 — 39267 — 66710
23364 29205 — 39841 — 67843
13188 29308 — 39943 — 682.19
13517 29909 — 40134 — 09486
14171 29932 — 41183 — 69801
14853 30903 — 31841 — 63891
14857 31239 — 31963 — 69930
15763 31423 — 42926 — 71419
15573 31642 — 42953 — 71896
16644 31667 — 42959 — 72132
18105 3182G — 43754 — 72027
17166 31772 — 43953 — 72242
18177 31887 — 43755 — 72818
18364 31290 — 43756 — 72919
185U 31865 — 43761 — 73351
19797 32021 — 43762 — 7314)
19997 32410 — 43764'— 735-12
21608 32726 — 43765 — 73648
21708 33902 — 44868 — 73644
22014 23649 — 45305 — 73645
22136

Oe mais de lOiOOOSOOO

619 28007 37320
741 29249 38397
717 29962 38052
757 29743 55654
78o 29892 55655
796 29944 55658

3141 31445 72008
15729 31715 91320
22750 32979 91369
23429 33274 91355
25093 33168 91395
REQUERIMENTOS DESPA-

CHÃDOS:
CANCELLAMENTO: Izollna ..

36953 _ Pereira 39277 — Sim,
pagando o l.o semestre; Atmel-
da 45599 — Cancelle-se o 2« se-
mestre; Siletto 46909  Sim, pa-
gando o 3.o trlmostre.

CONSTRUCÇÃO: Llght 42344 —
Deferido: Lopomo 40545  In-
deferido.

DESENTRANHA M U.NTO: Pe-
dro 45952 — Nada ha a deferir.

RECLAMAÇÃO: Freitas 19001
— Altere-se a metragem; Abreu
45024 — Rectlfique-se a metra-

terreno necessária A roellflcnção
do rio Tlotd e dn ptriiiula de ter-
ranos altou A rua DorffOl Lagoa,
entre a Munlclpiillduilu o Luiz
Nogueira do SA, bom assim, o ler-
mo do nucOrdo o demais dooumon-
tos relativos A pormuta de duus
Aroíi.-c de terreno, uma situada A
rua Plratinlnga, n. 13, e outra A
avenida s. João, do propriedade
da Munlolpalldada.

A Prafolttira trnn.imlttlu fiquei-
Ia corporação legislativa, pura oh
mosmoa fins, os roquorlmontoe
em quo os apontadores do tur-
mas da 3.a secção toohnloa da
Directoria do Obras o Vlação «"-
licitam equiparação de venci,
mentos, o Joaquim Alonso Fale-
voa solicita a contagem do tem-
Po do serviço prestado na extln»
eta Empresa do Limpeza Publica
o Particular da Capital.

O sr. prefoito, em nttenção no
pedido constante do requerimen-
to do sr. vorcador dr. Dlogcm-a
Ribeiro dn Lima, offlclou a. Cn-
mura, devolvendo os paneis re-
ferentes no projecto n. 2, de 1928,
quo declara de utilidade publica
os terrenos necessários n,) pro-
longamcnto da rua S. João lia-
ptlslu, at6 A rua llitano do An-
drade.

DIRECTORIA DE POLICIA lí.V
PREFEITURA — Serviço do dia
2. — CommunlciicOcsi A' D. de
Obras: Construcçoos sem licença,
3: deprossõos no calçamento, 3;
passeios lovantadoii por compa-
nhias, 6. A' da Rccolta: Cnsn
commerclnl som lançamento, 1.
IntlmnvficH: Para construcção o
concerto do passeio c fecho do
terreno, respectivamente, 1, 14 c
1. — Estnliclcclnicnlos cnmnicr-
clne» visitados! Açougues, 61;
quitandas, 41; armazéns, 18. —
MuIIiin: Impostas, 8: pagas, anil-
gavelmente, 2. — Rlllictes npre-
licndiilnsi Da loteria do S. Paulo,
2 meios o 6 doclmos: da loteria
da Capital Federal, 2 Inteiros.—
Rinini-H dc habilitação! Cândida-
tos lnscriptos, 33. — Cnrlim cv-
pedidas! 13. — Feiras llvrcsi
Mercadores localizados nas ruas
Mario José o Piratininga largo
das Perdizes, o avenida Carlos do
Campos (fruetas), 1.158. — De-
postto illunlcipnli Animaes reco-

Vlctor
n. 134,
Limão,

, 168 o

llililoii* 65; lolen do mercndnrlaii,'.i\ coitord ilo fruotns, 7, Anlinaca
retirado», 18. Cttos sacrificado»,
49.

K.XAMI-H DE ••( IIAIIFITIIIS"
— Serão chamados a oxnmes, a
5 do corronto moz, pela ordem do
lnscrlpção, os onndldatos seguln»
tos: FloroHtnno Ribeiro de Mat-
tos. Rtefano Placa, Manuel Perel-
ra Gomes, Jnsô Rodrigues, JosA
Mondes Costa, Antonio Gomes,
.loilo Cozzo, Alberto Cezar Thia-
go, Henrlquo Campl, Jonqulm
Nunes Callado, Lula Romaro, Do-
mlngo» Mnntclll n Fernnndo Luiz
Tagwerkor, rosldontos, respecti-
vãmente, fls runs: Pnlmolrns, n.
23, 21 do Abril, n. 292, Estação
Arthur Alvlm, Tlmbor, n. 98, Ma»
dro Deus, s|n., Rosque, n. 113,
Qomos Cardim, n. 02,
Ayrosa, n. 10, Vlotorln,
largo do Arouche, n. 03,
ti. 7, Julio Castllhos, n
Santa Iphlgenia, n. 62-A. (As provas do dlrecção terão
Inicio .na nvoiilda Cnntarclru
(Mercado Novo), das 13 As 17 ho-
ras, o us do motor so realizarão
n.i (larago Municipal, A rua RI-
beiro do Lima, das 8 As 11 horas,
sendo siiperlntondonto dos exa-
mes o sr. O. S. Carneiro.

Renda total arroendada: 
2:7325000.

IIOLETIM 1)0 ENTREPOSTO 1)13
PESCADOS

Entradas do San-
tos — 157 cal-
xns, com . . .

Entradas do Rio
— 49 caixas,
com

Entrada de Pa-
rn na gll A — 1
barrica, com ..

1'ri-coM no leil/loi
D0 l.a, do 35 n .
Do 2.a, do 25500 a 2J800 o kllo
Do 3.a, ,|e IS500 a 2J000 o kllo
Camarão, do ...

45000 a . . . 5J000 o kllo
Do Itlo:
Do l.a, de 45 a . 45300 o kllo
De 2,a, do 3$ a . 35500 o kllo
De 3 a, de 15800 a 25500 o kilo
Camarão, tle ...

75000, a . . . 9J000 o kilo

13.315 kilos

4.030 klloa

60 klloa

1S000 kllo

Conservação de calçamento
SERVIÇO PIRA O DIA anoSTO

LOCAL

¦a
e

Ou o2 t
fia nb ü

3v
5
È
il

Zonn Norto

Reposição e UgaçOes . .
Rcgularlzaçã , de ruas .
Deposito o porto .. ..
Escriptorio o transporte
Plalna

Zona Sul

Reposição e Ugaçõeo . .
Uegularlzaçi".;, de ruas .
Escriptorio e transporte
Tractor 

Zonn Ccnlrnl

Concerto do passeio . .
Diversos Bervlcos . . .
Botumo o plxamento . •
Transporto '
Outros serviços diversos

Zonn Leste

Reooslção e ligações .
Regularização do runs .
Escriptorio o transporto
Tractor 

Zonn Oeste

14
6

1 I

10
6
1

86

3
1
2

101

12
24

7
18

9

70
19

65
47

79 |
81 |

I -
I -
I
I
I
I 18

7

6
20

4
21

1

I Si |
I -

Reposição o ligações .
Regularização de ruas
Escriptorio ,

I
14 85

6 3
l —

64 |
48 |

1 I

6
16

2

4
21

SO 439 537 121

Camara Municipal
-<Sk?*S>-

26.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 3( DE AGOSTO

Presidência do sr. Luiz Fonceca
A* hora regimental, feita a

chamada, vreiflca-so a presença
dos srs. Luiz Poncoca, Syneslo
Rocha, Austin Nobre, Nestor do
Barros, Ulysses Coutinho, Leme
do Prado, Simões de Carvalho,
Pereira Netto, Nestor de Macedo,
Cloffrodo Telles, Pereira Leite,
Couto de Magalhães e Daniel
Cardoso, faltando, sem participa-
ção, os srs. Diogenes de Lima,
Almelrlndo Gonçalves e Alexan-
dre da Albuquerque.

Abre-se a ses6ão.

São lidos, postos em discussão
e, sem debate, approvados,*- a
acta e o termo, respectivamente,
da sessão e reunião anteriores.

O SR. l.o SECRETARIO dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE

IIEQUEIUMIÍNTO N. 141, DE
11)20

Requeiro ao sr. prefeito se
digne mandar executar o calça-
monto da rua Visconde de Tau-
nay.

Sala das sessões, 3 do agosto
dt 192°. — Nestor Alberto dc Mn-
cedo — A' Prefeitura.

REaUISRlaiISNTO N. 142, DK
1030

Requolro ao sr. prefeito ac dl-

gno mandar collocar guias e
proceder ao necessário calçamen-
to da rua Morato Coelho, no tre-
cho comprehendido entre a rua
Theodoro Sampaio e rua Arco-
verde, onde o grande numero de
prédios e edificações já existem
tes por si justifica o esse me-
Ihoramento, reclamado pelos res-
poctlvos moradores.

Sala das sessões, 3 de agosto
do 1929. — Nestor Alberto dc
Macedo — A' Prefeitura.

ItlsaUISRIÍIENTO N. 43, DE
1020

Reltoro a osr. prefeito o re-
querlmento n. 35, de 1928, do ex-
vereador dr. Alarlco Caiuby, pa-
(•« que s. exc. se digne de man-
dar estudar, pela repartição com-
aetente, ump ligação entre a rua
Muniz do Sousa o a avenida Ac-
:limação. quer através do Jar-
lim, quer sontornando-o.

Sala das sessões, 3 de agosto
lo 1929. — Couto dc Magalhães.
— A' Prefeitura.

IIEIIUI5RIMHNTO N. 144, DE
1020

Requeiro ao sr. prefeito se dl-
gna mandar continuar o servi-
';o de calçamento da rua Oscar
ITréire.

Sala das sessões, 3 de o gosto
de 1929. — A. Simões dc Cnrva-
lho, — A' Prefeitura.

HMilT.imiDviu N, MS, de
1112(1

Roqueiro «o nr, prefeito «nun
lions orflclos Junto A Hecrelnrln
da Vluçíir, ,. Obras Publlcns, no
sentido de «erem llliimlnndnn a
Ismpodti oleolrlon» a nvonlda
Jabaquara e ruas Cnmnlro iaCunha e Pereira Htefano.

fnln dns sosiOee, 3 dongontodo 1939, — A. SIiiiAVn dn «'iirvu-
llt». — A* Prefeitura.

RI-IUUUIIMEVro N. 11(1, m,
10211

Roqueiro no sr. prefeito cedigno mandar collocar guina narua Dr. Nlcolnu do Sousa Qur|.ro», no trecho comprehendidoentre o n. 25 dessa rua 0 n run
Vergueiro.

Saltt das »e„sõ>",, 3 de ngo.rlo
do 1929. — Syneslo Ilnclm  A'Prefeitura.

RERUERLIIENTO N.
1020

i it. di:

Requeiro ao sr. prefeito ne
digno Interpor eoiih bons offi-cios Junto A Cln. Llght and Po»
wor, no sentido do ser ostabcle-
eldo um ponto dc parada do
bondes nn rua Santo Antônio,
esquina da avenida Brigadeiro
Luiz Antônio.

Sala das sessões, 3 de ngoüto
ile 1929. — Syneslo Roclin — A'
Prefeitura.

HERUEIlIMEXro N.
1020

MS. DE

Requeremos ao sr. prefeito so
digno mandar executar a lei n.
8.342, dc 27 do Junho do 1929.

Sala das sessões, 3 dn agosto
do 1929. — Syneslo Rocbn, .11. I'e-
relrn Netto, Duiilcl Cardoso  A'
Prefeitura.

E" lido o julgado objecto do
deliberação seguinte;

PROJECTO N. 41. DE III20

A Camara Municipal do são
Paulo, decreta:

Art. l.o — Ficam declarados
do utilidade publica os prédios o
terrenos «-Ituados entro a rua
Formosa, Parquo Anhangabahu'

n largo da Memória, lado lm-
par, cm toda a sua extensão.

Art. 2.o — Pica o prefeito
nutorlzado a desapropriar aml-
gavel ou judicialmente ns Áreas
de terreno e prédios a que se
refere o artigo l.o. abrindo o
respectivo credito para oceorrer
As despesas necessárias.

Art. 3.o — Rovogam-so as
disposições cm contrario.

Sala das sessões, 3 de agosto
do 1929. _ Syneslo Rocllll, Ans-
tln TVohre, Jonqulm Alvnro Po-
relrn Leite, .T. n. Leme tio I'rn-
do, Dnnlel Cnrdnso — A's com-
missões de Justiça, Obras c FI-
n^ncas.

O SR. ULYSSES COTJTTNIIO

— Sr. presidente, tenho a hon-
ra de passar fls mão3 do v. exc.
um requerimento ao sr. prefei-
to municipal para que s. exc. se
digne providenciar junto A Se-
cretarla da Vlação o Obras Pu-
bllcas, no sentido do serem col-
locados comhustores de illumi-
nação na rua Affonso Celso, pe-
Io menos no trecho compi"ehen-
dldo entro ns ruas Santa Cruz e
Dr. Jorge TlblrlçA.

A pretenção contida nesse rc-
querlmento C a mais justa pos-
slvol.

Trata-se do uma rua do gran-
do transito, cm cuja primeira
parte JA foram collocados os
combustoros de Illuminação. A
sua parto restante, densamente
edifleada, não esta provida des-
so melhoramento, e cu, vindo A
tribuna, faço-mo Interprete dos
respectivos moradores, para que
possam gosar, do melhoramen-
to em egualdade de condições.

Estou certo, sr. presidente, de
que o sr. prefeito municipal,
attendendo a este nosso a.ppe"°,
empregará toda a sua boa von-
tado vnra a satisfação do mes-
mo. (Multo bemi multo bem).

Vai A mesa e 6 lido o seguin-

REttUERIMENTO N. MO, DE
1020

Requeremos ao sr- prefeito so
digno interpor 6eus bons offi-
cios junto A Secretaria da Via-
ção o Obras Publicas, no senti-
do de serem collocados combus-
tores para illuminação na rua
Affonso Celso, no trecho com-
prehendldo pelas ruas Santa
Cruz e Dr. Jorgo Tibiriçá.

Saia das sessões, 3 de agosto
de 1929. — Ulysses Coutinho,
Nestor Alberto dc Mnccilo, A.
Simões dc Carvalho, Dnnlel Cnr-
doso.

O SR. PRESIDENTE — Atten-
dendo ao pedido do nobro verea-
dor, farei chegar As mãos do il-
lustre sr. prefeito, acompanhado
das palavras ora proferidas, o
requerimento qne acaba de ser
apresentado.

Passa-so A

ORDEM DO DIA

Entra em 2.a discussão, o pro-
jocto n. 40, deste anno, autorl-
zando 0 prefeito a contractar
com o sr. dr. Affonso d'Escra-
gnolo Taunay o proseguimento
do sua obra sobre a Historia da
Cidade de São Paulo, de que jã
se acham publicados dois volu-
mes relativos ao século XVI o
quatro relativos ao século XVII.

Ninguém pedindo a palavra, é
o projecto posto em votação «
approvado.

Entra em 2.a discussão o pa-
recer n. 116, desto anno, appro-
vando a escrlptura do compro-
mlsso de compra e venda, lavra-
da a 6 do Junho do 1929, nas no-
tas do 8,o tabelllao desta capital,
entro a Municipalidade de São
Paulo e d. Rosa Gomes Rodrl-
gues e outros, para acqulsição
do terrenos situados no sitio da
Ilha de São João, distrlcto do
Osasco, necessários A rectltlca-
ção do rio Tlete.

Ninguém pedindo a palavra, 6
o parecer posto em votação e ap-
provado.

Entra cm 2.a discussão o pa-
recer n. 117, deste anno, autorl-
zando o prefeito a receber da"Sociedade Sumaré Limitada" as
Áreas de terreno quo constituem
os leitos das vinte o seis ruas e
dez praças abertas cm terrenos

dn filia propriedade, silos no Imlr-
ro do Sumaré, com 'nunnda apre-
«entada por QooailAo da, l.a dln-
flunnftfi o iliíipfiif-.iiii.i do p.trooortff
n roquorlmonto do vorcador »r.
Ulyníes Coutinho.

Ninguém pedindo a palavra, *
o pareoer, salvo « emenda «o
projecto por quo conolue, poito
em votação e upprovadn.

Em seguida, 6 a emenda poeta
om votação o tiimbcin approvada.

Entra em 2.a dlsouiilto o pare-
cor ii. lis, dceto nnno, autorl-
zando a Prefeitura u recobor, n»
forma da lcl, do sr. Loven Vam-
prô, para serem Incorporadas nn
domínio publico do Município, ns
Arcas do terreno quo constituem
os leitos dns seis ruas o duas
praçns abortas em terrenos do

mi a propriedade, i-ltos no morro
da Accllinação.

E' lldit, apoiada o posta cm
discussão, Jiiiitiuneiilo com o pa-
recer, a segulnto

EMENDA Di: ItRDACCAO AO
PARECER N. 118, 1)1-1 11120

RcdlJa-se o urt. l.o da seguln-
to fôrma:

Art. l.o — Fica a Prefeitura
autorizada a receber do sr. Le-
vem Vnmpró, para serem lncor-
poradns ao domínio publico do
Município o entregues no uso
commum do povo, ns Arcas do
terreno quo constituem oa lutes
daa sela runs c duas praças aber-
taa cm terrenos do sua. proprle-
dado, sito no morro da Acclima-
ção, conforme planta annexn.

Sala daa sessões, 3 de agosto
do 1929. — Nestor Alberto de
Mi i„.

Ninguém pedindo a palavra, í
o parecer, salvo n. cinciula da re-
daoção, pesto cm votação e ap»
provado.

Em seguida, C a emenda de re-
ílacçãò posta em votaçdo c tam.
bem approvada.

Elida em l.n discussão n sab-
i KtliuUvo nproHentndo no itrujecti»
I ii. í(7, desto nnno, im-Ih* eom-mlfl-
i NÍJcs rcKlmentncMJ <rm mcti paro-
| cor ii. 110, iiiitori/zimlo o pre-

feito a solifiííir dn ConfcrcMiir»
Ksiii.hnil, em nomo <-n MiiniHpri..
lidado i|e Silo Pnulo, consenti-
mento pnrn contrnlilr nm em.
prc.HtiiiH» Interno nu externo até
o imixlmo de ctneocntn >»n con-
(ns dc ríls nu seu cqnirnlento
«•in ouro, e dando outrnsi provi-
dènclatf,

E' lida, apoiada c posta em
discussão, Juntamente com o
substitutivo, a segulnto

EMENDA AO PAREOER N. 110,
DK 192»

Rcdijam-so os artigos 2,0 e
l.o da seguinte forma:

Artlg0 2.o — Sendo Interno, o
prefeito cmittlrá apólices do rs.
1:0005000, cada uma, juros an-
nuãos do 8 o|o, typo mínimo de
92 o|o o resgato dentro do 30
annos; sendo externo os juros se-
rão no miixlmo do 7 o|o ao an.
no, typo mínimo de 92 o|o o rea-
no, typo mínimo de S2 o]o e res-
gato dentro do 30 annos.

Artigo l.o — O produeto II-
quldo do empréstimo será dupll-
cado no resgate da divida flu-
ctuante, no calgamento da cida-
dc, na conclusão dos melhora,
mentos materlaes em andamen-
to com especial menção da Ia-
deira do Carmo, avenida São
João, avenida Anhangabahu', re.
ctlflcação do rio Tietê, o cons-
trucção de um novo vladucto em
(substituição ao aetual "Viadu-
cto do Chá".

Saiu. das sessões, 3 de agosto
de 1929. — A. SlinScs de Car-
valho.

Ninguém pedindo a palavra, é
o substitutivo, salvo, a emenda,
posto cm votacã0 e approvado.

Em seguida, é a emenda posta
om votação e tambem approva-
da.

O Slt. PRESIDENTE — Na
fôrma do Regimento, volta o
projecto, juntamente com a e-
monda que acaba de ser approva-
da, ús commissões competen-
tes.

Entra cm l.n discussão o pn-
rec-er u. 1-0, deste anno, npPro-
vando o projecto «. «0, de lilSIl,
a/ie diiqiõe sobro a cffectirncao
dos fiincc.'oiinrlos co.iinilssiona-
llojy e extrniiumernrios.

B' lido e posto em dlso-issüo o
sogu;nte

REO.TJERIjIENT.0 :T

Reqvolro o adlamun^o, por
duas sessões, da disj-issão do
parecer n. 120, deste anno.

Sala das sessões, 3 do agosto
do 1929. — tênues Coutinho.
parecer n. 120, deste anno,

O SR. ULYSSES COUTINHO —
Sr. presidente, si a Camara se
dignar do approvar o requerl-
mento quo acabo de mandar i
mesa, ospero quo aquelles quet8m Interesso na approvação do
projecto não fiquem mal Impros-
slonados. Delles não se apodera
qualquer parcella do posslmlsmo.

Posso garantir a v. exo. e A
Camara, sr. presidente, que,
quando apresentei este projecto,
foi ello precedido de uma cônsul-
ta a todas as secções em aue se
dividem a Camara e a Prefeitura.
São do conhecimento de v. exc.
as respostas que obteve essa
consulta, todas ellas favoráveis
á manutenção do quadro de con-
trãctadòs o extra-numerarloa
nctualmcnto existentes, todas
ellas altamento abonadoras da
actlvldade e do zelo com quo es-
ses funecionarios estão exercen-
do os sous cargos.

O requerimento que acabo do',
apresentar não visa, pois, proto-''
lar a discussão do projecto: mui-
to menos visa" abafal-o ou ma-
tal-o no nascedouro. Visa, ape-
nas, aperfeiçoai-o e fazer quo
ello do um modo mais segu-
ro e da mesma forma rápido, che-
gue A conclusão que nós todos
desejamos.

A razão do requerimento estA
cm que. depois do apresentado o
projecto c depois mesmo de co-
nhecido o parecer dan commis-
sões a respeito, diversas objecç-
ções surgiram, tanto por parte
dos Interessados directamente no

.-,¦¦¦.-, w,,f>,«^'-a«--v;,-, V -, '¦ ',/¦ -.. __-L. .. \ .:_•.....
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atutimpto, oomo por parto dn*
¦limite, que,,do nm modo k.i-hI,
ea Intorossam pelos «ou«ati mu*
uielpao.. IJjipnn oliJecçOe-n so ri*
ferem ho modo de applIo-C-O do
projeoto. om roluçflo nu dlvor.ns
•ilanson de fiinoalosiiirt**. (pio nús
temem. .\litumit_ dellas foram
oònil.tr-..-- rúlovnntM, dignas
de ««ludo, o como euee ostudo nio
ne podo f.ui.r lio Intervallo du
uma Bosiiao a oulru, niilmcl-mo u
aprosaiitar cite j-.quorlinoiito ii
Camnra, para qus, sobro a quo»*
tfto, t.a pronunciem ae peosons
que tem corapotonola parn dizer,
«m faço dan objeoç.ea aprosenta*
das e de modo a que esta- te >•«•
.olvam do uni-, maneira clara e
Kígura, em beneficio doa me.mo.
funcclonarlo...

Vo/ra —• MtlitO •_-!»• MUitO
blMl

NiiiEJiin nula pedindo .1 pula-
v:u, ft o requerimento poi.to em
vot-ção o appravada.

B.ltfft cm l.tt fiiajaii.-âJ o pa*
rie..- 11. 131. (Ifsto anno, njpro*
vando o projeeto 11. HS, de 1020,
(•uo autoriza o prefeito it aub-
-. {.acionar, com n quantia dn con-
to. e vinte coutos do réis, o Instl-
tuto d« Cultura Physloa da In-
fnnela, parn a construcç.o do um
-Play Òround" ao Parquo IX _•_•
dro II.

K' lida. apoiada o pofta em diu-
(iuui_o, Juntamente oom o pare-
cer. a ecstilnto

Í-IMHXIL- Ul)
1)1111120, A «1
P.MIECF.R X.

pnOJUCTO N." : .
IM SK III. .BUE <•

121, 1IF.TI-: AX.VO

Aocresceute-so ondo convier:
Art." O auxilio concedido ái

escolas "Sete do Setembro", de
que truta a l»l n." 3.321, de 3 da
Junho dc 1021', n." 16. fica cie-
vndo a 42:O00JOO0, sondo 
i):000(i0ü0 destinado:; A. maiuiten-
r,ão da Assistência Dentaria gra-
tulta mantida pelas mesmas esco-
Ias.

Justificação: — Pela lei n.« ...
11.3:i, de 5 de Junho do corrento
anno, foi distribuído o auxilio dó
-0:0005000 ás escolas "Sete do
Setembro", quando riòii annos nn-
torlóros esse auxilio oin do ... .
iiíiOOOioOOi O mesmo verlficou-so
com a subvenção concedida á As-
«Istoncla Donturla gratuita man-
tida pelns mesmas escolas q-.io
subvoncloriada nos demais annou
oom a Importância de 0:0005090
viu .¦.*. e anno c..so auxilio o...._-
tido para o corrente exercício.

Orn, sabendo-se que ns esco-
Ias "Sete dc Setembro" continuam
a prestar os mesmos relevante:!
serviços (,-ue nos nnnos antèrlo-
res já vlnhamprest ando á instru-
cção publlcn, e parecendo-me ra-
.-.oavel o auxilio quo so concedia
à Assistência Dentaria gratuita
mantida, pelns mesmas escolas —
julgo ter sanado essa anomalia
verificada nn Lei n.° .1.321 com a
medida proposta.

Pala das sessões, n de agosto ão
1929. — llj-.aes Coutinho.

Ninguém pedindo, u palavra, fi o
parecer, salvo a emenda, posto em
votação o approvado.

Em seguida, é a emenda posta
om votação o lambem approvada,

O ar. presidente — Xa fórmO
Oo Regimento, volln o projecto a
que so refere o parecer n,° 121,
juntamente com a emenda appro.
vada, ás cbmmiss.es competente?.

Unira rm t.n ilfscnsafiò o pa-
vo'*pi* n. li.-., üénie nnno» revo-
gando a pnrtc flnnl do nrt. ."í.o

_¦ o pnrngrnpho iiit-«*o d« art. 14,o
Hn lei n. 2.070, dc 7 de mnlo de
J920.

Ninguém pedindo -., (palavra, é
o porecer poeto cm votação o ap-
provado.

O SR. SY..KSIO ItOCIIA ípcln
ordem) — Sr.presidente, peço .'i
v. 0x0. se digne fazer constar
da neta a declaração dc quo vo-
tel contra o projecto por qua
concluo o parocer n. 122, que
acaba de Ber approvado pela
casa.

O Sll. piriHsipi-JiTH •— ÇÓna-
tara da acta a declaração do vo-
to do nobro vereador.

_Sn.ru cm l.a cHsciismíIo o pn.
_-f-r*-r n. .«., dente nnno» decln-
rando de utilidade publica nlim
d« serem deanproprlndas nn firena
én terreno necessária» no nlnr-
Knmcnto du run B_.fcndt.iro To-
bina.

K' lido, posto ''ni discussão o,
iíem'd6bate, approvado o seguinte

REauimi.Mi._VTo
Requeiro adiamento, por uma

B«ssão, da discussão do parecer
ri. 123, de 1523.

Sa!a da3 sessões, 3 dn agosto«le 1929. — A. Slniftea de Cnt-va-
Um.

,0 eonlrnelo .«I Mirado onin Por*
iiiolo HokIh; 981)1, iwll-ltnndo pu-
eiimeiilo ü Coita Siqueira o
Coinp.l S.O-, a Vlcento Campa-
riioII; ;sil. d- Cam a ru, de Arara*
quara; 3807, a Leite, dn/gon o
Comp, o outro... Pcolsüo — Reali.
to .«,

Da Kc-or(-.tnr!n da Agrluiiltura —
AvUo Mollcltaiulo pARamnnto, ti,
2018, n irnidon nianohl. DccIsUo
—• lieglsto-se,

Da (.ccretnrln do Interior —
Avisos liollultnndo pagamento, ni|
4017, A Umpré-a Mothodlsta: ...
im x. a Antonlo .llmcnos-, -1031, a

.1 Portunuto o Comp. Deoltfto —
Decisão ~ i'.'-;:l.ite.i,i-. O Tribuna]
iulgoti boas ns contan o ordonou
a qultacflo o o registo da de^pn.
un, nos soüUlntci processou do
ptcstnc-O dn contas: do dr,
FranclKco Ferreira liomeH, do
l'o«to de HyBleiio do S. Cariou, ro-
IVrentc« u dezembro do 1028; de
Alcides Xoisuclra, Iniipootor Es-
OOlar, roíorcntcs a Julho do 192S,
do J, Siqueira do Camargo, da
Escola Profissional de Amparo,
rrfcrcnf.s a maio <1» 1U20; do
Emilio Oulaol, do C.vmiiaiilo do
Estado, do lllbolnlo Preto, refe-
t.ntc. ao período do marco a
dezembro do 1928; do Arnaldo du
Alcântara, Inspector escolar, ro-
fcrèntes a Julho do 192S; dc H-mi-
Jamln Modlola Inspector escolar,
reforentCS n ngosto do ID28; de
Anísio Novaes, Inspector escolar,
leforcntOH a Julho do 1&2S.

Da Secretaria, da .Iiifitlcn —
Aviso solicitando pagamento, 11.•1331, a _ lat Brasllolra. Decisão —
Uoglslo-H(>.

Dá Sociotnrln. da Fazeiída — O
Tribunal deferiu o pedido do lo-
vnntamonto do flnhga do Ricardo
Ile pie, ex-oxactor em Bica do Pe-
dra o mandou qno .«o lho i-oatl-
tuisse a devida importância o co
capcelle o respectivo termo".

Ililiitinlii. pelo ar. mlnlatrn Ili-n-
tu Hnrnot

Da Secretária da Viação — Avi-
sos solicitando pagamento, ns:
PS01, á Comp. do S"i:i<;fio Sáo Pau-
!..- Matto Grosso; 28SS, á Krofél*
lura da capital; 2S53, :i. Caetano
Eaniataró; 85-1', a Llon o Comp.:
2805, a _>. _Ia'-h,'L o Comp., o ©u-
tro.--, 28011, u José D'Agrel!a. De-
Cl.SáO  RCglsIC-SO.

Da. Secretaria d-o Interior —
Avisos solicitando pagamento, ns:
403,., a Car.vnllio Pilho o Comp.;
4030. a .1. A, Xiiffo c Comp.; lu;iV,
á Companhia do Gaz; 4038, á
Cata Vanordc-ii. Decisão. Regifi-
te-se. O Tribunal julgou boas aa
centa.l e ordenou a quitação o o
registo da despbsa, nos seguintes
processos ile prestação do con-
tas; de Oscar Augusto Guollí, inn-
pector (¦.--colar, referentes a agos-
to de 1928; du O.icar do Paula c
Silva Inspector escolar, referen-
tes a'agosto de 192S; do dr. José
Martins Fontof, dUegado de Sau-
do em Santos, referentes a. janel-
ro do I92Ü-, de SIzeriando Rocha
Leite, inspector escolar, referen-
te; a agosto dc 1923: de Miguel
Omar Barreto, liifpoctor escolar,
referentes a agosto de 1923; de
Oracy Gomes, Inspector escolar,
referentes a agosto do 1923; do
José Ferraz de Campos, Inspector
escolar, referentes ao periodo de
julho a dezembro de 192S.

Da Secretaria da Fazenda — O
Tribunal approvou a liquidação
do contaa do Ricardo Reple, ex-
oxaótòr em nica do Pedra, refe-
rentes no periodo do 21 de novem-
bro a 31 dc dezembro Uo 1927.

SECCÁO JUDICIARIA
"5ooo5c6ooo65o6-^^ c£ooocoooc^

ASPECTOS DA VIDA FORENSE — AS DECISÕES DA JUSTIÇA, PRO-
FERIDAS HONTEM — O QUE OCCORREU NOS CARTÓRIOS, NOS JUI-
ZOS E TRIBUNAES.

Tribunal dc Justjca

-»¦«_¦»..?..«¦»¦ _¦!»'¦ .>.¦-.¦_•¦- "l".. •*-¦*?"?'

QUERIAM MORRER

ratar;Xa4a mala havendo
J.vanta-ae a sessão.

Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo

SeaaSo ordlnnrla em 2 de agosto
de J021I

Presidente, nr. ministro Rocha
Azevedo; procurador geral da Fa-
aenda, dr. Eduardo Mi Fontes: se-
cretario Interino, sr. Francisco do
Frl.-tó; Sá Pinto.

A' hora regimental, presen tos os
tirit. ministros Oscar de Almeido,
Carlos Villalva a Bento Bueno, foi
aberta a sessão, sendo lida o ap-
provada a acta da sessão ante-
rior.

Foram julgado3 os seguintes
processos:

Relatado» pelo ar. ministro Oa-
car dc .Almeida:

Da Secretaria da Vlacão Avi-
bos licitando pagamento, us. 2SGS,
a Aplo do Sousa Ribeiro e outros;
-SCíl, _. Santos Impi-òvcmenta Co.;"S70, ao dr. JosC- Luiz Gonçalves do
Oliveira o outros; 2S71, á Cera-
mlca Jundlahyenso o outros; 3S72,
a Passos Carvalho e Comp. o ou-
trou, 287C, & Câmara de, São José
do Barreiro. Declsilo — Registe-
l-M_.

Da Secretaria da Agricultura —
Aviso aolioltando pagamento; ri,
2929, a. Joio Panegrosso. Decisão
•_- Reglsto-se.

Da Secretaria do Interior —
Aviso o-llcltando pagamento, 11.
4013, a. Andrade Netto e Comp.;
4014, n. V. Morso e Comp.; 1015,
14 Maciel Leito o Comp.; 4016 a
Gabriel Gonçalves o Comp. Do-
cl-So ~ Reglste-se.

Da Secretaria da Justiça —
Aviso solicitando pagamento, us.
B922. á Fiat Brasileira. Decisão —
Registe-se.

Da Secretaria da Fazenda —
Prestação de contas do sr. Alfredo
Anselmo, zelador do Thesouro do
Estado, referentes a junho de
1929. Decisão — Encamlnhe-se à
Kocretarla da Fazenda, para quo
eo digne prestar as necessárias
informações nos termos do pare-
cer do dr. procurador geral da
Fazonda.

Relatado» pelo .*... ministro Car-
loa Villalva:

Da Secretaria da ViaçXio — Avi-
«os ns: 1110 transmittindo cópia

Duas tentativas de
suicídio

A policia tomou cónTtécImento
de um c'a..o de tentativa, de sul-
cidio, hontem, ãs 13 horas, facto
esse oceorrido em plena rua, na
Cidade Ja-rdim.

Xo ponto terminal da linha do
bondei defronto ao poste 168|1SSS,
foi encontrado cahido um ho-
mem da cOr branca, de naclona-
lidade desconhecida.

Trajava terno azul marinho,
camisa listada, chapéo preto.

Ao lado, foram encontrados
um vidro do 1. sol, já vaslo, e
um copo.

Achava-se o desconhecido om
estado gravíssimo, pois, segundo
so verificou, havia ingerido o
conteúdo do vidro.

Em seu poder não foi encon-
trado um documento slquer que
esclarecei se a Identidade do pa-
ciente, que foi Internado na San-
ta Casa.

Apenas um lenço branco, com
a Inicial M. e nada mais.

A policia iniciou as diligencias
necessárias afim de estnbelecor
a Identidade do tresloucado.

# * *
Pela madrugada, dc hontem, em

sua residência, á rua doa Tymbi-
ras, ri. 2(!-B, tentou suicidar-se
ingerindo permangnnnto de po-
tat-slo, Cordella Dias, do 29 an-
nos de edade.

A Assist.-jncia prestou-lhe os
necesarlos soccorro3 médicos.

QUANDO DESOIA DE
1ÍOND1-]

Levou uma queda
Quando pretendia descer de

um bondo em movimento, na
rua do Carmo, o hespanhol Anto-
nio Luiz, do IS annos de edade,
residente em Rincão, linha Pnu-
lista, levou uma queda, recebeu-
do ferimento contuso no rosto
e no superclllo e mão esquerdos,

A Assistência medicou-o.

Braços para a lavoura
DEPARTAMENTO ESTADUAL

DO THA HA Lll O

tim do dia ;osto leBoi.
1929:

Procura*
71 protendentãs procuram, na

Agencia Offlclal de, C-UÒò-Ç-t-;
SOI farnlllna da colonos, para a

lavoura cofcelca, pagando, |j"!'j
trato de mil Pés dc café, por an-
no, do 200JOOO a r,00{(_0i); por ca,--
pa, de 305000 a I00$000 o por ai-
quelre de café colhido, de LfOOO a
2$ÕOO.

25 familias de apanhadores de
crifê, pagando, por alqueire, de
'JS00 n 2$Ú00.

100 camaradas para a lavoura.
GJ000 a 9$000.

150 trabalhadores de terra, pa-
ra construcção de estradas de
ferro, pagando o salário de 9-iOOO
a 12J0OO.

Offcrtaa:
Para fazenda: 4 administrado-

rea o l ajudante, 1 escrivão e 1
fiscal.

Para faiscnda pu fora delia: 1
guarda-livros e1 1 domador de
cavallos.

Iramigrantea:
Chegados. 103.

Contracín.-. effcvflindos:
Destino certo:

29 famílias de colonos e ,"4 ca-
moradas.

Se_H/lo ordinária da '•'•¦a- Cama-
ra om U do ngosto do 1929:

Presidência do et: mliil.tro
Campos Pereira (Presldento de
Câmaras). Procurador gernl do
Melado, sr, ministro Costn Manso,
Secretario, dr. Clovis Canto,

A" hora regimental, com a pro*
senca dos _rn. mlnUtfOS Jullo de
Faria, Coata o Silva, Affonuo de
Carvalho, Antonlno Vieira 0 A-
dalborto Gnrola, foi aborta a ses-
são, .sendo lida e approvada n o-
cta da soFíão anterior.

Passagens:
O ar. Jullo dc Faria no sr. Coh-

ta o Silva 0.1 nggfi. 15083 Capi-
tal, 1C0I2 do Jabotlcabal. nt appa
1G187 Caconde, 16371! Jlotueiitu',
10C37 Santos, 1.7512 capital; ao sr.
Adalberto Garota _.i oggr . 1593.1
P.Io Pinto, 1599:! Capital, 15057
capital.

O sr. Costa c silva 110 sr. Af-
fonso do Carvalho 08 nggrs
MO 13 São Míitlti'-!, 10032 do Tau-
bal d, ns apps. 17011 da copital,
15457 PlrassiinUnga, 10248 capi-
tal, 1B1ÍÔ do Campinas, 17152 Ca-
clioalra, os ombnrgos Moss Atl-
bala: no ar. .Tuüo de Faria o aggr
10021 capital. It'.n3l de Pindanvv
nhnnguba o á mesa ou embargos
ISnSS capital.

O sr. Affonso do Carvalho no
sr. Antonlno Vieira o conflicto
313 de Monto Alto, os aggr., ...
K',023 capital, 10017 1'linlaiiio-
nhangaba, as «pps. 10114 capital,
10532 capital; ao sr. Costa o Sll-
vn o coílfltoto 312 capital _ o agg.
10010 Catanduva.

O sr. Antonlno Vieira no sr.
Adalberto Gíirclji o ngg. 10025
capital, as apps. 17023 capital, ...
17175 Campinas, 107IS Parngun.'-
fu', 10000 capital, 10453 Bananal,
10352, 17155. 10959, 10790 capitai,
IOS03 capltnl.

O .sr. Adalberto Garcia nn sr.
Júlio de F-ría o ngg. 16036 de.
Monto Aprazível, a app. 157.2 ca-
pitai, ós embargos' 16011, 1032C
capital, 10079 capitei.

— Julgamentos:
Aggravos:

Relatado pelo ar. ministro Ju-
Ho do Faria:

15-98 — Jacarehy — Josó Adol-
pho de Mattos, aggravanto o os-
polio de Phliadelpho do Mattos,
aggravado. — Nilo tomaram co-
nhecimento do aggravo por vota-
çãn unanimo.

Relatados pelo sr. ministro Cos-
ta o Silva:

159S7 — Santo Anastácio —
Ulysses Ferraz e Cia.; aggravan.
tes o .ToíC- Floriano Pereira, ng-
gravado. — I_io tomaram conhe-
cimento do aggravo, contra os
votos dos srs. ministro Costa c
Silva o Antonlno Vieira; designa-
do relator pára redigir o acebr-
dam o sr. Affonso do Carvalho,

159S3 — Monte Aprazível — O
t-.:t«r nd-hoo dos menores JosC
Felippa e outro.1', aggravantes, e
dr. curador geral de orphams, ag-
gravado, — Rejeitada a preliml-
nar de não se tom«r conhcclmcn-
to do recurso, foi adiado a re-
querimento do sr. ministro Anto-
nino Vieira.

Relatados pelo ir. ministro An-
tonino Vieira:

15972 — Piratininga —• Dr. Á-
lhos Aquino de Magalhães, ng-
gravante, e Josô Rossotto e Blrn,
nggrnvados. — Rejeitada a pre-
liminar do não fo tomar conheci-
mento do recurso contra o voto
do sr. ministro Jullo de Faria.

15990 — Capital — Irmãos Ste-
fanl, aggravantes, o Municipall-
dade de São Paulo, aggravada —
Não tomaram conhecimento do
aggravo por votação unanime.

Carta testemunhavel, relatada
Pelo sr. ministro Affonso de Car-
valho:

GIS — Capital — Pioro de Me-
deiros, supplicante, o dr. Anlélld
Martucelli, suppllcádò. — Toma-
ram conhecimento da carta teste-
munhayel e julgaram Improce-
dento fi mesma, contra o voto do
sr. ministro Jullo de Faria, que
delia não tomava conhecimento.

AppeilaQOes cíveis:
Relatada pelo sr. ministro Ju-

lio do Faria: JosC- Martins, ap-
pellante, o Manuel Segura o 011-
tro, appellados. — Negaram pro-
vimento á appellaçSo por vota-
Cão unanime. Impedido o sr. mi-
11lst.ro Antonlno Vieira Cn. 1-314,
de Rio Preto).

Relatada pelo sr. ministro Cos-
ta o Silva:

15230 — PIridamonliangaba —
Dr. Cicero da Silva Prado, appel-
lapte, e Miguel Ângelo Imm.dla-
to, appellado. — Adiado para o
voto do desempato do presidente.
Impedido o sr. ministro Affonso
do Carvalho.

Relatadas pelo v.r. ml-
nistro Affonso do Carvalho:

^15799 — Campinas — Eilmun-
do do Oliveira, appellante e Ga-
mara Municipal, áppelladn, —
Não tomaram conhecimento da
appeliação, por votação unani-
mo.

10225 — Rio Preto •— Lu;/. Al-
bértoné, appellante e Héroülo-ho
Ferreira Jullo, appellado — A-
diado para o voto de desempate
do presidente. Impedido o sr.
ministro Antonlno Vieira.

1CS9S — itu' — Francisco Pri-
eto, appellante e Câmara Muni-
cipnl, appellada — Deram provi-
mento A. appeliação para. nnm-.l-
lar o processo, por votação una-
nime.

 Relatada pelo sr. minis-
tro Antonlno Vieira:

10090 — Iguape — Ângelo
Falgelaiio, appellante e João
Baptista Alves Carneiro, appel-
lado — Negaram provimento ii
tippollacn.0, por votação ur.niii-
me.

. Embargos, relatados pelo
sr. minlrtro Costa o Silva:

1.I3SI -- Tauliat-' — Virgílio
Valerlo e ?ua mulher, embar-
garités « Victorio Humberto Ca-
dl. I e outros, embnrgantes —
Rejeitaram os embargos, por yo-
tação unanime.

 Relatados pelo sr. minis-
tro Jullo de Faria:

11733 —. Capital -- Com.tun-.l-
ptlsta Brusco, embargado — Re-
no Felippe. embarganto o Ba-
Jeltnram os embargos contra o
voto d o.-r. ministro Antonlno
VI.Irá.

Relatados pulo sr miais-
tro Costa o Silva:

12137 — Botucatu' — Coronel
Antônio Francisco da Silva e ou-
Olympio Braga, embargante e
tros, embargados — Rejeitaram
os embargos contra o voto do
sr. ministro Jullo de Faria.

 P.elatados pelo sr. micls-
tro Affonso de Carvalho:

14703 — Santos — Jessouroun
Irmãos e Cia., embargante». o
George Porphlrlo Cox, embarga-
do — Rejeitaram os embargos

contr.. os votos doa •!'«, minta,
tros Costn o Silva u Jullo ds
Faria,

150IC — Jahu' -. cmbnrgnn.
te, a Cnmnrn Municipal do Jnhti'
o Pedro Miinornto o nua mulher,
u omburgadio Mnrla liabol F. do
Camargo Ponteado o outros —
llojoltarnin os embargos por
votação unanime.

liirliirli» di. 1.» Ofrielo
Autos concluso, nos sra. mlnhi-

troa.
Ao «r. 1'liito do Toledo, app.i.

Ilniil capital. 17211 Santos.
Ao sr. Achilles Ribeiro, emb.

15S25 Capital, app. 17208 Santos.
Ao _r. Polycarpo do Azevedo,

emb. 1507 Cnpltal.
Ao sr. Godoy Sobrinho, app.

17180 Capital.
Secretaria
Secção Judiciaria.
Autos ontr.-idOH «m 2.
AppollaçOos cilmoK.
A Justiça e Antonlo Vllolnuo

(lllh-lriio Preto).
A Justiça o Sylvano Alves do

Oliveira — Bragança.
Aggravos.
Santos — Anna Guedes da Cos*

ta o Antonlo Joaquim da Costa
Junlor.

(.'•apitai — Fallonpla de Salom .0
Llbovltz e Irmão.

Capital — lüllan Fadul c m. ".

do Capucho o Ventura.
Capital — Municipalidade _.?

S, Paiilo o Francisco P.onanl.
Capital — José Pagano o Fal-

leiicla do J. Marllno e Cia.

Capital — Antonlo Ramos e
José Carnera.

Capltul — Jo_- Aymbcrgcr e
Otto Htink.r.

Appellaçõn. clvies.
.Tahu' — Umberto Earban e

Matlcllo Barhan.
Capltnl — Municipalidade de S.

Paulo o Henrique da Silva Lelts.
Cnpltal — Benedlcta Maria da

Conceição - outros e J. CI.iIlo
o ontrnp.

Cnpltnl — Schlavesliaya a Ri-
dardo Arruda.

Secção Administrativa.
Nos autos de exame para soll-

cltador na comarca do Rlhal.ão
Preto, em quo fi requerente Eury-
des Maldonado, o sr. ministro
Presidente do Tribunal proferiu o
seguinte despacho: "Junto pro-
va do odade".

Na consulta do advogado Tere-
mias ,T. Almeida, o sr. ministro
presidente do Tribunal proferiu o
seguinte despacho: "A duvida de-
vo ser levantada pelo sr. fisc_l
e dirigida ao Juls do Direito da
comarca".

Foi convocada para o dia G do
corrente, As 13 horas, uma sea-
rão do Câmaras Reunidas, para
julgar conflictos de Jurisdloção
o tratar de outros assumptos que
sejam propostos.

Requerimentos despachados:
De B. Luz — J. sim, em termos.
Do.s drs'. Oetavlo Guimarães, Lu-
cio Bittencourt Filho — J. ao
sr. ministro Relator. De José
Parisi o outros — J. sim, em
termos. Do dr. .T. 13. Santos —
Inf. volte. Do dr. Osivaldo Alvln
— Sim, em termos. Dos drs. Bll-
zlo do Castro, João AugUBto As-
ítimpção o de Otto Bayor — J.
Mm, om termos. De Francisco
Amaral o Luís Argento, idem.

Audiência.
Durante a próxima semana, a

audiência, da 1.* Câmara será pro-
sldldà pelo sr. ministro Rafael
Cantinho; a da 2.' pelo sr. minis-
tro Luiz Ayres o a da 3.» Cama-
ra pelo sr. ministro Costa o Sll-
va.

Em nome do sr. ministro presi-
dente Eliseu Guilherme, o dr.
Clovis Canto, Secretario do Trl-
bunal, visitou o sr. deputado Re-
bouças de Carvalho que se acha
enfermo.

PRÓXIMOS JULGAMENTOS
Iln _.n Camnra

Appellações cíveis:
Relator sr. ministro Luiz Ay-

ve.'-

Iln :t.u 1 niiini.
Appellac-es elvelm
Holator er. ministro Jullo âe

Fnrla:
15032 — Capital — Antonlo do
í.'.'i:iil!l! ., nppellnntn o Josi Cor*
rüa Gonçal-.-. s o outros, appella»
dos.

Relator tv. ministro Conta o
Sllvn.

15920 — Santos —• Henrique
Lisboa Wrlght, nppellanto o
Lloyd Industrial Sul Americano,
appcllado.

10244 — Rio Claro — Claudlno
Negrelros o outros, appellantes o
Corvejarla Rio Claro Ltd. o ou*
tros, nppollados.

10303 — Capital — Jotto Rodri*
guoj do Camargo, nppi_llanto e
Joaquim Santos Vlolra Pinto, ap»
pellado.

15199 — Capital — A Fazonda
do Estado o a Continental Pro-
duct Co., appellante- o appella-
doa.

itelator sr. ministro Affonno
du Carvalho:

160SS — Capital —- Carloo Al-
berto do Amaral, appcllanto c S.
Paulo Rallway Co. JAd., appel-
lada.

105C3 — Olympla — Paulo Con-
.«Igllo, sua mulher n outro.-, ap-
1_U..riteH e Joaquim Gonçalves
Rodrigues, appcllado.

Relator sr. ministro Antonlno
Vlolra:

103 IC — Capital ¦— J. Martins
Rabello o Emilio Mazza, appel-
lautos o appellados.

Embargo 14074 — Limeira —
Joaquim Vaz do Lima c outros,
appellantes o d. Alexandrina Vau
do Sousa, embargada. Relator sr.
ministro Jullo do Faria.

Ordem do dia para Julgamento
da 2.a Câmara cm 6 do corrente:

Aggravos:
15994 — Relator sr. ministro

Pinto do Toledo (comarca de Rio
Preto).

159S0 — Capital — Relator sr.
mlnUtro rolycarpo de Azevedo.

— AppeilaQOes cíveis:

ministro

temor, uo sr. mlnlatro Costa «
Silva.

17236 — Capital — João Coelho
do Carvalho « ft Fawnda do Ea*
tado, uo sr. ministro Affonso do
Cnrvnlho.

Embargos 15111 ~ TaubatO
—. Ao sr. ministro Pinto do Tolo.
do.

A' Secretaria, a desnrç/Io 42T
~ Pennapoll.i — Joilo Qnlthasar
o Marl*» Rodrigues, á 2,u C.imara.

::; *

10sSu — D. Theodorica do Oli-
veira e Silva, appellante e Rodri-
go Sayago Suarez e sua mulher,
appellados.

Relator sr. ministro Polycarpo
do Azevedo:

10518 — Capital — A Fazenda
do Estado e dr. Pedro Miranda
Orenollas o sua mulher, appellan-
tes e Gilea Williams Lane, sua
mulher o outros o a Fazenda do
Estado, appellados.

10020 — Capital — Antonlo
Oarcia Rodrigues, appellante e
Manuel Alves Cnrraca e sua mu-
lher, appellados.

13902 — Apiahy — Cyrillo Tel-
xoirn, representantes do seus fl-
lhos menores e Antonlo Teixeira
da Rosa, appellantes o José Buo-
no do Camargo o outros, appella-
dos.

1548-1 — Rio Preto — Cia. Frl-
gorifica Pastoril, appcllanto o
José Floriano Pereira a outros,
appellados.

Relator sr. ministro Godoy So-
brinlio:

13S91 — Capital — Dr. Antônio
de Barros Barreto e a Fazenda
do Estado, appellantes e appella-
dos.

14013 —- Piracicaba — Fellsbi-
ro Lopes de Moraes, appelhinlo o
Benedicto MoscardinI o Oliveira,
appellado.

10323 — Capital — Antonlo
Fernandes e sua mulher, appel-
lantes o Annlbal Baroni, appel-
lado.

15071 — Capital — A Egreja
Evangélica Militante, appellante
tí Manuel Ferreira das Neves, ap-
pellado.

10124 — Capital ¦— Emílio Be-
yor. appellante o Joaquim Vieira,
appellado.

Relator sr. ministro Achilles
Ribeiro:

16701 — Leandro Gonçalves do
Couto . sua mulher, appellantes
o espolio de Marln Antonia da
Cruz, appellado.

105C5 — Capital
viei-1, appellante e
Glorio Cabral de
appellado.

— Embargos:
Relalor sr. ministro Pinto

Toledo:
15207 — Capital — The British

Dank of Soulli America, embar-
gante e dr. Edmundo A. Burle,
embargado.

Relator sr. ministro Polycarpo
de Azevedo:

150C7 — Pennapolis — Alcebla-
des Fontes Leite e outros, embar-
gantes e Josô Floriano Pereira,
embargado.

14173 — Capital — Commenda-
dor JosC- Martlnelll, embargante
o Jacob Goldstalm, embargado.

Relator sr. ministro Achilles
Ribeiro:

13SS9 — Barretos — Luciano
Leito, embargante e José da Sil-
Va e Irmão, embargados.

— .loão Oli-
d. Maria da
Vasconcellos,

de

10682 — Relator s;
Luiz Ayres.

13362 — Apiahy — Relator sr.
ministro Polycarpo do Azevedo.

16020 — Capital — Relator or.
ministro Polycarpo do Azevedo.

16518 — Capital — Relator sr.
ministro Polycarpo do Azevedo.

EMBARGOS:
11520 — Capital — Rolator sr,

ministro Godoy Sobrinho.
162SS — Santos — Relator ar.

ministro Achilles Ribeiro.
14S90 — Capital — Relator sr.

ministro Luiz Ayres.
13988 — Capital — Relator er.

ministro Polycarpo de Azevedo.
12311 — Campinas — Relator

sr. ministro Achilles Ribeiro.
14694 — Snntos — Relator ar.

ministro Polycnrpo do Azevedo.
9013 — Santos — Relator sr.

ministro Pinto de Toledo.
13901 — Barreto.. — Ralator

sr, ministro Pinto de Toledo.
14008 — Santos — Relator ar.

ministro Pinto de Toledo.
12949 — Capital — Relator er.

ministro Godoy Sobrinho.
13603 — Capital — Relator sr.

ministro Godoy Sobrinho.
14717 — Araraquara — Relator

sr. ministro Pin _. dc Toledo. '
13125 — Santos — Relator er.

ministro Godoy Sobrinho.
15833 — Aracatuba — Relator

sr. ministro Achilles Ribeiro.
DISTRIBUIÇÃO DE ACTOS.

Ao Cartório Criminal:
Recursos crimes:
5862 — Capital — A. Justiça e

João Gonçalves Bueno, ao sr. ml-
nistro Campos Mala.

5S63 — Capital — A Justiça e
Adolpho ChialastrI o outro, ao sr.
ministro Urbano Marcondes.

5804 — Capital — A Justiga e
Pedro Ávidos Nahas — ao sr. m!-
nistro Paula e Silva.

AppelIaçOes crimes:
13503 — Bragança — A Justiça

e Sylvano Alves de Oliveira, ao
sr. ministro Paula o Silva.

15504 — Santos — A Justiça e
Manuel Senora Ramos — ao sr.
ministro Campos Mala.

15503 — Capital — A Justiça e
Mario PasquinI — ao sr. rnlnls-
tro Urbano Marcondes.

15505 — Ribeirão Preto —- A.
Justiga a Antonlo Vitalano, ao sr.
ministro Paula e Silva.

15507 —. Capital — A Justiça e
Mario Silva, ao sr. ministro Mar-
tln.s de Menezes.

Ao l.o officio:
Carta testemunhavel G51  Ca-

pitai _ José Pinto da Silva o s|m
o Dominós Panarlollo, ao sr. ml-
nistro Adalberto Garcia.

Aggravo 10055 — Capital 
Francisco BonanI o outra, ao sr.
ministro Polycarpo do Azevedo.

17219 — Salto Grande _ Dr.Geraldo Coelho e s|m o Nagib Ml-
guel s|m e outro, ao sr. ministroPolycarpo do Azevedo

17220 — Capital — Municipall-
dado de S. Paulo o Adelia Caíra-
ra, ao sr. ministro Jullo de Fa-
ria.

1.7223 — Capital — Luiz Blu-
menthal o Eliseu Zucchi, ao Br.
ministro Antonlno Vieira.

17.224 — Capital — João Gonsa-
íez e s|m e Municipalidade do S.
Paulo, ao sr. ministro Pinto de
Toledo.

17227 — Capital _. Jorgo dos
Santos Fagundes e s|m o Affon-
so Fagundes, ao sr. ministro Go-
doy Sobrinho.

1.7204 — Capital, nova dlstri-
buição, ao sr. ministro Antonlno
Vieira. ,

2.0 officio:
Aggravo — 16050 — Capital

— Jaoques Rlvlcri o outros, ao sr.
ministro Godoy Sobrinho.

Appellações cíveis:
17221 — Capital — José Pinto

da Silva e Domingos Panarlello o
sim o outros ao sr. ministro Cos-
ta e Silva.

17225 — Capital — Emilio Is-
rael e Cia. o José Ferreira Fon-
tes, ao sr. ministro Luiz Ayres.

1.7228 — Mogy das Cruzes —
Fernando Romano e Francisco
dos Reis o s|m, nõ sr. ministro
Jullo de Faria.

Embargos 164SG — Barretos,
a0 sr. ministro Pinto do Toledo.

AO S.o OFFICIO:
Aggravos:
100Õ3 — Capital — Gustavo

O Iam o C. Helthamann e Cia., ao
sr. ministro Pinto de Toledo.

10054 — S. SImão — Luiz Pas-
qulnl e o Juizo. no sr. ministro
trniz Ayres.

Appellações cíveis:
17223 — Capital — José de Fe-

llce o d. Maria Saverla Esposlto,
ao Er. ministro Adalberto Garcia.

17226 — Jaboticabal — Ange-
Io Andreoli e Cia. Força o Luz de
Jaboticabal, ao sr. ministro Poly-
carpò de Azevedo.

17229 — Jabotlcabal — Elvlra
Rodrigues e Horacio Accacio Mon

¦ Ao ac lüinheee de nm
r.-iiirM, de iiiCgriivn deailii
•lUe o ri-iorrriil,- nfio <>
(iiniliim.il!,-. no raeprcilvo
ferino, enin o preceito alas
lei <nie ¦> admtfte.

Procedou.,,! na comarca do Rio
Preto uma oxeoücSo hypotheca.
ria, nendo, depois de cumpridas
a's formalidades legaes, expedi-
dor, os edltaes do praça do im.
movol penhor.-ido, parn pagamen.
Io do credito.

B'c!ta a praçn o arrematante
depositou Immediatamente om
juízo o valor da licitação, ossi-
gnando-.e, no dia seguinte, a
respectiva carta. Notuo Intsrlm
appareco um terceiro, c, dizendo-
se senhor o possuidor do imm.
vol arrematado, oppoz seus em-
bargos á carta, dirigindo a,-, juiz
do feito uma petição cm que,
mencionando o caso, podia que
fossem os eous embargos proces-
sados. O juiz determinou quo o
advogado da parto prlmolramcn*
te registasse o seu titulo na co-
marca, o quo depois vlesso a
juízo requerer o que convlcsso
aos inter«E«es do constituinte.

O patrono attendeu á prescrl-
pção legal cm referencia ao seu
titulo, e se dirigiu ao juiz P°-
dlndo acolher a sua pretensão.
O magistrado, attendendo a quo
jã havia, sido expedida a respe-
ctlva carta do arrematação o as-
signado, não recebeu os embar-
goe, declarando-os Impróprios
para a espécie. Dahl, o originar-
bo o recurso de aggravo para o
Tribunal, baseando-o, o recorreu-
te, no dispositivo do regul. 737,
do 1850, em seu seu art. 597, ten-
do amparado esso recurso nesse
preceito, tanto na petição em quo
aggravou, como no respectivo
tormo, depois do assignado. O
recurso subiu á superior lustan-
cia e cm nua minuta o patrono
do recorrente, amparou-o em ou-
tro preceito legal, porquo o an.
Urior tinha nppücação ao caso
em controvérsia.

O caso foi ventilado om sessão
de hontem, do Tribunal, sendo
relatado pelo sr. ministro Costa
o Silva. Para e. exc, a despeito
da existência desea Irregularlda-
do quo mencionou em seu rela-
torio, devia-se conhecer tio mor-
to do recurso, porque, na jurl3-
prudência local nfto encontrava
texto de lcl alguma qus obri-
gasse o recorrente a amparar o
seu recurso, na petição .13 di-
rlglsse a0 magistrado. Desde
que o recureo era próprio, natu-
ral e justo seria quo o Tribunal
delle conhecesse, <l.^!_In_o-o,
afinal, pelo seu mérito. O sr.
Afforis0 de Carvalho não este-
ve, porém, com o sr. relator,
achando s. exc. que o recorreu-
to precisava amparar o re:ursa
cm dispositivo cxpraiRo ._. lei
que o a-mltte. Havenâo essa
omissão, claro estava que n.lo
se podia conhecer, o nesse senti-
do era o seu voto. Com o sr.
Affonso de Carvalho'•manifesta-
ram-se os srs. Adalberto Garcia
e Jullo de Far a, tendo o sr. An-
tonino.. Vieira acompanhado o
voto do sr. relator, o ministro
Costa e Silva.

(Aggravo' 13.377).

Contraü.o dc locnçSo dc
serviço. Direito n .ippltonr-
Mel a íendeiicln du lcitlalaçfio
nacional.

Dols indivíduos fizeram um
contracto do locação de serviços,
tendo um delles que fornecer ao
outro materlaes precisos para a
construcção do corto Immovel que
aceordaram. Afinal, porém, um
delles chamou o outro a juízo pa-
ra rescindir o contracto, que, 110
seu modo de vêr, vinha sendo bur-
lado pela parto adversa. A sen-
tenca acolheu a pretensão do A.
rescindindo o contracto e deter-
minando quo sc liquidasse em
execução as perdas e damnos que
desBO causa. Houve appeliação do
vencido para o Tribunal que hon-
tem ventilou o feito, em sessão
do sua terceira Câmara, relatan-
do-o o sr. ministro Affonso de
Carvalho, nos termos seguintes:

"Opino polo provimento da ap-
pellação. A sentença respira um
rlgorlsmo excessivo contra o lo-
cador. Proferiu-se em termos taes
como se estivéssemos, em matéria
do locação do serviços, sob a le-
gislação prussiana, do que entro-
tanto o artigo 1229 do nosso Co-
digo _ apenas um pallido reflexo.
A verdade fi que a nossa.lei <__
colloca cm um discreto melo ter-
mo, a saber, entro o rlgorlsmo ul-
lenião, que fi todo a favor dos pa-
trões, o o systema garantldor de
ambas as partes mas Inclinado a
amparar o prestador de --ervlços,
conformo -a jurisprudência fran-
ceza. Nosso Código atetnde ao lo-
catarlo, patrão ou auferldor de
serviços para alargar as justas
causas de rescisão do contracto
devido a actos ou factos relativos
ao trabalhador, mas não esquece,
antes reconheço os direitos deete,
com restringir os âmbitos dessas
Justas causas do rescisão, garan-
tlndo, ao mesmo tempo, o pleno
direito ás retribuições vencidas e.
penso eu, tambem á restituição,
traüindo-se do locação agrícola,
daqulllo que o locador dispendeu
para valorização do immovel,

dtoorror lmmtdli.taii.anto da, na-
tillesil llun HOPVlQOD OOIltrilOlftdO»,
o trabalho do looador n..o pftde
deixar do _.r olisorvado A lu. do»
prlnoiptoi quo i'.'g'im aa omprol*
IimIíih em Rural, No oaio *m Jui*
KiuneiHo qun «UOOOdOUj Patrão
o operário ooutriintariiin verbal*
monto uma lowicao do serviços
ngi-lcolíiii. O «iionirlo cumpriu as
sumi obrlifnc-Oi, «mbnra nílo cx*
trem-- do alguns dufeltoa, nendo
certo qua duranto o serviço cona*
trulti duna itniaia ondo ficaram ar*
i-uiiohados os licuii Irmãos, quo o
auxiliaram 110 trabalho da lavou-
ra, Poln bum; embora taes cons-
truçOcH ro flscssein com o mato*
rlal fornecido polo patrão, _ vor-
dado ú quo esto en obrigou, eou-
formo confessa olaramtnto o "fis.

121 dou autos, a rcstltutr uflnil
no réo 700f0U0 ro., por sito dis*
pendida mi fne.tura daquollas
construcções, que em realidade
viilorl.amui o Immovol. Ora nem
slqut-r cta. rostltulç-no 6 decre-
lada na sentença appellada, Sem
duvida quo <> patrão so obrigou 11
pagar os ditos 7001000 110 fim do
contracto, e quo esto ntto chegou
no fim. Man nlnda. que o contra-
cto so rosolndlíso por culpa do
locador do «orvlços, o quo penso
nu não wiccodou, mesmo «sslm
as btm.cltorlns ficaram, não ae
desfizeram por força da rc-sclsao,

não so vO motivo para quo o
locatário sa locupleto íl custa do
locador. Quanto ao mais ti lni-
proufl.0 qua deixam ou laudo» do
fls. 34 a S9 fi do quo o réo cum-
prlll as suas obrigações em rela-
ção _. locação, a qual tem grando
feição dc uma empreitada.

O laudo do tis. 31 fi posslmis-
ta; o de fls. 89 optlmlsta. 13 o
quo roeumbrã dellòs o dns «lo-
mnls provas dos autos C quo o
autor uai» conseguiu provar que
o réo infringiu o contracto quan-
to ao trabalho quo devia reali-
zar ao passo que o réo provou
ter cuhrprido regularmente o que
ooritraotoú. Entro aa. duas vis-
torla, ou não hoslto em dar maior
valor ii segunda, porquanto, a
primeira fi suspeita: fi umn visto-
ria nii perpetuam requerida sem
necessidade altfumn, pois 03 vos-
tlglos, não so pediam apagar .
nem haveria para o réo vanta-
gem em apagal-OS, o até, multo
pelo contrario, seu Interesso es-
tarla em conservar todos os vc.-.-
tlgioM do seu trabalho o bomfel-
torlas. Dos-'artO O quo so per-
cebo 6 que a vistoria ml pen. .
funni. requerida aliás a.pena- dois
mezes antes da outra, sfi sorvia
para ageitar as cousa contra o
réo, ao passo que a segunda.-
feira na dllaçãó probatória ef-
toebuou-se com a máxima, regu-
làrldade, com peritos nomeados
a aprazimonto das partes o ln-
suspeitados. Accresco que a re-
dação -o primeiro laudo denúncia
flagrartemento a suspelção dos
peritos a favor do fazendeiro.
Convenci-mo assim plenamente
do quo o réo não offereceu moti-
mos serioa ou justos par,-» quo o
locatário desse o contracto como
rescindido. E, quanto ao funda-
incuto du numero 2 do artigo
1229 em quo assenta o disposltl-
vo da sonteni appellada, a. pri-
meira vordado quo rcaalla do
ventre dos autos fi que so deu um
Julgamento ultra pctlla. Effo-
ctlvumontôquaos os dispositivos
Jogaos invocados pelo autor em
sua petição Inniclal? Ello lnvo-
eou os números 4 e 5 do dito ar-
tigo 1229. do Código Civil, refe-
reates ambos á má execução do
contracto quor por inobservan-
cia das cláusulas-, quer por lm.pe-
rlcla. do locador. Essas causas o
•próprio juiz prolator da senten-
ça reconheceu quo não existiam.
O contracto foi verbal, e a unlca
testemunha que asslstou á con-
venção enumerou as cláusulas
taes como as couta o réo, o este
provou quo as cumpriu. E' ver-
dade que o autor declara ria pr-
tiçáo inicial quo foi Injuriado
polo réo, mas :ião diz em quo
consistiu a Injuria, e presume-
«o que so tratasse de cousa in-
slgmlfk.-a.nle uma voz que o au-
tor deixou do invocar o preceito
legal quo trata do Injurias as-
sacadas pelo locador. Não podia
pois o julgador tomar conheci-
monto de tal allegação como ino-
tlvo unlco justificativo da res-
cisão do contracto. Isso devia
até constituir surpresa, pois o
réo descançava na emissão, fel-
ta polo autor, o quo o privou do
encaminhar a sua prova' para
osso ponto, e sfi tratou de pro-
duzlr prova em relação aos fa- ,
ctos constantes dos proceltos ex-
pressamento declarados na petl-
ção irici.il que serviu de Jlbello.
Bastara! esso facto para quo se
visse, a conveniência do refor-
mar a sentença appellada. Mas,
ainda quo so devesse tomar em
consideração a alegação da exis-
tencia do um Insulto, não so vê
om que, tal insulto se emqua-
arasse no n. 4 do citado artigo
1229 ão Código Civil. Entra pe-
los olhos que o Código não sa
prooecupa com-as discussões quo
ae trava ontre o locador e o lo-
catarlo o dos quaes não resulta
offensa á honra do pessoa de sua
família.'As discussões são possl-
evls o freqüentes entre contra-
ctanto apara elucidação de pon-
tos do contracto ou cousa quo so
crlacionem eom o contracto. E
multas vozes taes discussões são
Inevitáveis o atfi necessárias,
Comprehendo-sa quo s! qualquer
troca de palavras fosse vedada
entro locador o locatário da ser-
vlços dc forma mais ou menos
vehemonto pnra demonstração
dos direitos do cada um, sob pe-
na de rescisão, teríamos que o
desfazlmonto dos contractos fl-
caria ao livro alvedrlo dos pá-
tres, pois nada mais facll lhes
seria, de que provocar uma dis-
cu::sâo.

Prudente e sábio o legislador
por isso mesmo apenas admittiu
cemo motivo do rescisão nosso
particular a offensa feita pelo lo-
cador do serviços ao locatário na
honra do pessoa de sua familia.
Diz a sentença que o róo bran-
diu um chicote cm dlrecção ao lo-
catarlo. Equivocou-se o prolator,
quo C alias um juiz de multo me-
recimento. A unlca testemunha
que estava porto (los altercantes
conta os factos diversamente e ei^
creio na affirmação do réo de quo
nada mais oceorreu do quo uma
simplea - troca de palavras sem
lnutt.i.-_ Intuitos nggresslvos'. Sem
duvida qne o réo trazia comsigo
nm chicote. Mas esso Instrumeii-
to õ commuiH nas mãos dos la-
vradores quo percorrem o sitio
montados em allmarias. Sabc-so
como ns cousas se passam. O la-
vrador traz commnmenle dopen-
durado ao braço o seu chicote, e,
quando conversa com alguém, o
Instrumento naturalmente se agi-
Ia, com o movimento dos braços,
movimento que ê tão exubernn-
te entre os merldlonaes, som ex-
ceptar o italano, que 6 conheci-
do pela expanslvldade dos seus
gestos na conversação. Foi Isso o
quo so deu, e uma testomunha, a
unlca que estava perto affirma
que o réo agitou os braços para
os lados o não na dlrecção do pa-
trão. Dlr-se-á que o respeito de-
vido ao patrão mandava quo o réo
so desfizesse do ehicoto antes do
falar com elle. Mns 6 pro-
ciso comprehonder que o réo
não era um escravo, nem um cria-
do. Era um rude trabalhador da

tntiii.il um contrado, om quo |i;i,.
via obrigações i-c-olprocaa, um
contra.to quo participava, da un
liirusa dns •inipi-cltiiiliit, o em quu
so iinfiiiiiiiii responsabilidades ún
parte » pnrtc. Falavara-io um _¦<
outro do _(iin,'.i' »¦ • 1 j * - pnra oon-
tractnnt', o a sua nttlt'ido dove*
ria ser do mutuo re.mlto, O lo«
cíitni-lo não podia pretender da
parto do locador uma stibttervWti
Old do (OTVO pnra com seu sonho •.
Não to truta.vu, numa palavra, d"
um «orvlçul a quem, conforrr."
in,. I-, antigas lei . o amo poder!»,
despedir u. seu boi prozer, quando
bom lho nprovosso, por nfio lho
morecor o servo mnls oonflanca,
A leiuotuitl restringiu tudo, doar.
cordo com u. civilização moderna,
,\ rescisão por vontade do patr.1'-.
ostá, prosa «ou motivos Justos, 6
Iniicnpn.ldado provada do lonn-
dor para prestar os sorvlço-j con-
triietiiilo.i, no» viciou « maus pro-
C-dlmontOB do locador quo O tor
nt-m Indigno do continuar no tr.i-
balho, a ImpoHsIblldado por ror-
ça maior do cumprimento dar,
ebrigaçõe., íí Inobservância d-,
contrneto, ;i,!mporlclnoaofronfi,. _,
honra dn família do locatário. }•'(,-
ra disso o contracto precisa cum
prlr-flfl. Em summn: os proc_-
tos legaes invocados pola appella -
çflo não condizem com a prova
dos autos o nem nqu.IIn que «IU
não Invocou c do qual a sonten
ça. appelada tomou aonheclmen
to. Mou voto 6 para que so Julgu<
Improcedente n. acção. 81, coro"
consta o nubir, Ji vendeu a nue
fazonda, o rfio encontraria na lei
os meios do reearolr-se do . dí-
mnos quo lho foram causados; 1
não ser qun haja continuado >
prestar serviços ao odqulronto <•
que esto faça valer ns clauBuIoa
do contracto como sl houvesse
oontrabtado dlrectamcnto com <•
ftppollnnto".

Com o ir. relator esteve do in-
côrdo o sr. ministro Adalberto
Garcia, tendo os srs. Costa o SU
va o Jullo do Fnrla votada do
medo diverso, adiando-Be a saiu-
ção do caso para. 6 voto do desen.-
nato (lo sr. ministro presidente d<
Tribunal. (Appel. 10225).

quando esta valorização não deva | roça, mas fizera um contracto bl-

Fórum Cirel
DECISÕES

O dr. João M. Carneiro de !-*¦
corda, juiz substituto com eie:-
ciclo na 2.n vara civel e commer-
clu!, proferiu, ante-hontem, as
Bcguintc-j decisões:

Acção posscs-òrla ~ Manlen.
do em recurso de aggravo a ,le.
cisão que recebeu a appellaçío
Interposta pe!0 espolio do Be.e-
dieta Mario, da Conceição, com"
3,o prejudicado, na. «eçáo posses-
sorla que Fritz snlder movo ¦*
Paulo Emliiario Bueno.

Aoçií,. Ue relvIndlcaçBp — Ho-
mologaiido por sentença a des!*-
tenda da acção de relvindlcaç-"
quo d. Franclsca B, Ixi-pcç _<•
Oliveira move ao dr. Henrique
Wassínan o outros.

Nunclnçfín dc obra nora — Ke-
jeltando, por ter sido offereci-
da fora do prazo, a contestação
na acção do nunoloção do obra
nova quo a .tuni.lpalldado de
São Paulo move a Nlcolau Soh-
nclder.

— Pelo d". Manuel Carlos de
Figueiredo Ferraz, foram profe-
ridas ante-hontem, as decisões
seguintes:

N'iiiin,-ni.-,j„ — Declarando qui
não é de defer!r-.e o pedido de
notificação ao 3.o embargante
para que ec-lle o preparo ob seus
embargos, sob pena de aerem
declarados não offerecidos, por
quo tal medida envolve uma pe-
na e pena não ha sem lei que
a estabeleça.

A-reoniInçi-o dc beng penhora.
do — Indeferindo o pedido do
syndico da fallencia do Vlcento
Santlni, quanto á arrecadação de
seus bens penhorados por Anto-
nio Beraldl, por «o tratar de e^e-1
otição anterior & fallencia, fun-
dado èra titulo não sujeito a d!-
videndo ou rateio.

Cobrnnçn ale iuxa Judiciaria •—
Decidindo quo a taxa judcllaria
6 presentemente cobrada do con'
formldade com 0 decreto n. 1.25..
de 12 de novembro do 1904, 3 que
a lcl n. 2.222 de 13 de dezembro
de 1927 deu força de lei, e OS"
sim, no caso de omlttir a. parte
a estimação do pedido quo 6 o
base para o calculo da taxa, o
juiz nomeará peritos que arbi-
trem o valor da cousa.

Acção ordinária — Julgando
Improcedente a acção ordinária
movida por Alcides de Castro
Lima.

O dr. Vicente Mamede de Fre;-
tas Junior, proferiu, ante-hon-
tem, os seguintes despachos:

Credito oiilrograliarin — Re-
formando o despacho aggravado,
para reconhecer o aggravante
Alfredo dl Mantella, 4 vista do_
títulos exhlbldos, como credor
õltlrográptiárlo do fallido Aid"
Furint, da quantia do 
39:3SSJS00.

Accl dento «o tvnbalho —
Sustentando, em recurso de os-
gravo, a sentença que conde-
mnou o rfio José Carnera a pn-
gar ao operário Antônio Ramo*,
victima de accidente no trab-a-
lho, a quantia do 1:200?000 ...
mais as despesas feitas pelo an-
tor com tratamento medico, phar-
maceutico e hospitalar.

Aeçi.i, dc deposito — Nào ad-
mlttindo 03 embargos offereci-
dos pelo réo Luiz Chedlck n:<.
acção do deposito que lhe mov*
Augusto Pontes Cabral, fiem ex-
hlblr 0.3 mercadorias n" íazer -o
deposito do equivalente.

Prisão administrativa — De-
cretando a prisão administrativa
por 60 dias cio advogado dr. 6.
V., que so recusa a restituir o.*.
nutos de habilitação de credito,
requerida por d. Laura Augusta
Martins Bonilhn, na fallcnc.a d*
Companhia Brasileira de Segu-
ros.-

Acção executiva —- Adjudican-
do por sentença aos exequente.
os bens penhorados, na acção
executiva que ManfredinI e Pi-
ranl movem contra Affonso Mon-
tuori.

Acção ordinária — Reconhe
cendo quo o réo dr. Carlos Men
des Leite, na acção ordinária,
qce lhe move a Anglo-Mexican
Petroleum Co. Ltd., nãn possuln-
do livros commerciaes, nâ0 pôdfe
a autora prestar o juramento
sujiplctorlo.

Classificação de predito —
Mantendo, em recur?f, de aggra-
vo, a decisão que classificou co-
mo chlrographarlo o credito de
José Pagano, da Importância de
11:9705000, na fallencia fie ¦'•
Martino e Cia.

Reconhecimento de t-redHos —
Rec.nhecendo, c-m recurso d£ aK'
gravo, Trlpadnlü e Catena Tjtd..
como credores chlrograpaarlos
da quantia de 2:1145450, do fal-
lido Raphael Abbatl.

Partilha — Julgnndo po: sen-
tença a partilha nos autos -t
Inventario dos bens deixados P*-
lo finado Vicente Rocha.

Foram proferidos pelo dr. Lula
Soares da Silveira os despachos
seguintes:

Artigo, ale liquidnçüo — Jui-
gou provados os artigos de II-
quldação nos autos em que sao
partes Brosch e Cia., dr. Carlos
Broseh c a Fazenda do Estado,
mandando correr a execução pe-
Ias quantias arbitradas.

ltclntegrnçao de posse — Or-
denou a expedição de conlrs-
mandado 1103 autos de relntesrrs*)
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Pelo dr. Junqueira Sobrinho,
foi i'i.-i.-rl(l,i, -li m, ,.,,.
tro nutras, a seguinte ,|,-,.|,jn!

Ae«ffo revoonlorla — JiiIbiupIq
i .->. ¦ .i. ni.. a acç.lo ravoeutorln
proposta pejo llqulrinturiii da
mansa falllda do 1'. Mntnritiui
» Cia., oontro A. Peixoto Cio-
nildit o outros,

1'iiiiruriit dc j, Cnrrluo — lio-
muni, Slmoiilnl, Toschl o Cia,,
por hcii advogado dr. Jullo Co.
«nr dos Saulo» Vliotlj requero-
iam, liontcin, a doeretnçAo du
rnlloiiclii do j, OnrrllO, mtnliolo.
(d(|o com n coinnu'i'v!o dn soo.
co» o niolliadou, il rim VUoomlo
div rnrithylm, 83 (B.a vura —'d,o nítido).

. Cnncimli Ia prcvriillva do III-
»ler| Krcoll — Foi roqii. rldn, nn-
tu-hontem, por parlo dn Itozle.
ri Mrcoii, òilibeloolãó, eom nl-

. falatttrla, A rua Benjamln Con-
ptant, n. l, a oonvocução do «eus
credores, oom o fim do lhes
propor uma concordata proven-
tjva, quo copaletlri no pniíamon-to, por saldo, dn dlvlilondo de
Ss 0|0, cm tro» prestnçflcs, rendo
a l.a do 8 n]0, no prazo do 10
d|a», a '.'.a do 8 ft|n, no dc i mo-
zoa « 3.a do n Ó|0, nn dc 8 me-
m- apfls a «ciitençu homologato-
ria (l.a vara — l.o offlcio).

I nlliiiclii (lr o, s, Kmiico •—
Na aiiofnblèa do» oredoraa do
sua faiienola, h^itlom raalliarta,
Ci. 8. Franco apresentou uma
proposta do concordata, purnsitldo do seus débitos o quo con-
flstirã uo pagamento do dlvl-
(lendo do 10 0|0, cm tres presta-
çficg oguucs o nos prazos do 0,
B.o I- mezes apfil a sentonça ho-
mologniorla do accordo. Posta
om discussão foi n proposta ac-
celta por unanimidade (l.a vura— .l.o offlcio).

Fnllenclh dc Vlcforlnn lnvrr-
nlaal — Foram nomoadoa symll-
co» da fallencla do Vtotorlna
luvornlzzl os credores Chlapa e
Cia., cm substituição a Daniel M.
Cohen o Cia. (3.a vara).

Fnllcucla dc Prnmlxc» Olivei-
ra — Foi adlnda para 9 do cor-
ronte, Aa 13 horas, a assembléa
dos credores do Franolsco Oli-
velra, que catava marcada para'hontem, (Ca vara — ll.o offi-
cio).

Fnllcncta dc Josí Snjrcjc 
Não so realizou, hontem, a as-
sembléa dos credores de Josí
Sayog, ficando a mesma adiada
para 29 do corrente, ás 13 o 1|U
horas (l.a vara _ 8.0 offlcio),
CREDORES DB NICOLAU CAIAI,

AUN
Concordata preventivo <lc w-

cnlnii Calll Ann — Foi rcquori-
da, por parto de Nicolau Caül
Aun, estabelecido, com o com-
mercio de fazendas c armarl-
liho, A rua 25 do março, 214, a
convocação do seus credores, com
o fim de Ihos propor unia con-
cordata preventiva, que consisti-
rá on pagamento, por saldo, do
dividendo do 21 0|0, cm tros pres-
tações eguaes o aos prazos do
«; 12 e IS mezes após n sentença
tigmologatoVIa (l.a vara — 2.0
offielo).

Transcrevemos, a seguir, o ba-
lanço o a relação dos credores
i|oss;i firma, annexos ao seu rc-
querlmcnto:

Ilnlnnço gera*
Actlvo

5S9 CORREIO PAULISTANO

i. .'i",ni,ii

t0l357|«00

33:886)760

ir.:68iJ|800
KlUSIftlUO
,.:.,,„,.iimii
.¦ .;io>..(ii,

I.K..'»:,m,
HOfflOO

317-11-3

Alfredo lirlni 0 Cia,,c| tnrualroa , , ,Carvalho, Iteiioulvnn
a Cln

Tvv*l«K«in rto Horta
Allgln - lll',i,||„|.
ia H|A. , , , , ,

tlllliK of Umdou .
Koiilli Amerlea LI-
mll»(>  30:0009000

Dr, Helladlo Capnte
Vuleuto  H:833|600

Tlm iiuii.-ii rtanU
nf Kouili Aniurl-

,"« í-m  .Hlmonien o cia. . .Demetrio Phlllppla .
Darroí o Clu
VIoenta p, Domin-
gui'«

i>r, Franolaeo stullo,
Dr. l'iaiu'li(io íjtclta
Cariou Tellce de
youao,

Tho nrltlnh llunk
of Houtli Amorl-
ca Ltd í 2,088-07-6

Urlllnli Hunk of
South America LI-
nilted ......

Slmomon o cia. .
Bando Real do Ca-

nada, c| tercei-
ros ... . (JHS

Cnnoo do Drhnlli c|
terceiros . . US$
Fiillrnclu dr Alrmnilrc W,

AmiiroNu — Transcrevemos, a bC-
gulr, a relação dns crodorca dn
Aloxniulro M, Amoro.10, annexa
»"« uutos da sua fallencla. (3.0
vara — ã.o offlcio).
João Baptlíta • da

Rocha Faria . . ,
Casa Odeon Ltda. .
Paulv o Cia
Attllio Izso ....
Cumaru Municipal,

Impoatoa ....
Recebedorla dc Ren-

das Estadual . .
Jacob (loldstoln . .
Laurlano „ Hpadonl
Iinpoi.to federal , ,

13
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mÊÊÍáaWmVlLi *
TüvY
y
steja dc sobreaviso! Nao permitta V. S. \

s:noosono
..:V jüítiUO
-1:2168600
1:'ÍÓ0J000

3:1608000

7008000
900J000
1208000
77|«00

Moveis c
Utensi-
lios . .

Deprcclh-
ção do
20 0|0 .

6:74r,»00O

1:1-108000 4:9i«$000

Depósitos .....'
Immoveis . . . '. .
Mercadorias . . .' .
Automóvel ..'...
Títulos; ¦ ¦

rece-
ber .... 31:2S3$1.00

Títulos
em co-
branca. 1 S:704$OOO

V 11 íf los'
caucio-" ¦

nados . 200:8815300

3H08660
3Oã:in2.J00O

43:-l5d..820
7:0005000

250:9õ8$100
ni|20 0]0
. por di-' vidas

incob. . 5fi:lDl$080 200:7061(720

Garantias hypotheca-
rias 100:0008000

Caixa . .
C' o n t a s

corren-
tes . .

SÓ 0|0 pn'-

350(55$

ra im-
cobra-
Veis

G3:BD7?:.00

31:99S$330 31:0065550

Lucros o perdas

Somma rs. .

200:53883.60

954:31S$100
Passivo

Capltal 150:0008000
Hypothecas 130:0005000
(,;arant'as especiaes 100:0005000
Títulos a pagar . 401:5035770
tiOntas correntes 142:72-15330

Somma, rs. . . . 054:31S?100
Helaçfio geral ile credores

Martins Costa o Cia. 182:0095500
íianco Commcrcial

S. Paulo .... 48:3805430
Bussab o Cia. . . . 49:5395400
Naglb Chohíi o
Comp  33:0085100

Elias Zarzur o Ir-
mão  27:4418370

Bank of London . 23:2335500
Azein e Cia.- . . . 21:1055000
Tannus Abdo . . . 20:5-105800
Conde e Almeida . 10.3585500

|."V Buíeab, Irmãos e
f 

Comp
Rallm Gabriel . . .
Banco do São Paulo
C.-. F, Tecidos São

• Carlos
I. C. Ferreira . . .
Mattar e Sahão . .
F.. Pedro Hafoz . .
Abrahão Abdo . . .•¦Wadlh Pedro e Ir-
¦ mão . . .-,.-. . .
Rosa Abdalla . . .

- Moyaós Kfourl e Cia.
Calll Pedro ....

• fiCcki Cury
Abrahão Bucheb . .
Nicolau Elias Buen-
mer

Nicolau Maluf . . .
Klian Nnccache . . .
Tuílo Lauand . . •
Fures Buchain e Ir-
mão

M. A. Maluf . . .
A. Blchuatti ....
Antônio Moysés . .
Elias José Abdalla .
DECLARAÇÕES IJI3

- Kallenclu ile Robert Relil —
' Aoham-ee no cartório do 11-o of-

ficio, A disposição dos interessa-
dos, as declarações de créditos
na fallencla do Robert Reid. A
assembléa do seus credores esta
marcada para o dia 6 do corrente,
fis 13 horas, achando-se habilita-
do« os seguintes:

PRIVILEGIADOS
Bank of London e

South America LI-
. 

' 
mlted 368:0035700

CHIRÒGUAPHARIOS
Cia. Terra, Madei-

ras « Colonização
do São Paulo . . 417.0225900

Archibaldo Clark . 402:GG2J400
II. C. Phelps . . . 300:0005000
Banco Commerclal

do Estado de São
Paulo  209:7505500

Pronuncia* — Antônio Scrn-
phlin c Abrahão Nicolau foram
pronunciados pnr despacho do dr.
Herculano C. do Carvalho, juiz
da 4.ii vara criminal, como !n-
cursos no art, 303 do Código Pe-
nnl.

Os aceusados «mponharam-so
cm lueta corporal da qual resul-
tou sahlrem ambos feridos leve-
mente. O facto sc passou na rua
25 do Março, no dia 2 do Junho p.
passado, ás 13 horas, mais ou
monos.

Denuncia* nffi-rccldiin _ pelo
dr. Lamartine Mendes, 4.o pro-
motor publico, Interino, foi apr«.
sentada denuncia contra José
Maria Grego, q .e Incorreu na
saneção do art. 301 do Código Po-
nal,

Nr. dia 29 do Junho p. passado,
no bairro dos Remédios, o donun-
ciado aggrediu a facadas Claudl-
no dos Santos, ferindo-o grave-
mente.

 Arnaldo dc Medeiros Ju-
nior foi denunciado por haver
furtado da Pharmacia Romano,
A avenida S. João, diversos obje-
ctos que foram apprehendido» o
avaliados cm 2935500, em dias de
fevereiro dosto nuno.

Por despacho do dr. Herculano
C. do Carvalho, Jul-. da 4.a vara
criminal, foi a denuncia julgada
prooodente e o réo pronunciado
como incurso no art 330 paragra-
pho 4.o do Código Penai.

¦ Pelo dr. Lamartine Men-
des, 4.o promotor Interino, foram
offerecidas denuncias, como ln-
cursos no art. 303 do Código Pe-
nal, contra os seguintes réos:

 Joaquim Brasilio de Sou-
sa, que no dia JG do março p.
passado, ãs 19 1|2 horas, mais ou
monos, aggrediu e feriu lev-qmen-
to Maria Francisca, na rua Do-
mingos de Mornos, próximo o es-
tação de bondes;

Lycurgo Laiizellottl, autor
do crime da mesma natureza,
contra a pessoa do Antonio Zuc-
òhlaril, no dia 18 de Julho p. fln-
do, íis 12 horas, na rua Mazzlnl.

Denuncia procedente — Por
despacho do dr. Herculano de
Carvalho, juiz da 4.a vara crlml-
nal, foi julgada procodento a de-
nuncia offereclda contra Constan-
tino Petrowlch, para o fim de ser
o réo pronunciado como Incurso
no nrt. 294 paragrapho l.o do
Código Penal.

Constantlno Petrowlch nssassl-
nou Chalr Abdalla, desfechando
vários tiros de revolver contra a
victima, nn dia 25 de maio p.
passado, mais ou menos ás 18 ho-
ras, na av. Altlno Arantes n. 65.

Iiiiproiiiinola — O dr. Hercula-
no de Carvalho, juiz da 4.a vara
criminal, julgou Improcedente, pordeficiência de provas, a denuncia
offereclda contra Faustino Vas-
quês, chauffeur do automóvel n.
9757.

O denunciado era aceusado co-
mo o culpado pela morte da ve-
lha Angelina Montepere, que foi
por elle atropelada na av, Colso
Garcia, ho dia 9 de março dosto
anno.

-#'»«-*«.»».«-.^«»«^»«»»»»,.»^.+w>..<,,t,.,..t„»^,,

15:9085200
15:52«S000
14:6085200

11:S8Ü8700
10:9915800
13:3605700

. 9:1045800' 8:0005000

7:4885000
5:6025000
5:0005000
5:5705000
4:1808000
3:0005000

1:2265000
1:0005000
1:0005000

8735200

1:4505000
5455000
3005000
2005000

575200
CIIIÍDITOS

FUIITOU SELLOS DE CONSUMO

Um moço deshonesto
O iiiüirlduo do nome Alfredo

Ferrari, (ie 21 annos de edade,
ostA sendo processado pelo sr.
dr. Leite de Barroe, delegado da
Delegacia de Furtos, por haver
furtado 1:200$000 em dlnhelr0 e
sellos de consumo, do Samuel
Rabinovich, residente A alameda
Ribeiro da Silva, n. 20.

FURTOU O PATRÃO

Esta sendo processado
Está sendo devidamente pro-

cessado pela Delegacia de B'ur-
tos, a cargo'do sr. dr- Leite do
Barros, o "chauffeur" Armando
do« Santos, residente nesta capi-
tal, á rua S. Domingos, n. 7.

Armando é aceusado de haver
furtado a quantia de 6818000,
recebidos por ordem do sou pa-
tião Miguel Romeiro Pinto, ne-
gooinnte nesta cnPital, A rua
Maria Theresa, n. 19.

nocEJou...

E foi para a Santa Casa
Escolastlca Maria de Brito, com

48 annos de edade, residente em
Plrltuba, hontem, Aa 9 horas, em
sua residência, quando bocelava,
soffreu luxação do maxillar ln-
terlor.

A victima foi medicada no
posto da Assistência e remettida
para a "anta Casa.

Esteja dc sobreaviso! Nao permitta V. S.
que passe dcbakle esta opportunidade, sem

que sc aproveite, o mais que puder das raras, excepcionaes offcrtas da nossa prestigiosa

SEMESTRAL
Stroa-se obseruar os seguintes exemplos colhidos ao acaso em rápida passagem

pelos uarios departamentos:

NA SECÇÃO DE VESTIDOS
A mais bella collecção de modelos que jamais foi apre-

sentada em uma liquidação, por preços verdadeira-
mente irrisórios!

VESTIDOS UC linllc c solrie, MANTEAU.T dc finou tecidos de
formoann exemplares, ln, forro tofnl, roIIii de nelle*.

dc,"le 290$000 150$000
\ «STIDOS dc Pari», pnrn passeio IÍIPK"!"BAVRIS Inglc/.c», novo

„ , . , modelo cm crtr de nrcla.Modelo* chie», dcmic 190$000 98$0C0
l'ESTIDOS «llngerle» dc Indoscrl- CIIAPR'OS pnra senhora. Im-

«Ivel belleza 75$000 niensn cscollini 19$S00

ROUPAS INTIMAS

PARA SENHORAS

UM GRANDE LOTE I)E PE1-
ONOIRS, confecçAo parlslonse,
em bellos tecidos phantasia,

A escolher :iü$noo

PEIGiVOIHS francezes, clc(?ante3,
confortáveis a de lindo efíoito.
de D2J00O por 42*000

CAMISETAS dc malha c<an hom-
brelras.

ARTIGOS PARA

.;¦.¦;/-.:'; BEBE'S
VESTIDIN-HOS em percal phan-

tasla, golla Q. enfeites do pi-
quet branco. Edadcs 1 1|2 a 6

¦' annos.
excepcional! B.?Son

CALÇÃO dc cretonno phantasia,
desenhos infantis. Edadcs 1 1|2
a 5 annos.
Offerta! í2çsno

ARTIGOS PARA

HOMENS
CAMISAS numa Infinita varleda-

do do typos » padrOes, do irre
prolienslvol acabamento. Os pre-

qos por quo hoje estilo marca,
dos mostram redueijões con-
sldoraveis.

Do 20$000 at6 !IS$OO0

do tricollne de oures

35?000

PIJAMAS
rajadas.
Offerta! do48? por

CIIAPE'0 combinando ÍIS300

Offerta! 71.100

OHINELI.OS de feltro, amerlea-
nos, sola flexível de ca-
murca.'
De 20J500 po» ISfBOO

CIUNELIiOS de crütonno acol-
ehoados. lüspeclal! i:í$sqo

SANDÁLIAS do lamô, rlquisnlmas
criagões de nossa casa. De
D5$ e 425000

por ançooo e jcjooü

CINTAS "REJANE"

«O" — CINTA em elástico rosa.
frente do coutil lavrado com
fecho de metal e atacador,
De 02$000 por 4l)?.".oo

''7." — CINTA em elástico rosa, o
coutil, recommendada para sus-
ter o ventre.
De 387000 por 2DS5UU

'U» — ÒINTA om finíssimo elas-
tico do seda, reforços de elas-
tico coutil, pequena abortuia
dos lados.
Do 190JO00 por lüOÇOOO

SOUTIEN .GORGES om fino ta-
rantulle, modelo pratico.
Especial! 119.">o«

SOUTIEN-GORGES em jersey
rayé branco ou rosa, ornado de
finas rondas.
De 25^000 por 20$.*<KI

SOUTIEN-GORGES em tecido
cellular, modelo pratico.
De 13$000 por WJ800

PIJAMAS em esplendida trlcoll-
ne, listas discretas.
De 50$000 por 40?00(l

PIJAMA em optima flanella in-
Kloza, modelo comrnoao.
Do 48500fl por .'15$O0O

CAMISKTAS inslczas "Indlan
Gauzu". Especial lüIJOflO

CAMISETAS do fio d'Escoc'a(
artigo finíssimo, 14.<l0fli)

l.RNÇOS om cambraia, brancos,
1|2 duzla ' nçnno

OS MESMOS om superior bapilste
branco, 1|2 dúzia Sif500

GRAVATAS
I-OTES do gfravatas "York" do

seda finíssimas, criações do
Londres, 1'arlz o Milão,
A escolher 18$ RlfOOO

CRAVATAS-nORIlOLETA cm pa
dronngem distlncta.
A escolher 4ÇOO0

AGASALHOS
«iiANÇÁSTER» o famoso Imper

meavel de nossa exolusividade
Proços reduzidos
Desdo 2SOJJO0O

SOIIRETUIIOS de maEiiltlcos te
cidos lnglezes.
A começar 1755000

PüM.OVERS de malha de IU de
Jlorloy, desde -lojOlin

MEIAS Holoproof, americanas
cOres do plena voga. f COI.LETES de 18. com mangas

lUfISOO desde 40Í0OO

ÜM LOTE DE CASAQUINHOS
para rocem-nascldos, em ero-
chet do lil feito a müo.
Preço unlco! 8?SflO

SAPATINIIOS do tricot de ia, fei-
tos a m&o -içouli

CALCINHAS Impermeáveis em
branco ou rosa 4.?.',no

IIAIIEIIIOS para refeições.
Especial! içõoo

MEIAS PARA

SENHORAS
MEIAS "MAPPIN" de seda, ar-

tigo durável 7Í.100

MEIAS de seda
ajour

com baguaite
llífiflO

NA SECÇÃO DE MUSICA
Exclusivamente para saldar!

GnAMMOPIIONE poíiatll "IJul- IDO DISCOS diverso», musica» do
cctto" iiiiiili-ln It 180$000 «'nto, coro», orguni, plano, vlo-

O m.'»ni„ modelo «A» 
19S$ÜÜ0 lln"' 

orc,,c''4ra• ctp- •llvl,1|d»»
cm lote* dlütlnctu»» Preço dc

"MICKOPEHOPIIONE" portátil, em\n cii»col
Modeio «.Super» 

210$ü00 Ln(e „ u t ^ n m s%m
"CLIPTOPHONE", maravilhoso lMto ".° - - «• — - 8$00Q

nppnrêllio portntll, Lote n.o .1 ... „, «. .. 18$000
Oífcrln! 230$000 l'ot* "•» * ~ « -'« 3$UÜ0

TAPEÇARIAS
„- '.' iaíii * • t y. i

O maior o mais variado ".stock"
que actualmonto so encontra
em Silo Paulo I

VEMiTJDO broche, arltpo fran-
cez, em todas ns cõrcs.
Larg 1,30. Metro do 425000

por 20.50(11)

CRETONNES lnglezes e france-
zes .grando variedade,
Motro desde 5$(>00

MADRAS d6 seda, de fabrico In-
glez Desenhos do bollo oftoUí!
Lnrg. 130 cms.
Metro de 28$ por mçsoo

STORES francezcR em soda, mo.
dornos, de C05000

por 4OÇ^i00

DAMASCOS do procedência brl-
tnnnlcn. Orande ecsolha.
Metr0 desde t5íH00

SUNDOURS, CASSAS, ETA3II-
NES, cte.

Importantes reducções!

CARTEIRAS e BOLSAS
Ccntonares do modelos por pre-

ços de rara occaslão!'
CARTEIRAS francezas,

desde 21?O0fl

MQVEIS AVULSOS
.'< i-l>;>'.i ; :¦•: ,+Bne. a .?- ¦.

Nos preços que a seguir, mon- .
cionamos cstSo Incluídas apre»
cln veis roducções.

ESTANTES do pareda para
. livro 34.11000
ESTANTES giratórias com Un-

dos embutidos S5$00O

PORTA-PAPEIS,
laqucudos

cylindrlcoe e
31«000

BANDEJAS de madeira embuti-
da. Jogos de 3 po-

ças 120*000

TAMBORETES orientaes

BOLSAS do soda.
desde 30.1000

SACOLAS
cretonno

para trabalhos, em
159500

ROUPAS' BE CAMA IS DE MESA
Opportunidade sem exemplo para acquisiçáo destes artigos, importados .dos

mais famosos teares da Grã - Bretanha
LENÇO'ES de fino crotonne, baina sim-

pies, para solteiro. De 16$ por 12$500

LENÇO'ÉS de cretpnne inglez, bainha
á jottr, para solteiro ou casal.
Respectivamente: 2O$50O e 27$003

FRONHAS de crctonne, em todos os ta-
manhos, desde ..,.,.,..,.,.... 3$600

COLCHAS de fustão, brancas, ingleza?,

para solteiro ou casal.
Respectivamente: 27$Q00 e 37$00D

COBERTORES

GUARNIÇÕES pára mesa, brancas, ada-
mascadas.
Toalha 160x160 com 6 guard. 43$C50
Toalha 160x210 com 6 guard. 52$000
Toalha 160x240 co ml2 guard. 6S$00ü'

GUARNIÇÕES para mesa, em puro li-
nho adamascado, bainha á' jour era
volta.

Toalha 170x210 com 6 guard. 90$00ü
Toalho 170x260 com 12 guard. 138$000

GUARNIÇÕES para chá, brancas, com
barra .. ,.,„ ,.;. ,.„ „.., ,.,., ,.-.. 34$500

cias melhores fabricas do Brasil e do extran-
•geiro, por PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

571(1000

POUPES estofados, om velhido,
couro ou damasco.

185Ç00O

PORTA-JOll.VAES torneados
809000

POR'PA-BENGAtAS eBtylo jaco-
bino 120$O00

CADEIRAS "MORRIS" com almo-

fadas de crotono 1059000

UTENSÍLIOS
DOMÉSTICOS

JOGO DB CAÇAROLAS de alUf
mlnlo. reforçados, cabo iso-
lador, 3 poças 215000

BATERIA de Blmental (alumi-
nio o cobre), para cozinha.
Novidade! 2OO900O

GELADEIRAS "NEVE", nosuel-
ra ou laqueadas, desde

2109000

GELADEIRA "Mappin*.

Offertili 1009000

BALANÇA "Columbla" pesando
Itllos e libras,
Dc 313000 por 279000

FOGAREIRO "Phoebus" de pres.
são, Do 28)000 por 189000

ESMAGADOR de batatas. Offer-
ta única. 49500

RALADOHES de Queijo, com 3
graduações t$500

Em cerca de 50 secções, "Artigos Mappin" para todas as necessidades !

OBBaEapaHpsBp
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CAFE'
BOLSA DE SANTOS

DIA n:

COTAÇÃO DA IIOLSA OFFICIAL
DISPONÍVEL

Foram vendidas 25.000 aaccas.
Base 33*500 para o typo 4, ca-

ffis molles.
Morcado, firmo.
Oa cafés mineiros do boa favn

e.to cotados naa bases <1<> 23*000
a 28*500.

Morcado, firme.
Pnutn pnullatn afOUH
Paula nilnclru  SUfBIMl

DIA 3:
COTAÇÃO DO TEIIMO A'S 10,30

Abert, Feoli.

Agosto .... 33ÇB00 33*500
Setembro . . 33*8215 83*826
Outubro .... ;1"i'-"u 33-u'í
Novembro . • W™ "VJnn
Dezembro . . ?4*SO0 31ÇS00
Janeiro .... I1;!?52u -"'*"-"
Vendas ¦ • • • •
Mercado ...» Estável Calmo

Inalterado.

MOVIMENTO GERAL

DIA 3: ,
Telegrammas espcclnc3 uo

•Correio Paulistano":
SACCAS

Entradas, hoje . . 18.147
Entradas doEdo l.o

tio mez 62.480
Entradas desdo 1.0

«lo Julho •"-¦]}
Mídia ....... 20-813
Existência cm l.a e

segundas mãos . • * 
,Í'j!S-

Despachadas, hoje 36.035
Despachadas desdo

1.0 do mez . . 78.S12
Despachadas desdo

l.o do julho . - WJ.M8
Embarcadas hontom -i.uv
Embarcailaj desde l.o

23.440do mez
Embarcadas desde l.o

de julho -...¦• S'Íl-]fr
Passagens, hoje . 18a"'
Pas^agen^, desde l.o

.. tt,,„ 60.319do mez •,•••«*
Passagens, dosdo 1.0

de Julho c80'3-8
Snhldns durante o mer. cor-

*C"4C SACCAS

Europa «..•:
Estados Unidos . .. ..
Argentina
Uruguay .....«;
Chllo .. .. .. •' ¦•••! _
Ásia »
África  >:
Cabotagem .. .. .. :.. .»•

Franoo Honres o Cia. .
Nloito o Cia
Kru«l II. Cox o Cia. .
Itiiblnc Ltda
Soe. Exportadora do Ca

ffi do llrnsll S|A. .
13. Magalhães Haffcra
Diversos « ••

125
125
120
175

150
110

11

=1

1.560
1.634
1.035

CIO
101

36.035

7.000
4.869
2.432
1.500
1.471

500
r.oo
500
250
250
250
250
250

"Cabo-

2.273
500
400

"Rio do

Total  -12.105
CAFE' MINEIRO

Naumann Gepp e C. Is.
Cia. Lemo Ferreira . .
Andrade Junqueira o C
Vlcrl S|A
13, Mi Hafers

Total
EXPORTAÇÃO

SANTOS, 3:
iti-lm-fin d«> cnffi embarcado no

«lin - «lc IIK«>«t'>lSACCCAS

No vapor Ingloz "Vol-
taire":

Amorican Coffee Corp. .
S. A. Levy
,1. Aron o Cia. Ltda. .
13. Johnston Co. Ltd. .
Naumann Oepp o C. -1«.
Tranco Soares o Cia, ..
Lima Nogueira o Cia. .
oswaldo lforrelrn o Cia. .
Cia. Prado Chaves . . •
Hard Rand o Cia
Leon Israel Co. S|A. . .
Sampaio lluono o Cia. .
Vidal e Cia

 No vapor nacional
delle":
Naumann Gepp e C. Ltd.
E. Johnston e Cia. Ltd. .
Theodor Wille o Cia. .

— No vapor allemão
Janeiro:
Leon Israel Co. S|A. . xZú

 Nd vapor allemão "Cap

Arcona":
Theodor Wille o Cia. . .
Nioac o Cia. Lld *
Diversos "

 No vapor nacional "Bolem :
Nioac o Cia •' E0>
Diversos •• •• 2

Total  28-"0

BOLSA DO RIO

DIA, 8:
O mercado de caffi abriu hoje

calmo com o typo 7 a 37*500 por
arroba.

Fechou Inalterado com vendas
de 3250 saccas, sendo 2.386 na
abertura c 873 A tarde.

Entradas 8.D43 saccos; desdt-
1.0 do mez 18.041: desde l.o de
julho, 25Ü.726.

Embarques 5.280 sacca3; desdo
l.o do moz 8.344; desde l.o do
julho 251.279 saccas.

Stock 256.530 saccaa.

BOLSA DE NOVA YORK

Muitos são os vendedores de bilhetes de loteria...!
Mas premiados..... E' ali no

Vale Quem Tem - 0 felizardo da rua 15 de Novembro l-B
..«.« à ¦ nif 4 A VfilIIl7"PA\

DESCOBERTA oo BAB10 BERCK
CAMBIO EXTRANGEIRQ

(EM FR13NTI3 A' RUA ANCHIKTA)

AmnnliA — 20 CONTO»
Federal, por 2*000 !

¦l.n IVIrn — HO CONTOS
da mesmn, por 101000 I SAHIIAIIO —

Int.. 10»;
ÍOO
frac

CONTO»
. 1*.

Scxla - 200 CONTOS — Sâo Paulo. Com 18 milhares
'«O 

VALE QUEM TEM, do Almeida Ecn «n*»'^*"™? ^^CTZ^ss
™ra MSSÍSK;»S«^^ ir-confcr-cla do\ll.,otc«. com
IlstM om «.imntldnde. Vg^»££. ^Tn. - TBUFBON* 2-1851

V^M^MHMMiMMawMHmmmmWmmW^_¦_*«

listados
Anterior ..
Stock nos
Unidos

Anterior
Em viagem do Bra-

sil pnra os Esta-
dos Unidos .. ..

Anterior
rftoek em Paraná-
BUà

Stock no Rio do Ja-
nolro

Anterior .
Stock cm

buco ..
Anterior .
Stock em
Anterior .
Stock na
Anterior
Stock em Vlctorla .
Antorior
Kupprlmcnlo visível

no mundo
Anterior

Pcrnain-

Santos ..

Bahia ..

01.000

700.00*
70';. 000

420.000
1 li. 000

25.000

47.000
203.000

2.00C
1.000

1.030.000
lilóS.000

0.000
13.00Ü
44.000
40.000

Ciiroço «!<" nllíoiinol
(Por arroba):

Comp. Vend.
Som sacco . . » W00 —

Ensnocndo . . . 51100 —
Morcado, calmo.

CAIXA MIO LIQUIDAÇÃO
Foram hontom registadas ven-

das n termo do — arrobas do
algodão em rama.

ARMAZÉNS C.I*nAB9

AlK('iin«i cm rnnin:
Kllos

Stock anterior . . 2.052.020.5

Entradas ..*..-. 12.886
Sahidas 80.849
Stock actual .. .. 2.005.757,5

Algodflo cm cnroçni
Kllos

Stock anterior . . 18.3R3
Entradas  N|constam

FECHAMENTO

(Ccnlnvo» por lllirn)t
Hoje Iiont.

American Futuros
para outubro . . 18.08 18.81

American Futuros
para Janeiro . . 10.22 ÍJ.UJ

American Futuros
pura mnr.:o . .. 13.40 19.20

Amerloan Futuros .
para mnlo . . . 18.66 lJ.li
Alta do 10 a 15 poatos.
Queixas do calor o secca.
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DIA, 3.
ARIORTURA

LondroH a|N. Vork, a vlstn, por
Londrb» s|(lonovu, ft vlata, por
Londres al.Mndrld, ft vlata, por
Londrofl a| 1'arls, ft vlita, por
Londroa a|Llslioii, ft vlata, por
Londres a|üorllm. A vtsta, por
Londres s|Amatordnm, 4 vlatn,
Londres n|Borno, ft vlstn, por
Londres «|Bruxolloí, â. vista, por

DIA, 3.
FECHAMENTO

Londres s|N. Vork, ft vlstn, por
Londroa «|ücnova, A vlstn, por
Londroa «|Madrld, ft vlstn, por
Londres s| Parla, ft vlstn, por

Londres a|Llaboa, ft vista, por
I,on«lrea B|LSerllm, ft vista, por
Londroa a|Amsterdam, A vista,
Londres sIBornc, ft vlatn, por
Londres «| Bruxcllaa, ft vlata por

TÍTULOS
BOLSA DE SAO PAULO
TRANSACÇÕES IH3A I.1/-A DAS

IIONTKM DIIltANTE A
HORA OITKICIAJj

dollars •
Urna . .
posotns •
francos. ¦
escudos .
marcos .
florins .
francos .
francos .

•
dollars .
Uras . .
nosi.liin •
francos ,
escudos .
marcos ,
florlna .
francoa
francoa .

Ilnjo llmi»,
1.85 114 4.85 7|38

02.80
33.20

123.82
108 3|10

20.38 118
12.11
25.22

31.00 1|8

93.80
33.20

123.K2
108 3|14

20.36
12.10 112

25.22
34.90

Ilnjo
l.r, i|i

92.SO
33.10

123.85
108 :t|IO

20.30 l|l
12.11

SS' 22
31.90 118

Ilnii».
85 7|3a
02.80
33.20

123.82
108 3|1S

20.36
12.10 112

25.22
34.90

CAMBIO

VARIZESFlSTULASi- HEM0RR0IDES,
«ESMO COM 20 ANNOS ot CHRONICAS,

CURAM-SE üm OITO DIAS.
VENDE-SE EM TODA PARTE

MERCAJÍO 1)E S. PATJI.0

Ksto mercado abriu o funcclo-
nou hontem, na mesma sltua<;*«>
de estabilidade, com todas as5.147.00*

5.338.000

Totnl . . ¦*. ¦ • —"~

MOVIMENTO DOS ARMAZÉNS
GERAES

SACCAS
4-1.564

2.000

DIA 3:
Companhia Central»

Kx-lí;tencla do dla 2
Entradas hoje . . __

Total *> 4G-°S|
Sahidas, hoje . . •• "
Stock, hoje . . » • • __,„„'„ .

NAS ESTRADAS DE FERRO
JUNDIAHY, 3:
Foram recebidas hoje, até fts

12 horas nesta cidade, com desti-

no a Santos, 36.225 saccas.

Conforme aviso telefçraphlco,
entraram hoje, em Jundiahy, pe-
la Estrada de Ferro Paulista:

SACCAS
tt„» ... .-. 1°-620Hoje ...•»«••• «• _,,n
Anterior .. .-. »» •» 10'620
Entradas pela E3-

tradii do Ferro So-
rocabana . . • l'l¥'

Anterior J-'°'
Total de hojo . ;.. »¦"«
Total anterior . . •¦ -"¦ _.

Passagens de café com destino
a Santos, desde 12 hoi xa atê fts

17 horas, 8.051 saccas.
Café baldeado hol». atê 12 hn-

ras, com de<>tln 0a Santos, 18.176
saccas. sendo: BJsàíké

Paulista r0-6?0
Res. Santos N'hl»
Roíí. S. Paulo . • ZM1
Hr-ir do Campo Llm-
po ¦• « -• NlhU

Bra, «• ».. Nihil
BarraFundá .» ™
Pary Regulador . NlllU
Central .. .. ~ .-• Nihil
Sorocabana .- •¦» •« •1'J10

CAFE* DESPACHADO
SANTOS, 3:

CAFE* PAULISTA.

EXPORTADORES

,T. Aron o Cia. Ltda. .
Theodor Wille e Cia. .
S. A. Levy 
Hard Rand e Cia. . ..
Vicento C. Mello . . .
Deon Israel Co. S|A. .
Raphael Sampaio e Cia-
Cia. Paulista de Export.
Naumann Gepp e C. Ii.
Cia. S. Paulo de Export.
Martins Wi-lçhl fl C. L-
33. Johnnton e Cia, Ltd.
Nossack e Cia
Andrade Junqueira « Cia.
Teixeira Martins e Cia. .
Cia. Prado Chaves . . .
Queiroz dos Santos . .
Sampaio Bueno e Cia. .
Junqueira Carvalho e Cia.
Almolda Prado o Cia. .
Eugênio Teuber ....
Plcone o Filhos Ltda. .
R. A. Danon e Cia. . » .

Sncena
o.ooo
5.300
3.125
2.000
2.208
2.,'112
1.275
1.250
1.000

750
750
673
500
640
525
530
500
426
379
375
280
250
125

DIA 3:
Foi feriado.

BOLSA DO HAVRE .
DIA 3:

FECHAMENTO
(Frnncoi por BO kllos)

Hoje Ilont.
Setembro .... 446 1|2 445 314
Dezembro .... 433 438
Marco 4313J4 430 3|4
.Maio . . « .. . . 424114 423 314
Vendas  2.000 7.000
Mercado .... Estav. Estav.

Alta do 3]4 a 1 1|2 franco, i
DISPONÍVEL

DIA, 3:
Cctacio official semanal de ca-

fé disponível: 
'

Café do Santos, typo
bom, terreiro, fra. —

SACCAS
Hoje »: <-2
Semana anterior . ... 487

DIA, 3:
CníÉ do llrnail:

SACCAS
Actual :~; 213.000
Semana anterior . 202.000
Mesma data do anno

passado 224.000
Cnfc dc outra» pro-

ctidciiclntiii
Actual »: 216.000
Semana anterior . 207.000
Mesma data do anno

passado 211.000
Totnl!

Actual «5.000
Semana anterior . 400.000
Mesma data do anno

passado «5.000
JJOLETIM MENSAL

D1A-< 3: . „ .
Os srs. Durlng e Zoon, do Rot-

terdam, publicaram o seguinte
boletim:.
O.s «ela prlnclpne» merendo» dos

Estados Unido»
SACCAS

Stock  .-.. ,»; 7G0.00C,
(1) Stock .. ... ... 308-000
Entradas 887.000
(1) Entradas .. .. 284.00J
Entregas  :»»: 827/000
(1) Entregas ¦.... ... 245.000
Europa) „ „„.

Stock - -. 2-103.000
(1) Stoclc .. ... .. 1.304.000
Entradas .. .. .. 838.000
(1) Entradas .» .» 430.000
Entregas 824.000
(1) Entregas .. .. 404.000
Consumo atê o fim

do mez passado nos
Estados UnidoB 5.565.000

American Coffee
Corporation

Sanxos • Rio de Janeiro
%•

New York

J254; Bucarcst, J052 a Í034;
Vienna, 11196 a 15200.

TAO ELLA OFFICIAL

A Câmara Syndical doa Corro-
toros de S. Faulo, afflxou, hon-
tom, a seguinte tabeliã:

A DO «I|v. A' vHln
Londres . . ¦.. 515)16 5 55104
Paru WM "32
Italla . » . .; *<«
Portusal ... - W"
Allemanha .. —* " '
Sulssa . . .
Hcspanha . •
Bélgica - - •

Buenos Alies
Uruguay . .
Nova York .
Soberanos .

15028
H240
{235

3$r,o*
8J-120

8*335 8S4C3
41*100

cc

BOLSA DE SANTOS

A Câmara Syndical doa Corro
tores desta cldado afflxou a se.
Rumto tat-èllà, hontom

A lllllv A' vlxtn
1231128 5 1181128

Pagamento Á Vista
Em Todas No sras
Compras No Disponível

•mmt

Nossa firma offerece:
ãs maiores vantagens)
para os fazendeiros;
e commíssarios, pois
vendemos directamente
aos consumidores ..

$331
25015
$442
$382
1$237
85440
15028
35500
1?175
8$400
3$390
1$200
$252
5 3(4
25205
25205
$052
3$900

5 31|32

5 31132

5 31)32

85290

(1) _ Quantidade do caf6a
não brasileiros Ja incluídos nos
respectivos totaes:
Sup-irlmento vlalvel do cnfí:

SACCAS
Stock nos 0 merea-

dos europeus .. ..
Anterior
Em viagem do Eraall

! para 
"a 

Europa ..
jA.nterlor ,.' Em viagem do Orien-
! te

2.100,000
2.185.000

579.000
481.000

11.000

ALGODÃO

Banco Kypothecario e Àgricçlà do
Estado de Minas Geraes

<Com Barantln e fUi-nlUinçno do «iorenio «"» Mlna«>
SUCCURSAL DB S. PAUIX)

CAIXA I-OSTAL. 5S-D  «BA DA aüITANDA. 1.
Telephone, «-ÍOÕS

FASi TODAS AS OPIDUACOES DANCARIAS

Paga Juros naa segulntea condioOea:
3 olo a. a.
5 o o a. a.JC Movimento

CC Limitada . ~ .
Depósitos a pra2io fixo:

3 mezes
6»»

CondlcOes vantajosas'pára o«_<">"Bnxt,,1ant^ 
%.!_?**£.

nas anas tranaacooea eom o Estado de Mlnaa Gerae.. on

de dlapde de numerosas agencia».

S. PAULO

MOVIMENTO DE HONTEM
COTAOAO DO TERMO

UNICO PRE'GXO

Algodão em rnmn
Typo n. 5:

Cnmp. Vcnd.
Agosto  42$000 —
Setembro .. .. 43J000 —
Outubro . .. -. 455000 —
Novembro .. .. 465000 —
Dezembro .. .. 40$500 —
Janeiro  47$000 —

COTAOAO DO DISPONÍVEL
NOTA — Aa cotacdea do dlapo-

nível referom-ae a mercadorlaa
postas em S. Paulo, portanto H-
vrea de fretea, oarretos, etc, a
dinheiro, aem desconto «J para lo-
toe de 500 volumes.

ALGODÃO
Em caroço, aem aaceo:

Comp. Vend.
Qualidade com-

mum 16 klloa . Nom. Nom.
Em rama:
Typo n. 6 (da Bolsa de S£to

Paulo).
Classlflaado c| certificado da

Bolsa:
Comp. Vcnd.

42$500 43$50O
Mercado, calmo.
Nao classificado:

Comp. Vend.
41$500 42J500

Mercado, calmo..

Sahldaa :•»•. Nlconstam
Stoclc actual 16.388

Carolo de nlsodfloi
KUos

Sioek anterior . .. 1.102
Untradaa Niconstam
Sahldaa N|conetam
Stoclc actual . . 1-102

BOLSA DO RIO

DIA, 3:

O mercado do algodão func-
clonou frouxo.

Entradas 261 fardos; sahidas,
280; stoclc, 7.218. Cotações por
10 lcllos — serldó 42$ a 45$; ser-
tOes, 305500 a 40$; Ceará, 30$ a
305;' Malta, 34$ a 38$; Paulista,
33$ a 30$, conformo o typo o a
fibra .'

BOLSA DE LIVERPOOL
DIA, 3:
Foi ferindo,

BOLSA DE NOVA YORK
DIA, 3:

ADERTURA

(Ccntnvoa por Ubrn)i

H«,Je Ilont.
American Puturea

para outubro . . 18.80 18.84
American Futures

para Janeiro . . 19.16 19.09
American Futures

para março . . 19.32 19.20
American Futures

para maio ... 10.50 10.45
Alta d0 5 a 7 pontos.
Os baixistas estão se cobrindo.

suas bases do negócios lnaltora-
das.

Os saques foram feitos entro
5 50104 d. e 5 110)128 d. a 90 d|v;<
e de 5 27|32 d. a 5 100|128 d. A
vista.

Para a acqulsleOo de cobetru-
ras os bancos declararam dl-
nheiro a 5 31132 d. o a 8*290 11-
bra e dollar exportação a 00 d|v.

para «.ntrega a 30 d|v.

Voriflcaram-se offertas naa ba-
aaa de 51231128 d. e 8*295, para
libra o dollar exportação, a 90 d|v
para 30 d|v.

O Banco do BrasU sacou para
o mercado a 5 1231128 d. a 00
d|v. o a 5 1131128 d. o 8$410 á
vista.

Sou dinheiro foi de 5 240125(5
d. e 8$285 para a compra de co-
borturaa. 1

O mercado fechou calmo, as 12
horaa e pouco.

O valor da libra estorllna em i
réis osclllou a 90 div, do 405202 j
a 405527; 4 vista, do 40J700 a.... i
41J0G0. I

Os bancos sacaram honteir |
desde a abertura atô ao fecha- |
mento, nas seguintes condições'. ;
A 00 d|v.: Londres, de 6 60|G4 d. |
a 5 123U28 d. A vista, Londres
do 5 27|32 d. a 5 11131123 d.; No-
va York, 8*410 a 8$470; Paris,
$330 a $332; Italla, $442 a $443:
Sulssa, 15623 a 15628; Hes-
panha, 1*235 a 1*244: Bolglca,
$234 a *235: Hollanda, 3*390 n
35415; Portugal, $380 a *385:
Hamburgo. 2*016 a 2$019: Ar-
gentina, papel, 3*560 a 3*570:
Uruguay 8*340 a 8*380: Japão,
3*980 a 3*380; Praga, *252 * ,-«,

1'rnçna
Londres . -
Paris .... 5328
Hamburgo . im —
Itália .... —
Portugal . .; ... —
Hespanha . —
Nova York . . 8*350
Suissa .... -"¦
Argentina ... —
lielgica . .. —
Uruguay .... —"
Hollanda « »:'«! —
Vlonna. ..... ~
Praf»a. . .. .-,: —
Boyroubh . ., .. —~
Copenhague . ¦•:' —
Oslo .....«; —
Buccarest • «i ~~
JapiXo . . •: .?] "*"*

Offerln»»
Letras partícula-

res a 5 dias 5 2471256
Letras partícula-

res a 30 diaa 5 247|256

Letras bancarias
a 5 dias ... 5 1221128

Letras bancarias
a 30 dias . . 5 1211128 5 1231128

Letras partícula-
res a 5 diaa dol-
lars  8*292,5

Loiras partícula-
rea a 30 dias
dollars . . • 8*202,5

Letras bancarias
| a 5 dias dol

Iara ....
Lctraa bancarias

a 30 dias, dol-
lars ....
As transacções offcctuadas em

2 do corrento foram
Dollars .......
Francoa •-•. •• •»• ••
Libras .. .. «• ••
Escudos .. «. «•••: •¦
Pesetas ¦
Pesoa argentinos .
Coroas suecas . .
Pesos uruguayos. .
Francos belgas. .
Francoa sulssos. .
Liras ..
Dollars canadenses —
Florins hollandezoa —
Cor0a3 tchocoslova-
caa
O Banco do Brasil affixou as

seguintes taxas As 11 horas:
Tnxníi «lc vcmlni

Bancário 6 123|128
Francos í330

Tnxn» dc compra:
Libras  6 249)256
Dollars 85285

Taxas «lc frnneos:
A taxa cambial para pagamen-

to do sobro-taxas de francos, na
Recebedorla de Rendas 6 do ....
$331,5 o franco ouro.

Vale» ouro:
A taxa cambial para pagamen-

to do direito "ad-valorem" na
alfândega C a seguinte:
Dollars BÍ41"
Aglo 4*567

Vnlor dn lllirm
Valor dn. libra papel,

A vista ' 40*796
Valor dá libra papel,

a 90 dias 40*304
Vnlor d li Hlirn em ouroí

Soberanos 42*000

8*290

8?350 8*200

8*350 8*290

209.497
200.835
01.480
10.000
1.980
2.401

2.000

OBRIGAÇÕES
15 do Estado, «lo 1921,

nom.  925*000
174 «lo Estado, do 1921,

nom. do 500*000 a 462*000
APÓLICES

16 Federaes, ao port.,
a » 743*000

LETRAS
50 da Câmara de Am-
par0  9'?00°

100 da Câmara do Eo-
tucatu' a .. .. - 88*000

ACÇÕES
100 do Banco Noroeste a 70*000
400 do Banco Noroeste a 78*000

20 «lo BantV) Commer-
ciai, com 60 «,|o a 360*000

COMPANHIAS
63 da Paulista do E.

do Ferro  255*000
OPFERTA9

Fnndos Pulillcosi
Vcnd. Comp.

Apólices do Ea-
tado, de 3.a a
6.0. sfirle ... —

Ide--, da 7.a a
ll.a sírio . . — 865*000

Idem da 10.a se-
rio  —

Idem, da 12.a sê-
rio  -* *"*

Idem, da 13.a s6-
rIa  — 865*000

Idcm, da 14.a a
15.a sírle ... — 865*000

Apólices Fede-
raes port. .. 743*000 —

Idem (nom.) . —

OIIRIR/iCOIOS
Obrlg. de 1321

port. ...... — 015*000
Obrlg. de 1021

(nom.) ... — 915*000
Obrlg. de 1922,

DOrt. .... 930*000 —
Obrlg. de 1927
port.  —'

Obrlg. Federaes 1:001$ —
Obrlg. Ferrovia-

rlaa 760$000 —
Obrlg. Rodovia-

rias ..... """"
DANCOS

Com. e Industria
ex-dlvld . . . 660*000 635*000

Commerclal o. 60
por cento . . 370*000 366*000

Commerclal int. . 455*000 —
Commercial, 30
dias  "-" —

Silo Paulo (ex-
div.) .... 216*000 214*000

Noroeste com 50
por cento (ex-
div.) ....... 82*000 78*000

Do Estado . . . 320*000 300*000
Brasil ...... —

- - <:<

Italo-Brasileiro. 38*000 20*00»
Idcm, a 30 dias 30*000

CÂMARAS MUNICTPAES
Amparo .... 06*000 94*000
Cravlnhos .... 60*90(1
Ca pi (ai, 0 0|0 Via-

duct,) .... "~*
Capitnl, emp. do

1909 . . . . ¦ •— —
Co .mal, emp. do
910

Capital, emp. de
1913  —

Capital, emp. de
1918  —* —

Capital, emp. de
1925  

' 
97*000 91*008

Capital, emp, d« ««.»..
1026  »2t008

Campinas .... 72*000
Cafolandla ... —V 95*00»
Itapetininga . . 95*000 —
Igarapava, s6-

rio B . . .. 95*000 —
jundiahy, 9 0|0 . —¦ M*00#
Jahu'  75*000
Piracicaba . . i 030*000
Ribolrilo Preto .. 00*000
Sã0 Manuel . .: 88*008

COMPANHIAS
Arm. Geraes S.

Paulo ....
A, S. Paulo cl

40 0|0 . . . .
Antarctica Pau»

lista ....
Electr. Cayuâ •
Inlcladora Pre-
dlal

L,nz e Forca S.
Cruz .... >—

Helho. S. Paulo. —
Moinh" Santlsta —
Mogyana E de

Ferro (l.o dla) 205*000
Paulista E. do

Ferro (ex-div.) 255*000
Paulista, port (ex-

div.) ...» —
Paulista Seguros —

DEBENTURES
Água « Exg. Bl»

belr&o Preto .
Central Eleot. do

Rio Claro, l.a.
Idem, de 2.a . ..

Idem, de 3.a • •
Cia. Electrlca;

CayuA ....
Campineira Tra.

cçao, L. e For»
Ca

Força L. Tatuhy
BTancana E 1 o-

ctrlcldado . .
Louça Ceramlo .
Mogyana Luz o

Forca ....
Melh. S. Paulo,

l.a e 2.a sêrle
Paulista Energrla

Electrlca . . ..
,H. A. "O Beta»

do" ......

240*000 200*000

— 260*000

600*008
200*00»

•— 205*008

250*004
125*000'
600*000

202*000

253*000

400*009

96*000 —

— 960*0*8

90*008
950*000

95*004

96*001

300*001

91*001

BOLSA DE FUNDOS PÚBLICOS DE S. PAULO

BOUSTIM SEMANAL N. 81

Foi o seguinte o movimento de tltuloa e cambio medlo nesi
ta Bolsa, na semana que hoje finda:

FUNDOS PÚBLICOS

Estndunca:
Nosta semana .. «-» m •• .«•: ><•
Semana passada *-* *• ;«•; «• ••
Differença .. .. .. •• •» .««. «•:
Fcderiicni , \

Nesta semana • • «* «• •'• ;•• ••,
Semana passada .., .... .- «. ...
Differença -• « «...

Lctrn* de Cnmarns:
Nesta semana .. •* r* mm m ••]
Semana passada •• *• •.¦ •• ••
Differença

Totnl Mnlo» fundo» poblloom
Nesta semana •
Semana passada •• »• •• ,. ••¦
Differença » .«., ...

PARTICULARES

Acçflcai
Nesta semana „'¦¦ j,,Vi'"-ri m
Semana passada w. „ ... r. ..
Differença .. ... -» n. ..... ... ...

Debentnresi
Nesta semana ,. •¦•: •• •• ¦•• ••
Semana passada .. r.« •• •• •:«
Differença
Títulos particulares nesta soma»
na ,,

Idem, semana pasaada
Clff crença
Total geral de tltuloa (públicos

o particulares) nesta aema»
na

Idem, semana passada •• •• ••
Differença > .. •«'

Namcro Valor negociado

1.031
610
421

73
386
313

069
487
482

2.073
1.483

530

5.222
3.720
1.502

512
739
227

5.734
4.459
1.275

BOLSA DO RIO

DIA, 3.
O mercado de cambio abriu ho-

Je estável com o Banco do Brasil
sacando a 5 123|128 (bancário) o
comprando a 5 249|256 (parti-
cular). 03 estrangeiros sacavam
a 5 1211128 o compravam a 5 31132.

Fechou Inalterado.

FUNDOS PÚBLICOS -
vlmento menunl

Mo-

mmm
CLICHÊS' -PÁHÃ "

ILLUSTRPÇOES,
JoUrlASÍ.

..RBVISitAS. ..
CBPnSpnnnLIVnDS.
ROtÍ»Ót»IIMT(IUMI'.

E DUBLES

• •'-.' t/VnVnmaiMm
IELEP. notuto5Pn»"tiiitOM

Z-OI-75' 'B DUBLES

l*DEIHBP0Rr0GEBHlM9

ENlndiincai
Este moz .. ra: :•». •«¦ •• "• «-
Mez passado .:. «. :•• "• — ••
Differença .. •»: «• *« w: «• ••

Fcdcrncm
Esto mez .. ••• r» ¦•-•. •• « •¦•
Mez passado
Differença •;¦: «¦ ••

Lctrnx «lc Cnmnrna:
Este mez • ra .-.
Mez passado • >• •• ••
Differença

Totnl, lltiiloa Fundos Públicos:
Este moz ¦.. .-. .. ••• •«
Mez passado ••• ra :«•:.» ra ••
Differença •• «^ •• ~* »:»' •• ••

PARTICULARES — Movi-
mento mensal

AcçOes!
Esto mez ...,«» ~ ..«» .-.
Mez passado .. ra ra ra ra ••
Differença .. «x ¦» •» »»: «• »•

nchen*nr«»s
Esto mez .. —» t- ¦•?• • • •• •¦•
Mez passado .. ra .. ra ra .-.
Differença » •• •••
Titulos particulares neste mez .
Títulos particulares mez passado
Differença
Total geral de títulos (publlcoa

e particulares) nesto mez .
Total gorai de títulos (publlcoa

i e particulares) mez passado

7.807
5.912
1.86b

2.414
2.078

564

1.378
1.005

283

2.673
3.415-

742

6.465
7.488
1.023

JÍ2.011
22.443
10.437

861
1.055

194
12.872
23.503
10.031

1.337
30.991
11.654

«18:212*508
402:205*000
216:007*500

68:353*008
321:319*000
252:966*000

88:441*000
109:003*000
252:966*000

775:006*500
832:527*000

57:520*50<!

1

1.181:854*00»
928:706*000
253:148*000

48:680*000
100:007*000

51:327*000

1.230:534*008
1.028:713*000

201:821*000

2.005:540*500
1.861:240*000

144:300*5011

T. 708:413*000
2.665:383*000

956:970*000

1.204:798*000
990:778*000
214:020*000

811:756*000"17:511*000
5:755*009'

3.224:967*000
3.973:672*000

748:705*009

2.955:677*000
6.323:436*000
3.367:759*000

111:244*000
181:325*500
70:081*500

3.066:921*000
6.604:761*500
3.437:840*500

6.291:838*000
10.478:43*500
4.186:545*504

á
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< «lllliiil ili,,ll„
Londreii

Nesta finiMii.i ,
beiniiim \u,„ viií

IMlIil
Nc-lu seumim ,
-' ni.» imumiila

¦Ml' iiiiiiiIi.i'¦'.Ia i„ in.mu ,
.••'¦lll.lllil |IH__Ul||l ,

Itnlini
NfnU «-mnnii .
.•''•iiiiinii iiiii, .ii,lu

1'iirliwnl-
Nesta ««mana .'¦ ' illi.i piin-uiln

Slllhuil
N«i-tix nomami .
Semana passada

Novii Vorkr
Nehln :,-iiimii.i .
Somona pimtiidn

lil' ll.ltlll.-l

^'csln soninnn .
Santana passada

Argontinn
Nosta hciiinna ,
Semana passada

Ualgicu:
Nesta genuína ,
Semana passada

llrugiiay:
Nosta iicmana .
:-'¦ ii.ana passada

llolinndn
Nesta ncinann .
Semana passada

Vienna'
Ncüta semana .
Soni.-itiu pausada

Hrncn:
Nesta semana .
Semana passada

Vugo-Slavln:
Nosta semana ,
Semana passada

tiucnrest:
Nesta semana ,
Semana passada

Japão:
Nesta somnna .
Semana parsada

lilnnmnrrn-
Nesta semana .
Semana passada

ileyrouth:
Nesta semana . .
Semana pousada ,

Soberanos-
Nesta ..emana . .
Semana passada ,

Londros:
Kst<. moz . . . ,
Mez passado

Nova York:
Esto mer ...
Mez passado . . ,

Parl_:
Esto moz . . . ,
Mez passado. . , ,

»•» U!v úlvl.fn

. ¦> 1511. i. .....>i¦
. 6 I i.li. ,1 ...,-i;i

897
--i

8.3.10
8.II3ÍI

IIV)
338

-.01*
».017

413
4111

IIIII
US!

1.838
1.038

8.400
8,454

1.340
1.333

fl. -0.1
»• - ÍÍCfi

385
235

8.435
8.401

3.-98
3.401

1.200
1.300

254
253

156
155

65
55

4.000
3.930

2.283
2.280

li 3|4
2 2513?

42.000
42.300

S 15116 5 55|64
Õ15|16 5 55164

He segunda , ,
Do I. r-.-.-llu , ,

Morjndo animo
(Ile iiikIiiI.ii. nii-limu. .)i''í>.v.i. de II uno.>

(iiimii VcndDa primeira , ,
li* >..>_iimln . .
Da tiircelrn , ,

Morcado, aalmo

35)000
Num.

.17)1100
35)000
Nom.

35)500
Noin

31)300
35)500
Nom

15

FEIJÃO
nOTAOXÒ UO imki .i_m:_ n_DO|,gA lil) Mi.iiii..iiniti\s

Miiluiiiil,,, (sni-cnrln nsmln) —

ISili»r_» da «o kilo*
Safra da «ecoa:

SDK I nuuu
O que houve na sua reunião dc 31 de julho

Cnmp
3'2)|33)
30|'.l)

N_o ha
NAo ho

Superior claro.
Bom
Superior, bnr-

rendo ,
Hnm

Merendo, frouxo,

1'eljflo brnnro — Nn. rarln ii.niln

Vem)
3I)|35)
S-IIH-I
Nfto hs
NAo ha

8.330
8.335

326
327

Superior. Ilm-
po . . . ,

Hom
Superior, bnr-

rendo . . ,
1.1 o m

(60 ltllos)
l.oinp

63)|65)
60)162)

Nfto ha
Nfto ba

Vrml

18)170)
--IIG7J

NAo li¦•
NA' h_

Mercado, e-Jtavol.

MILHO
-IOTA...0 OO III!.-ONU El, M

nOI,_A OB MEIII. AUIMUAM

(Snrrarln asmla — 110 blliia)

Comp Vcnd

Amarolllnho
Amarello .
AmnrelIAo .

8.458
8.480

831
331

MERCADO de VARIO--
PRODUCTOS

COTAWKg OO Tt.lt MO NA
UOLSA IIF -IKIICA-

UORIA8
ABKKTUHA

Aüstienr cr>«l«| — linrco novo»
Cnmp. VendAgosto a Jan. . 

PE^HAME-Tro
A.inncnr urratnl — <i*,-co novo)

Comp. VcndAffosto a lan. 
COTAÇÃO OO IH..POMVICI NA

DOI.S/ OF MEIMIAIIORIAS
Assurnr — 00 kllnai

Comp. Vend.
rte. ..ado. tlltra-

do. especial . .
Hefiii-do filtra-

do, dc l.a . .
Mello jranco. 68

kllos .
Cry-ta. loni sea-

co, do Estado .
Id 111 ... Peruam-

buco ....
Idem, da Bahia .
Idem.d o Maceió .
Idem, de Campos

y--r::nAo lalmo.
Somenos, bom ..
Mascavo . . .

M.rcido, calmo.

ARROZ
COTAÇÃO OO l.l-.ONIVl.L NA

HOI.SA OB MIURCADOIIIAS
Arroí — (Snccnrla n.ndn) 60 fca.

Comp. Vend.
Agulha, benefi»

ciado, especial 64J-6C5 68)-70$
Idi-tn .uperior . HO* «•_> H.J-6.Í
Idom, bmo . . . 545-57$ 60)-62)
Idem, regular .. 5ü$-53) 54)-56)

Morcado, estável.
Agulha, melo ar-
ros 285-30$ 31$-32)
Mercado, estável.

Agulha em casna,
bom . . .

Cattete. benefi»
ciado espenlal

57)000 583000

55)000 56)000

47)000 48)000

44)000 45)000

43)000 44)000
43)000 418000
43)000 44)000

42)000 43)000
39)000 403000

14)5-15) 15)3-153'
HS-l.J.. '6).15):'
H.-H.& IB)-l5)->

Branco crystal 15).15)6 15)8-18)
Idem commum 11)5-15) 1613-15$.
Bronco dente

de cavallo 13)5-14$ 14)5.t5)
Morcado, frouxo.

MAMONA
cotação on i.isi-omvi... na

IIOI.SA OR MIOltC-DDIIIAH
(Saccaria usada I - por Itllo:

Cnmp Vi-nil
NAo lia
Nfto ha
NAo ha
NAo ba

'Iniuda .
Mídia . .
Msudo . .
Vsturada

Mercado,

NAo hn
NAo ha
NAo ha
NAo ha

OLEO
COTAÇÃO OO Dl.si-n.-.VF.I, NA

HOI.8A OR WKIt.AIIO.ilAS
Oleo de cnrnço de nlKiiiinot

Comp. Vend
Do Estado em

caixa com 3
latas, 28 ks..
neso liquido 69)000 7_|00i
Mercado, calmo.

Não ha Não ba

Não ha Não ha
Não ha Não ba

Não ha Não ha

NAo ha Não ha

Idom, superior
Idem, beneficia'

ciado, bom .
Idom. beneficia.

do, regular .
Idem melo ar-
ros 28$-30$ 3l$-32$

Quirora '. . . 163-17) 18)119!
Mercado, estável,

Cattete, em cas-
oa, bom .. .. Não ha Não ha
Mercado, estável.

BANHA
COTAÇÃO OO DISPONÍVEL NA

IIOLSA DR -II_H()/_OOIUA_

Comp. Vend
Do Estado, om

Jatas llthogra-
phadas. de 2
60 kllos . . . IS6$000 167)000

Dn Estado em
latas llthogra-
phadas de 20
kllos, ealxa de
60 kllos 166)000 1673000

Do Rio Grande
do Sul, em la-
tas IlThogra-
phadas de *
kllos, caixa de
60 kllos

Dò Klo Grande
do Sul, em la-
tas llthogr. de
20 kllos, -alxa
RO kllos
Mercado, calmo.

166)000 167)000

166)000 1)7)000

FARINHA de MANDIOCA
Do Rio Grande do Bal

(Saccos de 60 kllos)
Comp. Vcnd.

De primeira S|c 19)5-205
Do segunda . S|o 17)5-18)
De terceira . NAo ba Não ha

Mercado, frouxo.
Do Estados

(Saccas de 45 ttilos)
Comp. Vend.

De primeira . Nom. Nom.
De segunda. . Nom. Nom.
Do terceira. . Nom. Nom.

Mercado. .
Do Estndo-

(Saccas de 60 kllos)
Comp. Vend-

De primoira . Nom. Nom.
De segunda. . Nom Nom
De terceira . N|ha. Niha

Merendo, .

K4R1NHA OS TRIGO
COTAÇÃO OO UISPON1VKL NA

BOI.SA OR MERCADORIAS
Dn llepubllcn Argrnllnai

(Saccas de 44 kllof)
Comp Vend

De primeira . . 373000 37)500

NOTA — Aa cotações do dljpo-
nível referem-íe a mer «dorln.
postas em SAo Paulo, oortanto.
livres de frete», carretos, etc. a
dinheiro _em desconto * para lo-
tes de 500 volumes,

ESTATÍSTICA
Movlmínto das Cias. Arm. Ge-

raes de SAo Paulo, Paulista de
Arm. Geraes, Brasileira de Arm.
Geraes, Arm. Geraes Matarazzo,
Arm. Gsries Qamba. Arm. Geraes
Braz, Arm. Geraes Meirelles.
Arm. Geraes Brasltal S|A, Armriaraee Jaíet. Arm Gera.r D'A-
(roetlnho Ltda., cia, Naolonal de
Arm. Geraes.

MERCADORIAS:
Assucar crystal: stock ante-

rior: 62.201 saccas, 3.732.OCO kl-
los; stock aetual: 

'62,201 
saccas,

3.732.000 kllos.
Assucar mascavo: stock ante-

rior: P.I50 saccas, 189.000 kllos:
stock aetual: 8.150 saccas
189.000 kllos.

Feijão: stock anterior: 99 sac-
cas, 5.940 kllos: stook aetual:.
99 -accas, 5.940 kilos.

Arroz beneficiado: stock ante-
rior: 231 saccas, 13.860 kllos:
stock aotual: 231 saccas, 13.860
kllos.

Arroz em casca: stock anterior:
786 Baccas, 47.160 kilos; stock
aetual: 786 saccas, 47.160 kllos.

Mamona: stock anterior: 183
saccas, 9.150 kllos; stock aetual:
183 saccas, 9.150 kllos.

Farinha de trigo: stock ante-
rior: 10.000 saccos, 440.000 kllos;
stock aetual: 10.000 saccos, ....
110.000 kllos.

NOTA — Este movimento é o
msumo dos dados recebidos dai
próprias Cias. de Armazéns Ge»
raes, que se responsabilizam pe-
la exoctldfto das notas fornecidas
á Bolso.

MERCADO de MADEIRA
MADEIRA DE I.EI

Preços officlaes para compras
fornecidos pelo Centro do Com-
mercio «Industria de Madeiras
de São Paulo:

Iflros do peroba, m3 I30$000
Toros de cedro do Para-

n_, m3 200)000
Toros de cedro do Esta-

do m3 180)000
Toros de cabreuva, m3. 200)000
Toros de Imbuía, m3. 235)000
Toros de marfim, m3.. 135)000
Toros de lacarandi, rn3. 210)000
Jequltibá rosa, m3. . 140)000
Pranchas de Imhula . 330)000
Taboas rl« Imbuía, base

l.imi 300)000
Taboas d* per.bn, base

de 4.40x0. 20x0,28 dz. 70)000
Vigamentos de peroba

de l.a, mS 190)000
Calhros de peroba de 141
tn3 196)000

Ripas ds peroba, base
de 4.40 de l.o, dz. . 4)500

PINHO DO PARANÁ*

Tnbon», n dnzln
Do l.a 73)000
Do S.a 643000
De 3.a 58)000

PRANCHõES, A DÚZIA

De l.a  180)000
De 2.a  160)000
De 3.a  120)000

MERCADO DE CARNE
DIRECTORIA DO SERVIÇO

DE CARNES

MATADOURO MUNICIPAL

SAo Paulo, 2 do agoato do 1929.
1'rcçn» corrente* dn •arou, cm

Kilo», un Irmlnli
(Jols, de i$250 a i):)úo tijuai.

lo vendido inteiro ou melo boi)
Idem. de 3950 a ItOUO iquartn

I santeiro)
Idem, ds 1)500 a 1)800 (quarto

raielro)
Porco, de 2$700 a 3)000.
Vitellos. de 1)200 a 1)700.
Ovinos, de 1)000 a 2)000,
Caprinos, 2)500 a 4)000.
Leitões, de 2)500 a 4)000.

Bob a pro-ldouolii dn ar, nonto
do A, Umnpalo Vidal, «oorulii-
iludo polo dr. Carlos A. Montol»
ro do Hiiit-ih, ronlUou-tio n„ dia
31 du Julho pp., mula uma rou»
nlAo Hcuiiiiinl da _uiieii.ni.i Rural
iiriiniloirii, Ooniiiuríoornm o» «o»
iniliili-ii aoclori; .In.-o de M'>lr.i
llotflllio, Juroli (liiycr, Agoiior
Mondadorl, F, Silveira Junior,
Ângelo Ciluhroso, Dnrlo de Uar»
ros, ,1, Amaral Castro, Olavo
Freire, l.ul/. Santos Dumont, A,
O, ttrar,, Mnraolln |>laa • Ilénrl.
(|iin Proiist do Cninnrgo.

Ahorln a sprsAo, pa_sou o ar.
secretario a l»r n corre^pondon»
cia, f|iio constou do numonmas
cartas, oftlcloa, olroulnros, tele»
Krammas, etc.

Nnrin mnls havondo n tratar,
pasaou-rio A

OIIDKM 1)0 DIA

Colhelln nnliirnl — Sobre esto
«utnpto falou o er. Amaral Cas-
tro, pnra uma oxplleaçiln.

r,x|ii'rleni-lii de engordn de Ita-
dn — Sobro osso n»ntiinpto disso
o dr. Carlos Monteiro de Barros
que, como «o unhe, o gndn fica
cm período oatnclonarlo rto on-
gorda em im»ln estahiilaçfto.

Assim, combinou com o dr.
I-uIz da Silva Prado, dlrector-go»
rente da Cia. Agrícola S Mar»
Unho, levar avante essa expo»
rloncla, pnra o quo escolheria o
dr. Luiz Prado, ontro os anlmao*
do rebanho do fnzonda, 3 ou 3
rozes dos seguintes typos: cn.
racti", mestlqo, caraau'-zobu*.
mestiço, horeford-zebu*, o hore-
ford-carneu' Busca animaes se-
rfio pesados nn'e« do submottl-
dn« A enicordn. tomnndo.se um
prego fixo de 18 n 20$000 n nr-
roba de 50 o|o de seu poso vivo.

Durante n ongorrin. do 10 cm
10 dina, scr/ío nlniln os meninos
posados, nfini do se verificar o
augmento do pe/io proveniente da
alitnentaçAo,

No fim rio com dias. scr.lo os
anlmaes despachados pnr.i uni
do? frigoríficos de SAo Piiulo queofferecer maiores vnntngens o
depois abatidos, sendo a enrno
nnga rin accôrdo com o peso mor-
to. Desse modo norier-so.ft tor
uma contra-prova da experiência
projectado.

Cnnpernllvn ngrlenln — Sobro
o coopprntlvlsmo nprrleoln n'ndn
falou o «r. Amaral Castro. S. s.
desenvolveu considerados n res-
peito do moiiTMitoso assumpto o
fez vir que delle deponde, em
grande parle a soliicAo de Innu.
meros problemas ngrleolns.

O cooperatlvlsmo £• alavanca

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO
€_ • • ?,• •••;«i».».«.••• ¦ • • i ii*ii

do effollo linmndliito no donen» |
volvlmonlo dn lavoura a n.itl.-if.i.-.
ns uxiuoncius do agricultor,

Na Europa n noa Dltadòl Uni»
dus, o cooporatlvlsmo, ercontra»
no (Imitido, d. nilo corto qae 6 lio-
Jo om dln um nii-lo Indlsptnnuvol
A Vida da agricultura.

A Hi-Kiilr, o orador toca onco-
nilovot,
mios A finalidade d» oonponitt-
visino, na sua mlíwAn do collo.
car oi produetos nos meroados,
(luullilado multo do ncuordo com
oh princípios do solldnriadade da
ípocn,
ra com a« suas pnlostraa «obre o

O sr. Amaral Camr ocontlnua-
assumpto. nas próximas reuniões
d a .Sociedade Rural Brasileira.

líiulinriiii... dl> onf*» |inr «írln»
—O dr. Luiz Santo* Dumont fala
a seguir (iobrn aa vantagen* doa
omhnrquea de rafAs por sllrlai.
Diz qno elleii vlornm obrigar oa
fnzendolros n nfto se nprossnreni
nas colhelm*, diaso advindo «•
normo proveito para a melhoria
dos typos d» cafía.

A oniiiolin. natural eneonlrn»so
firmada, devido n. esses embar-
qiioH, ns fazendeiros eslo anno,
colheram oB s«uh enfea som atro-
pelos, poupando os cafés ver.
dos.

O sr. Jacob Ouyer esclarece
tambem o nsstimpto Na Noroes-
lo levo occaslAo do verlflcnr on
embarques do enfé. K'- perfeito,
nfto ha razAo do queixa do nln»
guem. Km ildnn n/i estncAes es-
tAo nfflxados holotins dotorml-
nnnrio us quotas do cada fazon-
deiro.

O i-nfó nos IXinlon Cnlilns —
O «r. Amaral Castro refore-so
cntfto a uma vlngom quo fez nos
Fstnrii;, ITnldnn. LA os catüs or. I S«"'o A rua Senador Queiroz,

• ¦ • • • t •*,*;•) t •,

Rs. 25.000JOOOSOOO
Ks. 15 000 iOOOi000
Rs. 22.050:000$000
Rs. r>-0:()()0$()00

'apitai subscripto ..." realizado .......
Fundo dc reserva ...,.
Fundo dc Integração do Capital KS
Fundo dc Depreciação dos Edificios do lianco. .^1 .;;.^,;,;T Rs'. 200:000,$OOQ

^SSrcM?m7x,S,5c-0da8/8 í)ri1"ciI,i,cs Pra<:as áot Estado c nas de Santa Catharina c Paraná.'
cíÍa S. íífc.A5-S5.TÍ"" E,»,t0(la» !ls I)n";a3 do estado, R tmi do Paiz e Extrangeiro.
p^Ít^SbÍÍÍS?11 T Sol,re q:mlf|,,er m<ia á'} Pais:* Europaé America, Ásia e Oceania.RECJiBE PINHEIRO - Lm conta corrente, com retiradas livres, aviso prévio . a prazo íi.lhores taxas. '

1ScÍ?Ka 
DIÍÍI,EII?0 T E™ conta-corrente ou s„b nota promissória, mediante garantias diversas.ULhLOMA ~ Notas promissórias, saques nacionaes c extrangeiros e qualquer titulo de credito.

fixo ás me-

S?S!?í?IÍKw&«?mGomn .9 Banco recebe qualquer quantia, desdemm ate 5:0üül|>0ü0, pagando uiros que sao capitalizados semestralmente. Retiradas até K_.
Í-:C—  '

PORTO ALEGRE

podem ser feitas sem aviso
RUA 7 DE SETEMBRO, N. 1012

ISnlradai lll.V OKM.ltai, OAM.U1A. nr.

RIO GRANDE DO SUL

EM _.1I Tl.Hlll.NO nA 1,1)10

Encontro (te varias
bombas

tJmn mullior de nnolonnlldndo
portuBU-za. hontem, pela mn-
nhd, rjiiniulo procurava papeisvellinfi num terreno lialdlo cxl.i-

wm livre

dlnarlos nilo nleancam prc<;o. Os
nniarloniins llirim onnrmo Impor»
tnnela A tn-refnçrio do produeto.
Cnffi nue nilo dd. boa bobldn, nilo
ter vnlor.

A colliolla naturn! a sen vflr,
ontro iifig, vem resolvnr Impor-
tantlsslmo problema, Os fazen-
dolros poderílò produzir bom ca-
fo, dornavnnte, porriuo terio baB-
lanlo tempo.

Os cate* dn Amerlon. Central'
silo dospolnnilo"!. O seu preço I
no< mereado.i americanos sd íj
Inferior nos dos enfí-s árabes. Al
verdade, porfm, d quo a sua pro-j
ducçilo t rnrl_slmn
que «flo cnttldos a dedo.

O sl*. Amaral Cnstro, antes de
terminar a su.a communlcnçSo,
faln ainda sobre ns vantagens
dn eollielt.i natural.

Nada mnls havendo a tratar,
íol encerrada a sesslo.

próximo d rua Florencio de A-
breu, deparou com varias bom-
bn_ do dynam|tc, com os respo-
nllvon pStnpIns, aldm do diversos
roln? de barbante.

Deueonflnnd,, do achado, deu-' sc prepín em oninninnlrnr o fn-
otn n um giiarda-elvl) <|uo sc
encontrava de >,orvlç.o na« lm-
medl.ic.es. Rite, por .sua vez,
p_z nn corrente do cíiso n nu-
torldade do nervlqo na Central
de Policia, que eom pareceu ao
local.

Os explosivos estavam cucer-
rados cm uma caixa do papelão.
Aberta esta, oncontrnram-.se: 20

osual
"Gias-

con'; 0 bombas do dynomlto fiem
marca: l cartucho de explonlvo"Cruzeiro**; l rolo do estuplm
Impermeável com a marca "Jo-
sé D'Aml e Cia", do Sorocaba.

O caso foi entregue á Dolosa-
ela de Ordem Política e Social.

nasta dizer. cnrtuell0S de B(.int|„a;
quantidade de dynnmlte

erviço Meteorológico
da Republica

O TEMPO ESI TODO O TAI7, _
AS ÁGUAS DO RIO PAIIA-

HYB.l

niO, 3 (A.) — rrcvlsõcs parn
o período das 18 horas do dia 3
ds 18 horas do dia 4.

No Districto Federal e NIcthe-
roy, o tompo decorrerá Instável
V A tomporatura sorâ. estável á
nolto e em ascençilo de dia.
Ventos variáveis e frescos.

Nos Estado" do sul, o tompo
manlcr-se-ú, Instável, com chu-
vas e trovoadas. Temperatura
em asconçilo. Ventos variáveis c
frescos.

Synopse ilo tempo occorrldo!
No Districto Federal — das 15
horas do dia 2 ás 15 horas do
dia 3.

O tempo decorreu ameaçador,
com chuvas e chuviscos até ho.
U pola manha e Instável apôs,
Isto é, entro inslavel e bom.

A temperatura, foi estável A
noite e em ascenoSo de dia. As
médias das temperaturas extre-
mas observadas nos postos do
Distr' to jdcral foram: maxi-
ma, 23,5; c minlma, 13,9; o aa
tomperaturas extremas verifica-
das no observatório da Avenida
das Nações foram: máxima —
22,. e minlma, 14,i. Os ventos
foram variados.

Em ' ido o palz — Das 0 horas
do dia 2 ás D horas do dia 3.

Zona norte — O tempo, nas
24 horas, foi bom. Hoje, ás novo
horas, o tempo ora bom no Cca-
rá o instável nos demais Ksta-
dos. A temperatura foi estável.
Os ventos foram variáveis.*/,»iia centro —¦ Nas 21 horas, o
tempo decorreu perturbado com
chuvas e chuviscos. Hoje, ás ü
horas, o tempo era boin em Go»
yaz e instável nos demais Esta-
dos, com chuvas. A temperatura
foi ostaiól o ok ventos foram de

Iranto norte, frescos.¦¦um sul — O tempo, nas 24
horas, foi estável com chuvas e
chuviscos.

Hoje, ás nove horas, o tempo
assim so conservava. A temno-
ratura foi estável. Os ventos fo-
iam variáveis e frosuos.

Hlo PnriiJiylin ilo riiI — Dia 3:
ejíaclon:irio em Guarátlrigao.â,

a subindo om Torto Novo do
(.unha e baixando lontnmoiilo no
resto do curso.

••••••••-•••t»«"«»t»-f<*>-«»*<-«"*f»»«<»«»f*»- ••¦•*«#¦

INSI'l.C'1'OKIA. 1)1. VEHICULOS

bonnet; 3258 — Desobediência ao
slgnal; 3105 — Escapomento II-
vre; 3427 — Estnnlonar fórn do
ponto: 4072 — Chapa de-lnera.
da; 4173 — Excesso do veloel-
dade; ID05-C — Falta de carta;
55D0-C — Ciia.pa deslacrada; ..
G295-C — Chapa deslacrada; ..
0328-C — Interromper o transi-
to; 6954-C — Falta de matrl-
cuia; 7926 — Falta do matrl-
cuia; SI71 — Exceeso de velo-
cidade; 8583 — Chapa encober»
ta; 8973 — Excesso de veloclda-
de; 9666 — Exceseo de veloel-
dado; 10104 — Excesso de velo-
cidade; 10602 — Estacionar to-
ra do ponto; 108G6 — Excesso
de velocidade; 11031 — Excesso
de velocidade; 11564 — Chapa
encoberta; 11941 — Chapa des-
lacrada; 12720 — Excesso d»
velocidade; 12871 — Falta de
matricula; 13502 —- Excesso de
velocidade.

l«H'1M»»l'W4'>»H*H •

A VERTIGEM I.A VELOCIDADE

DESASTRES
AUTOMÓVEL

Na avenida Cantareira, cho-
caram-se hontem, ppla manlnl, o
auto-caminhão de chapa 3.535,
cujo motorista fugiu, e o auto
do chapa A-l.228, com estado-
namento na praça da Sé.

O motorista deste, Benedlcto
Ferreira, domiciliado á rua Theo-
dureto Souto, n. 69, soffreu, em
conseqüência do accldente, con-
tusões na mão esquerda.

Os dois vehiculos ficaram com-
pletamcnte espatifados.

Benedlcto foi medicado pela
.Assistência.

Faculdade Livre de
Pharmacia e Odon-
tologia do Estado

de São Paulo
AVISO AOH ALUMNOS

Tendo esle estabelecimento dc
ensino requerido om data dn 14
de janoiro douto nnno, a sua oqul-
parnQüo aos congonoros dó Estudo
o ilr. secretario do Interior liou-
ve por bem nomear uma conimls-
sflo, nn fôrma da lei n. 2350 de
28 ilo dezembro do 192S, afim do
emltllr parecer sobro o regular
funccionamento dn escola.

O laudo da mencionada com-
missão Já so acha cm mãos do
llliistro titular daquella pasta,
que, assim, dentro cm pou»o,
despachará o requerimento om
que foi solicitada a equiparação.
Pedimos, pois, nos alumnos que
aguardem a decisão do governo
do Estado, o que virá. do voz, so-
luclonar a sltunção do todos.

A DIRECTORIA
São Paulo, 3 de agosto do 1929,

Esmola
A VIUVA Al.liINA .nils uma

voa. Implora aos coracés* «ouo-
rusoi, em nonio dt. ílmas sof-
frodorns, um obiilo parn a sua
manutenção e 1o» fl'.lilnlin* que
se encontram sem recursos
"iffreiido de molost*. Incuravoi,
pâde a Deus para todos que a
snncorrerom o divina recomptn»
sn Qualquer donativo, para a
gerencia drsla folha.

AS INDISPOSIÇÕES
DA DIGESTÃO

serão de curta durac.ão si v. s.
tomar Magnesla Bisurada depol»
das refeições ou logo que a dOr
so faça sentir. Quasi todo o mal-
estar digestivo é a conseqüência
dum suco gástrico demasiado
ácido quo provoca as azlas, aze-
dnme, pesadume, dllataçfies e tn-
digestões, A Mngnesla Bisurada
neutraliza a acldoz, evita nsBim
a fermentação dos alimentos não
digeridos, o protege as parodia
delicadas do estômago contra tu-
da a irritação. A Maghesla Bisu-
rada inoffensiva a fácil do to-
mar, acha-se á venda em todas
as pharmacias.

Paulistas
Vos, como brasileiros, filhos do

coração tio Brasil, devois honrar
sua querida pátria, com um digno
presidente.

Cabo a vós paulistas apresen-
tarem nas próximas ulelçCos o
seu voto ao digno candidato pau-
lista. Trabalhem com afinco pa-
ra poder ter quem rolo por vos
o quem zele pelos vossos esfor-
ços empregados na grandosa do
vosso querido üão Taulo.

Esquocol-vos pois partidários
políticos, o votao-vos no candi-
dato paulista com 16 o patrlotls-
mo.

Moslrae-vos quo São Taulo 6
grande, o quo seus filhos sabem
o tornar ainda maior.

Deveis augmentar em sous mu-
nlclplòs o nials possível o nume-
ro do eleitorado, qualiticao os
vossos Irmãos ainda não eleito-
res, façaos com que os seus mu-
nlclpios imitem A pequenina cl-
dado do Boa Esperança, que Já
conta com 1.000 eleitores muni-
dos de seua respectivos titulas,
fáceis com quo üão Paulo nas
próximas olelçOes levo ás urnas
o seu nillháo dc votos, a seu pa-
triota candidato.

Thcolinlilo Dins.

União dos Machinis-
tas Theatraes de

São Paulo
COMMUNICAÇÃO

Em assemblêa geral extraordi-
narla, realizada a l.o do agosto
do corrente anno, foram elimina-
dos os seguintes sócios: Joaquim
Nosçhese, Emlllano Ferreira Ju-
nior o Felippe Appezzato.

São Paulo, 3 de agosto de 1929
Pela directoria,

Eugênio Finlll.
l.o secretario.

DENTISTA
NEVIO BARBOSA

Esp. Dentaduras, Coroas,
Ponte9 e Pivots

Rou l.lbrro
lophnne

llnilnra,
Cenlrnl.

is.-. _ re.
1-3-9-1

A' Praça
Enrico da Silva Moraes, pro-

prletarlo da Pharmaala Moraes,
estabelecido á rua Prudente do
.Moraes, nesta cidade, declara a
osta praça o ás demais com quo
tem tido transacções, que, nesta
data, vendeu ao sr. Josí Mar»
coados Freire, livru o dceemha-
raçado do qualquer ônus a sua
pharmacia, conforme escriptura
lavrada cm cartório dosta cidade.

Marllla, 15 de Julho do 1929.
EURICO DA SILVA MORAES,

Concordo: — JOSÉ' MARCON»
DES FREIRE.

Fallencia de José
Sousa Castro

AVISO AOS CIII-ÜOIII3S
Acliain-so cm cartório pelo pra»

zo ,ie cinco dias, a contar da pu-
blicação deste, as declarações
do créditos e mais papeis da íal»
lenda de Josc Sousa Castro, pa»
ra sorom examinados pelos inte»
ressados. Podoráo estes Impu»
gnal-os quanto A sua legltlmlda»
do, Importância ou classificação,
por meio de roquerimento dlri»
gido ao m. juiz do dlrolto da l.a
Vara Commercial, Instruído com
documentos, Justificações ou ou-
trás provas. Outrosim, faço scl-
onte que a assemblêa do credo-
res So realizará no dia 8 do cor-
rente ás 13 1|2 horas, na sala das
audiências do Fórum Civcl, A rua
do Thesouro.

São Paulo, 2 de agosto de 192S
O escrivão,

Agenor Knrliimn,

Banco Commercial do Estado de São Panlo
FUNDADO EM 1912

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA ..

• • «:•
Rs. 100 000;000$000

Rs. 76:775:760§000
Rs. 54.000:000?000

BALANCETE do nez de julho de 1929.

SE'DE:
S. PAU 1,0

Rua IS de novembro, n. 50

AUTOMÓVEIS
MULTADOS

Infracçflcs do dia 2:

55 — Omnibus — Excesso de
lotação; 80 — Omnlbua — Ex-
cesso de lotaçlo: 83 — OmnibusExcesso de lotação; 81 — O-
mnlbus — Excesso de lotação;
79-c — Rxees'o do velocidade;
93 _ Omnibus — Kxcesso de lo-tação; 133 — Omnibus — Exces-
«o do lotação: -102 — Excesso de
velocidade; S2D — Excesso do
velocidade; 359-C — Chapa de«-'acrada; 9115 — Abandonado em
logar prnhlbldo; 1711-C — In-'erromper o transito; 1957-C —
Falta do matricula: 2112 — Es-
taclonar fora do ponto: 2109 —
Estacionar fora do ponto; 219.

Não trazer comslgn os do»
cumentos; 2852-C — Falta de

FILIAES:
nio de jAM-ino

Una da .VlfníKlicn, Sl
SANTOS

Rua 15 dc Novembro, lll-lia

AGENCIAS:
AGUDOS
AMPARO
ARAÇATUBA
AKAUAQUA1.A
ASSIS
ATI BA IA
AVAHE'
BAUKU*
Ut-BEIX-URO
BIK1UUV
BOTUCATU*
BKAI..ANCA
CAMPINAS
CATANDUVA
Cnt-ZEIBO
DESCALVADO
ESP. SANTO DO PINHAL
FUANCA
UUAltATINC-UETA'
IOAUAPAVA
ITAPETININÜA
ITAP1HA
ITAPOUS
ITATIBA
ITU'
ITUVEKAVA
JABOTICABAL
JAHU*
JUNDIAHY
..IMBIUA
LINS
AIOüY MIRIM
MONTE ALTO
OLYMPIA
OKLANDIA
OUKINHOS
PENNAPOLIS
PIRACICABA
PIRAJU* . .
PIRAJUHY
PRESIDENTE PRUDENTE
RIBEIRÃO PRETO
RIO CLARO
RIO PRETO
SANTA ADELIA
STA. CRUZ DO aiO PARDO
S BERNARDO
S. CARLOS
S. JOÃO DA BOA VISTA
S. JOSÉ' DOS CAMPOS
S MANUEL
S SIMAO
SOROCABA
TAUUARITINGA
TATUHY
TAUBATÉ'
TIETÊ*

ACTIVO

Capital a realizar  23.224:240$000
Letras descontadas  221.927:523!?450

Letras e effeitos a receber:
do exterior,
do interior-.

4.085:933$550
265.471:575$!10 269.557:508$660

Empréstimos em conta corren-
te  96.518:306$350

Valores cau-
cionados . . 144.628:865$750

Valores depo-
sitados. .

Caução da Di
rectoria. .

184.0!8:245$5OO

150:000$000 328.797:111$250

Filiaes e Agencias  112.309:448$810
Correspondentes no extrangei-

ro  2.289:722$94C
Correspondentes no paiz .... 1.065:720$860
iitulos pertencentes ao Ban-
co  2.447:126$500

Prédios de propriedade do Ban-
co .'. .. ¦ 19.184:069$58C

Caixa:
Em moeda corrente e em deposi-'

to no Banco do Brasil e ou-
tros Bancos  63.738:770$08,

Diversas contas  4.116:815$530

PASSIVO

Capital. .-.-. ioo 000:000$000
Fundo de reserva 54.000:000$000
juros de integralição 54:729$360

Depósitos em Conta Corrente:
Com juros . . 171.389:020$560
Sem juros . . 19.417:960$400
Apraxofixo. 52.284:195$670 243.091 :'176$630

Titulos em caução e em deposi-
t0 '• 328.647:111 $250Caução da Directoria 150:000$000

Credores por titulos em cobran-
?a 269.557:508$660

Hliaes e Agencias 139.174:804$340
Correspondentes no paiz e no
extrangeiro 491:011 $850Letras a pagar 712:798$670

Lucros e perdas -j .083:772$620
Diversas contas 8.213:450$630

Total Rs. • • • • 1.145 176:.-64S.01 ( rotal Rs. 1.145.176:364$010

S. Paulo, 3 de agosto de 1929

(a.) CASSIO S. WERNECK - Contador.

Pelo Banco Commercial do Estado de S. Paulo
'(a.) 

J. M. WHITAKER — Director-Superintendente.
(a.) L. DE ASSUMPÇÃO — Gerente;
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B CORREIO PAULISTANO B

9 «1-8-29 9S

Editaes
l'ltlll'l.lTUIl.\ 1)0 MUNIOJI-10

in; il. paui.o
DIRDOTORIA UA HBOBITA

MUITA I, N, III
lliniieriivAo «le ilrminrhnnle
Faço publico que, lundu . \'l)

«.jiontiriiili', a podido, do cniisu
da dMpaohanto munlolpal, o «r
Franoliop Maroondei da Cnrvn •
tho, devem os contrlhultiius i)U1
tlvorniii transnccilo com o "¦"**•
mo permito a Profolturii, npru*
lentnr sun« renlniniiQflcs denlro
ilo prn»o «lo 30 dlus a conln."
«•osta ilnla, "ex-vl" do iirtlu"
4.0, dn lei n. 2.070. de 7 <l"
«mio do I9!0.

3. Paulo, 30 do Julho «lo 1933
Ni-Ijhiii TiUilr.i,

Dlrector

ITU'
FALLENCIÁ

O il» Fredorlco llobelto ile Ar.e-
vodo Marquoa, Jul» «Io «llrulto
nesta comarca do Hu'. etc.
FAZ sabor nuo por Bsntonca

do 37 do corrento, declarou nbor-
tn d fallencln de D#vlü do Cnm*
pos, estabelecido com negocio de
armarinho, A rua do Commerclo,
nestn cidade, a contar do qunron-
ta, (40) «lias do protesto do lis.
8, da cambial aliás, duplicata quo
Instruiu o pedido, o nomeou para
syndicos os credores Comp. Fia-
«íuo o Tocolagom S. Pedro, Dahol
Chohol o Joilo Lotironío dos San-
tos, o fnzendo publico a mesma
ínllonoln, pelo prosonte ficam no-
tlflcndos Iodos os credores do fnlll*
do, parn, dontro do prazn do «inlnzo
(15) dlns, contados «Ia publica-
«•ão deste, apresentarem nos syn-
dlcos a iloeluroi.ílo do seus cre-
ditos, acompanhada dos rospeeti-
vos títulos, o no mesmo tempo os
convoca para assistirem o toma-
rem parlo na l.a nssomblfia, quo
terá logar do dia vlnto o seis (3ii)
do próximo mez do acosto, ás do-
zo (12) horn», na sala das anillen-
cias no edifício da cadela, A rua
do Commcrclo, na qual so proce-
deril A verificação dos créditos,
apresentação do relatório do syn-
«llco. nnn.eni-.fla do llquldatarlo e
outras tlollh-prnçflea ilo Interesse
ila massa. E, pnra que chegue nn
conhecimento do todos, tnándOU
expedir o prosonte edital que se-
rA. nfffxnão e publicado nn for-
m.i da lei, Dado o passado nesta
cidade do Itu', nos 23 dias do
mez dc julho do nnno de 1920. Eu.
Tjoobaldo FonHooa.. escrivão, sub-
prrovl. — fn) FroderitM» Ilobcrfo
lie AxotCiIo Mrirqiii-s,

ÜOMAIIOA OV. HH» I-IIBTO
1'nllfiielii ile IiiiiAii» IIiimii

O .ib.iU*. l..."li:n i.|... i\li'll. ii «la

rofurlda fnllenelii. «visa o» ore»
ilorfxt .. Iiiteres-tailos i|»o so ««lia
diariamente ft illsposlçilo d«m
mesmos, duo 13 A» IS hora», no
llolel Ciinmrero para reoohgr as
imbllliiu-flea rto oredlto e dar lo»
¦ i.i i lis liif(irni«Q0i's reforontes n
.i.i iiiii. ii.-t.i

lllo 1'ri.to, 3 do ngoslo do 1939.
O syndlco: Tlimphllo n«Kii«.

MUITA I.
Faço publico quo pela Prefei»

tura Municipal «lo Campina», Us»
lado dn HAo Paulo, foi nherlii
concorrência p«lo primo do 00
dlus pura axeeiiçllo o financio-
monto dos serviços «l« udducçilo
do hkiiiis do rio Atitiiiln, pura re-
forço do abnítoolmento A popu-
InçAo n nnipllaçllo da rC«lo do dls»
trlluilçilo do ngiins o serviço dos
iiXROltos, conformo o edital es»
poolfloudo quo estit sendo publl*
endo no Jornnl offlclnl "(Inuotii
de Cunplnns"

Am propostas dnvem ser npro-
sentadas nto Aa H horns do dln
1(1 do ngosto próximo, na Secre*
tarla dosta Prefeitura.

Campinas, H du junho do 1929.
AtnUnr Aires.

Secretario dn 1'refeltura
do Campinas.

t!ITHI.*l"I.T*'HA BH
soliin A li \

Fssendn» — Hlilns e Chnonrs»
— Terrenos todos da nllurn, nl*
Ins e plnno» <~ llesldenoliis —
iions Hgiiiis — Pomnroí — B*»"
nnnnes — Ciiffl — Lenha — TI»
ml...1 de l.n ordem — Ketrndn
do iiuiiis - fnf. mun Willlam
Ortll - Um* Coronel Cnvitlliol»
ros t-V, — H'11'in'iibii.

|>WlltlUTA-8D COM CAHAS

ou venJo uma fflionda do crlnr,
com grande podrclrn, a 4 li.a de
Mogy dns Crusos. Mnls um sitio
n 3 les., na mesma oldnrtn.

Km Climrnromn, a 13 lis,, uma
Invornnda il" cnplm gordura,
enfí, matto grando, ngiimln, cn»
sus, nto. Tratar illrcclniiiento
som o proprletnrlo, ft rua Coronol
Hoimn Franco n. IM — Mogy
dns Crime».

DIVERSOS

CHÁCARA - 1'AliaWB
Vpnilr.se uma enpliinilld.i com

10.üOO in. q. própria parn vlvon-
dn pnrtlculnr, sannlorlo, campo
dn esporte ou rorrolo. Dlstnnto
15 mliiuloH di* automóvel do cen-
Iro, Preço, 2S0 contos, Cnlxn
Postnl 2018, Sem Intormedlnrlos.

EDITAL
("allenein ile ¦•"«ifio Slmflo e A-

lira l.n o Miguel
ARLINDO DIP, llquldatarlo fl*i

iras-sn fallida de João SImão e
Abrabão Miguel, que foram es-
'.abelceldos nesta cidade. íi rua
riavo Bllao n. 302, faz saber
nr.s que o presente edita] Vl-
r.m nu delle conhecimento ti*
verem, quo no dia trinta c um
de agosto deste anno, ile treze
horns, cm frento a porta do c-
il ficio do Fórum, A praça F.uy
Barbosa, o official do JuBtlça
iue estiver de semana ou quem,
•mas funeções estiver exerceu-

dn, levara, em leilão a quem
mnls der e maior lanço offoro-
cer. os bens da referida ninesa^
e constante do seguinte: ••°*V
Uma casa construída de tljol-
Vs o coherta com tolhas, com
doze commodos o o terreno que
mede meia data, mais ou me-
nos, confrontando do um lado
eom Maria Appareclda o Carlos
Alli, com Emilla Pacheco e com
Pedro Stortl. sita ft rua Oswal-
do Cruz, nesta cldnde. 2.0) As
dividas actlvas e direitos e a-
-.ções da mcima massa. Para
nuo chegue ao conhecimento de
todos mandou lavrar este que
será affixndo na porta do editi-
cio do Fórum o publicado peta
Imprensa na forma da lei.

Araçatuba, 25 do julho de
1*1)29

O llquldatarlo,
Arllndo »ll>.

ciiiiiiiniiiA no município
DB NAO 1'Al'l.o

DIUKCTOIIIA DA I1ECEITÃ
llilllnl n. 15

Faço publico, pnra conheclmen-
to do quom possa Interossnr, que,
durante o mez do Agosto, so pro-
cederá, nesta Dlrectorla, A run
Libero Hndiirft n. 34, a arrecada-
ção das luxas do "VIAÇÃO B HA-
NITAItIA", reforentoa ao cxorcl-
cio do 1*)29.

Findo eslo prazo s rft feita n
cobrança com o accrosclmo de
20 o.o, ficando os intoressados
sujeitos ft co'runça executiva.

sao 1'aulo, 27 do Julho de 1329.
NelMiii Teixeira.

Dlrector.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
S. PAULO

Serviço do cxtlncçllõ de forml-
Ktieiroff

E D I T A L
Faço saber ao sr. Claudulpho

Marcondes Torres, residente em
IMndamonhntigabn, proprietário
do terreno situado nos fundos
do prodlo n. IS da rua Gaspar
Lourenço, que nos termos do nr-
tlgo 3.0, paragrapho 4.0 da Lcl
n. 2.27*1, do 20 dc março de 1920,
dovorft recolher no Thcsouro Mu-
nlcipal, com guia desta Directo-
ria. dentro do prazo de 8 dias,
a contar desta data, a lmportan-
cia de 405000, pelos serviços do
extlncção de 1 formigueiro, pa-
gando ainda a despesa com a
publicação desto edital.

Dlrectorla do Jardins, Cemlte-
rios o Mercados, 1 de agosto de
1929.

O dlrector.
Hnul Ferreira.

ESCOLAS E CURSOS

INC!.!'./. PltATICO
TrofesHor Inglez que ensina

seu Idioma om escola do curso
BUperlOf estft Iniciando turiiu.s
nocturnns do Inglez pratico, pre-
ços módicos, especialmente pnrn
cmpregndns do escriptorio «iue
desejam melhorar posição. I'a-
lncote Arnnlm. Itua Xavier de
Toledo, S-A, 5.o nndar, appt. 19
(oin frente ao prodlo da "Light").

EMPREGADOS

DBPÜMADOR "LOGA
Próprio para ser usado nas

residências particulares, ori-
torios, Centros e Templos
religiosos. Prcparaçfio cuidii'
dosa c dc procedência dc to-
da a confiança. Exeeliente-
mente nromatica c dc gran-
de duraçíío.

Cada caixinha contém u-
ma oração própria e instru-
ecões para o uso. O seu pre-
ço c dc 8Ç000, pelo correio
mais 1Ç00O.

FLORES & MACHADO
Caixa postal, 2625 • São

Paulo

Alta Sorocabana
Advocacia e venda de terrti

com os Ore.
JOAO FRANCO DB OODOY

e
DHMKTRIO DB TOLEDO

Presidente Prudente e Sante
Anastácio

85S000
DE FEITIO POR

Cada Terno Elegante
Cada Tnilleur chie
Cada Capa moderna
Cada Mantcau de Senhora

NO' NA
ALFAIATARIA HVOI.K7.A

RUA RIACHUELO, 17

UN crime!»
EMPLASTRO
¦ PHENIXVL
falsificado!..

GRAVE NA MEMÓRIA
ESTA

JACAZINHOS
PAIU W.ANTACXO W3 CA.'.*.'

e

1'HANOADOH PAHA TIinitHlItOB
*.. OLIVEIRA * IILIKIN

LEME — Lliihn 1'nullstB

FRAQUEZA GENITAL
Vm medico cxtrongolro cura

oom um especifico sou a Impo-
toncln, oxgottnmento nervoso,
debilidade gornl, ambos os se-
xos. Peçam rocelta grátis ao dr.
Joncs Ilrnu-i — lllo do Janeiro.
Cnlxn roslal, 2012.

Administrador
Oftcrcco sous sorvli-os, p*3drol-

rnn, construcçOes do estradas dc
forro o do automóveis. Possuo
bons nttcstndos. Informações:
Rua Anchlcta, 51-A, Santo Ama-
ro.

FAZENDAS E SlTIOb

De Graça
Os todos que «offreen ds «ao*

Instla» ao peito, bronchlt», Mth*
iro toss,, rebelde, -jaUrrho ehro»
piei iripve on taberoaloae le
jIpienM. snstoo de ir«<*« am re»

medlo que os curar* am pocem
ílns. Uan4e etifliT-jec a Merl»
O. do Andrado. Rua Gloria, l»
Sio Paulo.

avisos religiosos
¦

FAZENDINHA
A 0 kilometros de Limeira e C

do Cordeiro, com 20.Ü00 pfis do
cafC-, metade novos, 5.000 bana-
nelrns nanlcas, cerca do 1.000
cucaiyptus, 7 elquelres do ti-
Buera, matto o pasto om terras
roxas superiores, 8 casns do tijo-
los, água oncanado, lavanderia,
etc.

Clima, águas o panorama ine-
gualavcis. — Vende-se, facilltan-
do o pagamento ou permuta-so
por prcdlos ou terrenos no porl-
motro urbano, desta capital. Car-
los do Sá Loito — Praça da S6, 3
— O.o andar — Sala 17.

TERKENOS

CURA DA PYORRHE A
(POs -n» KetiRl-rn* e qnédn do»

rirnli-N) — Prlo» «Irurnldes-ilen-
tlntiim Annlliiil «• Gniitao VHral
_- O pnanmcnto prtüe aer fello
depoia da cura.

B" o unlco especialistas nesta
capital que re«iuereu A Faculdá-
do de Medicina a nomonçllo do
uma comn'lss&o para acompa-
nhar o seu tratamento na cura
desta moléstia. — Ilua José Bo-
nlfaclo. 46. sobrado, esquina da
rua Libero Badarô. — Phone,
2-24-H.

ESCRIPTURAQÃO
MERCANTIL

Apparncou novn edlçilo doflnl»
tiva, do afamado METHODO
PKATICO DU IJSCIUPTUHACAO
MERCANTIL, synthollco mlxto
(dlfferonte dos outro»), om soto
mngnlflcoN volumes oondonsados,
polo prof. Tavaroa da Sllvolni,
dlrector da Escola do Commòrcio
da S Illta do Sapucahy, cscrlpto
pnra ensinar aos commorclnntes
(forçados a ter escrlptn corrnctn
polns no vau leis flscnos), e paru
formnr guardn-llvros peritos.
Obra exlraordlnnrln, proclamada
do utllldnde publica, pola concl-
sflo e clnroza. Promlada na Expo-
¦ili-ilo do Contonarlo; garantida
polo Governo Kedernl; ologlnda
pelas autorlilndcs. Silo modelos
do livros simulando n escrlpta
dum nogoclniiio um nnno Inteiro,
com oxpllençõos pnra nntendor c
rosoiver tudo. Aprendo rnpldfi-
monlo som professor. Methodo;
econômico e facllltno. Unlco ou"
servo a quem «píer oserlpta LE
GAL e SIMPLES. Occupa nó tre
livros: Borrador, Dlarlo o Con
tas-Corrento, o o Dlarlo compoi
ta DEZ vezes mala lançamento
que polo systemn nntlgo. Qual-
quer negociante farfi sua eseri-
pta, dispensando guardn-llvroí.
Basta olhar oh modelos. Os guar-
da-llvros preferem esto systemn
ao das partidas dobradas, pois
gastando o mesmo tempo fazem
VINTE escrlptas, em vez do UMA
SO'. Assombrosa economia do
tompo o do livros. Trabalhar me-
nos e ganhar mais! Indlsponaa-
vel aos commorclnntes e aspl-
rantes ao commerclo. Pedidos «6
A Empresa Editora "O Indus-
trlal", S. Illla do Sapucahy, Sul
do Minas. Preço: ã.ffnoo Polo cor-
rolo, sob registo, mais n»ooo. Ue-
mette-se para todo o Brasil. Nüo
hn revendedores cm parto algu-
ma. Peçam dlreetamonto. Man-
dar o dinheiro registado (carta
com valor declarado), ou valo
postal. Chega seguro o rápido.
Nilo querendo já, podlr no me-
nos attestado» o pareceres nom-
probatlvos, com Informaçfle»
completas, que silo remettldos
grátis. Nilo so arrepnnderi. Citar
este jornal no pedido.

EO NOME
PHENIX"quando 

comprar
0 emplast0o.

ESTE E'O ÚNICO
LEGITIMO

CURA RHEUMMlSMa
tosse.bronchit:.
DORES MUSeUlARES,
DORES,NASeOSTAS,

RESFRIADOfcQUAlQUEB
PORPELOCORPO.

Corte este annuncio,
e mostre-0 ao

seu pharmaceutico.
EXAMINE

\ Um acto de caridade
O. fllhlnhos do finado prol

(oxo Tnvano. aebando-s» dôsa-x»
parodoi de todo o Mm«

• unlarlo recorre» * oarldndrt"„" 
nom. Ata alma. »«»'«»

,olloltando um •*¦*"¦¦•? •*", °
4UU austento. O. que attendorim
í ..te appello. terllo oontrlbul*
do para minorar • ¦»U»«ft».11'£

nianter e educar seus tlMahn
)a donntlvoa poderio eer ee.re
gues nesta folha.

Fôüc-so rendquirir a
yiriliüude?

Ammo leitor, ao asm In*
terroinnjtlo voa interiii», o
Instituto BBAUOMNUHB -
uulxii í* - BAHIA, me*
diante fiUü ríls em stllo»
do jorroio, voa oiiviarft tlln*
oretamente, aoompanlíBdi
do um itrftphico viril, a «ua
vuliomi i.i"1 li"1" intitiilndi-
«1MI-01 MN«Í A Vlllll 10
i'liu;/,A ifiiiHilNlNA" culn
leitura illasipnrfl voasa du»
vldn, além dn uaninilr-vo»
a rnstuiirucflo o oonservn.
çfto desse liem precioso que
•onstltuo ¦ virilidade.

MEDICO

Codo-Bo ollnlca no Interior.

Cnrtns nesla rodncçno A MEDICO.

- Hlll.|>pninil AGENCIA OB LOTERIAS

A PREFERIDA r.n. Run 15 de Novembro. *»I

l CASA MATItlZ - RIO
Una do Ouvidor, ns. IIIO-IHB-ILIAIi - SANTOS

Kiih «cnernl Cnmnrn, N. <*»1

SEE'I6UAL.

ECONOMIA
PR0CURL

200REIS

«UA OE STO. ANTÔNIO, n, 20
CAIXA POSTAL, 883

. Artigos do trlcot finíssimo e
baratos, fabricados com pura 1.1
cxtríingeir.v, blusas com lume"
dourado o prateado, confecciona-
das por figurino. — Para reno-
vacilo do stock, offerocomos: —
Paia senhoras: blusas desdo 185,
casacos dosdo -15$. chalcs desde
14$, vestidos desdo 3G$. Para
cavalheiros: colletes duplos dos-
do Hn?, Pull-over phantasia dos-
do nsjono. Saldos por qualquer
preço. Economizarei» comprando
na fabrica.

OS MBOBASTr.MICO.
os ssnoTAOO» ,joa coNVALKsemrrwr .

09 "^"^boS9. mtnocot >
«as tepsnm mal s pefda la suas toiças

A* tnfte» quo ornamentam

• precisam loiUUca» seu Ulhc»
OÍVtU TOMA" O MMEDIO-AUMENTO

VITAMONAL
to DR. MASCARENHAS

poderoso eccelewdot ias terça» e onWcW
M*. ntiiu n «o» «naui-li ua» em"» «¦ »•>» ""¦
üuuetnm «HH fOteMl»tul» comeS «*>«>•>•

tnn Mtwfl rnsailtt mio»mtannt SffllíPSmrMBml tmpjn*»

QUEBRA-PEDRA

MARIO PITOMUO
Marlalico Prestee Pltombo, Bo-

nedicta Freitas Pitombo, Leon-

cia, Justlno e Francisco Pltom-

bo, Allco e Júlio Prestes o Anna

Arruda de Freitas, viuva, mie,

irmiios o av6 do

MARIO PITOMBO

convidam seus parentes o aml-

gos para assistirem A missa de

7.0 dia quo cm suffraglo do sua

alma mandam rezar na segunda-
feira, 5 do corrente, Ae 0 horas
da manha, na egroja do Santa
Cecília.

TERRAS PARA CAFE'
Vondom-so 200 alqueires em In-

diana. Linha Sorocabana, na fa-
zenda Laranja Doce, dividindo
com o a Comp. de Colonização
com a Comp. de Colonização Mar-
condes, Comp. Vlaçilo SSo Paulo-
Matto Grosso e o Ribeirão La-
ranja Doce. Terras ja Inven-
tarladas o julgadas em 1919. Pa-
ra mais informação, carta a AN-
Dltfci' SIRON — Alameda Fran-
ca, 191 — Silo Paulo.
Acceltn-se offcrln pnrn vendn n

dinheiro
pos.

A INTERNACIONAL
Fundada em 1906

Grnnde Fnbrlca de urtelnetos de
cnrtonn-cem

Especialidade em caixas de todas
as qualidades — Importação dlre-
cta — Accelta-se qualquer encom-
menda do Interior — Vendas de

papel o papelão
LUIZ BURZA

Rua Barão Duprat, 23 e ÍB-A
Telephone 2-1637 — S. Paulo

¦

FALLENCIÁ DV. IRMÃOS
r.ossx . . .

O doutor Mnrlo Gulhnrltcs, juiz
flo direito dosta comarca do R'o

Preto, Estado de São Paulo, etc.
VA7. SABER a todos quantos o

pros-ente virem ou delle .conheci;
mento tiverem, que attendendo
o/, que lho foi requerido por Ja-

mil Jorge, commerclante estabe-
leeldo na capital deste Estado,
d ao parecer favorável do dr.
curador fiscal das Massas Fal-
lidas, decretou hoje, as quinze
horas, a fallencln. do Irmãos
Ciossn, commerclantes estabele-
•Idos em Josó Bonifácio desta
comarca, tendo nomeado syndlco
no sr. Theophllo Bogus quo U
prestou o respectivo compromls-
so, fixou o prazo do vinte dias
para habilitação de credores e
designou o dia trinta de agosto
corrento íis quatorze horas, para,
no edifício do Fórum desta cida-
de, ter logar a primeira assem-
bléa de credores dos mesmos fal-
'.idos. 13 para quo chegue ao eo-
nheclmento de todos, mandou ex-
pedir o presente edital quo será
afflxado no logar do estylo o pu-
blicado pela imprensa local, "Dia-

vlo Officlal" o jornal do grando
circulação da capital. Passado
nesta cidade de Rio Prelo, om
primeira do agosto do 1029. Eu,
Basilío Nlnno, escrivão ajudante
do primeiro offlelo, dactylogra-
plici. Eu, Carlos Barradas Rocha,
escrivão subscrevi. O Juiz do di-
reito: a) Mario Gulmarãos (Lo-
galmonto sellado). Conferido com
o original, Esta conforme. O os-
crlvão, Ilnrrnilns Rocbn.

VENDAS

MARIA JOSÉ' BORGES »E
MORAES

Laurenüno Mendes do Moraes
e família, agradecem penhorados
a todos que acompanharam até a
ultima morada a sua saudosa
esposa mãe o avó

MARIA JOSÉ' I10RGES UE
MORAES

e convidam u todos seus paren-
tes o amigos, para assistirem A
missa do 7.0 dia, cm suffraglo
do sua alma, que sorá celebrada
na egreja do Braz, no dia 6 do
agosto (3.a feira), ás 9 1|2 ho-
rás.

Por mais este acto de reli-
glão o caridade, anteclpadamcn
to agradecem.

PHARMACIA
Vende-so a unlca na lOcaYVda-

do. Venda annual, 29:000$000.
mais ou monos. Preços reputa-
dos. Preço, 12:000$0*00. O motivo
da venda é o proprietário estar
doento. Informações com Alberto
Mlchlllni, cm Palmeiras —¦ L.
Paulista; ¦

FORMATURA DE
GUARDA-LIVROS

A dita Escola confere Diploma
de Gunida-Llvros a quem apren-
der esto "Methodo". Os guarda-
livros não formados obterão dl-
ploma rapidamente Exames por
correspondência. Muitos já se
formaram som sahlr de suas ca-
sas o exercem a profissão LE-
GALMENTE. Para remessa de re-
gulamento, prográmmas e folhe-
tos com amplas informações so-
bro legalidade, etc, enviar SÍOOO
do sellos, em carta registada
(com valor declarado, para não
perder), á Escola, ou a esta Em-
presa. Aproveitar antes de pas-
sar a lei regulamentando a pro-
fissão.

I tmmmm ^gjjpW*"1»-^^ 
mamtM^

ET um ellalr, formula do dr
Ayres Basto» aem cUral nn oca»*
ma e. soberano no erttrltletno
Bro todas aa pbmrmaclaa.*Bipe»
rlmentem

lomeo oos assvosi
tomeo oo ucrttçAOi
tOM.co oo ctseonoi

Àncnlj ' ¦
çtilnrtvmen-J» .
Flotu brint-ai
Vstíipk cueiu*
t.'CJVOIO
Hfitt-ftirao
tatu Ol»» aoenç*».
tma a VITAM0NAI
pirqaa O totilta V

Vtrflf-Tn»
PilUa**-.»

ibnmthlm d
Impotência
f-tluililTOSInwmnlA __
Pintai cemlnct

Dotei '.o ra*1**-?*
convalcttaea»

Fali j í» ispe--»
Hrarca
tu, •Une»'*", •*».

lVftl «HIMIO I

porqu o «onlta VlTA«ON*L im «Wf>«gr""""Sl--S,-_ü nu Inm m

1 veto» an» nuiauojta e ohiwmms

Deposito serei. DHOGABIA BAPTISTA
10, Rna V tt Msrçô, tt- Blo daíanalre

Oi»oc*m • pr-eç«»« ¦«»» cotav*>*^acl9

Olhos das Estreitas que usam
diariamente LAUOLHO

Coadlgão primordial para boa
aaude—Lavar diariamente os
olhos com LAVOLHO—os
vossos olhos nunca parecerão
rançados ou doentios LA-
VOLHO torna oa olhos doentea
• aem brilhos, bellos a arre»
batadores.

ALEXANDRE
Trinta annos de. Invejáveis

suecessos sio o melhor reclamo
para preferir Jnventode Ale.
landra, sempre que haja neces-
«idade de tratar ou embelleui
os cabelloa Umpa-os da caspa
ao 3." dia de uso, oa cabclln.»
cessam de cahlr, impedindo r
calvicie. DfUihes vigor e moci
dade; restitulndo 4 cAr naturc

os cabellos brancos
Nm contem nitrato
de prata e usa«
eomo loçio,

VIDRO 4$O0O
Pelo Correio 6Í40O

Oip, "Cttt aiaiandiD'
OliltW, US— Bh

ftoha luidatl-*, «ifloíl"
•om pra

1BVERT-0ITE
ILEUIIKE

mm
Apfis os mios dias, se suecodem on bons. A prova Irrcfragavel

desta verdade está no eloqüente attestado do conhecido clda-
dio Porfirio Joaquim Pereira, pela maravilhosa cura operada

pelo PEITORAL UE ANGICO PELOTENSE, em seu filho Joai

quim.
Porfirio Joaquim Pereira, penhorado do mais ctorno agrade-

cimento faz publico quo, tendo um filho do nomo Joaquim P.odrl-

gues Pereira padecendo do um incommodo bastante grave na gar-
ganta ha mais de 3 annos, o tendo recorrido a alguns dos melho-
res facultativos de Pelotas, a ponto de queimarem ás feridas, ne-
nhum resultado colheu, « tendo recorrido por conselhos quo lhe
deram, ao PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, preparado pelo
popular pharmaceutico dr, Domingos da Silva Pinto, logo no pri-
meiro vidro conseguiu os melhores resultados possíveis ficandi
curado radicalmente com o segundo vidro, c, para quo choglio ao
conhecimento do publico a quem possa interessar as virtudes deste
grando PEITORAL I"»E ANGICO PELOTENSE faço esto attestado
com minha firma. —- Monte Bonito, logar dos Tres Capões, 2.0 dls-
tricto do Município dc Pelotas, 11 do janeiro do 1022.

Porfirio Jonqulm Pcrelrn.

CONFIRMO esto attestado. "Dr. E. L. Ferreira do Araújo, (Kir-
ma reconhecida),

LICENCJA N. 511 DE 26-3-906

DEPOSITO GERAL

DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas
VENDE-SE EM TODAS AS PHÁRMACIAS E DROGARIAS

DO BRASIL.

I|

EMPRESA VICTOR CARMO ROMANO

HOJE, íis 14.iS — GltANIÍIOSA VESPERAL — HOJE
Sfllríc, áa IO.45 e 21*45

Pequenos annuncios

Mais tres magníficos cspectaculos com a já famosa revlsta-burleta:

Seu Julinho vem???

SIA EMPRESA SERRADO R
uscav

O-DEO-N

ORIGINAL DE FREIRE JUNIOR

CASAS e CHÁCARAS

Palacete no
Paraizo

a 100 metros do largo Guanaba
ra, A rua Apponlnos. 100-C, con
strucçilo recente, para familia de
fino trato. Aluga-se. Tratar í rua
Vergueiro, 265.

Pola esplendida Companhia

ALDA GARRIDO
da qual 6 primeira actrlz cantora YVETTE ROZELEN

FULMINANTE SIJCCESSO HE REPRESENTA COES _ MJMEROS IUSAUOS E TRISADOS

Amnnhíl — Ultimou rrpr eiicntni-ftea deale orlgJnnl ^^

Tcren-fclrn, O — PrlmcIrnM rcprcscntnçOc» dn nova o en*trnçnill««imn burletn cm 3 netos,
VOU AO PERU'.... origlnnl «Je GnalBo Tojelro. __^__^__^__

SALA VERMELHA
Mntlnéc ás 14,,'10 horns

UMA DUPLA DE ALMI-
RANTES -'- com Karl Dana
o Goorbe K. Arthur. A RE-
DEA SOLTA — com Ken
Maynard. — 2 cômicas o 1
jornal. Solreo ás 10,30 e
21,30 horas. 25.000 pessoas
já'assistiram a este grandio-
so espectaculo

BROADWAY SIELODY
Todo cantado, todo sono-

ro todo dansado. Ainda no
programma: "Yvette Eugol",
om 3 lindas canções.

PREÇOS: — Frisas o camarotes 30?000— Poltronas, 6?000 — BalcSos, 3|000.

, 1

JOCKEY-CLTJB

Presos A tarde: Frisas o
camarotes, 20$; poltronas,
3$; 1|2 entradas, 155. A' noi-
te: _ Frisas o camarotes,
30$; poltronas, 5?; 1|2 ontra-
das, 3$000.

SALA AZUL
Blnlloic áa 14,30 horns

ROSTINHO DE ANJO-—
Norma Shearer. — A RE-
DEA SOLTA — com Ken
Maynard, 1 cômica e 1 jor-
nal. — Soiréo As 10,30 o
21,30 horas — Ultimo dia do
esplendido synchronizado, do
jazz, dansas o modernismo

VER PARA CRER
com Collecn Moore o Neil
Hamilton. Ainda no pro-
gramma: "Bornlo Cummings"
o sua Jazz orchestra.

Pregos A tardo: — Cama-
rotos, 10$; poltronas, 2$; 1|2
entradas, 1$2 — A' noite: —
Citmarotos, 25$; poltronas,
4$; 1|2 entradas, 2$.

Av. Ilrlgnilcini Lulas Antônio, 79
Phono, 2-3881 

'

HOJE — Matlnéo, Am Jí.nO o
10.80 Iiomih — A' noite, ía 10.M

o 21.. 110 lliirílH

Nas matinèos ¦— ROD LA ROC-
QUE o PHYLLIS HAVER cm

"CAVALHEIRO OUSADO"
(Tho Flghtlng Eaglo)

Uma comedia Intereissantissima
da Pa th 6 Do Mil]e — Paramount.

A' nolto — Em ultimas exhihl-
ções! — Marlon Nixon o Eddle
Qulllan em

"AMAR pÀNSANDO»
(Geraidln*e>

A mais delicada das comodias
Pathê Do Mille — Paramount!

Preços: — Frisas o camarotes,
25$; 1/2 entr., 2$; Poltronas, 4%

(Para matiníe o noite)

Amanhll — Erich Strohoim o Fay
Wrny cm MARCHA NUPCIAL,
eupor-producQão sonora da Pa-

ramount.

HOJE — DOMINGO, \ DE AGOSTO —• HOJE
GRANDES CORRIDAS NO HIPPODHOHO PAULISTANO

IMllK.UA SI MA OFFIVIAL

l.o pareô — Prêmio "inltlum"
— 

-4:000$000 
o 8005000. — Dist.,

1.300 metros:

KILOS

Ursula n:1
" Utlnga '•>'•'

X Raio ti
2 Florista ti
1 GalaOr II 55
5 Lagrima D:i

2 o parco — Promlo "Consola-

cao'' — 3:0005000 e 600?000 —
Dist., 1.C09 metros:

KILOS

Dynamitc III .. •• •• 5-'
(2 Grlllade 5G

2(
(3 Opulento H
(1 Charif B0
S( ..

(3 Fougérc  "^
(D Cedro III » •¦ &u

*< IR
(7 Feiticeira .» »» •• •• *18

3.0 pareô —- Prêmio "Expe-

rlencla" — 3:000$000 e 600$000 —
DUst. 1.GOÜ metros:

KILOS
Ma nda dero  55
Strategy

(3
3(
d
(5

K
(6

Descarte  -0

Badayòsan
Gloxinia ..

Eloá ....

5G
53

51

4.o parco — Prêmio "Progre-

dlor" — 3:000$000 e 000$000 -
Dist., 1.050 metros: KILOS

Suuara  ti
" Protesto  50

Jucá Tigro  56
Dante  66
Danilo  B0

Frueta do Matto .... 54

õ.o parco — Preinlo *8.o Ell-
minatorlo" — 10:000?000 e 2:000$

 DUt.. 1.009 metroe: K]IX)S
Factotum  55
Bollatesta  

*">•*

Famoso  tt
1 X Raio ». »» « •• *¦-¦

C.o pareô — Prêmio "Comnlna-

ç.íi„" _ 3:0005000 e 0005000 —
Dist. 1 .050 metros:

KILOS
(t Viola Dana  65

1(
(2 Condo .*. 5,2.
(3 La Baromie  t'l

2(
(4 Tlrlrlca  C6

3(
(5 Ravago .. ..¦  49

3(
(6 Macacheira  tt
(7 Perdita  t'l

4(
(8 Bilac  50
(9 Golden Boy  . 60 .

7.o pareô — Prêmio -*Emula-

(,5o- _ 3:000$000 e 600Ç00O —
Dist., 1.700 metros:

KII.OS
(1 La Zlngara  58

(2 Harinonic ¦¦¦
(3 Florida. 53

2(
(1 Salamlne .» 52

(5 Le Grand Mome .. .. 53
3(
(li Rovctta 53
(7 Fairy üirl 51•'<
(8 Anchda 53

8.o pareô — Prêmio "Impren-
sa" — 3:500$000 o 700$000 —
Dist., 2.000 metros:

KILOS
Reparo .. .» .. .. •'. 66

Hiato  51
Cablrla  60

Trampolim  51
LUconla  50

9,o pareô — Prêmio "Excel-

nior" — 3:0005000 e 6005000 —
Dist. 1.650 metros:

KILOS
(1 Drac 55

1(
(2 Cavador .. 66
(3 Eglantlne 50

2(
(4 Bôer • •• 50
(5 Mangouste .. .. .. .« 50

3(
(6 Sardou  .-. 61
(7 Verbenera 51

4(
(8 Floreio 56

O l.o'PAREÔ SEItA* REALIZADO A'8 13.30 HORAS EM PONTO

nx» mim AJ9 na

PREÇOS UAS ENTRADAS»
(Cavalheiros .. .

ARCH1BANCADA .
(Menino* .. •• »» •• ••• ••• •¦*> •¦• •=• •'•

GERAL

65000

35000
25000

Frontão Brasileiro
Empresa Fernandes & Cia. Ltda. Rua Formosa, n. 3

0 FRONTÃO DAS VERDADEIRAS E FORTES EMOÇÕES

A's 13 horas —- Grandioso e monumental PARTIDO EM VINTE PONTOS entro as duplas;

OSWALDO - CLEMENTE contra QUINTINO - JOSÉ'

A'8 21 horas — Emocionanto o sensacional PARTIDO EM VINTE PONTOS, entro aa dox-

trás o poderosas duplas:

PEDRO -PRUDENCIO contra ELORZA - BLENNER

FRONTÃODOBRAZ
A's 21 HORAS

NOTA — As senhoraa nlo pagam entrada.

Da estação da Luz partlrüo doie trens para o Hlppodromo. lendo

o l.o. ás 12,50 e o 2.o. ás íi horaa cm ¦*<-nto. — Preeo da passi-

pera, IDA e VOLTA, 15000.

WALDEMAR - LUIZ contra REGINO - CALE
disputam um magistral e empolgante PARTIDO EM VINTE PONTOS.

-.
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L* Serva & Cia*
ENGENHEIROS- IMPORTADORES
^B »H3laBIÍ^HHHH__HHHHB9HHHIIHHH__HHiHH-BV S«VniQ__B__B__.1____

RUA FLORENCIO DE ABREU, 1 c 1 sobrado SÃO PAULO
líndcreçojTclcgraphico: "SERVA" ~ Teleplione: 2-3056 c 2-1730 - Caixa Postal, 1275

Materiaes para Construcções, Officinas

Estradas de Perro c de Rodagem

Únicos aventes em 8X0 PAULO a»;
Cia. Centrale dc Construction —
Hainc — St. Pierre, Bélgica

Carros, Vagões, Material rodante om pteral,— ICstrucliiru.. motnllIcnB 1'ontei ole. —

Atentei dlitrlbuldore* d»;

Cia. Brasileira de Cimento
Portland S|A

Cimento marca "DRASIliHIRA"
Perus

Agentes distribuidores, para as Estradas dc Ferro, dos Encerados e Lonas
"Victoria" e "Locomotiva", 

fabricadas pela S. Paulo Alpargatas Co. S. Paulo

Pás marca "FOX", CORREIAS, MANGUEIRAS e Encerados MARCA "VICTORIA'

_£_&

átw 4©fe*

OPPORTUNIDADE RARA EM MALHAS DE LA

LIQUIDAÇÃO ÂfflÂL
Malhas para senhoras Malhas para crianças falhas para homens

CONVALESCENÇA
[•SJ OEBILIDftPS

WSSàÊi

_ VINHO iXAROM0@feS.tons
àc Hemoglobina.

oa Meaieoe proclamam que esto Perro vlt*i doHariRiie restltue saúdo, força, belleza • todoa. Multo•uoerlor & oarno orúa, aos rerruitrln-aos, stc. -JPAMÕ
iuprontlo- pelo D.N.S.P. col) n. 310 • 117 cn » MIM.

Larga-me... Deixa-me Gritar!...

c.
mEm

4Sí

*& £*yr iv* OB-.» *W .vm

0 Xarope São
É 0 MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO.

COM O SEU USO REGULAR:
!.* A tosse cessa rápida- !j se mais ampla e suave

mente.
2." As grippes, constipa»

ções ou defluxos, cedem e
com ellas as dores do peito
e das costas.

3." Alliviam-se prompta»
mente as crises (afflicçõcs)
dos asthma! ;s e os acces»
sos da coqueluche tornando-

respiração.
4.° As bronchites cedem

suavemente assim como as
intlammações da garganta.

5.° A insomnia, a febre e
os suores nocturnos desap»
parecem.

6.° Accentuam-se as forças
e norm3lisam-se as funeções
dos orgams respiratórios. ,.

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE
AL.VIM _. KKEITAS-CAIXA POSTAL, 1379-S. PAULO

AS MELHRES TERRAS DE S.
pela fertilidade e facilidade de
transporte e proximidade dos

mercados consumidores

Terras superiores paru a cultura dc café, arroz, bananas,
cnnna de assucar, mandioca, milho, manionn, feijão, pomlcul-
tura em coral, horticultura, tubcrciilofi diversos, batata In-
glczn ou batatinha, juta, crlnçilo dc cado o porcos.

Mercado consumidor: — Santos.
SÒde da "Colonização Jullo Prestes" — PRAINHA. kllo-

metro Ml dn F.strnilii ile Ferro Snrnenlinnn Simlim-Jil .ul-.
enm ír:*fri_r<» tniidio.

Ninguém nue se queira dedicar & Agricultura deve com-
prar terras sem visitar a zona ribeira de Igunpc.

Durante o trajerto o comprador poderá Indagar a legi-
tlmidnde das terras e da honestidade da empresa.

Empreza eolonizadora do Cifforal
Paulisía Cida.

IlUA ROA VISTA. N. _, 4.o ANDAR
Caixa do Correio n. 2.320

IMIOM-, 2-2B8B SAO PAULO

CARTÓRIO DK HYPOTHECA
OU CIVIL

Compra-so a desistência do um,
no Interior do Justado ou nesta
capital. Offertas a A. Cândido —
Kua Consolação, 620.

CRIANÇAS ANEJIID-S, I.VJI.
PRATICAS, UAI MÍTICAS (enrom-ae enm

JUGLANDIf.0
saboroso xarope lodo-phos-
pho-calclo. Buperlor ao óleo
da fígado de bacalhau • As
emulsõe-. Receitado dlarla-
mente pelas sunimldade» me-
dicas. Nas boas pharmaclas e
drogarias. Dep. geral: R, do
Carmo, 64. Rio. — FRA'N-
CISCO GIFFONI & CIA.

I SEMPRE

rasas |

Attesto In (Ide
«irados mel . que o
preparird o- • ¦ KI.IX I It
DK NOUUEIHA, do
liharmaceutlco chi-
mico João da Sllva
Silveira, 6 do um re-
sultado sempro be-
netlco cm todas a.
affecções do (undo
sypbllltlco O que dl
pro, tem sido por
mim presenciado In-
numeras vezes.

Itabayanna, 21
lulho do 1911.

de

UR, JAYME LIMA.

ÍFlrma reconhecida).
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AS MAÍS LINDAS JOÍAS-PBANTASIA
m Tffl VINDO A SÃO PAULO

Collares, pulseiras, broches, anneis, fivelas, ligas, applicaçõcs
— uma infinidade dc verdadeiras maravilhas acaba de chegar
para a "Casa dos Presentes" — a Casa Otto Schloenbach

Filho.
Os preços marcados são os mais baixos da praça.

Descontos especiaes para as casas de modas, quer da capital,
quer do interior.

sa dos Presentes
Largo de S. Francisco n. 1 r— S. PAULO %.

¦* %

,.'..<W'.''.'»W'.--.-*'W'í'.'.'-X»»W^
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Ali! disse o príncipe, confe--
so que a amizade do rei 6 uma
cousa multo preciosa pura mim
mas...

K calou-se, olhando com finura
para René.

Mas, proseguiu elle, quandose tem por Inlmlg-o um homem
como o senhor, mestre René, o
mals segura é cada um procu-rar cm sl mesm0 um meio de
defesa.

Ah! ha!
li cu encontrei esse melo.Realmente?
li' como tenho a honra de

lhe dizer.
Realmente, meu caro sr.

de Coarasse, disse o perfumísta
com Ironia, estou com curiosi-
dade de «aber qual 6 essse melo.Tem multo empenho nisso?

Mulio.
Henrique pegou pelo braço dodo fiorentlno; e dl_t'e:Vamos para o y,_o daqueila

Janella, qnde poderemos conver-
sar á vonfade.

Pois vamos, disse René. E
segulu-o.

Então Henrique olhou atten-
lamente para o fiorentlno, e
a'-fie:

Costuma ainda a consultar
o. astros?

ta?
Porque me faz essa pergun-

Porquo quando teve logar
esse desgraçado acaso que nos
poz em presença um do outro, o
nos tornou Inimigos, eu vinha a
Paris expros3amente para con-
versar com „ senhor acerca de
necroman.ia. venho-me oecupa.
do multo com as sciencSne oceul-
Us.

Esta gracejando? dlss.e o
ílorentlno.

Deus me livre de tal, e es-
tou prompto para lhe provar is-
t„ quo avanço. O senhor não é
o unieo feiticeiro do reino, mes-
tro Rcné. Nasci ao pé dos mon-
'ea Pyrineus, e fui criado por
um velho pastor hespanhol que

ma Iniciou na sciencia mysterio-
sa dn futuro.

Henrique falava com tanta se-
riedade o convicção, que, mau
grado seu, o ílorentlno sentiu-
se Impressionado.

Olhe, proseguiu o príncipe,
dé-me a sua mão, e vou l.r nella
como em um livro.Aqui cstft, disse René, es-
tendendo a mão direita.

Henriqu. pegou-lhe gravemen-to, examinou»* com todo o cul-dado, refleetlu duranto multo
tempo, o acabou por dizer: —
C senhor lem medo do morrer.

O fiorentlno estremeceu.
•—• Sela franco, tr. Rcn6.—- Toda a sente tem, mais ou

menoíi, osso medo.
Pol- «lm, mas ao senhor

consome-o, devora-o.
Que mala?
Houvo uma mulher que lhe

prophetlsou que uma outra mu-
lher seria a causa da eua mor-
te.

Hení recuou um passo, e o-
lhou para o joven príncipe com
espanto.

Como «abe Isso? di«so ele.
Ig-norava-o ha alguns ml-

nutos, ma_ acabo de o saber a-
gora.

E o príncipe pro.scgulu no e-
xame da mão do fiorentlno com
uma gravidade Imperturbável.
Depois continuou:

A prophecia esta próxima
n reallsnr-so. A mulher que
lh'a fe- era uma cigana, c Isso
ha trinta annos. Foi em Elo-
rença, na rua, não longe do uma
egreja.

E... a outra? perguntou
Ren. ligeiramente commovido.

Qual outra?
A mulher que deve ser a

cau.a da minha morte.
Deve-lhe ri vida; ê sua fl-

lha.
Itenfi cinpnllideceu. Jamais

confiara a pessoa alguma o se-
gredo da prophecia. A filha ea-

Se v. s. estiver doente, aluda
mosmo quo se trata de Tuber
culose, Asthma, Diabetes, Bron-
chltes de mau caracter, Impo-
tencla, Tosse rebelde, Fraqu--a
pulmonar Arterlo-sclerose, Donn-
ças do Estômago, Fígado. InteB-
tlnos ou doa Rins, eto. V. tí.
poderá eurar-se rapidamente
com os meus conselhos. Escre-
va-nio explicando o seu mal e
eu lhe darei gratuitamente sen-
selhos valiosos para v. i. curar-
se bem depressa.

Escrava ao ar. O. O. Melho-ir-
ne. Caixa postal, 2076 (dois.
«oro sete. o.nao), 8. Paulo

üia-o havia apenas uma hora, ei/ fiorentlno nem sequer suspel-
tou quo a filha c Henrique setivessem visto.

Henrique proseguiu:
A sua morto _ pois certa

por esse facto; mas e possivel!demoral-a, e essa linha trans-!
versai que aqui esta, dlz-me
que a Influencia de um homem I
uíde combater a Influencia fa-
tal dessa mulher. I

E... esse homem? i
Henrique continuava exami-l

nando a mSo.
De repente fez um gesto dei

«urpresa.
Ah!... 6 singular!.., cx-

clamou elle. Esso homem sou'
eul... |

O fiorentlno olhou para elle
b!a-o havia apenas uma hora, e
sentiu quo um suor frio lhe'
innundava a fronte, I

'-- Sim, sou eu, repetiu o prin,
ue.

XIV \
I

O florentino Renfi 6ra supers-
tlcioso corno muitos dos seus
compatriotas, sobretudo numa
época em que o estudo das
sciencias Opcultas estava muito;
espalhado em França e na Ita-1
lia. A' força de consultar os
astros pnra os outros, e sem a-i
creditar multo na sua própria!
sciencia, René acabara por so
persuadir de que essa sciencia:
era exacta. i

Vendo um homem que lhe re-í
velava uma das parlloularlda-»
des mais mysteriosns da sua'
vida, o fiorentlno ficara deve-;
ran assustado, e não duvidou
um momento, que o príncipe dc
Navarra tivesse o poder do lc-
vantar uma d.i.i pontas do vóu
niysteriogo que encobre o fu-,'
turo.

Então. sr. René, disse -o
principe depois do um momento

JUMPERS E BLUSõES
de malha de lã em bellis»
slmas padronagens e cô-
res-

de 120$ por 62$
de 100$ por 46$
de 85$ por 42$
de 60$ por 39$

COLLETES DE MALHA
de lã phantasias moder-
nas e cores bem conibi-
nadas

de 120$ por <J2$
de 100$ por 46$
de 85$ por 42$
de 60$ por 39$

VESTIDOS DE MALHA
de lã de finíssimas quahda-

des e modelos modernos
de 275$ por 125$
de 230$ por 105$
de 170$ por 98$

Vendas só a
dinheiro

UM LOTE DE PULL-
OVERS de malha de lá
em modernas padrona-
gens, para 4 a 10 annos,
á escolher,

de 34$ e 38$ por 18$

UM LOTE DE TERNl-
NHOS de malha de lã de
superior qualidade, para
5 a 8 annos, a escolher,

de 45$ e 50$ por 26$

VESTIDINHOS DE MA-
LHA de lã, sendo o cor-
po em desenho phantasia
e a saia em cores lisas,

annos 1 2 3
rs. 28$5 29$5 3Ü$_

por 16$5 17$ 17$5

annos 4 5 6
rs. 31$5 32$5 3Ò§5

por 18$ 18$5 19$

PULLOVERS DE MA-
LHA clc lã, padronagenâ
modernas c de muito;
gosto

dc 90$ por 55$
dc 70$ por 52$
'de 60$ por 38$500

COLLETES DE MALHA
de lã, felpudo, em cores

. lisas, por 30$

SWEATER DE MALHA
de lã branca bem grossa, ar-

tigo superior por 43$500

PULLOVERS E COLLE-
TES de malha de lã, sem
mangas, padronagens da
moda, preços para liqui-
dar,

Artigos não reclu-

z i d o s têm 10 %

PELLES, VESTIDOS E MANTEAUX DE LÃ1

Opportunidade verdadeiramente excepcional. Toda senhora que deseje escolher mo*
delos de muito gosto e bem confeccionados, deve examinar os grandes lotes que

expomos no l.o ANDAR

IMPERMEÁVEIS MODERNOS PARA SENHORAS
Pdpeline com borracha em cores da moda. .,.-.lP....,...,.:._. .^:....,: de 125$ por 72$
Seda com borracha em desenhos escossezes „_. de 170$ por 9S->
Crépe da Chin* com borracha, cores lisus........"..._,_.'..„....._._,....... de 250$ por 1.30$
Foulard de seda com borracha, bem leve.,...,.. _.,_.,._,.. de 270$ por 145$
Crépe da China com borracha, qualidade superior...:u.).,..1il!JJU.lf.„ de 295$ por 17-

ENXOVAES PARA
NOIVOS E NOIVAS

Preços reduzidos

RUA QUITANDA, 7

Expomos novos artigos

MOVEIS, TAPETES
E CORTINAS

Por preços de oceasião

_aB___ga__3n_g-8a_--BH

i$ fl

!_zs___ira_H_K

PÍLULAS DE BRUZZilLEILÃO JUDICIAL
Especifico puramente vegetal,

para cura da "GONORRHE'A"
as-uda ou nhronlna,

JA se encontram A venda nas
drogarias de SSo Paulo e «tn to»
do o Brasil.

CASAS NOVAS

220$000
n rua peduoso db

-IOIIAI-S (Hrpplcn, Um

com dots dormitórios, sa-
Ia BANHO — Trata-se na
mesma, n. 33 — Casa 10.

de silencio, disse-lhe ou n2o a
verdade?

Sim, no que diz respeito A
prophecia, mas...

NOo acredita emauanto ao
futuro?

Nilo Bei.
Olhe, disse o príncipe, vou

dar-lho um bom conselho.
Dl_a.
Eu nHo sei que papel ro-

presenturei na sua vida, comtu-
do hei de represental-o, visto
que as llnhaa da sua milo dl-
zem quo a minha Influencia po-
dera neutralizar por multo tem-
po a estrella nefasta que o a-
ineaça; ««ea influencia, oorím,
-6 poder,, sor exercida .mquan-
to eu viver.

E o principe, sorrindo-se pa»
ra Xtení, acereficentou:

O olhar que al-da agora
me deitou quando eu estava
tentado & mesa do rcl, deu-ma
a conhecer uma cousa...

Qual? perguntou René.
Que era meu Inimigo mor-

tal, e que tinha jurado a minha
morte.

i René nâo respondeu.
—i Vamos, disse Henrique, se-

Ja franco ao menos uma vez.
Pois bem, respondeu o fio-

rentino, odelo-o, porque me hu-
milhou, o jurei que cedo ou tar-
de me havia de vingar.

E-tó no seu direito, res-
pondeu o principe, «orrlndo-se,
mas permitta que lhe observe
que, como tenho a convicção ln-
tlma da verdade das minhas
predlcções, estou completamen-
to descansado. Bl c.on_egulr
matar-me, morrerei certo do
ser promptamonte vingado. A
sun, morte dovo secuir-se .1 mi-
nha.

Este raciocínio era tao logl-
co, quo René comprehendeu-o
immedlatamente.

Naquelle momento a orches-
tra começou o prelúdio de um
bailado hespanhol, . Henrique

SEGUNDA-FEIRA,
G DO CORRENTE, A's 10 HORAS

DA MANHA
RUA -.IBERO BADARÓ', N. ._,

1,0 ANDAR, SALA 0

Armando Fonseca
Leiloeiro offlolal, com escripto-

rio á rua Libero llinlnr-, 4-, te-
lephone _-_._., devidamente au-
torlzado por alvará do exmo. ar.
dr. Juiz da 3,a Vara Civil e Com-
mercial, venderá em seu escrl-
ptorlo os bens da execussao de
penhor que d. Anna Helnrinh
move contra Luiz Cardoso Filho,
que desde ja podem ser vistos fi.
rua Amaral Gurgel, n. 43, como
sejam machinas de Impressão
Phenlx, dita de cortar e de gram-
pear, prensa de encadernação,
motore- electrlcoa, caixas com
typos, numeradorea automáticos,
mesas simples com pedra mar-
more, prateleiras, etc.

estremecendo, disse a René:
Desculpe, continuaremos

logo a nossa palestra. Agora
vou dansar com a prlnceza Mar-
garida.

E, saudando o fiorentlno com
ar protector, rompeu pela mui-
tldíío, e dirigiu-as para Marga-
rida que conversava com o sr.
de Panlalllíin.

A prlnceza levantou-se, e po-
gou na milo de Henrique sem
pronunciar uma palavra.

Henrique dansava ndmlrav-1-
mente o Margarida tambem.

Executaram ambos um baila-
do hespanhol com uma tnl gra-
ça e perfeição que os convida-
dos fizeram circulo em volta
delles, e deixaram-nos dansar
sfis. Emquanto dansavam tro-
caram algumas palavras.

Desde quando está «m Pa-
ris? perguntou a prlnceza.

Desde hontem, minha se-
nhora.

Tcnciona demorar-se?
Vim procurar fortuna.
Oh! exclamou Margarida

rindo, parece-me que começa
bem.

Tão bem que tudo isto me
parece um sonho.

Oa sonhos realizam-6c.
Alguns ha que sáo impôs-

sivels, murmurou o príncipe.
E olhou para a prlnceza de

modo que a. fez estremecer,
Esto gnsclo é um atrevido,

pensou eila. E como a dansa
acabara, olhou para elle nova-
monte, e encostou-se ao «eu
braço.

Henrique estava encantador.
Foi tambem esta a opiniáo

de .Margarida, que náo carregou
as sobrancelhas, « pareceu náo
comprehender aquellas p*ala-
vras temerárias.

Senhor de Coarasse, disse
ella, sympatblso multo com os
fidalgos do seu paiz.

Vossa alteza confunde-
me.

CASA DE MOVEIS GOLOSTEIN
A MAIOR EM S. PAULO

RUA JOSE' PAULINO, N. 84
TELEPHONES: 4-1543 e 4-21. _

GRANDE EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE MOVEIS FINOS _3
MÉDIOS EM TODOS OS ESTYJ.OS E QUALIDADES

SALÃO THRRI-Oi Grande quantidade de dormitórios para caaal
» solteiros, fabricados em madeira de lei.

SOl.-LO.IAi Grando quantidade em salas do visitas estofadas e
simples, variado sortimento de ternos estofados em couro, panno-
couro, gobelln e em velludo, dlvana do todos os estylos e completo
sortimento de tapeçaria em geral.

l.o ANDAR: Urande quantidade do salas de jantar completa* eom
18 peças cada em todos os estylos.

2,o ANDAIli Grando sortimento em moveis avulsos em todos os
estylos e qualidades, grande "stock" de camas patente, camas do
forro simples e esmaltadas em todas as dimensões e moveis de vlme.

Convido aos srs. chefes e familia, aos noivos e ao povo em ge-
ral, antes de fazerem suas compras, visitarem o meu estabeleci-
mento, onde encontrarão . um "stock" permanente de mals da
l.BOO:000$000. em moveis e seus congêneres. Accelta-so qualquer
encommonda, náo so cobra engradamento. Vendas a dinheiro •
tambem facllltam-so os pagamentos, preços razoáveis.

JACOB GOLDSTEIN

Tom pouco dinheiro, mas
possuem muito espirito.

E' um fraco capital, minha
senhora.

Para os est.ilajadelros, tal-
vez; mas para ae prlncezas...

E, passado um instante ac-
crescentou:

Náo acha aqui muito ca-
lor? Vamos para o gabinete do
rei; como tem menos gente, po-
deremos conversar.

Henrique atravessou as enlns
seguido pelos olhares de Inveja
dos fidalgos que acíia-vam a-
quelle provinciano de uma fell-
cidade pasmosa por sor ao mes-
mo tempo o parceiro do rei _ o
cavalheiro da prlnceza.

Margarida, levou Henrique pa-
ra o gabinete, e fel-o 6entar
junto delia, dizendo:

Senhor do Coarasse, sou
curiosa como uma burgueza, e
foi por curiosidade quo o con-
duzl para aqui.

Estou as ordene de vossa
alteza.

E' natural do Béarn?
Sim, minha senhora.
De Pau ou Io Nérac?
De Pau.
Aposto que me vni dar ln-

formações preciosíssimas.
Henrique flnglu-se multo

admirado, e Olhou para Marga-
rida.

E.sta continuou:
— Sabe que está justo um

casamento _ntre mim c o prin-
cipó de Navarra?

A estupefacçáo que Henrique
soube fingir foi tal, que todos
teriam jurado, que o príncipe
ouvia uma cousa que e6tava
muito longe de saber.

Olhou para Margarida com
uma ousadia qua náo desagra-
dou á prlnceza, e disse:

A minha- pobre pátria será
bem feliz em possuir uma táo
joven e tão bclla rainha.

O sr. de Coarasse _ um li-

songelro, disso Margarida sor*
rindo.

E' Impossível, minha se-
nhora, fazer ralar a bocea
quando o coraçáo nos Incita a
falar.

E olhou do novo para a prin-
ceza.

A mulher ê sempre senslv«l â,
admirnçáo que desperta.

Senhor de Coarasse, repli-
cou Marparlda, eu desejava ai»
puma. Informações acerca ,.da
corte do Nérac.

E' aborrecida, minha se-
nhora.

Bom! é como o Louvre. H
o príncipe?

O principe Henrique, para
dizer a verdade, não passa de
um grande urso.

Margarida estremeceu, <j dis-
se:

Então adivinhei eu?
Passa a vida a caçar, * a-

companhado por gente de bal-
xa condlçáo, com pastores *
arrlelros.

Oh! exclamou Margarida.
Vai á predica, proseguiu

-T.nrique.
Como anda ello vestido?
Como um fidalgotc das

montanhas, isto é, com um gl-
bão de panno grosso, umas bo-
tas do pelle dc vacca...

Oh! quo horror exclamou.
Margarida.

Tem a barba crescida « ln-
culta, proseguiu Henrique, •
usa os cabellos como os hugue-
notes puritanos, rapados no
craneo.

Tem espirito?
Algum, mas grosseiro.
Snbe sl elle tem tido dis-

tracções amorosas era Pau ou
cm Nérac?

Algumas camareiras, ai-
_.ma« criadas, a mulher de ura
guarda de vaccas...

Mas, interrompeu Margarl-

.<Contün_'_)
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Lloyd Real Ho
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MACHINA "BRASIL"
DE BENEFICIAR CAKK' SEM REPASSis

PERFEIÇÃO - SIMPLICIDADE - DURABILIDADE - Parn 50, 100, 200, -100, 600, 800, c
l -RJ. J-iyf.V/ fl0 

arrul)H8 du)nas

KnlilrA <*in ll> di* llliosln, dr SiiiiIhn,
,,„,•„,  UAIIIA, PCIINAIIIIUCO,
I.VS PA MIAS, I.ISIIOA, M-HXAKN, I.A
(OIIINA. rilMIIIHIHiO, SOI 1'IIA.M-
PIO.V «• AlHHTISliDAM.

.-(((. II II Aí C4IIIIIAB OH •At.KIS

J. MARTIN & COMP. LTDA.
Engenheiros Fabricantes

AL. BARÃO DE PIRACICABA, N. 10 SÃO PAULO j§

011A MA . .
I'I,AM)1IIA .
/.i;ni,AM)l.V
lir.i.iii.v . .
DRAMA . .
fi-I, AN UIU A

far» a Alr«-
II ilc nun.ln . .

21 iln IIRIIHIll . .
17 do sotonibro
27 ilc «cleniliro
ir. d,- ouliiliru
:ll ilc (illllini

Hur» lluropi
lll ilo 1 (tonlo

II ile Relembro
30 do mrembro
II ilc oiiluliro
*-'s dc outulirn
11 do novembro

COs seus iitcomtnodos causavam-
lhe tocícs cs mezes dôr de cabeça, eólicas
e mal estar*
Eram tres ou quatro dias dc um mattyrid contii
a obrigava a ficar cm casa, ou mesmo
a~guardar o leito.
O único remédio cjuc conse-
guiu livral-a desses tòrmentos
foi a prodigiosa ÇttfiaspiritM.
Dois comprimidos alliviam-
lhe as deires por completo,
regularisam a circulação cio
sangue c restitucm-llic, assim, ¦
a energia e o bem estar.
Igualmente admirável contra ai
dora de cabeça cm geral; dores de

denta e ouvidos; tlef-
ralgias; conseqüências
dc aniles jierdidas, cx-

i cessos alcóolicos, ilc.

NÃO AFFECTAO CORAÇÃO
NEM OS RINS.
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SOCIEDADE ANÜNYMA MARTINELU
RUA 18 DB NOVEMBRO S. W  «O fAUI.O
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SUD ATI.A.MTUiOB 011AIIUBUHS BHUNH

1'ROMMA SAIII11A DO LUXUOSO I*. RÁPIDO rAftllBTB

MÀSS1L1À
(SUD ATI.ANTIUUlSl

Snhirá do Santos no dia 18 do agosto, para RIO, LISBOA, VICIO.
*JORDE'OS. ,„ 

^tA_
SAN'1'OS-LISBOA — 10 DIAS

MATERIAES PARA
CONSTRUCÇÕES E
ESJTtÀDAS DE

FERRO

w iatousò
(CIIARGBURS REUNIS)

Somciilo iiinf-nlflciis n«onimmlnyOcs nnra os pnusngclroii «c **.n

ClUMMO,

Salilra do Santos no dia 11 do agoato para: P.IO, DAKAR

HAVRE .

LT 
F

—M*/—l—_ iijJLCi
(OIIÁIIOEURS REUNIS)

^nliiríi de Símios tio illn S lie iilíostò, iilírni Rio. Ilnliln. reriuini-

Imk-o Dnlciir, CiiHiililiiiiuii, I.InIhisi, vigo, ll<inlcii«, Havre.

___!_¦ ¦ '.. ¦ -

üli) SANTOS PARA O SUL I UE SANTOS PARA A EUROP.*. 8

tw
Rua São Bento n. 3

Éilll. Telciíi'.: ABARCO

SÃO PAULO
TEI.KIMIONF.i — !!'¦'- 8 1 '- 5

Cni-vii Póstul ii. r,2S
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ANTE1GA FRESCA
PASTEURIZADA

DA MELHOR QUALIDADE  ENTREGA A DOMICILIO

DEPOSIT.O NORMAL
RUA JOÃO IIRICCOI.A, N. ir. Tclcplioncst 3-0170 e 8-0245

O. II Kl llgoMe)
5i, A. 8 HKHt-iln

.<). li. 2H ni;ii«>n
¦ O. II. t «clemb

- C. R. II scleinli.
-C. II. 1CI *ctcmb.

• O, 'ti Ul! »c'pmb.
S. A 'J(l Seteinh

.C. It. HS Hl-tl-lllll
-O- II. S lllllllll

S. A. 37 nuliili.

Ill-ill! Isto
Sivlaliivvlii
Hnx«llla
Oeylnn
[{.«rgiiclcn
l.iitctlii
Grolx
l.limrl
MiiMSIlIn
Eillioo
Krnklia

O. It. 8 eicoit»
O. »l. II nKoalo

. H. A 18 lllíoüto
. «j. Il '£3 nenutn

O. U, II ir-dn-l.
S. A. IS «ctemli

-O. O 1» «elnmt,
O. it 21) soteinh

- S. A. CI ouluü.
- C. R. 8 iiiiliih

-O. R.. 18 oiiluli.

lC.nliipin-«e puduniten» d« chumnda de todo» oa lo/rnre»

dn Eutopn, Srrla « Enyplo.
AGWNTESl

CIA. COMMERCIAL MARÍTIMA
10-A, RUA DA OT/ITANDA — S. PAULO — TELEPH. 2-0178

HAMBURG SUEDAMERIKAN1SCHES
DAMPFSCH1FFFAHRTS - GESELLSCHAFT

rte
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Sahlrá em 0 de agosto, de Santos, para: RIO DE JANEIRO,

LISBOA, VIGO, IIOULOGNE S|M o HAMBURGO'.

Monte Sarmiento
Sahirá cm l> do agosto do

Knritos para: Sil» Krmicisco
d„ sul, Hlo Grande, Hoiilc;
viilêd c lliicno.s Aires:

o cm - do setembro, de

Santos, pnra Rio do JaneU'0
c llninliiirgo.

Monte Olivia
.Sulina 0,m 20 de agosto de

Santos, para:
Silo Frunclsce) ilo Sul, Rio

(ii-niKlc, Blonloyldío « Bue.
nus Aires;

c cm - «le Neícmbrot <J«
Santos iinrii: Rio de Jnuc.j.
ro Vigo e Htitulmrgo.

SffejGÓ" EFFICâB
Stípollo oe «ermsa « Oi ftgoc 6% croança*. Ousaffo «egund»
es fiúaàn, como índic» o quadro abaixo. evl:am*a» os «rrot
ti» dosagen* Bflt colnõfei. j»orqu« ostars w«rl2it» multo Ú9

«amanho. Q conteúdo da um «idre A um» dós» detlnidiu
OPILAÇÃO. aopllcam-sa 3 dtJsaa. uma da \& em 15 dias.

N. 1
MU" anno

H.m
nm

1 snnua

ils
3 annos

Ü5
S<M»

** annoa í 8 snnot
MllO«»
17 BKAOt

íie i^ annos em dlatrte, dà»scaDÓSE FARÁ ADUlTOj

PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS:

VAPORES

Cap Norte
Alontc Seirniicnlo
Monte Ollvla
Cap -treiiiiu

Antuuln Delflno
Cnp Neirle
Monte Cervante»
Cnp Polônio
Monte Sarmiento
Cnp Arcona
Monle Ollvla
Antonlo Delflno
Cap Polônio
Cnp Nnrlc
Cnp \rroim

PARA

RIO l)A PRATA
__

6 agosto
20 agosto
10 setembro
10 setembro
25 setembro

2 òutobro
5 outubro

17 outubro
21 outubro

5 novembro
H novembro
21 novembro

5 dezembro
C dezembro

EUROPA

I
0 agoslo

setembro
17 setembro
21 setembro

outubro
22 outubro
30 outubro
17 outubro
14 novembro

4 novembro
dezembro

f> dezembro
dezembro

27 dezembro
17 dezembro

úú
"¦

Emlttem-ao passagens do chamadas da todos os logares

da Europa.
ÁnENTICS GKIlAEBi

Silo Paulo

Rua Libero Badaró, 52
Rio do lanelro

Av. Rio Branco, 79J8Í

Santos

Rua do Commercio, 47
Vlotorla

Rua l.o de Março, 12
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Indicações: Lombrigas, Solitárias.
Ankilostomos, eíc.

Novo produeto, do tncoiuis-
tuvel exilo na expulsiio dos ver-

mes Intestlnaos, prlnolpalmenU
os denominados 

"Ascarldop

Liunbrlooides", (Lombrigas).
Com baso do Oleo do Cheno-

podluin (Essem-la de Herva San-
ta Maila) substancia multo em-

pregada pelos Exmoa médicos
da yiíOPHYl.AXIA IILRAL e da
humanitária MISSÃO llüCKl**EL-
LEU, em todo o mundo, 0 a
ROCUFELLINA uma feliz com-
olnac-ão dessa substancia eom a
1'lidiolphtalolno, de fôrma que.
nela ac(;do vermlclda daquella e
uiirgatlva doata, obtem-so facll-
mente a expulsüo dos verme*
intestinaes, nilo necessitando le

qualiiuer outro purgatlvo, nlém
do quo, sua acçao "oolto-seore-

tora" assegura a Inabsorpqao do
Clienopodium Dela inucosa Intes-
tlnal, facilitando aasim o seu

poder "Antl-helmlntlcci" e evi-
rundo os phenomenoB da tntole-
rancla. As pequenas pérolas
RÜCKFELL1NA; são tomadas com

prazer pelas crianças.

Enr-ontra-so em todas as Drogarias d. Silo Pau'o e do RW.

Pelo Correio, registado I tubo 3*000. fedidos a Drogaria tu-

beiro Menezes B Cia. Rua Urugunynna, n. 91 - Itlo <le Ja-

neiro. - Agentes em SSo Paulo: Álvaro Bustamante e Cia

Rua das Flores, 9-A.

tiwcm Nfccaic-fNíf»

BISEIR:.. MEHEZEfe a Co.

A maior fabrica da
America do Sul

de fios e cabos isolados á prova d
algodão e chumbo — estamento
em cabos—cordões flexíveis—fios
campainha —

cabos para
antennas —

cabos para
automóveis --

cabos sub ter-

ranços, etc.
Artefactos de

chumbo e de

e tempo e cobertos com borracha,
dc fios dc cobre nu e traneamento
magnéticos—fios para telephone e

A fornecedo-
ra de todas as

grandes em-

presas de ele-
ctricidade do
Brasil —

Grande pre-
mio e meda-?
1h a de ouro

* .'S
i

tod, Brasileira - Marca Regisjr,

na Exposição
Agrícola e In-
clustrial de S.

borracha —•

S a p a t o s de
Tennis marca
"SUCCO". fo*. BraSllelra • MarC8 "eal8lr-' Paulo (1926)',

Primeiro premio na quinzena da Industria Nacional do Rio de Ja-
neiro (1928). Grande premio e medalha de ouro na Exposição Com-
mercial e Industrial de Porto Alegre (1929).

UPlIIi NACIONAL 1E ARTEFACTOS 1E CDBFSE
ccGONAG»

f! .1

I
m

i.

RIO DE JANEIRO
Rua da Quitanda, 143

SÃO PAULO
Rua Boa Vista, 3

PORTO ALEGRE
Rua 7 de Setembro, 1.115

FABRICAS: S. Paulo-S.Bernardo-Santos
___g,___ I
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EXPEDIENTE DO DIA 31

Sr. Sçlinstldo A. Sállês — Vai-.
nitílrnH*

Respondi dctalliadamonte sua

carta de liontem.
Sr. Itiml ilc Cnniiirgo — Frniica.
Escrevi sobre assumpto sua

caria do14.
IC.vmii. sni. il. Ilencillctii Itriin^

ilfln Anili-aile — S. Ilcnlo ilo Sn-

piieti.iy.
Sou pedido de 28, attendldo em

carta ele nojo.
Sv. Vrniielscò Tclxçlrri IjcIIc —

Serra A/.uI.
Os 3 requerimentos dependerei

dn vorba. Escrevi.
Sr. 1-)iu-IjiI.*n Clirlsplnlniiii "l.t

Silva. — Ilury.
Escrevi, enviando minuta, a-

guardando resposta.
Sr. Anlemlo IJIns Minhoto Ju-

nior  Ciiliflo Ilonlto.
Remettl talão elo deposito, es-

crevendo,
Sr. José Nnxnrn — IpiiiiHsu'.
Attendl podido constante sua

carta de 2D.
Sr. A'igii"l" 1,ntr, ríroliinaiiii —

rnxèndn l-'ruetiil — Piiragiuissu'.
Escrevi. Informando sobro os

terrenos.
Sr. JòSí Oienrlo MiiiiIíi — Asslx.
lünvlei certidão contagem de

tempo.
Sr. «lofln ele Oliveira Unrret». —

IMiiiliirnina.
Recebi documentos, enviando

resultado.
Sr. Waller iln Roohn Junqueira

_. Itlo Clnro.
Portaria seguiu directamente.

Escrevi.
Sr. Arniiiiiilo Snnloü — 1'linloraiiin.

Escrevi sobro pretensão sr.

Caldarelli.
Sr. WiiNlilniíton J. Lncerdn Or-

(I7. _ Mns.
Solicitei Banco pagamento mo-

diante recibo, escrevendo.
l-lxiiin. «cnhorllu Collnsn An-

tunc». — ItinioiiMiga.
Recebi sua carta respondendo

hoje mesmo.
Sr. Illlilc-liriinilu Miirllim Snilí-

ro  Crúzclt-o.
Com sua carta do 29, recebi lm-

portancla novas ordens. Escre-
verei.

Sr. .1. Ilnplifit» ei"» Neve» —

riiralijliiiiin-
Recebi procurae-.lo e nota rece-

bimonto. Providenciarei, . escre-

vendo.

0 ESCRÍPTORÍO DE ADVOCACIA, PROCURATORIOS,
ADMINISTRATIVO PREDIAL E DE INFORMAÇÕES

EM GERAL DE

LAURENT1NO CAMARGO
ADVOGADO-CONTADOR

ESCRIPTORIOS: Rua São Bento, 36, 2." andar, salas 17 e
18 — Phone 2-4649

<¦'

RESIDÊNCIA: Rua Tabatinguera, 29 — SÂO PAULO

ENCARREGA-SE do todos os serviços nesta capital, tendo para Isso, auxiliares coniP«<

tentes o de prestigio quer perante o conimercio, cjuer junto ás repartlç-ües offlclace.

ESPECIALMENTE traia elo: LEVANTAMENTO de EMPRÉSTIMO no MONTE DB SOC-

CORRO; retirada o remessa ele portarias de licença; averbaç.ões no íliesouro do Estado; rc-

ciudrei- certidões o liciltldãijõòs do tempo para qualquer fim; recebimentos o pagamentos cm

qtialqiior parte; compra, venda, transferencia ou cauclonanicnto le apólices do Estado ou da,

União, mediante modesta tom une ração.

EFFECTUA pagamento do contribuições para as CAIXAS BENEFICENTES dos func-

clonarios e da Força Publica: Taxa do 10 o|o; MÍNIMA para o cecrlptorio, DEZ MIL RÉ19.

ENCARREGA-SE AINDA DE: Informações em geral sobre assumptos dos Trlbunaes,

Foium, Juizo Federal, Commissão do Recrutamento Militar, etc.

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL
ACCEITA trfoc-urações para recebimento do alugueis de prédios nesta capital, íncdiants

commissão razoável. TODAS GARANTIAS. -

PRESTAÇÕES DE CONTAS: Faz em 24 horas apÕ3 os recebimentos diarl03 e PUBLICA*)
MENTE pela coluinna ao lado deste annunclo.

UA1A CONSULTA 101000. NÂO AS ADE A K TO para pagamento nosterlor.;

.... ._ .
»?.
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